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O SR. ALBERTO HIAR	 - Boa noite a todos.

Agradeço a todos a presença, o Colegio ROmulo Pero, professora

Magali; Cológio Colobmo de Almeida, professor Carlos e profes-

sora Mara. Esta é a 5 ã Mesa da Comissão de Estudos sobre a si

tuação dos jovens do município. Na primeira, tratamos do empre

ilk 
go; na segunda, a respeito de Aids; na terceira, sailde; e quar

ta, drogas; e esta continua sendo sobre drogas, especificamen-

	

te sobre os centros de desintoxicação, seu comportamento, 	 a

multiplicação dos agentes de informação, o convânio com empme-:

aas para o tratamento, a participação da família, e se existe

o uso, sem o abuso.

Sabemos que esse tema vem tomando conta dos jornais

no Brasil inteiro, e a ideia desta comissão de estudos e levar

para o poder publico subsidios para que ele apresente uma poli-

tica páblica mais concreta para a juventude. No meu entendimen-

to, o álcool é uma droga, embora ileita„ . além de diversas ou-

tras como cocaina, heroína, maconha, etc, inclusive o cigarro.

Não sou a favor de nenhum tipo de droga.

Para discutir esse tema hoje, trouxemos aqui o Dr.
r;
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Valter Labonia Filho, infectologista e diretor médico da Vila

Serenar um centro de tratamento de dependência química; a Dra.

Ana Lúcia Abude psic6loga e conselheira também da Vila Serena,

e o nosso amigo Luiz Fernando, que todos conhecem como Thunder

bird, que é meu amigo, apresentador de TV e baixista do grupo

Devotos de Nossa Senhora Aparecida, um ex-dependente de drogas

químicas, que se tratou na Vila Serena.

É importante atentarmos para este assunto, pois mes

mo não sendo viciado em drogas, poderemos ajudar quem estiver

nessa situação, amigo, familiar ou parente. Existe um versículo

bíblico que acho muito importante: se conseguirmos salvar uma

vida, também estaremos salvando o mundo, porque uma vida ; mais

importante muitas vezes que o mundo inteiro. Eu tive problema

de drogas dentro da minha família e sei da dificuldade, mas não

é impossível se livrar delas.

Agora, gostaria que o Dr. Valter falasse um pouco so

bre as consequencias e o tratamento, além do bonito trabalho fel

to na Vila Serena.
4	 '
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O SR. VALTER LABONIA FILHO - Boa noite. Venho aqui

com muita satisfação e agradeço o convite que me foi feito,

pois á uma oportunidade rara estar com pessoas como vocês pa-

ra debater este assunto palpitante e que está no dia-a-dia da

imprensa e das nossas próprias vidas.

Para começar, vou passar pelos diversos assuntos,

mas o debate posterior que será mais importante. O primeiro

assunto é a importância da divulgação de centros de desintoxi

cação e ajuda. Nós estamos vivendo uma verdadeira epidemia. O

aumento e a disseminação do uso de drogas ; tão grande que em

termos de saSde pUblica podemos classificá-lo como sendo uma

leV
epidemia. E um dos problemas a desinformação, o preconceito

e ignorância mesmo sobre o assunto. Por isso, e fundamental a

divulgação desses locais, centros de recuperação, não apenas

os particulares ou mantidos pelo governo. Existem dentro da

própria comunidade grupos de ajuda relacionados à dependância

de álcool e outras drogas que tem um trabalho maravilhoso, no .

mundo inteiro, no Brasil, em nossa cidade, em cada bairro ;

fácil encontrá-los, principalmente os alcoólicos anônimos, ou

1( (•
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•

de não se paga nada g eles fazem um trabalho de uma seriedade,

;
consistancia e profundidade bastante grandes, e onde se trans-

mite a possibilidade, a esperança de recuperação, mesmo para

aqueles que 91,151fflilierne~
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estejam em situações muito graves de dependencia de drogas.

A segunda questão e qual a relação entre o consumo de substâncias

psicoativas e o comportamento sexual de adolescentes. É um assunto palpitante. Vamos

entender a coisa da seguinte maneira. Quando falamos de substancias psicoativas, esta-

mos falando de substâncias que interferem no nosso humor, com as nossas emoções, sen-

timentos, com a nossa capacidade de julgar, de discernir, com a nossa coordenaçao mo-

tora. Enfim, são substâncias que interferem de maneira profunda naquilo que temos de

mais precioso, que nos diferencia da escala de outros animais, que e a nossa mente, o

nosso crebro. Desta forma , o indivíduo que se encontra afetado por qualquer uma

destas substâncias terá suas emoções, sentimentos, percepção, visual, auditiva, senso-
,

rial, alterado e afetado pela droga. Evidentemente, se esse indivíudo afetado dessa

forma pela droga se envolve num encontro sexual, vai estar afetado também como qual-

quer outra atitude que esse indivíduo tome se tiver intoxicado pela droga.É fácil de

entender que quando sob efeito de droga se envolve sexualmente com alguem, haverá um

sexo doentio, promíscuo, pouco seguro, para não dizer inseguro, quando a pássibilidade

de adquirir doenças, ou se machucar não apenas fisicamente, mas psicolágicamente, emo-

cionalmente, em decorrencia desse ato. O ato sexual que tem uma função biolágica de

reproduçao, de dar prazer a quem o pratica, tem tombem uma relçao de profundo envolvi-

mento físico e emocional, psicolágico, .lara ate não dizer espiritual entre as pessoas

---ne o praticam. Se existe uma droga permeando esse contato, certamente deixara de ter a 
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sua beleza e profundidade, para cair no lado doentio do sexo.

•	 A outra situaçao e a importancia da formaçao de agentes multiplica-

,
dores de informaçao sobre drogas. Aqui e o seguinte, o que e um agente multiplicador ?

E qualquer pessoa que pela sua posição na sociedade, quando obtem uma informaçao e

capaz de transmitir para =grupo de pessoas, para outras pessoas. Nessa verdadeira

4,0 guerra que existe ente a sociedade estabelecida e o narcotrafico, por exemplo, a pre-

sença e a importancia dos agentes multiplicadores de informaçao sobre drogas e muito

grande, e mais uma maneira, mais uma força que a sociedade tem de combater essas forças

do narcotráfico, da criminalidade, que existe disseminada pelo mundo inteiro com um

poder que dizem , que seria a terceira economia do mundo. O volume de dinheiro que o

narcotráfico movimenta e o terceiro do mundo. O primeiro seria a indUstria automobilís-

tica, depois a indústria petroleira, depois vem o narcotráfico, para terem ideia do

410 poder da dimensao do problema que temos diante de todos nos.

Esses agentes multiplicadores funcionam não sc; como forças contrá-

rias a esse movimento negativo que existe por parte do tráfego, como tambem com relação

as proprias drogas lícitas, porque quando falamos de narcoãrafico, estamos falando de

drogasilícitas,ki • ilícitas corço maconha, cocaína, heroína. Agora existem outras drogas

que tambem sao substancias palco ativas que alteram o nosso humor, a percepçao, que sao

lícitas, legais. A mais comum á o álcool; lembrando que o álcool não e uma droga sempre

licita, porque vender e consumir bebida alcoálicas para pessoas de menos de 18 apas_g„,,,...,
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uma atividade ilícita. O álcool para menores de 18 anos á uma droga ilícita. Não parece

mas está escrito no Cdigo Penal.

Outro tlpico, sao os conventos com empresas para tratamento de dro-

gados. Essa e uma situaçao muito interessante e aqui no Brasil estamos com uma experien-

cia bastante original nesse sentido. Nesse centro de tratamento onde eu e a Dra. aba

41, Lucia trabalhamos, temos conventos com empresas para tratamento de pacientes com pro-

blemas de dependencia química, de funcionários ou dependentes de funcionários dessas

empresas que tem problemas de dependencia química. O tratamento para essa doença, e

dependencia química e uma doença, geralmente custa cara e não á todo mundo que tem a

disponibilidade para poder arcar com esse custo.

Existe uma maneira de minimizar esses custos, quando a empresa faz

uma convento comum centro de tratamento. Por que para a empresa isso á interessante?

010 Estudos feitos por empresas com quem trabalhamos, como por exemplo, Johnson & Johnson,

Goodyear, Avon, os economistas dessas empresas fazem estudos que mostram que se a em-

presa demitia um funcionário com probelma de dependencia química, , o que ela vai gastar

com pagamento de indenização, para treinar e colocar um outro funcionário e as conse-

qgencias dessa mudança dentro da empresa, tudo isso se torna mais caro do que pagar o

tratamento desse dependente de drogas. Entao, existe esse lado economico, financeiro da

questão, onde a empresa acaba lucrando em tratar um dependente químico ao inves de

demiti-10 da empresa. Esse e um aspecto da quettao. Um outro aspecto e que fazendo isso
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• a empresa no so esta tendo lucro como tambám está desenvolvendo um lado social, que e

a função ou deve ser, de qualquer empresa. Não á apenas obter lucro, mas tambám ter o

lado social, que e prestar, serviços e benefícios para os seus funcionarios.E a Imagem

da empresa e dos produtos que ela fabrica tambem ficam enriquecidos com essa atitude

que a empresa tem ao prestar esse serviço para os seus funcionários. É uma situação

lek extremamente positiva, alguma coisa que deveria ser disseminado e ampliada para que

pudássemss dessa forma contribuir para a recuperação de mais pessoas.

Aqui fala da importáncia da participaçao da família, quando existe

um dependente de drogas dentro de uma família, toda família fica afetada por esse pro-

.
blema. A doença do dependente e to florida, to cheia de problemas que afeta a todos o

os indivíduos que convivem com ele, não sé; na sua residencia como tambám no ambiente de

•trabalho nos locais onde vive esse indivíduo. A famílias as vezes sempre com a melhor

411
• das intençges toma atitudes que infelizmente contribuem para perpetuar e agravar a

doença do dependente, fazendo com que, por exemplo, se facilita demais, se o indivíduo

esta com problema de alcoolismo dentro de casa, a mulher dele telefona para a firma

numa segunda-feira de manha, e fala, ele esta com gripe, com febre, mas esta com a

maior ressaca, ele nao pode trabalhar, eS4'mulher pensando em ajudar, na verdade está

fazendo com que essa doença se agrave, esse indivíduo continue a beber e retarde o seu

processo de recuperaçao a um ponto, atá onde não exista possibilidade de retorno.

• Entao, a família ' tem uma importancia fundamental para tratar o indi-
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víduo. E tratar a família e; importante pelo fato de aumentar as chances do dependente

químico, de se recuperar. Quando se trata uma família, se envolve no tratamento e a

família percebe que ela também está afetada, vai contribuir para a recuperação daquele

dependente químico.
-

E para terminar essa questao, se existe uso de drogas sem abuso, e

se isso á aceitável. pÉ claro que existe uso de drogas sem abuso, ma e está aí o álcool

que eo exemplo mais comum. Existem pessoas, e a maioria das pessoas e assim, que bebem

de maneira social, que não causa prejuízo a ele prOprio, nam a sua família, nem à

sociedade. Então, o chapinho de sexta-feira à noite, á a cerveja de fim de semana,

sao as comenoraçoes familiares, sociais, onde o alcool está envolvido de maneira muito

grande. Entao, existe esse uso que no e abusivo, que no traz prejuízos no so do

alcool, isso pode acontecer com outras drogas, como maconha e mais raramente, mas tam-

• bám acontece com a cocaína e o pr4rio crake. É claro que quanto mais perigosa a

droga, quando o indivíduo entra em contato com ela, está correndo o risco de se tornar

dependente. Sempre um risco usar uma droga dessas, mesmo que seja o álcool.

de forma que a sociedade convive canisso, particularmente, com rela-

çao ao álcool, como disse, está em todas as nossas atividades do dia a dia, a mídia, a

TV,o radio, a imprensa sempre associam o alc000l, o tabaco, com sailde , com belezãa

sica, com poder economdco, poder pessoal, e uma coisa extremamente perversa essas pro-

pagandas que são feitas. Tudo isso incentivando o uso do álcool. É claro que quanto mais

-•
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pessoas usam o alcool, existe a chance de mais pessoas se tornarem dependentes de

alcool e com isso agravar essa situaçao de verdadeira epidemia que e a dependencia de

alcool e outras drogas.

Vamos passar a palavra para o outro palestrante. (Palmas.)

O Sr. Alberto Turco Loco Hiar Os participantes poderão fazer per- ,
410

guntas quando desejarem. Queremos agradecer a presença da Yara Aparecida TimUeo, que

e assessora da Vereadora Ana Maria m Quadros. Se alguém tiver alguma dávida pode per-

guntar para o Dr. Walter.

A Sra. Valeria - Sou mae de um ex-viciado e fiz uma pergunta: o

que leva à recaída ? Porque ele esteve internado numa clínica, ficou durante seis meses

eles falavam que era por um ano, mas ele ficou seis meses, ele chegou a usar crake, e

hoje ele fala que voltou recuperado, inclusive uma clínica era evangikica, muito boa,

e depois ele voltou a usar maconha. Agora, aproveitando a Ultima colocação que o senhor

fez sobre o abuso, o uso sem abuso, fiquei assim, porque ele disse posso usar hoje sem

me prejudicar, porque eu fiquei na dávida, porque começa com as mesmas companhias. E a

gente procura isto aqui, que acho muito importante, pois estou aqui no so pelo meu

filho, mas como por toda a juventude, que esperamos muibb deles, e pelos outros amigos

tambm que convidei para vir aqui. AI fiquei na dávida, porque o senhor falou em abuso

e ele falou isso , e leva a família. Acho que todos os Jovens deveriam saber disso, os 
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jovens principalmente, porque o dependente e uma pessoa, mas o co-dependente e pior,

principalmente, porque eu j passei pelo á.lcool tambem, hoje sou viúva, nem foi por

causa disso, eu frequentei uma sala de ALANMN, o meu esposo freqqentau, foi otimo,

excelente, maravilhoso. Mas, desculpa estar me estendendo, mas como o senhor Casse

daquela mulher que telefona na segunda-feira, o meu marido esta com gripe, e eu me

• identifiquei com essa mulher, porque eu fazia isso. Quando eu parei ele foi para uma

sala de ALA e se recuperou. E hoje e meu filho, e eu falo que ele vai acabando me

deixar neurotica, porque a gente quer que pare com a droga, no importa se e maconha

/
ou um baseado, como eles falam, nao quero ver mais Isso. Muito obrigado. (Palmas.)

O Sr. Walter -- Valeria, a sua colocação e muito importante para

nos, primeiro porque voce traz uma experiencia pesual que certamente enriquecera a

nossa discussao. Pela sua fala percebi que voce tem conhecimento do pensamento, da

411
filosofia dos alcoolicos anonimos. Quando voce me perguntou sobre o por que da recaida,

se voce se lembrar nos 12 passos dos Alcoolicos AnOnimos, o primeiro passo e aquele que

o indivíduo se tornou impotente perante o uso da droga, que a droga tinha dominado todo

a sua vida. Então, veja bem, para as outras pessoas, do nosso ponto de vista o indiví-

duo que se torna dependente químico não importa a razão, uma vez que ele se torna um

dependente químico, esse indivíduo toda vez que ele entra ~contato com qualquer subs-

tancia que altera o seu humor, a sua percepçao, a sua coordenaçao motora, suas emoçoes,

seus sentimentos, toda vez que ele eittra em contato com substancia dessa natureza, ele 
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sofre um processo de recaída. ele volta aos padrões de uso que ele tinha anteriormente,

pode atá demorar um pouco, mas ele vai voltar e vai continuar perdendo o rumo da sua

vida. Então,respondendo à sua pergunta, o Md indivíduo que usa uma subst ‘áncia química

ao ponto de se tornar dependente dela, se ele pára de usar e depois volta a usar, á

que ele acha que não á impotente diante da droga, e esse pode ser um erro, porque ele

vai seguir um caminho que vai voltar a usar de maneira compulsiva, abusiva, mesmo que

110
ele troque de droga, como parece que foi o que aconteceu com o seu filho, ele usava

crake e agora esÉá fumando maconha. Isso á extremamente perigoso porque ele pode voltar

aos padrões de uso antigos.

Mas, como voce falou, o que e abuso ? Sera que agora ele esta usan-

do, se ele está abusando ? Vamos dizer, o indivíduo abusa de uma droga, quando ele não

segue corretamente uma prescrição mádica. Se o mádico prescreve, tome um comprimido

ilk por dia, ele toma dois ou tres, está abusando. Quando ele usa uma substancia considerada

ilícita, no caso da maconha, da cocaína. Esse indivíduo está saindo fora da lei, está

deixando de cumprir a lei, está fazendo uma atividade ilícita, ilegal. Nessa situação

ele estki abusando porque mesmo que ele use esporádicamente á um abuso, já que a droga á

ilícita. Alem disso, uma outra situação, por exemplo, ~que se caracteriza um abuso e

quando o indivíduo, numa reunião familiar, está todo mundo ali tomando uma cervejinha

ou bebendo um vinho, todo mundo está conversando, alegre, aí vem um que fica babado,

estrapola, exagera, tona atitudes inadequadas, pode gerar uma briga, uma situaçao de
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• viol;ncia, de agressividade verbal ou física; esse indivíduo está abusando, porque ele

foge dos padrões culturais aceitáveis, para aquele grupo social naquele momento.

Entao, e uma situaçao qué tem que ser levada de acordo com o grupo

social, com a cultura daquela sociedade em questao.(Palmas.)

. .	 O SR. ALBERTO TURCO LOCO MAR - Algun deseja formular mais ••
alguma pergunta ? (Pausa.) Ningu4m. No debate anterior que tamb4m tratamos do assunto

-	 de drogas, tivemos presente o Prof. Isame Thiba, que já escreveu vários liveos a'

•

respeito de drogas, na verdade, o que ele colmou as consequencias de todas as drogas

• •

O Sr. Luiz	 -.Gostaria de fazer uma pergunta ao Dr. Walter.

;
O senhor tem alguma experi;ncia com essa dependncia química. Teve algum problema ?

•411 como o senhor enfrentou esse problema ?

O Sr. Walter - O luíz 4 meu amigo e eu sou uma pessoa que podemos

rotular como dependente químico. J4 tive envolvimento com drogas, já usei alcool, ja

usei maconha, ja usei cocaína, ja usei crake, ja usei LSD, e estou sem usar qualquer

dessas subst;ncias h4 alguns anos e 4 claro que isso trouxe para mim um extremo sofri-

. mento, no se, para mim, mas para os meus familiares, aquelas pessoas que eu mais amo,

acabei prejudicando e trazendo problemas erios para todos eles. Entao, a atitude que

nos dependentes quíndcos temos em relaçâ'O',go passado, 4 uma atitude de compreender esse
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passado como alguma coisa que não se pode modificar, eu já Rias fiz isso e o importante

e o dia de hoje. um dia de cada vez, e um SP por hoje, e que eu continuo nesse meu

trabalho pessoal de recuperaçao. A recuperação e por toda a vida. Um dependente quí-

.
mico e portador de doença cronica e incuravel. A minha doença e parecida com o diabetes,

por exemplo. Qunddo alguém e rotulado como podtador de diabetes, por exemplo, esse indi-

1111 viduo, a partir desse momento, nunca mais vai ter uma vida normal, porque ele tera que

fazer dieta, em casos mais graves ele vai ter que tomai uni comprimidinho todo dia, ou

mais de uma vez por dia, e em casos mais graves, ele vai que tomar uma ou mais injeçoes

de insulina diariamente, para o resto da vida, não existe cura para diabetes. A mesma

eoisa para a depend;ncia química. Eu nao posso tomar um copo de cerveja porque o álcool

que existe na cerveja, vai entrar no meu sangue, vai chegar no meu cérebro, vai provo-

car reaçoes tais que vou perder o controle, vou ficar um cara chato, vou ficar ansioso,

411
deprimido e vou querer usar mais álcool e, se bobeou, vou querer usar maconha,ou cheirar

cocaína. Então, sabendo disso que acontece comigo, simplesmente, decidi que sou um de-

pendente químico, me rendi a essa evid;ncia e simplesmente, da mesma forma que um diab-

tico não come aç4car, eu não uso álcool, não uso maconha, cocaína, porque eu não posso

fazer isso, porque sei exatamente o que vai acontece se eu fizer isso, vou me arreben-

tar e arrebentar a vida das pessoas que mais amo, que sao minha mulher, minha mae e os

meus filhos.(Palmas.)
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O SR. ALBERTO TURCO LOCO HIAR - No debate anterior sobre a exposição

do Dr. Isdame Thiba, quando falava que todas as drogas, tambem a maconha acaba destruiu-

do as células vivas do organismo, diminuindo o testosterona, que todos nos temos e

com isso, principalmente a juventude, tem que ficar multo preocupados, porque estamos

num mercado de trabalho, numa competitividade muito grande e com certeza, o jovem que

111
consome qualquer tipo de droga, quando está dispatando uma vaga, ou ate ~jogo de

futebol, qualquer outra ativiade, ele tem menos chance de ganhar. Pode ter dois atle-

tas com o mesmo porte físico, se que ele carregando um peso a mais, a droga. Isso e

muito importante carregar para a juventude que está entrando no mercado de trabalho, 	 -

que quer vencer na vida, que com certeza, ca se usarem ou abusarem da droga, no futuro

as consequencias serao negativas. Alguem deseja fazer alguma pergunta para o Dr.Walter?

411
O Sr. Willian - O senhor falou que o narcotráfico e a terceira

maior indústria em economia no mundo. Será que e conveniente acabar com o narcotráfico?

Vemos o governo, recentemente descoberto o Viagra, o medicamento para importância,

começaram a importar e o governo liberou a entrada do medicamento no Brasil, miem sem

passar pelos testes. O senhor não acha que falta mais-jogo de cintura para essa ques-

tao ?

O Sr. Walter - Obrigado por fazer essa pergunta, porque voc 'e levan-

tou a bola para eu iam= falar una coisa que no meu modo de entender e muito importante,
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À

Eu sou mádico e Como mádico não posso aceitar que o meu governo, o

governo' do país onde vivo seja um governo que libere substàncias que fazem mal, que

sao capazes de destruir as vidas, as mentes,'neuronios, dos meus compatriotas. E se

a gente achar que to do mundo á irmão, isso vale para o mundo inteiro. Não posso

conceber que se legalize, que se libere, que se apoie a disseminação desse tipo de

110 substancia, 'tudo isso á venenoso, faz muito mal para as pessoas.

O Vereador Turco Loco estava dizendo qqui que essa questão da

maconha, que á uma droga muito perigosa, o indivíduo que fuma a maconha perde a capa- 	 T

cidade de concentração, perde a capacidade de memorizar fatos, perde a capacidade, e

quem ja fumou maconha sabe do que eu estou falando. Enao, ele perde a capacidade de

memorizar fatos recentes, por exemplo, una coisa que aconteceu 11 cinco minutos, ele
;

~luxa perde a noçao de tempo, no sabe se se passou cinco minutos ou meia hora, esse

411
indivíduo perde a coordenação motora. Para ter uma idáia, existem estudos muito bem

feitos naqueles simuladores de võo que fazem testes para os pilotos, dar maconha para

um indivíduo e não dar par o outro, e submete os dois às mesmas dificuldades de võo no

simulador. Aquele individuo que está intoxicado com a maconha, mesmo que tenha fumado

•

no dia anterior, que não tenha sido imediato, as reações, os reflexos, as soluções que

' ele dá para os problemas apresentados no simulador são muito inferiores e perigosos para

conduzir uma aeronave. Imaginem isso numa situação de dirigir automõvel sob efeito da

maconha, tudo isso vale. Com todas as alterações que a maconha provoca, sabendo que;

•
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uma droga muito disseminada entre a juventude, pessoal como esta aqui, digo, fuma um

baseado e vai para a anta escola assistir una aula de logarítimos, vai ver se vai

entender alguma coisa. Então, essa condição de legalizar o uso de uma substância

que e perniciosa para a sociedade. Dessa maneira e evidente que liberando o uso da

maconha, haverá a disseminação do uso e assim teremos maior náemro de dependentes, .

pessoas eMbotadas, com seu crebro paralizado, na verdade, emburrecidos pela maconha.

O Sr. Willian	 - É verdade que os Estados Unidos e um dos merca-

dos mais consumidores de entorpecentes, que ajudam os países menos desenvolvidos para

acabar com, o narcotráfico ?

O Sr. Walter	 -Sim, e verdade, os Estados Unidos pela sua enor-

midade populacional, pelo alto poder aquisitivo, pela guerra do Vietnam, por um monte

3i de situações peculiares à cultura norte-americana, são um dos maiores, senão o maior

mercado consumidor de drogas.

O Sr.Alberto fiar - Um adendo. O álcool que e uma droga legalizada

que acho um absurdo, enquanto doda sociedade critica o consumo das drogas e acaba viveu-

do do lucro do álcool, ele traz um deficit para o Estado, seja na esfera municipal, es-

tadual ou federal, de 12%. O que significa isso ? Gasta-se 12% para tratar as doenças

causadas pelo álcool, pelo que se arrecada com os tributos do álcool. No entende ate

hoje e por que o governo no toma uma atitUde em relaçao a isso, desde o tratamento

_ _
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medico, ate acidentes provocados em funçao da pessoa estar alcoolizada, fora isso que

o alvool vicia, voce pode morrer de over dose de alcool.

O SR, WALTER	 Desculpa se estou monopolizando a

palavra da Mesa, mas acho que essa questão que o vereador citou á muito importante.

Por exemplo, a Franca áu m dos maiores produtores de vinhos do mundo, tambámumdos

10 maiores consumidores de vinho do mundo. FAzendo uma estatística media, um frances

adulto bebe em mádia um litro e meio de vinho por dia. Isso acarreta um alto índice

de cirrose hepática, cirrose alcoálica do fígado, quer dizer, o fígado desses indiví-

duos apodrece por causa desse vinho que bebem, e a França á um dos países onde a

incidá'ncia de cirrose á a mais alta do mundo.*

Preocupados com isso, veja a atitude governamental, como e que se

pode, como governo, começar a interferir nesse processo. Na França á prdbida qualquer

propaganda de bebida alcalica, em qualqeur veículo de comunicação e tambám de cigarros

tanto assim que há uns dois anos, quase o grande pr;mio de FOrmula Um, na França ,

• no ocorreu porque Marlboro, Camel, Camparl, sao todos produtos, empresas de tabaco e

alcool que patrocinamos carros, quase o grande pr;mio no existiu, porque no podia

haver qualquer citação nos out doors e escrito nos carros. O Grande PrtZnio aconteceu e

tive oportunidade de assistir pela talevisao, os carros estavam com as cores do Cammel,

do Marlboro, mas não havia um um out door, nada escrito que fizesse algum lembrar
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de que aquele carro era patrocinado por um cigarro ou por uma bebida alcoólica.

Concluso, o que aconteceu foi o seguinte, hoje em dia cata caindo

nítidamente o Indice de cirrose alcoOlica entre os franceses e está diminuindo o

consumo de vinho entre os franceses, por causa dessa atitude governamental.

O SR. JEAN	 - Gostaria de saber o que leva ao nervoso, ou

11111 a muitos nervosos, ser dependente alcálico. Há dois anos atrás eu passava muito

nervoso em casa e quando saia de casa bebia.

O SR. WALTER	 iiheimenjemememe~agempeemsia

„
po	 • • •

1111
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O E'31.eool 4 uma droga extremamente perigosa porque á uma droga capaz de

levar 'a dependência. Para você ter uma idáia, de cada dez pessoas que

entrem em contato com o álcool, uma acaba se tornando dependente.

Entre suas propriedades quimic as, e f annacolOgic as , ou sej a,

a ação que o álcool exerce no organismo 4 de acalmar, dimi nuir a ansiada

de. Por isso que, até culturalmente, "ah, você está nervoso", a socieda-

de estimula esse tipo de atitude, "voes está muito nervoso, toma uma

cervejinha, que você fica mais legal, ou você está muito ansioso, num

bailinho, para tirar a moça para dançar, vai Á, toma uma cervejinha que

voes fica mais alegre".

Então, esse efeito do álcool no organismo de diminuir a ' ansie

dado, de ser um tranqüilizante lá que leva muitas pessoas á usarem o

álcool e, assim, a correrem o risco de se tornarem dependentes.

O SR. - Dr. Walter, não sei se estou falando

uma besteira, mas parece que o organismo tem uma necessidade do álcool

e quando tooâ passa a ingerir o Alcool, o prOprio organismo passa a no

mais fabricar o &caí& e a.{ vem a dependência. Não seria o caso de expli

car melhor para a pessoa?
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O SR. WAIEER - Não conheço nenhum processo me-

tabálico no organismo que acabe gerando álcool. Nascemoa sem álcool, vi-

vemos sem álcool, não existe formação de á'lcool espontânea no organismo.

O Álcool ã uma substância estranha ao nosso organismo, e uma substância

tscixiea,

111,

	

	 t imito com= se ouvir que o álcool ã bom para a pressão, o

álcool dilata as coronárias. Tudo bem, numa certa medida, isso atã acon-

tece. Mas não se justifica, a não ser para alguém que idolatra o •álcool,

um alcoélatra.- a palavra alsoélatra •significa alguém que idolatra o

álcool - dizendo que faz bem à amido. Aquela b.istéria: está cora gripa,

eatã. com tosse, toma um conhaque com leite, qualquer coisa assim. Isso

riu.ito comum, essa cultura alcoólica. O nen3 está chorando, molha a

411 shupetinha dele na cerveja. Isso existe;faz parte da nossa cultura e não

sé no Brasil, não. È no mundo inteiro. Poises como a Irlanda, a Esc6-

aia, a Ralssia, todos os poises mais ou menos desenvolvidos tem essa cul-

tura alcoélica.

Eu não conheço processo metabélico no organismo que leve à

formaçâo de álcool. O nosso organismo 31"án precisa de álcool, assim como

não precisa de maconha, nem de cocaina, nem de cateina, nem de nicotina,

nem de remédio para dormir, nem de comprimido para emagrecer. Todas
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essas dão substâncias estranhas e potencialmente danosas para o nosso

organismo.

A SRA.	 Oonm o Governo Múnicipa4 dian-

te de tudo isso que o senhor falou, poderia melhorar o atendimento des-
.

ses dependentes ou o que existe por aí ã suficiente?
II/

O SR. WALTER	 Oertanente, no sou a pessoa mais

adequada para dizer o que fazer ou como fazer-som relaçâo a tratamento

especialmente. Tratamento, existem Wrias maneiras, como eu falei, riSo:

sC. nas clínicas que tâmconVânio com empresas, como dentro da prÉpria

sociedade, partictlarmente, os grupos de alcocSlicos anônimos, os grupos

11111 de nerojticos ananimos. Esseá dão elementos muito importantes no trata-

mento de pacientes com dependância de 1510°01 ou de outras &rogas.

•	 Acredito que se.a . Prefeitura tivesse a possibilidade de man-

ter centros de tratamento com profissionais especializados, com uma es-

trutura adequada, para tratar 'esses dependentes de &coal e de outras

drogas, isso, sem dúvida, serviria para ajudar porque estaríamos ofere-

cendo a possibilidade de que pessoas necessitadas, doentes tivessem a

oportunidade de se tratar.



Folha n.' ,=.2- 2 do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU.S..

— TAQUIGRAFIA—
O funcionário

RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 unnt.Purt	 lá" I. ~ti I t	
iV

4	 V °VP	 (1,-Plaimang	 2g..5.98 

Por outro lado, isso demanda muito dinheiro, a situação da

saúde da Prefeitura, do Estado e do País g prec4ria. Agora, quando você,

Arminda, falou o que a Prefeitura pode fazer, estava engatando a seguin-

te resposta: a questão da propaganda 4 algo que tem muito a ver, em pri

melro lugar, com a atitude do governo, porque todos os veS.oulos de COM	

nicação sgo velculos que têm que ser autorizados pelo governo para fun-

cionar.

Se houvesse como nesse exemplo da França que eu citei, uma

lei que impedisse a propaganda de bebidas alcohican e de cigarros, isso-'-
'

seria maravilhoso. Essas propagandas são vergonhosas, elas estão vinc -V-
'-

laudo ãlcool e tabaco, nicotina e álcool que são aubstânoias extremamen -

te thicas, venenosas para qualquer pessoa que entra em contato com

1111 elas, a sucesso, a poder, a beleza e ainda vem com aquele antincio hipg

-°rito.: fumar pode dar câncer, pode prejudicar a saáde. Por que deixa?

A incompreenslvel.

o SR.LIBERTO "TURCO LOCO" HIAR— Agora, vou jogar um confete,

porque eu apresentei um projeto na Casa proibindo a propaganda de cigar-

ros e bebida alcocilica em logradouros municipais. Esse projeto foi ve-

tado pelo Prefeito Maluf, a gente conseguiu derrubar o veto. Recebi
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crítica:1 dos organizadores dos eventos de POrmula 1 e fOrmulalratdi, mas,

graças a Deus, foi promulgado e agora passa a ser proibido, no município

de Tão Paulo, a propaganda de bebida alcoOlica em cigarro em logradouros

municipais, ou seja, P6rmula 1, se tiver no Brasil, na pode mais ter

propaganda de cigarro e de bebida. Tazobám aproveitei outro projeto, em

que 6 proibido inewres comprar bebida alcoOlica em merea,dos, hipermerca-

dos e supermercados. Cigarro já g probido.

Agora, dão 136 6 do poder pUblico estar fiscalizando, mas cada

cidadão, no seu bairro, quando perceber que algum aupermercado, hipermer

cada está vendendo bebida alco jlica, denunciar 13. Semab que 4 o Ordão com

patente para multar e at6 fechando estabelecimento.

Como o Dr. Walter falou, se a gente conseguiu coibir a propam.

111 ganda e a venda, com certeza, o resultado vai ser positivo em relaçâo ao

consumo também. É uma experiência positiva em alguns países da Europa e

tatb&m pode ser praticado MD Brasil porque a gente tem aqui a cultura

da cachaça e isso tem que acabar. Tem que ser a cultura de =país desen

volvido, um pais que acabe com a misária e conhecendo as conseqdânciaa

negativas que essas drogas trazem para o organismo.

A SRA. REJAM, — Gostaria de saber do senhor porque o senhor
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e um dependente químico, o senhor parou de usar drogas, de ingerir Étl-

cOol, como foi esse processo. Gostaria que o sehor contasse para mis

como o spienhor conseguiu parar, porque a maioria do pessoal dão acredita

nisso.

O SR. WALTIIR — Pelo fato de eu ser mádico e quando eu estava
1111

usando abusávamente, compulsivamente, de maneira extremamente doentia,

todas essas drogas que eu mencionei há pouco, a minha vida estava reta-
,

mente um infrrn.o. Nos ?atinas dias em que eu estava usando drogas, eu

não tinha mais casa, eu na tinha mais carro, eu não tinha mais roupa,

eu não tinha mais lugar para tomar banho, eu não tinha mais amigos, eu

não tinha mais família. Eu, com a minha doença, tinha fechado todas as

1111 portas possíveis da minha vida.

Minha família porque me ama, tomou uma atitude her6ica, man -

daram dois enfermeiros numa ambulância, me deram uma injeção que a gente

chama de Bossega, leigo", me botaram para dormir, me internaram.. Uns

15 dias depois, 6' que eu pude começar a entender o que estava acontecen-

do.

A partir daí, quando algum chegou apara mim e falou que o

que estava acontecendo comigo á que eu era doente, caiu a ficha, foi a
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primeira vez que eu pude ter una do que estava acontecendo comigo,

porque, ate ento, eu me achava um sem-vergonha, eu achava que o meu ca-

minho era o da droga, eu dão consigo mais parar.

A droga causa uma dependância física, causa tantas alteraOes

no organismo que o indivíduo, zauitas vezes, sozinho é inoapaz de resolve:-

mak o seu problema. E eu estava nessa situaçâo. Entâo, eu preoisei da ajuda
IP

da minha família, precisei da ajuda das pessoas que me tratarem, para

que aa pudesse no recuperar.

O que é importante nesse processo 4 que dependância química

e una doença, porque certamente muitos de voces já ouviram falar, aquele sujeito não

sabe beber, aquele cara á um vagabundo, semivergonha, não tem caráter, não tem força de

vontede. Por que ele não pára de beber, por que ele não imp;ra de se drogar. Essa situa-

. ção á muito mais profunda. O dependente químdko que esta num processo de uso abusivo,

compulsivo, esta doente, não tem mais controle sobe a sua vontade. Eu jamais faria no

estado em que estou hoje as coisas que eu fiz, quando eu estava sob efeito de droga. Eu

sou esta pessoa e não aquele. Eu estava realmente outra pessoa. Aquele Walter que estava

lá há sete ou oito anos atr;s não á este Walter que está aqui hoje, e uma pessoa com-

pletamente diferente. Aquele era =doente, uma pessoa numa situaçSo de real loucura.

Foi difícil porque não á sá parar. A recuperaiío de dependeneia de droga não á sá parar

de usar, assim como apagar incendi° não resolve o problema, voe; tem que reconstruir,
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reconstruir, retirar os escombros primeiro para depois reconstuir a recuperação de

dependente químico metafOricamente parecida. Primeiro precisa apagar o inc;ndio para

parar de usar, para depois poder reconstruir a sua vida. Esse processo e. difícil Todo

processo de reconstrução e' difícil.

O SR. ALBERTO TURCO LOCO HIAR - Agradecemos ao Dr. Walter. Vamos

AI agora passar a palavra ao Tund bird, o Luiz Fernando, ele vai contar a histx;ria dele

como ex-dependente de drogas químicas.

O SR. LUIZ FERNANDO - Boa noite, pessoal. Eu estou bem agora, por-

,

que j4 estive mal. Quero dizer que não sou ex-dependente químico, sou um dependente

químico. Entendi, uma vez que sou dependente químico, vou ser sempre um dependente

químico, nunca vou deixar de ser um dependente químico, é. uma doença incuravel 2

gresRiva e fatal. Isso f; o que entendo da minha doença, ela i; incukr4vel, não tenho com

mudar a situação, estou conformado com isso. Nunca mais vou poder dar bola, no tenho

mais como fazer isso, s(i, por hoje nunca mais vou poder dar uma peguinha, não d4 mais,

porque se der um peguinha não vou parar no primeiro pega, vou querer um inteiro, e um

no vai satisfaçer, vou querer um monte, como sempre foi comigo, no cima conseguia dar

uma bolinha e parar. Não conseguia dar uma peguinha e passar, queria tudo prá mim. Eu

perdi o controle da minha vida, joguei tudo na mão da droga. A droga me dominou. Vou

explicar para voces como t; que eu cheguei 14. Aos 15 anos de idade, eu ainda não havia
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essa lei que estão tentando aprovar, ninguámpensava nisso, isso foi em 1975, experimen-

tei a primeira droga, o álcool, um amigo estava se casando, e eu com 15 anos de idade,

fui lá e tomei o meu primeiro porre, achei °máximo aquilo. Por que tomei o primeiro

porre ? Queria ficar louco que nem os meus amigos. Todo mundo bebia e so o palerma aqui

que no • O palerma quis uma identificaçao, tudo mundo bebe, vou beber tambám, e bebi,

41, 
fiquei doidão, me senti, tambám sou da turma. Isso passou um tempo,não usava cigarro,

por causa da identificaçao com os meus amigos, todos fumava", e eu no vou fumar, vou

fumar, atá hoje carrego o cigarro no bolso. É uma droga muito difícil de largar tambám

estou tentando fazer isso, tem um grupo de mutua ajuda para fazer isso, os fumantes

anonimos, e no e mole no largar do cigarro. Quem fuma aqui, sao poucos fumantes neste

auditório. Quantas pessoas já usaram alcoola, já deram um gole. Bastante gente. Mas

quanto ja g deram um pegudnha no baseado ? Nenhum, um, dois, tres, quatro, cinco, so

10" cinco, porque droga ilícita á mais difícil falar, eu uso, tem preconceito, as pessoas

vao me olhar, esse cara usa droga, á difícil levantar a mao. Na poca da minha adoles-

.
cencia, eu no tinha acesso a droga. Vem ter acesso a droga na faculdade, estudei odontog-

logia, entrei na faculdade com 17 anos, me formei ao 21, quando entrei não conhecia a

droga, ao ligava para bebida, no era esse o barato. O pessoal da minha turma no cur-

tia isso, mas na faculdade tinha pessoal que bebia, então, vamos dar uns goles, legal,

ficava alegre, feliz, enturmado, e foi la que se chegou um amigo e falou assim, aquele

-
--tutro nosso amigo está usando maconha. 0 que, bicho, vou lá falar comesse cara, elege'

-	 7
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nao pode usar droga, e um absurdo, fui lá falar com o meu amigo. Ai cheguei lá e ele

disse, voc; conhece, no, entao experimenta. AI bicho, experimentei e gostei, adorei,

fui lá prá chamar o cara e fiquei. Eu gostei porque eu precisava de um alterador de

humor, eu já era um doente. Queria ser diferente, não queria ser como a maioria, queria

ser muito loco, doidão, diferente, me destacar do rebanho. Curti, fiz namoro com a

maconha, tem a fase do ZR namoro da droga e tal, e legal, e depois começam as discus-

soes e acaba em briga. Comigo aconteceu assim. A maconha e assim, fiz um namoro e

chegou a hora que não era legal, passou a ser normal para mim usar maconha. Aí chegou

um sujeito e disse - tem um bagulho novo, conhece ? Nunca vi. Experimente, e vi a

cocaína. Já tinha saído da faculdade, era doutor, vestia branco, e conheci a cocaína.

Esse que e o barato, aquele papo todo mundo usava, quero uma coisa diferente, no era

comum a cocaína, achei o maior barato, de novo vou ser o primeiro, o mais diferente e

19 vou me destacar, no vou ser que nem voces, conheci a cocaína, foi um grande namoro.

E daí não bastou, não foi suficiente, tinha problemas, ia trabalhar mas depois de

passar a noite acordado, como e que ia chegar para tratar do paciente ? Chegava torto e

aí a droga começou a atrapalhar a minha vida. Já tinha dificuldade de lidar com ela,

pesava no bolso, e caro, difícil de achar, se arrisca para conseguir, no consegue isso

em loja de conveniencia, tem que ir ate a boca para conseguir, no vai tratar com um

vendedor, vai falar com o traficante, assim, gente fina, dág arantia, e difícil, mas

eu topava passar por tudo isso, porque eu queria. Estava na mão da droga. Não conseguia
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• mais largar. Passou um tempo e nessa chutei a minha profissao, quero ser muito louco,

vou ser roqueiro, montei uma banda de roque, montei outra banda de roque, começai a

• me apresentar por aí, fazer rock in rool , muito loco, as pessoas me aplaudiam, estou

certo, isso mesmo. Assim foi, daí televisão. Estou certo, a droga me levou para a

televiso, tenho mais e que usar. Vou cheirar todas. Dal conheci o crake, isso que e

e	 I

lio droga, cocaina e pra voces. Pra mim tem que ser uma coisa forte, diferente, ninguem

Conhecia na poca. Fài um dos primeiros, s a pessoa que me mostrou e eu conhecia.

;

Era uma coisa louca, era uma cúpula, era direrente, destacado e tal, no meio de todo

mundo. Todos usavam cocaína, eu não, eu usava crake, chamava de free base. Era diferen-

te. Mas durou pouco esse negocio, porque mio rapido o fundo do poço. Durou pouco o

namoro com essa droga,- no deu certo. Usei varias ISDI Com alcool tamb;tm, todas as

drogas, tinha uma hora que acabava aquela que eu gostava, á ultima que escolhi e qual-
,

411
quer outra servia, o que no podia e ficar lucido, no dava pra ficar lucido e olhar

para a minha volta, porque eu estava me enganando prá caramba, estava muito doidão, e

estava esquecendo que não estava mais na Rede Globo. Tentei uma volta para a MTV, foi

, um desastre. No estava no ar, mas estava indo na boca, conseguia uma grana aqui,outra

ali e todo dia na boca, e o pessoal da boa era gente fina pré caramba, o cara chegava e

• me abraçava, falava. que eu era o melhor amigo dele, e era o meumelhor amigo, me tratava

super bem, fazia um preçinho camarada para/Mim. Dizia, iste cara da TV a meu amigo e

tal. O traficante era meu'amigo pra caramba, gente fina, deixava pagar depois, e ia me

•
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iludindo, atx; que chegou a hora que no tinha mais grana, nao tinha trabalho, no tinha

mais porra nenhuma nesta vida. A minha vida era acordar, descolar 10 paus e ir para a

• boca. Deixar na mo do traficante e voltar, dai a pouco comprar mais. Não tinha mais

noçao, a minha vida era fiver para usar e usar para viver e ao estava legal.

Fazia um tempo que eu via que não estava legal, tinha percebido que

no estava legal, eu no estava gostando, mas no conseguia sair. Tinha uma coisa mais

forte dentro de mim que não deixava, falava, agora chega. Hoje não vou lar. Estes 20

paus que ganhei, vou comprar uma roupa, e pedia - me, empresta 10 paus. Sci tenho 9.

• Eu dizia - preciso de 10. O cara não aceita 9, tem que ser 10. E ai bicho sç podia

procurar ajuda. Quando falei, agora não dá mais, cruzei comum sujeito que era doidão

que nem eu, e sumiu, falei, esse cara virou careta, e passei por ele, e vi, voce esta

todo certinhole~111.11~.~1~111h

'4% 
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/.está todo penteado, esfa cheiroso. Como você faz"? Esse cara conhe-

ceu urna irmandade que ele diz que salvou a vida dele. Eu digo: "meu,

mo carrega ' paralá"? Ele diz: "não, não dá para te carregar, você

tem pernas para andar, vai o . Então, eu disse: "no vou".. Durante mais

um ano usei'drogas„ sofrendo todos os dias, todas as horas. Eu nãd cowr 1

oeeguia parar, no dava para parar. Nada mais estava dando certo naminhaxx:
110

vida. EU nem estava mais gostando de usar droga, mim não conseguia pa-

rar. Depois de um ano, um amigo meu, que é artista também, me ligou

dizendo que estava saindo de uma internação. Eu disse: "você me abandonpu" ,

.	 Nós costumávamos usar drogas juntos. Ele disse: "só que a partir de 	 H.',HJ

hoje não vamos mais". Eu tive uma cit sorte muito grande porque esse

cara me levou para conhecer a clínica. Cheguei lá dizendo que lá iriam

• salvar 'a minhh vida, que eu conseguiria parar de usar. Eu não conseguia

me imaginar sem usar um dia, isso não existia, E, eles falaram que eu

iria conseguir se eu tivesse o desejo de parar àe sofrer.

Fui para a..olínica. Chegando lá dei de cara com um sujeito

que me parecia familiar, Pensei: "eu conheço esse cara, esse sorriso,

,
,sera ele"? O Dr. Wá/ter estava lá dentro. Esse cara usava comigo, Lem-

bro dele usando comigo. Ele era tão insano quanto eu ou mais. O cara esta-
.

vw, lá, todo vestidinho; todo penteadinho. Ele virou e me disse: "Luiz,



Folha n.° 	 proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAMLO	 .024 de 19')-
-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário

	

.1.41	
Lm.	

RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 CONT. APARTE040

	

1IIkij.;KW	 „
R9.
	 2 com.estudos 26.05.98	 1,11iz

• ' você estã muito doente". Aminha reação foi a de tentar rachar os

Uulos do tal de Walter. Pensei: "Doente? Eu dou meus pegas, uso as

minhas_drogas e . sou Milito Urino". Demorou um.tempão para cair essa

Machucou quando ele falou que eu era doente, qye era uma doença

incurável; progressiva e fatal. Sal da ollnica, fui para a"boca",

Ámo , comprei o,mkcimo de drogas que dava e acabou quando esse meu amigo

da irmandade passou na minha casa, foi uma ANEWI-Coincidância.

Eu topei ir &irmandade. Cheguei lá , e : em determinado momento eles':;,',

	

.	 falam: " se vece tem o desejo de parar de. sofrer fica com a gente".

Eu tópei. lassei troe dias voltando nessas reuniaes desse grupo de

mútua ajuda e no quarto dia me internei na Vila Serena. • '

: Cheguei lá, fiz o meu per/odo de tratamento, fiquei 35

111'
dias lá...E, desde o dia em que Dal da Vila Serena até boje fui em uma*.

reunião por dia, pelo menos. São reuniaes onde encontre pessoas que

	

,	 tiveram o mesmo problema que eu. Algamas pessoas aqui dentro devem ter

o mesmo problema que eu tenho. Cada um tem a sua hora para chegar lã.	 •

• Vaca, chega lá, levanta o braço ó fala: 0 eu não aguento mais". Todos

• os dias vou nessa :reanião. É ma coisa parecida com aquela novela que

voas viram na Globo onde apareciam os alco6licos anãnimes. Agora vai

começar uma novela falando de adiótós que são os escravos. Eu sou
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um escravo da droga. Todos os dias tenho que fazer o meu tratamento,

ou seja, falar com os meus iguais. 5 I. eu não sou o Thunder, eu sou

o Luiz. Todos os dias vou lã para salvar a minha vida.

Nessa irmandade tem um lance de apadr i nhamento. Apare.

ce um recó'm chegado, vaca diz: j/ "o caminho esse, eu também cheguei

aqui dessa forma". Vocâ começa a ajudar os outros. Você começa a fa.

lar das suas experiâncias e o outro se identifica. Ele paSnsa:" esse

cara é doidão e eu também sou". Esse cara passou as mesmas coisas que

eu passei. Ela apoé dia vocâ estã longe das substancias qulmicas.

Hoje fui em duas reuni5es que me ajudaram muito. Todos os dias sei

que s6 por hoje terei que voltar se eu quiser ficar limpo, se eu ria

'	 quiser morrer, Eu estava morrendo. Hoje eu estaria morto. Vou completar

um ano de sobriedade,. Roje eu estaria embaixo áa terra por uso de droga.

E, deu certo, Eu consegui sair, escapar disso, Eu tive sorte de não ter-

rínar em um ho ppicio, de não terminar em uma cadeia ou em um caixão,

Eu tive essa sorte que agradeço até hoje. Eu não incomodo mais os meus

pais, não incomodo mais ninguém. Eu vivo a minha vida, faço o meut traba-

lho; faço realmente o meu trabalho porque não chego mais atrasado, Ago-

ra, me importo muito comigo, Cuido de mim. Tenho a maior vontade de

detectar se alguém, por exemplo, aqui. tem o mesmo problema que eu, gos_



Folha o.' :39_9 do proc.CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA41.0
—TAQUIGRAFIA— O f_uritr2priárrs.

'	 RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 G	

t
ESSA°	 DATA	 ,

4044-R9. 4	 aula	 com,estudos	 26.05.98 Luiz

• taria de trazer, mas não è assim. Cada um tem o seu momento. Eu tive

que chegar no Olimpo. Estava na Rede Globo, muito bem, com todo o po-

der na minha mão e usando drogas. A Rode Globo me deu um chute. Eu ti.

ve que chegar no fundão mesmo. Teve gente que passou do fundo e ficou

louco, ou esta preso, ou já morreu. Eu tive essa sorte e estku aqui

leo hoje para agradecer a MC120, que eu não sabia que existia; agradecer

os meus irmãos da irmandade que salvam a minha vida todos os dias;

as pessoas que sa/varam a minha vida na clInica e a mim mesmo que

tive o desejo de parar de usar droga para salvar a minha vida. Era

isso o que eu tinha para passar para vocão. Obrigado, valeu.(Palmae)

.0 SR. ALBERTO "TURCO LOCO" R1AR O Thunder é uma pes.11,
soa por quem tenho um carinho especial. Não 4 porque ele é famoso

ou porque é o Thunderbird da Rede Globo, o Thunderbird da MTV. Ele

sempre será o Thunderbird meu amigo.

Em primeiro lugar, uma das coisas que eu achei mais

legal foi que ele não deixou de ser menos ou mais louco usando ou

não usando droga. Ele continua um xarope; • continua um débil mental

sem usar droga nenhuma, Acho que isso legal. Ele ' l argou as drogas

- e_nrywkirm q TA, mA gma pAsson. 
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O SR, 14.13,IZ Rã() vesti a batina,

• O SR.. ALMERTO .uTUR001,0000 MAR . Aconteceu um fato

»	 engraçado: certa vez vi'o Thunder na igreja, a igreja que eu, frequen,

• tava, a Renarcer e disse pura ele: "legal . voc; estar aqui na igreja"'.

• Ele disse: *não, eu vim tirar o meu sm i go daqui".

,
• O SR. mulz . E acontecia o contrário, aula onde fala,

'

	

	 vanu" você está fumando maconha, meu filho u . Eu acabei ficando. Demoro

multo tempo para ter um despertar. Religiãi é uma coisa que ajuda, mas adi

' um tem que respeitar a do outro. Eu não tinha esse valores. Eu sé tinha

um valor: . ',quando voce tom de droga no bolso? Você tem mais. Então,

voes tem mais valoro . O adicto, o escravo da droga não tem outro va-

• lor-a não'ser a drd)ga. N6s amuos movidos por isso. Não. sei se tem

alguém aqui dentro acho que sim. UM dia vai cair a ficha, como eu

falo. Eu rego para que seja o mais breve poselvel..0 que eu posso

• zer é.que existe vida apels a droga, Eu não acreditava nisso. (Palmas)„

1
1

,0 SR, ALBERTO' flTURCO /000 u =AR- Para quem não sabe,•

tenho o apelido de Turco Moco. no vou, falar aqui, mas, graças a Deus,
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eu nunca fumei ummbaseado ou um cigarro. Eu nunca usei nada que pudés-

se per considerado droga e acho que não existo gente mais louca do que

2eu.	 "	 •

Eu patrocino bandas, mo envolvo com rock, com moda.

Quem mg vei pensa que eu me drogo, que eu me envolvo com todos os

110 , tipos de droga. J4 no falara:. "Turco, fizemos uma carreira para voes .

cheirar". Eu recusava, os caras ficavam putos e queriam mo bater.

Tenho vlirlas histérias , com relação , a isso. Acho que é mais ímportan.

te'a experAncia das pessoas que estão aquiseáxpmeete

	

,	 Quero saber se alguém da Mesa tem Uma pergunta pata

o Thunderbird. (Pausa) Acho que ninguãm vai querer falar aqui,

0 SR. PÂBIO . Sou aluno do /KW R8muio M4=4*Er e vau

:fazer uma pergunta para o Thunderslia sua opinião, que já', foi viciado,

o que deu certo com você e 'o que aconteceu com o filho dela que não

conseguiu se recuperar?

.„

. '0 SR. /ITIZ . Eu • sou o Iuiz, rk sou um adicto e estou

• limpo hoje. 0 que eu tenho a te dizer que eu não sau um ex.viciado,
,

' vulto a afirmar, se o cara é viciado não tem cura. A adicçâo é uma doeu.
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ça que não tem cura.

A ilusão do filho daquela senhora 6 pensar : "estou

curado, não preciso mais ir nas reuni5es porque parei; vau dar uma

bolinha". Eu não estou falando da minha experi8ncia porque eu nunca

recaí. Tive a minha recuperação e nunca caí. Amanhã eu posso *sar, 	 •

10 posso ter recaído. Se eu não seguir as sugest5es que mo dão na irman-

dada, estou colocando em risco a minha recuperação. No existe esse

lance de:"s6 vou dar uma bolinha", Se eu der uma bolinha eu vou ter

vontade de cheirar uma carreirinha.; se cheirar uma carreirinha vou

dar um peguínha; se eu der um paquinha vou querer dar 10 mil pequi-

nhas e não ficar vive para contar o que aconteceu.

Tem uma outra coisa que quero falar para vocae: co eu
•

não mo cuidar todos os dias 'VOU estar cavando a minha sepultura. A

luta êt interminãvel. S6 por hoje eu estou limpo. O programa dessa

minha irmandade 6 ta° legal que mo dã atê a liberdade de usar droga,

se eu quiser. Eu POSSO sair daqui e usar. Eles me aceitam de volta.

Mas, s6 por hoje eu não estou a fim. E sabe por que 6 sõ por boje?

Porque se eu t disser que nunca mais vou dar um pega. Pelo amor de

Deus! Quem vai ficar nossa parada? Eu adoro usar droga, ainda gosto.

1
	 '
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• Então, s6 por hoje fica mais fácil.- ~at eu acordo e falo que não

vou. Usar tambám. Durante 30 dias vou acordar 30 vozes falando que

• hoje não, e vou estar 30 dias limpo: Ta companheiros da minha irman-

- dade4ue esto limpos há 7, 10, 22 anos. Conheci um que está limpo há

quarenta e poucos anos,. um velhinho Iszt maraeilhoeo que usou tudo, tudo.

, • E, há 40 anos ele conseguiu se render. É um cara que me ajuda. Se vejo

umcara com:10 anos de recuperação vou atrás dele porque eu quero

ficar em recuperação l .não estou a . fim de sofrer. Se eu soUbessef;
„

usar. Tem gente que sabe usar. "ocas acreditam nisso? Tem gente que
-

-
sabe usar drdtga. Tem. gente que sabe dar 06 um npeguinhao . Eu não	 •	 _

conheço, mas tem. No o imu caso. EU no consigo porque eu VOU

• querer sempre ficar bem loueo. Se eu usar a primeira, eu não vou

•

parar. Pode ser tese o caso do seu filhe.

• A.$11k. VAZÉRIA Luiz, ele disse que não deu certo

OOM o Wagner, Quer dizer, tudo bem, Ima* ele está trabalhando, o que

H
ê um ponto á favor,- normal. Ele levanta cedo. Não é como aquele pro—

	

	 -1

I• • blema do cratge quando ele dormia de dia e 'á noite ea/a. MOA, tive

„ Uma experdincia com o meu cepo :So l :Infelizmente, quando ele foi para

uma sala de AA...	 •



•

Folha n.'	 do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA ILLO	 caj—de

-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário 
,RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 CO PÁE .

R10 4 Paula	 com.estudos 26.05.98	 Luiz 

' 0 SR. VOIZ - Já não dava mais tempo.

A SRA. VALÉRIA . Não deu, mas ficamos bem. Ele não bebia

• mais. L6gico, na foi consequancia da bebida a morte. O Wagner está

no Começo. Quando eu vi, falei: ovai para o AA". Eu já conhecia, Ele

dizia: "ano VDIA porque eu posso beber socialmente", Quando ele viu •

• que não podia e foi para a sala de AA e se curou,

O SR, LUIZ . Ele não se curau, eles se rendeu.

sA SRA. VALÉRIA 7. Ele falava: "estou numa boa, não enche

41 o saco; eu posso porque não estou mais daquele jeito; eu, queria sair

do craok", É aquilo que voes falou: tem uma hora em que ele vai cair

na dele e ver que 'tudo é ruim. Talvez ele vá para uma sala de NA.

O SR. LUIZ - Posso falar de mim. Posso falar da mi-,

nha experiancia. A minha experiancia diz o seguinte: eu não vou me

contentar com a brisa de uma viagem. É muito pouco, eu quero mais.

e eu cb.egar onde eu gosto não vou ter controle. Eu não vou conseguir

_Èle controlar e vou me jodar. Esse 4 o meu problema. Ta= pessoas que sa-.
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bem fazer uso do quImico. 0 meu pai sai e bebe nos finais de semana

Ima dose de devo há 60 anos e nunca pasepu da dosinha. Ele pode e

eu não. 0 irmão do meu pai já não teve a mesma sorte. Ele é alcoélatra.

' -Seele bebe um gole, ele não pára mo primriro. 0 álcool 4 tão grave como

qualquer uma dessas outras drogas. Todas elas te levam para o caixão,

AK Isso para quem é adicto, para quem é escravo, para quem não tem conto-.,

le.

/ Será que eu sou um adicto? Alguén deve estar pensando.

Teca vai saber. DM dia você vai perceber. Tomara que voes não tenha um

caminho tão pesado como eu tive. Eu at sofri muito. Foi muito sofrimento

• até me render. Eu não recomendo isso para ninguául eu não quero isso

para ninguém. no quero que ninguém passe e que eu passei de ter que

• encarar uma camera de televiso muito ntravado o l, e não poder passar

isso para as pessoas. Ao pessoas não poderiam mo ver e falar: "esse

cara esté, muito louco; é legal ser louco porque aparece na tevS H . Voa!

percebe? Tudo isso me incomoda muito.

Se tem alguãm aqui que tem esse problema, pode vir depois

da reunião vir falar comigo / com o Valter, com a Ana e batemos um papo

particular. Não precisa levantar e falar nada, calma. Mas / se alguém

tiver algum problema, tiver um parente, um irmão, aquele =Ligo que

/ r
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• está' nessa, vem falar comigo, Nós podemos bater um papo e eu posso suge-

rir ó que deu certo, o que salvou atinha vida porque era para eu estar

morto. Wats podem mo procurar depois que eu converso com vocal:1 em par-.

tiuular.

i •

	

	
O SR. ALBERTO 0 TURCO LOCO 0 MAR — Agradecemos mais

uma vez ao Thunderbird.

Tem a palavra a Dra. Ana Lücía Abbud, que é psicóloga e

conselheira da Vila Serena, Antes, eu quero fazer uma pergunta para a

senhora: quais são os fatores que mais dificultam a recuperação dos,jo.

vens que eao dependentes os ifeices aa os psicol6gicos?

,A SRA. A.NA LÚCIA ABBUD . Boa noite a todos. Paço parte

• da equipe terapêutica de Vila Serena que é um centro de tratamento

para doentes com dependência quftica. Vou falar alguma g coisa sobre

o meu trabalho na Vila Serena, mas antes vou responder o que o Vereador

, perguntou,

O problema do h jovem, na realidade, por conta a da

onipotência do joveit. Por que estou falando eu onipotência? O jovem

tem todo aquele ~frito de vida, asiuela energia e ele tem certeza
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.absoluta que não'vai acontecer absolutamente nada com ele usando qual-

quer coisa. Ele está namorando a droga e pensa que vai ficar dessa mat.,

neira. Ele não imagina que bebendo pode sofrer um acidente de carro,

causando paraplegia, ficando sem andar, cem se mexer Por conta da

,	 onipotência. Quando falo da onipotência, não estou falando no sentido

lio negativo da palavra. Isso é pr6prio do jovem. O sentido de morte para

elo não existe. O que existe 4 o sentidp de vida e de prazer. Na sei

se respindi, mas é mais ou menos por aí.

Quero falar da minha experiência como terapeuta em Vila

Serena, Em primeiro lugar quero dizer como é a Vila Serena. Vou fatar

da minha experiência em Vila Serena. Na vila Serena somos em 30, 36 fun.

oionetrios e todos n6o temos envolvimento com droga. Como 4 esse envolvi-

; •
monto? Ou a pessoa é mia dependente químico ou ela é uma co-dependente.

O que vem a ser uma pessoa co-dependente? A pessoa co-dependente

o familiar do dependente químico. Ela é tão doente quarto o dependente

químico. Costumamos falar que o co-dependente es6 não usam o químico,

mas no resto está' tão doente- como o dependente químico.

Quero dizer taMbém que eu sou 'Ima alco6letra eu recuperaçãoi

É Por isso que eu também trabalho na Vila Serena. Olhando n6S trts pode-se:

,
ver que a recuperação pode dar certo. O Thunder trabalha, o Valter tra-

•
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trabalha e eu trabalho. Somos pessoas que temos qualidade de vida.

As duas pessoas que falaram, tanto o Válter como o Thunder, graças a

• Deus deixaram alguma coisa para eu falar, sobre a qualidade de vida.

Deixar de usara químico 6 fáoil. Ao pessoas pensam que è muito dift,

oil por conta da compuisividade da pessoa, 0 corpo pede muito. Quandó

. 4, chega na Vila Serena o•Valter olha a pessoa e como bom médico que

percebe se a pessoa vai ter uma síndrome de abstingncia,•

• Veio uma pergunta a respeito de síndrome e é por isso

que estou falando. Então, é por conta dessa síndrome de abstinãncia

	

que pode acontecer é em função do físico, por camta da compulso	 • :..

• que o dependente químico tem de estar querendo usar toda a hora, 0

'dependente químico começa a usar pouco e depois ele passa a usar a

qualquer hora. Ele levanta As 6horae da manhã, As 3 horasda . inatfilã e

bebe ou una outro químico. Então, 6 por conta da compulsiridade.

0 que acontece ma Vila Serena? Primeiro, passa pelo Válter

porque ele v8 co tem que tomar qualquer coisa e-ARÉ é sé isso para

segurar a crise de abstinUoia„ Depois, cai na minha mão. Poi o que

. • aconteceu com o nosso amigo.. Me disse que eu iria falar alguma coisa

fp.
a respeito dele. 0 Zulz Peruai/do t e Thunder, fala parecendo que foi

, n ,`

um mar de rosas, mas ele foi um capeta lá dentro. Poi extremamente di.

(
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fícil lidar com ele por conta da onipotãncia, da imaturidade dele.

Mas, enfim, ele está. aqui.

Então, a pessoa chega em Vila Serena e o que fazemos

depois dessa de terminar a desintoxicação? Vemos tentar conscientizar

essa pessoa das coisas que ele perdeu. Ele perdeu muito porque não

•	 Eia° as coisas materiais ou coisas que ele deixou de fazer, 0o

as coisas que ele esqueceu, que desde pequeno quando a família come-,

ça a cuisar daqueka criancinha 'que nasce, ela está passando .valores

' para aquela pessoa, para aquela criança.. Quando ela entra na escola,

ela vai somando valores. Então, vem família, escola e depois vem. a

relação de produção que é* no trabalho. É assim que é feito o caráter,

de aliee~~1111~114

'	 '	 '
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muitos detalhas" que ê feito o• caráter de uma pessoa. Os seus valores foram . feitos•
•

por intermídio da esoola, da família e das relagSes de trabalho. •
•

Quando a pessoa começa a usar qualquer química, essa linha de uso vai subir--
,

(Uva a linha de valores vai descendo. Quando a pessoa chega ao fundo do poço, ela,

inclusiv /e saber o que esta aoontecendo, mas não tem oondiOes de estar resgatando a

família, o trabalho e a dignidade. O dependente químico acaba ao tendo mais dignidam

de e auto-estima, pois essa oi a zel.o. Essa pessoa se julga totalmente incapaz.

,	 .
Então, o que fazemos numa sala de tratamento ou numa sala de ajuda? Quando

;
fala disso, refardmile a AA, N11.1 alanon o nararxon,para os familiares que estão tão

„. doentes quanto os dependentes químicos. O que fazemos quando a pessoa chega? Tentame

-
reegatar essas coisas Como? Pazendo com que as pessoas contem suas 'ilidas. Assem, •

elas vão perceber o que perderam de bens materiais ,dintat o que deixaram de fazer, re-

lacionades a seus valores. Á partir desse* momento, essas pessoas vão perceber isso

e vão começar a resgatar esses valores. A partir dal, a curva da droga que passaram

a usar fica lá, em baixo. Então, a curva da auto-estima e da recuperação começa a su-

bir. Isso UM& coisa, dificilr demora algum tampo co t lia No dia a dia l no acl; Per boje,

vivemos o agoral
que é o viver c; dia de hoje, jpois o' ontem já. paasoul e amanhã eu posso estar morta.

Temos, então, que viver O dia de hoje. Resgatando todos os valores perd.idos, as pes-

soas vã& tendo qualidade d.e vida.

•

.	
G.W	 •

,

Quando uma pessoa sai de um centro de recuperação, ela 4, bem noatadan . Se "3



'''.,::4ifJ :','.,,Ãâ.ái.UÁ›•"' 	" ''' •	 ' '' '' "'''" '• ' 	 •'" ''.	 - .- -	 . - ,	 ,-- , - .. ,	 , ,-. -	 -, , , , ,, ,,,,,	 .,	 .,,,,,„„.,,,.,. ,...,.,.._,,,,,„ , „„.,, 	 ,„,,,,,,
,

Folha h•. a t .6 do proc......-...,	 CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU 1%..	 j/ de 14e):,)
—TAQUIGRAFIA—	

• o funcionário ...._ .4,...,-
\ 	 •'3.»'; ,..:_-'. lko, : '	 RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA, ,,	 Awn,..,W	 ,

'),,	 • .,p::. I	 !124,;:,:0	 R.-12 2	 Camilo	 Com.Estudos.	 26/5/98

ela tiver mesmo vontade de parar de usar químicos, ela entra num grupo de ajuda%

com certeza, vai ter uma boa qualidade do vida..

-:
Além de naro6tdkoos e aloo glatras ananlmos, falei d.e alanon e "AlanOd

4 um grupo de ajuda que retine familiares de alcoálatras. Entes se encontram acontam

,.
, neste •

H	 suas vidas. Como pnicálogo digo¡gma com certeza, que,~mento de mág ica, ligo ezis-
.,„---
,.

	

	 .
te sititematizaçãO e estatística que provo dados, Mas as pessoas saem de lá com um

,	 .
'-,,	 410	 .animo de vide,>.	 .

•
Cffaranon á um grupo que Ouida de familiares de narcátioos.

_	 •	 '	 ,,..,,, :if,•	 se houver perguntas, estou disposição.,„,.	 à 
:;,'	 ,	 • ..	 . ,.	 ,.

o	
„

,

,

. 	 A SRA,.	 ... Pediram-me que	 .
.	 • ,

eu falasse sobre a síndrome de abatininficia. Çgando ,o dependente cidadoa chega na clís.,	 ,, ele,, 4....., ,„,"•.,t3.. 	 - -''':7'..'":-,“::: C, -,	
•,,. nica, e passa pelo Sr. Voltar, .,:it77,,z&;'-71'--, . a ., um atendiário diário. Eu 64 cuido,
.,
:

da cabega do dependente. ,	 .,,
,	 4.	 .	 istm a palavra o Sr. Velter, para* falar sobre a sindiome de abstinánoia.	 .:,. _.	

•,'.	 •,
' ...,.	 ,

	

.	 ...	 :,
,,

O SR. V , #01. "P. Vemos primeiro saber o que isso significa. Síndrome de,	 _,,,
abstináncia significa sinikie de sintomas que o indivíduo apresenta, quando está sem

,,
a droga. g o caso de um dependente de ál000l, de cocaina, de maconha ou de qualquer

,
-,'-uma das drogas, que voai fasendo um unó abusávo, compulsivo e prolongado dessa subo-	 ,'..,.

ik. .	 .

.	 n f 'N

•
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."
tAncia. O hora em que o dependente para de usá-la, Igh* apresenta sofrimentos fisláó

e'emocional, em oonseqdéludadessa ànterrupção abrupta de uno dessa oubstánoia. O.,,	 .	 .
,.organismod desse Indivíduo cá tem oondiçZes de funcionar agora oced aquele t4ilool
,

com aquela'sietincia, pela qual ele foi contaminado durante todo esse período.

,	 No caso do álcool, a síndrome de ábstinélnola é muito mera. Em alons cucai'.,
P , quando o indivíduo interrompe abruptamente o AULuso do ál000l, começa a tremer, a,	 .

!'''	 • ,
ter transpiração, a bater ovoornaó, sua pressão arterial sobe e ele fica extremamente

f'
j.	 ansioso e normalmente irritado. Em situaçãos mais graves, estua pessoa pode começar a,

4.
apresentar delírios. Não sabemos muito bem o motivo, mas quando o al000latra tem de-

lírios, 14 bichos repUgnantes que estão na pandde e que sobem pelo corpo, É um dolí- ,,,.:

": 1rio muito sofrido. Á oompanhaira do lado está rindo, mas, muitas Vezes t 'essa situação g

	

e	 *-,r
OOmioa. O dependente vii lagartiza, oobgrbarata subindo pelo corpo e pelo ix; da	 1

1

'',',: 411	
cama. Nesses delírios, podo haver uma crise epiléptica, um ataque epilítioo ou oan-	 A

,	 vulsão, devido à falta do álcool. Nesse momento, nossa fase dadoença, o indivíduo 	 1
1o	 .1,,,	 não tem mais controle sobre a sua vontade. À doença o domidê, pois est escravo da

_.
..

t	 L 	 jem.	
,)doena. Como falou Istadek Thunderí ele '' um adioto, ou seja, escravo da doença. Por,

• .:í

isso que na adioção, muitos dependentes químicoa . da autodenominam do adictos.
;

	

	 '..
Essa síndrome de abstinAnola tanibém pode ocorrer com a **calma. O usuário

-:,,,	 oreoloo, quando interoompe abruptamente . ° uno da drogas entra numa profUndadeirgessãc 1

fisioa e emocional. Ele não consegue pomar e fanaram nada direito, não consegue ter ,,,• ,Ç
„

,	
:

.	
' 	 G1
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alegria na vida, e não consegue fazer as coisas mais corriçieírat que fazia anterior-;

mente. A ãnloa forma que ele consegue para resolver o problema (4)1 usar novamente a

droga, num círculo que se reforça (1,que ao repete, tanto para o acool como para a

coodna. •

• , A manonha d. dependanola e síndrome de abstinkola sim. O usuÁrio crônico,

-" aquele que fuma 2, 3 ou 4 "baseados" todos os dias, quando interrompe o uso da droga,

pasea mal, fica triste, hentr~ao consegue dormir direito, fica, desanimadoA

infeliz. A ãnlea coisa que ele gabe que pode voltar a trazer algum tipo de alegria

a satiataga usar novamente a droga.
-

g

o SR. msa

	

	 Tadbãm sou= adicto em recuperação. Estou limpo hã 5 mdaea.„.

wi *11'0;e 7 dias. Faço uma pergunta ao = ThunderV wEu, parei com a droga s4 hoje?“ AAnda

411	
sou oOdpulsivo com muitas oolsas ainda, tirando a droga.

• '40 R.	 °- Edson, o que acontece quando abandonamos o uso do quimicol

-Quandolgazamos o seu uso, somos compulsivoo. Eu tão conseguia parara na primeira vez,

comprei
PoiS queria usar multe droga. Eu recebi uma bolada, e afflEiaauma bolada do drogas.

A "grama" que eu tinha no bolso nãO era para mim, era para o patrto. Ele ficou com

toda a minha "grana'. Eu usava compUleivamente. O que aconteceu comigo? Quando parei

.do usar o qufmioo, ou procurei direolonar a minha compuleividade para outras coisas.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU:q94.

	

	
proc.

91! de 1994-
-TAQUIGRAFIA-

	  O funcionário
[Nig 	 RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 uF	 CONT. APARTE wird",

n47,M5,c
R.13 5	 Camilo	 Com. Estudos	 26/5/98	 Thunder et,

deixar
Se eu tactsumuk a droga, eu a substituo por comida. Eu ganloi uns bons qtuiloa. Era

magrinho. Chegando lã, era raquitioo. Roje não posso dizer que sou marinho. Eu. en-

gordei anato.

• No principio, eá queremos parar de usar drogas. Dal fica aquele vazio. "E

avele tempo em que usava donas? O que vou fazer no lugar? Vou namorar~a~

comer, praticar esportes e estudar bantanta, atá latt-attigir um equillbrio. Isso de-

mora um tempo. Como já disse, essa compulsão pode ser direcionada para outras cai-

• sas. Da4 vem a qualidade de vida que a Sra. Ana falou. $e eu estiver a fim de me-

lhorar e conseguir uma qualidade da vida boa, como um ser humano que de.fruta a

• vida, VOU estar me percebendo.

No programã do 12 passos desta irmande.d.e l içiarciaticos anecimoso um doa paz-

003 diz que temos que nos corrigir* mudar a virar loa ¡leva pessoa. O que adianta pa-

rar de usar drogas e continuar dik eendo aquele velho "cara"? Parando com a 01.1.mioa,

• VOU contirauts sofrendo do mesmo jeito. Vou me achar o au'iximo, vou ser o centro das

atanoles, sc; eu estarei corto e serei o dono da verdade. 11,.S nzo adianta. Esae pro-

grama que eu conheci me ajuda muito porque ele me ensina a me modificaWa trabalhar

os meus defeitos de oaráter. Todos tim defeitos, mas eu os trabalho, diariamente. Eu

tenho que trabalhar para ser mais humilde, mais vaidoso, menos guloso, menos acoplai-

(
eivo sexualmente, etc. Com o tlempo, vou atingir uma validade de vida ideal, mas

vai demorar. Rá uma frase assim: "Vá com calma, mas vã.° Estou indo com calam com as
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coisas. Eu mo identifico com o que o senhor falou. Se eu for and.ar do Kart, vou friulax

5 vezes por semanal ate ser o Ayrton Sonsa. Irso 4 assim, mas t aos poucos, vamos *ha-.

gond° a um oquil/brio e uma maturid.ado.

A Sra. Ana falou algo que me identifiquei. Eu usei droga muito oodoa-~

Aleglira~osa~(04~ Comecei a usar maconha com 16 ou 17 anos. A..{ parei de

crescer e ficar mais maduro, como aor humano. Eu só̀ me pleocupava com as drogas.

"

	

	 Então, ficamos criongaa. Sou um adolescente at4 hoje por causa dias°. Durante todo

o period.o de adoleso8noia, de juventude, fiz uso do quitaico. Assim, 'mio me percebia

nem percebia os outros. Scl sabia usar drogas * Ifilso tive uma maturidade. Agora estou

em rem:pernão, estou com 18 anos na mentalidade. Isso se dá aos poucos / no preoisg.19.-

termkpressa. Eu nri,so posso achar que daqui, a Infamo vou estar perfeito, nunca *45

estar~,-.

diterenga para um adioto e um'3244:o ad.icto e essa. O ser ~o, um homem,

uma mulher, IlaSapa cresce e vai amadurecendo, vai formand.o seu carttter, vai floando

adulta, pensa na familia, em ter filhos e netos. Vocgia pensam que eu ia ál)~ em

ter filhos? Imaginai ktropal~ o meu uso. Isso'nío estava em meus planos. Eu sem-

pre tive relacionamento com garotas 'por um perlodo duradouro, de 5 ou 40 anos.

•	 Sempre foi assim. Á :104 aiu agora. Eu. nunca namorei de verdade, poio esteve sempre

presente o go/mico. Numa havia 'um ;relacionamento de homem para mulher puro. Sempre

havia drogas envolvidas. Estou aprendendo tudo d.e novo. Vou aprender a me relacionar
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so
com uma garota. Só sei me relacionar ao houver quiudca em mira. Eu usei drogas duran-

te minha vida toda. 15o aprendidos a viver. Agora estou aprendendo. Essa corapulsão.

que, s vezes, minto em comer, estou dontrolanio novamente. Se eu cachar a cara de

haznburguws vou virar uma bola. Isso não vai ser legal. Se isso me faz mal hoje,

sei que gosto de mim. O que me faz mal no mo sorve. Cigano me faz mal. Rata difícil

eu deixar ‘tisso. Uso podo me levar à mortas d cia'aaer. Da projaizo muito grandes

mas 6 dffícil largar do cigarro. Ou eu paro de usar o cigarro ou estou usando.

Estou percebendo que ele esta me fazendo mal, mas 4 do meu, interesse parar de fumar.

Eu quero o meu bem, maca eu. me amo. Gostar do ai mesmo 6 uma boa pratioas ai& de

ao valorizar e ter uma auto-estimas no se achando um lixo. Eu o6 me achava anel%

enquanto usava drogas. Eu no me suportava. Quem 6 adicto não vai se suportar,no

vai se acne:atar. Só vai achar e,lignma, ,coisa quando• estiver usando drogas. Acabando de

usar vai vir a depr•aatao« $é; elo estava viajando. Agora som o químicos ou gosto da

mim. Asai% rião vou fazer mal a mim. NPEto tenho controle sobre minha vidas mas, aos

pouooss vou controlar ame PlirOnn compulailess e tentar melhorar o meu padxao de vida/

• a rainha qualidade de vida. Isso naol quer dizer Unheiros poder arazisitivos mas sim

resgatar e. minha família. Eu perdi a minha tonta! Pktt coali~o para ser padrinho

de casamento da minha irda. Eu no fui, não aparecia pois estava usando drOgas e não

deu para eu ir. Agora estou resgatando a tainha. família. Agora voltei a ter uma iras

•um 132EarMOUI3 pais. Eu agradego a Deus, todos Cs dias, porque alas não morreram

,r-
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enquanto estava usando químico% senão iria carregar isso nas oestes. Se eu não

parasse com isso antes dó elos morroremo eu não iria supoztar~ Deu tempo. Parei

de usarps químicos antes dm eles morrere% repito. Eles me viram limpo, eles viram
•

seu filho 1/1~o de novo, pois entoe no estava yd:rondo* (Palmas)

A SRA. ILKA. - Sou assessora da Vereadora AZ& paria ~os. ardido a fala

J/
do Tbunder:W'e que penei? Adolesoentes e adultos véem e percebem que estio oonsuminad

drognal 'seja qual f:fINC;demune. ajuda. Pergunte, a Dra. Ama. o que fazer nesse

teso, quando nos sentimos impotentee diante deesas pessoas que estão pedindo socor-':'

roso mas que não esta faloaldo claramente°,

•

A SRA. ANA --Essa é uma pergunta extremamente difícil de ser respondida.

01, O que cada um pode fazer-nesse cano? O adolescente pensa que nada irai aeontecer óan

ele, pensa que vai parar de usar t4xicos na iora em que quiser. Desse modo, podemos

não estar facilitando a sua vida. Podemos colcoarmedidas sele, com medidas corri-

queiras e doeis, como USA deixar o dinheiro solto.

A RA.	 •	 exemplo,

quando o adolescente ou o a idt~e de sua tamNa,lgaou casafflaguan

• eljgrurtiàdS0*~~1 podemos perceber géiá ele estâ, mando drogas. O que fazer

•	

,
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nesse caso? Como orientar e fseilitar a vida assoas ?umas, para (11X, venham a pro-

curar uma ajuda? À pergunta é peso° sentido*

-•A,	 Essa metodologia1. 

que usamos, em termos de cotar usando NA e U I a pessoa teta que estar quorendo ajuda.

a se :ao houver ajuda, flo hé, so/u9ã0. Existo uma oraiêo que diz* "Conoedei-me Sonhar

a coragem de mear ao coisao•" As coisas podem ser =dadas, moo as p0000aa "ntio4 vamos

conseguir muar. O que podemos fazer são coisas préticao. Vou dizer o que ocorreu

muito em minha (moa. rle alguém esta bobando e escondendo garrafa% o que podemos

fazer? Pegar as ~ao o mostrar a ela. Tomos que mostrá,̀-la que aquele beber cocem-

'dido El algo que foge aos padmas XIC)1121d.3* Tra'0 existe outra maneira.

Tenbe x,a outro médico além do Sr, Tater, que trata dos fandlias• Ele diz:

Uma piada assim "74 ao comitério e roja quanto custa um lote para enterrar uma pau-
': •

coa." Nem As taudlias podem colocar a ~ata, no banheiro / até chegar a hora em quc

o alcoêlatro, vai perceber que aquilo tem uma mensagem. sê estaremos ajudando os mos-

trancou alguma coisa ao dopendente•

Na Vila Serena/ onde trabalho, hé um ceátro de dependência, quImica.	 no

tica um guarda. O &leo guarda é o cachorro, qu,5 rica preso durante o dia inteffo•

Ele sê ê solto is', noite por causa dos ladr'oe" ot, Essa uma clinica aborta, No AMA.,

quando Tamoo ingressar algum nesoet centro do grupo de ajuda, o coordenador dist
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"Tara ser membro do M I basta nutir o al;$308$ do parar de beber* " atas quando a

pessoa entras pelo menos zs nesse modelo que temos, ela tem que ter esse desejo*

O familiar, com certezas pode dar uma encostada no dopendente * Elmo desejo do parar,

de beber raio vem assim* Temos convithios com vgrias empresas * lea txpeasoas que talam

aos aloo6latras* *40u, voo8 vai ou voa vais porqae se 11,à ..o for, perde o emprego *" Digo
,
3

que trabalho com os alooólatras * Vemos muitas pessoas 00 ~is na Vilas brearas*
, 49

De intçoiofs não querem tioar 14 mui nos primeiros dias em quo param ao st usar qui-

, 	 miooss v4 peroebendo as 001/390. Para isso, ola (em que ter a vontade de ficar.

41 lii anão hí arames entarpadoss guarda% ningu6bm do bramo, soesega-loZos nada disso*

,	 Á programa950 do lit i do uma consciontizaoZo. logicamente toldamos segurar essa pes-
:,.

soa* Para ela ir embora, se quiser, hã um contrato em qae ma ela assinas oade cons-

ta que ter-á: que ficar VI mais 3 dias antes do tratamento * Tem que haver o desejo

•	 de querer tiS, parar de usar o químicos ~go Mucuim controla Uso * /To bar, sempre há

alguím que paga alguma coimas dazdo uma uoarreirinhan ou uma ajuda* /aso (21 inoontro—,,,
k lavei.

,
Eo m4tod.o em que usamos, os 12 passos de AA. e NA, com certezas temos que

,
querer do parar de usar o quilato°. Caso contrri9 ligo podemos fazer nada* S$ podemos

ajudar as possoass d.ando instrumontoe para que estas param do usar drogas * Moras o,.

parar do usar e a ressupernão 04:dependem (Mica.

_ 
1

--,'.-1,	 ,	
5.-- 1.--
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O SR.	 -546oceolomentenflo
•

e aintetizando um pouco o que a Sra. Ana diseeemuitas vozes nos defrontamos com essa

.diflculdade, porque a depend8noia químioa ta:1*U chamaLlgtdoenga dam negag"go.

O dependente químloo é aquela indirPtuo quo Ia° está percebendo o que está aconte-
,

condo. Todos ema volta sabem que ele ()até mal, que está usando químicos, oompromo-

tendo a sua saádeoa a sua família e o seu trabalho, mas ele ta vi,

Maltaa vezes, vamos fazer uma tentativa de falar coa ele. Se tivermos muita

sorte, o que é muito raro, elo pode ate; aceitar a sua pomderaolio e pedir ajuda. alma

priaoira tentativa, podemos fazer essa abordagem "Olha, voo8 está mal, voos esta

• bebendo e usando esse tipo de coisa. 0 Tomos que ter, a sorte em chegar, emummamantça

em que o usuário vai refletir e ouvir o oonselboolo para procurar ajuda. Mnfelizmano

. quase nunca isso acontece.

•
0 que 4 nece3s4rio rasar, na maioria das vazes, é tratar e abordar a familia.

fP'
É obegarmos na famPia e dizori 00 seu marido e seu tilbo4amsnamenommteg estaeoProol-

.,
oando do ajuda. Onde vamos encontrar tudo o que a Dra. Ana talou, acercado como

proceder, atuar e interferir de maneira positiva e decisiva 210038 prooessãkdoa

grupoa do ajuda maus., que 40 az estruturas da comunidadw/os grupos doetelffignm

1
naranao, que ao aratu:aos,  extremamente eficienteax o que prestam ajuda a, milhares

• de famílias de dependentes químicos no mundo intoiro. Como já disse, h& um em cada

. bairro, pelo monos. Daqui a una 500 motros daqui, devo haver ume 2 ou 3 saias do
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no.r=oms onde as pessoas podem buscar ajuda gratuitamente. Isso 4' extremamente efi-

ciente paro esse tipo de situaga quo Boi colooada. (Palmas)

t) ,-Agrade90 muitoSR.

a presença dos senhora% inolusive o Thunderbird. É digloi/ chamg,-lo da Luiz Portando.
o

Agradeço tambgm o Dr. Valterl a, Dra. Ana laloia, nua,.

O mais importante no encerramento desta, 5' ~ode debates sobro a, aitugi:o

doo Jovens, no =dcípio de São Paulo, istate-intormando e orientando os senhores

acerca dos problemas que acontecem, no cotidianos principalmonte o dos domo'

O ouvi* ningugm falar sdbro o quo VOU /4/01:43, agora. na prirtoiro lugar,

a preeengZo g` molhar do que o tratamento. Palamoa muito de praçonOo to 40 debate.

Preoleamos mais do que nuncado)Poder PuNlico catar agindo, orientando e.

do assuntos comuna poiltioa pdbitoa, taivon, diferonoiada na quentSo da drogas prin-
110

cipalmento Junto aos adolesoontoo.

Quanto aposquisas e Indico% percebemos que é alarmante a quantidade de*

Jovem, o volume de Jovens que acabas tendo contato com ao drogas, márota na adoles-

egncia. Para 03 senhores ~Inuma idéias yr; das criemos entro 10 e 12 onossog

tiveram contato com o álcool e 67% das crianças que estão no primeiro grau jg tive-

rani esmo contatos tora as outras drogas.

• UMA do que nunca, principalmente agora, na virada do milanios teremos uma

• coloiga multe-.1m3ub41tte. 	 vJuA,e.av11,,smdu a~lv N4,445.41~ &S, 	 at,È
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deputa/los estaduais e federais * Esperamos ~..a@s4"14~ma polbleap4-

blira voltada para a juventude e para a quosfío das drogas*

Agrailego mais uma voa a presenga dos senhores. 	 As 7:moas aqui ortio (=-

dependentes * O Itunderbird ais que continua sondo d.eperdentes alguratur flessos pessoas*

ele Irem trabalhando nesse sentido dia a dia. Nosso trabalho foi muito impor-

-0n

	

tante* Eloriqueoeustuito	 - essa oomiesZo da estudos* Estaremos lavando essa idia

4111, para o Poder Ptiblioo l esperando que este tome atitudes em relaiae a ossa questão*

Sei o que is; isso, já:~ ma minha fazailia. 2

•

f
N\s.

-

iffillielleffirTeMiffl~)
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ex,não digo drogado, digo dependentes, tanto de droga cid/Di ca op-
.

me outros tipos de droga e, gravas a Deus, se recuperaram porque

em casa, como aoredito que na casa do Tander, houve o amor da fa-_
k	 .

Edna, isk gente lutou muito para tirar esse meu irmão das drogas,

a 'ente orou muito para que Deus intercedesse junto a ele e acho
,
441fteW que isso itt` importante ta gente nunca esquecer da famllia, a gente

nunca 'esquecer de Deus e a gente nunca esquecer da gente mesmo,

a gente :tavrque se gostar muito porque eu me acho a pessoa máis

importante ¡este mundo. 	 ,•
-

'Y Muito obrigado.lmas),

•,,,	 o	 o

•Á\

;

4
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O SR ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR 	 Boa noite. Agrade=

ço a presença de voces em especial a Escola Castro Alves e a professo-

,
ra Ana Celia, à Escola Manoela Lacerda Vergueiro, a Professora Rober-

ta. O assunto de hoje na Comissão de Estudos sobre o Jovem doMuniclpio

e cultura. Chamamos para estar debatendo o assunto o Renato Ganido,

produtor independente do Departamento de Comunicação Dirigida da Com-

.

panhia de Notícias, CDN, e a Marina Person, cineasta e apresentadora

da MTV. Gostaria dê fazer uma homenagem ao pai da Marina person, Sergio

Person, que faleceu há 22 anos, foi cineasta e hoje a Marina está fa-

zendo um documentário sobre a vida dele e está produzindo vijleos ate com

o Mojica. Depois ela pode contar um pouquinho da hist6ria do pai dela

-
que e onde ela se xmxgxx inspira um pouco. Por que colocamos na Corais-

]. são de Estudo o tema Cultura? Na minha opinião, conversando com o Re-

tem
nato, acho que cultura dentro do contexto jovemXKMMffitudo a ver. E o

que e cultura? R biblioteca e cultura? Um sh ow de rap e cultura? Uma

opera? Cinema? Curta metragem? O queM e cultura, por exemplo, na ca-

beça da classe política? O que percebemos, por exemplo, em algumas cam-

panhas políticas e que eles colocam algumas chamadas de rap, colocam

albuns documentáraios a respeito do que está acontecendo na Cidade, uti-

lizam muitos jovens, música e a gente percebe que poucos secretários ou
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ate o Ministro da Cultura tem projeto cultural que cabe a ele. Por

exemplo? Qual e o projeto cultural que cabe ao Secretário da Cultura?

Qual foi o projeto cultural, por exemplo, do Secretário Estadual de

Cultura e qual e o projeto cultural do Munistro da Cultura. E acaba

envolvendo a gente como um todo pois atraves da cultura poderíamos es

tar aí abrindo a cabeça da moçada, XXXXX introduzindo temas importattes•
.que eu acabo ate copiando da MTV que seria diversão com consocientiza-

-
çao. Mas aí a gente vai acabar repetindo a partir desses debates que es-

tamos fazendo. Então, vou passar a palavra ao Renato Ganhido que e pro-

dutor independente do Departamento de Comunicação Dirigida da Companhia

de Noticias e apos as explanaçoes dele se voces quiserem fazer alguma

pergunta, mesmo que ele não coloque o assunto e importante: de que ma-

• neira, por exemplo, voces podem estar agindo em termos de cultura den-

tro da comunidade de voces. Exemplo disso e, como e que se chama o vo-

calista da Banda dos Devotos	 W Esqueci. Algum sabe? É.
uma banda lã de Recife. Ele está fazendo um projeto que e produzir

as M/IXIMIX bandas da região dele que e uma das mais violentas de Reci-

fe, perto de Olinda. No projeto da produçao de um CD ele condeguiu a

redução de 30% da violencia daquela comunidade. Vejam como tem impor-

tãncia grande! Então, vamos passar a palavra ao laRenato.
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O SR RENATO GANHIDO - Boa noite. Quero começar a con-

versar com voces pois quero falar do meu trabalho. Quem produz ativi-
,

dades culturais	 muito o seu trabalho, a sua vida.. Tenho umavivencia

muito grande com a atividade cu,ltural desde a minha infância. Meu

pai era um funcionário pilblico que trabalhava no Teatro Municipal de

São Paulo. Cresci mesmo não entendendo nada do gmmmxtooc que via, yen-*
do áperas, bales, enfim, ate meu pai morrer querido eu tinha 15 anos.

É muito importante começarmos a entender de cultura, falando da nossa

prápria vida. Daqui a pouco vou fazer uma pergunta e dar um exemplo e

voces vao ver que cultura esta mais dentro, tem mais coisas do que vo-

-
ces imaginam . O tempo passou, me formei, estudei e sempre a coisa do

meu upai estava na minha cabeça. Eu estudei em uma universidade que

110 tinha um teatro que foi destruído por um ato de violencia, o Teatro

da PUC, o TUCA. Quando eu era estudante o teatro foi destruído e eu

colocquei na minha cabeça que em algum momento da minha vida iria re-

solver a histária do TUCA, que foi importante e hoje começa a despon-

tar, de novo. Depois de formado a primeira coisa que fiz de porte foi

levantar os recursos para reconstruir o teatro.

4111.1111n11n1111111111111111~~
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Depois disso, continuei trabalhando, fazendo campanhas

políticas, fazendo peças de teatro, fasndo muitas atividades ligadas

.	 -
ou no a produçao cultural, mas sempre ent . ..:endendo a produçao cultural

como uma ferramenta de comuniasção. E aí já começam as informaç(Ses com

as quais acho que posso contrib,uir para a vida . de vams.
uma	 chamada Companhia de Noticias,

Hoje sou Diretor derempres2r_

que tem 12 anos de vida. ,-- 	 ., Durante sete anos ela foi uma assesso-

ria de imprensa e, nos últimos quatro anos, começamos a desenvolver ou-
' •

-tros	 produtos de comuniaçao, entre eles produtos demarketing

cultural.

Esse departamento que dirijo cuida de publicaçOes e de

vídeo:, produção videográfiCa 'e produção de livros e revistas.

Este e sO um começo para nos situarmes um pouco. Queria

começar a fala com voces - fazendo uma pergunta, essa que o Vereador le

vanta, e que eu queria lhes passar: o•que e cultura? Gostaria que voces

me falassem o que e cultura. Rapidamente, uma peça de teatro e cultura?•
Um filme e cultura? Uma exposiçao e cultura? Um jogo de futebol e cultu

ra? (Pausa). É cultura? Por que e cultura? (Pausa). Mas cultura não e

-
so divertimento.

Todo mundo concorda com essa afirmação do Cleber? O Cle-

ber e quarto-zagueiro do Palmeiras, não e? Está no lugar errado. Tinha

que estar na Copa... Todo mundo concorda com esta afirmativa do Cleber,

de que futebol e cultura? E ir ao restaurante e	 cultura? Ir co-

mer no restaurante e cultura.? É ou não , e? É Cultura ir ao restaurante?

O desfile de moda e cultura? Por que e cultura?
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Intervenç.ão fora do microfone.

"TURCO LOCO"
O SR. ALBERTO	 FIlAR - Posso fazer um aparte?

_	 •

• • Na verdade, eu,	 concordo com o que ele diz, mas
'	 -

se• voce levar um projeto, no sentido fiscal, e esse projeto for de moda,

no e considerado cultura, pelo Ministro, nem pela Secretaria.

Um projeto de moda,:' se for levado para a Lei Rouanet ou

para a Lei de Incentivos Fiscais aqui do Município de•São Paulo, lá não .

• *	 •
e considerado cultura.

Segundo algumas pessoas que tentaram fazer isso, via Pro- .

jeto , Phytoervas e Morumbi, parece que eles não consideraram. Não cons

-
. ta, inclusive, no artigo, que tem moda.Nao tem moda. Mas eles . podem ter

teu	 teu
aceitado	 o projeto, em funçao de	 conhecimento na area.

•

• •

• O SR.	 '—:RENATO GANHIDO - Por causa de uma argumenta- f

-
çao que vou dar.. .

•••Bem, então, e assim: estamos concluindo que moda e cultu

ra, culinária e cultura, futebol	 cultura, alem das coisas clessi--

• cas, de teatro ,..) de cinema, vídeo. É isso?

Bem, a definição clássica de cultura e que cultura e to-.

da

	

	 'manifestaçao do universo simbolico de um povo. Mas o que - e isso? O

que e universo simbOlico? Universo simbOlico•e como voce pensa e como

• vôo; se expressa. Querendo ou não Tquerendo, voce faz cultura, voce e

um ser cultural.

Vejam' agora a . seguinte coisa: por que as mulheres hoje

no se vestem como no começdo seculo, com aqueles 	 saiotes longos? 
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Acho que todo mundo tem uma ideia por que seja. (Pausa) É, o mundo evo

•

luiu. Exatamente. Uma mulher so podia se vestir daquele jeito naqule-,

epoca. Como o homem que no usa mais cartola, porque no e mais perti

-
nente a essa poca: no faz mais parte dos 	 habitos e costumes des_

ta poca, hábitos e costumes quefazem parte de como uma pessoa pensa

•e'de como uma pessea se expressa.

Então, vestuário, figurino, roupa e cultura. Futebol tam

bem e cultura. Por que? Porque se hoje a Seleçao Brasileira atua so com•
dois atacantes, diferente da Copa de 1958, quando atuava com seis ata-

cantes, isso reflete tambem o modo de como expressa uma estrategia.de.

vida de uma epoca, ou seja: . hoje as pessoas tem muito mais a necessida

	

_	 .

de de se defenderem do que prop_riamente , . atacarem. Isso a gentd en-

contra no '	 . futebol tambem. Então, o futebol '	 ambem e um ele-_

mento de expressão cultural.	 •

Muito bem. 'Respondendo agora ao Vereador, à questão'le-

-„
• ventada, e ai ja falo tambem um pouco de' .	 ,I mercado. Assim: tenho• dois projetos que realizei, em vídeo, sendo um relacionado a culinaria

e •o outro relacionado a moda. Ambos os projetos foram aprovados pela .

Lei Municipal, que permite abater . do ISS.

O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR - Mas e o vídeo. Eu esta

va . falando sobre um evento de moda.

-
O SR. RENATO GANHIDO - Ah, no .! Isso nao da. Isso no po- .

de.
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O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR - É isso que estou colo-.

cando: moda não e considerada cultura.

O SR. RENATO GANHIDO - Exatamente. Entendi ' a questão'ago

ra. Perante o'"status" estabelecido, as pessoas que definem políticas
_

sejamr,
de vida neste País, -

•
-	 - -	 políti s oas culturais, Sociás, ambientais,
--

que eu chamo de políticas de vida, essa noção que estou tentando expres

sar- para voces e uma coisa que nao existe. É isso que o Alberto diz: • ,

•

• "Não, no e cultura tudo isso que acabamos de concauir . que e.

_	 Muito bem. O mercado de('	 - cultura, a maioria de voces•

devem ter 20 anos, por aí. Menos? 17, 16? Pois e.

•

•
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154xtil Há Vinte anos os pais diziam assim, os pais mais esclarecidos:

')Para meu filho dar certo na vida ele tem que aprender informatica, pois

• informática vai ser o que vai estourar do final de 1985 em diante".Se

tem um mercado que hoje recomendo todo mundo olhar com muita atenção e

o mercado deAtividades culturais, de produção cultural. Por que'? A •

gente está num momento da histOria super doido, .final de seculo, e um

período que se caracteriza por um grande vazio. . .A gente vive um pouco

isso hoje, as pessoas são muito entediadas, são muito niilistas. Se tem

alguma pessoa nessa sala com alguma coisa parecida com, esse sentimento,

principalmente entre adolescentes, não se sintam, diferentes de um garo-

to no fim do seculo XVIII, no fim do seculo.XIX, enfim, essa.mudança e

uma mudança simbOlica, por isso ela e tão comemorada.

Nessa mudança tem uma situação que e a seguinte: estou con-

vencido de que com a escassez de recursos no mundo, n.o e so no Brsil

que está rol ndo pouca grana, o dinheiro não circula, no mundo o capita-

lismo adotou uma tática de enxugar os recursos. A globalização.e isso.

Já ouviram falar em globalização? Algum deve ter. Pegue o bone e veja

onde foi fabricado, provavelmente na Ásia. Foi na (51kw China. Globalização

e voce otimizar os recursos que voce tem em escala global, em escala

•
mundial. Então quando o'cara pensgem fazer o bone, ele não pensa em fa-
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•

zer um bone so para vender na China, ele pensa em fazer um bone para

vender no mundo. A China, como caso especifico, tem mão.-de•obra muito

.•	 haratok, então consegue baixar o•custo e vender igual ao. cara que faz

' aqui. Mffim 6ssa coisa que e muito mais complexa, mas isso e para eu come-.

çar o raciocínio que acho importante, Com isso as ' pessoas vão ter mais

tempõ para se dedicarem a alguma coisa diferente de trabalho, porque

trabâIlho vai ser cada vez mais difícil da gente encontrar.

-
As pessoas tendo mais tempo .0 que .vao. fazer? Elas vao fi-

• .

-
car,dentro deus recursos, 'se divertindo; vao frequentar cinemas, museus,

'
principalmente as atividades 'grd!tuitas,.televisão,,,para quem quer, e gra-

.
tis. O suporte dessaproduçãeçtodas, o sopom suporte, de. tudo. isso que

acabei de falar; as pessos se divertirem,..~ ea. produção. cultural.

•
• A produçãiultural entendendo-Se .,a1 cinema, vídeo, livro e

essas coisas semelhantes.

• algum pensa enbm dia ser, engenheiro.,pixa para ser

feliz, para ter grana, eu acho que não e muito por. aí o caminho. A meu	 •

ver deviam prestar .atenção no mercado de produção.:de vídeo,. mercado de

produção teatral, merctado de produção de editorial, porque. esse e..o

mercado 'que 'acho' que pode ser muito interessante daqui uns dez anos, já

e hoje, pode ser muito mais interessante daqui a dez anos.
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Falando um pouco mais de meraado e entrando um pouco em

políticas públicas, que e um dos assuntos que a gente tem aqui para abor-

• darppergunto se algum sabe como e-essa coisa de produção cultural? Al-

• guem já ouviu a expressão mecenas? Fulano patrocira.o.time não sei de

	

,	 -
que.Esse eaaxft cara, e um MRDIR mecenas. Fulano deu um ÊiXRDI dinheiro

pica para o grupo de teatro da paroquia. Esse cara ex um mecenas. Nin-

guem ouviu kia falai essa expressão? k

Essa expressosmm sempre foi usada para algum que fazia

alguma benemere'ncia, algum que dava algum dinheiro pata para algum prc-,

•duzir alguma coisa, fulano e um mecenas. Assis Chateaubriani foi um me-

cenas, foi o gim cara que construiu o mais importante museu brsileiro,

que e o MASP, que e um lugar que recomendo que voces podiam. frequentar.

• ,
A palavra mecenas vem, e ai e,uma coisa importante entender, a palavra

vem de um ministro do imprerio grego. Esse ministro ., do. Imperador Caio

Túlio se chamava Mecenas, como eu chamo Renato, ela chama. Marina, outro

Alberto, o nome do cara er Mecenas. Esse Imperador tinha invadido a Gr-

cia e ele sentia necessidade de ter apoio da comunidade, daquele. grupo
•

social de lá. Onde ele encontrou o respaldo para.se justificar? Ele sa

encontrou, para se justificar, dando apoio às artes. Então o apoio às

artes vem desde os antigos gregos.
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O Museu de Nov4Iorque foi feito porque os ingleses querian

respaldo social e por al vai.

• No Brasil a produção cultural e muito recente, enquanto

akinduadx atividade economica. A gente sempre relacionou isso com beneme-

rencia do Rstdo Estado. O Estado sempre foi um grande mecerK da produçao

cultural no kitsi Brasil, sempre. A partir dos anos 80 o governo passou a

possibilitar leis de incentivo que possibilitam a produção cultural ser

diretamente tratada entre quem paga um tributo, um imposto de renda,

um IPTU, um ISS e quem produz, ou seja, em vez do Governo dj dinheiro

para quem produz uma peça, ele dava uma possibilidade de. alguem que quei-

ra patrocinar tal peça descontar de tal imposto, mais ou menos assim.

Hoje, no mercado laxai brasileiro de produção,cultural exis-

tem algumask.eis.

•

'

•

•
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Invariavelmente toda cidade tem uma lei de incentivo. SãO Paulo

e uma cidade que tem a lei de incentivo, como o governo do esta

Rouanet
do e alguns outros estados, e a maior delas, a LeiX~C, que e

uma lei federal: o patrocinador vira sOcio ou pode	 descontar

do Imposto de Renda.

•
O SR. ALBERTO HIAR	 - De que maneira o po-

der pUblico poderia interferir e ajudar principalmente a camada

mais pobre da sociedade em relação à cultura, essa de entreíeni

mento?

O SR.	 0,Collor, aquele safa

do, tinha a seguinte teoria: o governo tem de sair da cultura e•
deixar o mercado regrar isso, isto e, quem patrocina, quem tem

dinheiro para produzir uma peça, fazer um filme, e o que vendeu

vendeu. Entre outras coisas que o Collor fez ele extinguiu um

Orgão pUblico encarregado de fomentar a produção audio-visual,a

Embrafilme. Foi o . pior momento da produção cinematogrAfica no

Brasil. A Embrafilme tinha mil problemas, era um antro, tinha
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corrupção, mas não precisava cortar a mão para r4solvsr o proble

ma da unha.

A SRA.	 - O que se fala no meio

cinematográfico e que ele fez um bem ao acabar com a Embrafilme

• mas fez um mal em não colocar nada no lugar.
110'	 •

•
•

Ó SR.	 A
"^ 15 a mais pura verdade.

Durante alguns anos o Brasil não fez um filme sequer. Então, no

caso do Collor, a politica pilblica era deixar que o . mercado. re-

solvesse.'Uma outra, muito intervencionipta, e a de que a socie-

dade não sabe produzir nada, eu sei e vou produzir tudo para a

sociedade. E parece que esta a pOlitica pilblica da cidade de São

Paulo: pruduzir uma grande quantidade de eventos, shows em praça

Ablica. Não e isso. Ê possibilitar que um grupo de teatro, por

exemplo, como o'do bairro de voce's, de Lousane Paulista,	 tenha

algum dinheiro para montar uma peça la, pois cada um tem sua for

ma de se expressar.

.0 SR. DENILSON (Castro Alves) - Mas esse grupo do Lou
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sane não existe. 	 c"

O SR. ' 	,- Eu sei. Estou dando um

exemplo, como se existisse. Mas a comunidade de Lousane deve ter

uma escola de samba, ou um grupo de rock. Essa atividade inter -

vencionista não concordo com ela. O correto e o meio-termo: nem•
radical nem intervencionista. A política pUblica ideal e ' aquela
que dá formação. Ou seja, acrescenta muito pouco para a histõria

da humanidade um show da Gal Costa, no Ibirapuera, embora ela se

ja o mçximo. Ou qualquer outro artista. A boa política pUblica

*deve primeiro possibilitar a formação das pessoas, de todas 	 as

idades. O jovem não tem de ser mais tutelado do que a terceira

40	 idade, pois a tutela significa controle. Depois, fornecer ,	os

equipamentos culturais, espaço e infraestrutura para o trabalho.

• Eu estou bem ; vontade para falar disso porque	 estou

fazendo um projeto muito grande chamado oficinas culturais 	 na

TV, uma serie de 40 programas que sere exibida na TV Cultura a

partir de agosto. Estou há cinco anos trabalhando nisso, mas não

como diretor, apenas tenho as ideias, levanto os recursos, arti-

.
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culo para que isso aconteça e faço a direção geral, mas tem um

diretor, um roteirista, 1~1111.11~1~19

•

10

aeeeer 
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uma equipe que faz isso,, e a equipe que a gente montou e uma equipe mui-
to legal.

A minha preocupação com esse projeto, tres anos .

atrás, era me expressar atraves dele, porque eu acredito nisso que voce

fala. Eu acho...

•
- Falas fora do microfone.

O SR.	 - Seria o caso?

O SR.	 - A TV Cultura en-

trando em falencia.

1111

O SR.	 - É uma questão que

a gente pode ate debater. A TV Cultura e uma teve comunitária, não e uma
teve estatal. Como uma IA teve comunitária, a sociedade tem que se incum

bir da viabilidade dela, não só o estado. Neste momento que a gente está

vivendo, o que está acontecendo com a TV Cultura e exatamente isso. É um
momento de transição da gestão que está lá, do Jorge Cunha Lima, de mu-

dar. Ele não quer mais a tutela do estado na TV Cultura. A TV Cultura e
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uma fundação, não tem um dono. A TV Cultura está no momento de transição

porque ela vai ser da comunidade. Quem vai garantir a existencia da TV

Cultura não e a conta de luz, que foi uma bobagem que o prOprio Jorge

reconheceu; e voce, a comunidade, todos rás articulando para que ela e-

,	 xista.

- FAla fora do microfone.

0 SR.	 - Pois e.

A SRA.	 - Mas() que voce

acha pessoalmente da TV CUltura?? Voce assiste a algum programa espe-

4111	 cífico, que voce gosta mais?

- Fala fora do microfone.

A SRA.	 - Vitrine, que e

entretenimento. A gente estava falando isso lá fora. A Cultura tem uma

diferença, e não tem uma diferença, na verdade, entre cultura e entre-

tenimento. A gente tem essa ideia de que cultura e sO arte, cultura são
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so as coisas que tem a ver com entretenimento, mas no e bem assim. 'Che-

gar na cultura pela via do entretenimento eu acho que e facil.

- Fala fora do microfone.

A SRA.	 - Novela e cultu-

• •
ra. Na medida em que novela daquela maneira que a gente estava discutin-

do, que o Renato estava colocando, cultura e a manifestação, e a expres-

so de ruma sociedade. A novela e cultura. O que voce ve na novela?

a

O SR.	 - Mas uma nove-

la -Lambem passa muito a camada superior.

11/
A SRA.	 - Como, camada

superior? Da sociedade, voce diz?

O SR.	 - Da sociedade,

-
porque novela no passa sobre a dificuldade dos cidadaos.

O SR.	 - Não.
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A SRA.	 - Teve uma novela so-

bre os sem-terra.

,	 ,
O SR.	 - E, a única.

•• 	
A SRA.	 - Mas enfim, existe.

O SR.	 - São poucas para

mostrar o lado que e o nosso lado, que e a camada...

A SRA.	 - EU não estou defen-

dendo novela. Inclusive eu nem assisto, não estou dizendo isso.

41"

O SR.	 - Eu tambem não per-

co tempo.

O SR. - Acho que a gente

pode discutir televisão também, que a nossa televisão brasileira e uma

merda, no bom sentido da palavra, porque ela praticamente e um monopo-
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lio anticultural no pais, no meu modo de ver.

O SR.	 - É. Voce entendeu

a coisa da cultura? É muito importante. Isso e uma coisa subterrânea,

• e uma coisa que as pessoas tem ~que reconhecer a importancia de um

espaço, não sé) na televisão, onde pode ter a diversidade, entende? E uma
IP

teve comunitária se presta a isso, a diversidade, ao que voce no vai

encontrar na TV Globo, na Manchete. Diversidade em tudo, não sO na tele-

visão. Diversidade na vida, que e sO a partir disso que voce cria um cri-

trio, que voc 'e percebe a diversidade.

•

A SRA. ROSANA - Meu nome e Rosana, estudo no

colegio Castro Alves. Voce está preocupado com a Aventude, não e ver-

dade? E as crianças, o que voce acha das crianças, porque a TV Cultura

entra mais nas crianças, tem muita criança que assiste que eu conheço?

,Para a pessoa ter uma cultura na juventude, tem que começar desde ela

pequena. Não adianta estar ensinando para a juventude, e sim ampliar

esses projetos de pequeno, para a pessoa já ir aprendendo.
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O SR;	 - EU entendi o que voce

falou. EU concordo, mas não acho que, se voces não teve uma base, vocés

no pode nunca conseguir atingir um objetivo. Eu acho que esta errado

isso no teu raciocínio. É um raciocínio muito conform lista, a meu ver.

Óbvio que ig tem uma grande diferença entre uma criança que aprende a

49 viver assistindo o Castelo Rá-Tim-Bum, que o mundo CM inteiro reconhe-

ceu a qualidade, que ganhou pre‘mio no mundo inteiro. E aí não e s6 a

gente que está vendo e que reconhece, Castelo Rá-Tim-Bum e uma audie' n-

cia maravilhosa. O mundo inteiro reconheceu, a Unesco deu o maior pre-

,
mio de qualidade... Como e que e o premio?

-
A SRA.	 - Eu no sei o nome.

O SR.	 - É um super premio,

o melhor programa infantil para o Castelo Ra-Tim-Bum. E obvio que X uma

criança que aprende, que começa a descobrir comunicação audiovisual com

o Castelo Rá-Tim-Bum, ela vai ter muito mais possibilidade de entender

outras coisas do que alguma criança que começa assistindo Chiquititas,

que e uma excrescencia da humanidade. Mas eu nao acredito que a parte

seguinte do raciocínio tenha sentido, porque eu acredito que e sempre
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possível buscar complementar o que a gente não tem.

-A SRA.	 - Mas o que ela está

dizendo eu acho que e assim: o estímulo, politicamente, ou da socieda-

de, tem que começar desde cedo. É isso que voces quis dizer?

•
A SRA.	 - Eu, por exemplo,

estudo no colegio do estado desde quando eu nasci. Quando aparece algu-

ma coisa já da Câmara dos Deputados, vai para isso, eu penso assim, vai

lá fazer o que? Vou la ouvir eles falarem? Vou ficar viajando? Agora,

se eu começasse desde criança, sempre nos colegios, visitando, desde

pequeno, lOgico que eu ia já crescer naquele incentivo. Agora, eu jovem,

110 vai chegar a falar assim "voce vai fazer isso, isso e isso", tudo bem,

vamos lá, epara minha melhora, mas aí eu vou ficar viajando.

A SRA.	 - Voce diz que vo-

,
ce, por exemplo, esta aqui e esta pensando outras coisas, viajando nes-

se sentido?

iMMEK.

e ,
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,
A SRA.	 - Não, n.o e

isso. Eu estou falando que se desde pequeno voces se preocupassem com

as escolas, trazendo

4111n1n0111~~1~

•

411/
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teatro, cinema, essas coisas, a gente ja ia crescer com uma outa informação.

O Sr. Alberto Turco Loco Hiar O que a gente esta tentando e abrir

a cabeça da classe política para que eles apresentem um projeto cultural, seja para os

jovens, para os adolescentes, para a criança, o nosso trabalho e em cima dos jovens

• porque tem varios vereadores que atuai junto as crianças e adolescentes. Eu sou presi-

dente da Comissão de Estudos sobre os jovens do município acredito que e muito melhor

investir nas crianças, jos jovens, nos adolescentes, mas se não trabalhar em termos de

segmento e ficar com discurso demagogo que vai atingir a criança, adolescente, jovem,

idoso, terceira idade, acaba não tendo um pcojeto éonsistente. A partir do momento que

a gente abrir a cabeça dos nossos governantes da aimportância de introduzir cultura

para os jovens seja na escola, na rua, na Paulista, com aqueles obras de arte, e mara-

vilhoso, comçça a dar um passo muito grande. O Brasil esta passando por uma fase muito

la importante, eSta. nas nossas mãos, como e importante conhecer a Câmara dos Vereadores

para conhecer os parlamentares que vao fazer as leis que voce sera obrigado a servir e

seguir, saber se esse parlamentar, ou esse Prefeito esta cumprindo com o que ele prome

teu, seja na area cultura, de educaçao, de saude, tudo isso e importante. A partir do

momento que a gente conseguir dar o maior embasamento culturais para os jovens, com 	 -

-
certeza esses jovens vao ter filhos e os filhos vao adquirir isso porque esse pai no

•

vai querer ver esse filho sem esse eMbasamento cultural que ele absorveu. Acho isso,que

estamos passando por uma nova fases cultural no pais, que a classe política no esta.

•
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Estamos começando a movimentar isso e uma coisa legal estou vendo caras repetidas aqui,

que participaram de mesas diferentes falando sobre drogas, sobre doenças sexualmente

transmissíveis e passaram isso para escolas deles, isso e'legal, cobrar das suas dire-

toras uma peça de teatro, um show, ou cobrar do político da sua regiao, ou tomar inicia

tiva de produzir isso, que e a ideia do Renato, o poder ppliblico acaba dando um pouco

do incentivo e a comunidade, mais algumas d empresas da regiao acabarem produzindo um

110
evento cultural no colegio, no bairro ou na comunidade, seja qual for, comprar uma bi-

blioteca, fazer um festival de musica. (Manifestação ao longe, sem uso de microfone.)

• O que estamos querendo fazer e levar para o poder publico, primeiro

saber qual e o poder do vereador, qual o poder do Executivo, do Legislativo e levar palra

o poder publico, falar a pergunta e valida, quantos dos presentes ja foram a um. teatro, -

a uma biblioteca, isso e importante, tentar fazer com que o poder publico consiga fomen-

•
tar isso, incentivar isso, se voce não pode ir, levar o teatro ate voce, isso e legal.

O Sr. Andre	 - Eu morava em Diadema, o Prefeito

montou um centro cultural com biblioteca, dança, obra de arte e muita coisa e queria

saber, como implantar isso aqui em São Paulo, perto do Ipiranga.

0 , Sr. Alberto Turco Loco Hiar -A Casa de Cultura do Ipiranga tem

isso l sci que não e utilizada. É isso que a gente tem que cobrar do poder pUblico,
-

tem o equipamento, mas no esta sendo utilizado, porque o Secretário de Cultura de Sao

Paulo no tem um projeto de política pullica voltado para a formaçao cultural da cidade

• 
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Quando ele diz que e muito melhor invés de ter Gal Costa , no Ibirapuera, na Praça da

Paz, estar formando novas Gal Costas, formando percurssionistas, gente que aprende a

lidar e criar um curta metragem, acho que isso e importante, do que estar investindo

milhes numa pessoa que ja tem talento, que no precisa mais de força do Estado.

A Sra.	 - O Brasil e um país que tem tantos

problemas, fome, seca, no tem escola para todo mundo, tanta coisa, que a cultura e

110

considerada uma coisa superflua, existe o preconceito de que cultura nao e basico, o

básico e saude, hospital, escola mais ou menos, tem aquele& ideia, se voce quer ser

musico, mas isso no da dinheiro, no tem futuro, eu sou de família que frequentei boas

escolas, a minha família tem artista, o meu pai era cineasta, tinha tudo para me sen-

tir livre para fazer cinema e não ter preocupação alguma, MAS não e verdade, para eu

decidir fazer cinema kispit tive crises de consciencia, não, tenho que ser medica,

arquiteta, tenho que ter uma profissao certinha, no minha filha vai fazer cinema,

estudou tanto para fazer cinema ? Nem tem cinema no Brasil. Acho que existe essa ideia.

Agora, o que eu acho que e o papel de voces....

• •

*
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ou de qualquer um e que se voces tem vontade de exercer umammipeó

atividade cultural, va.em frente, como tambem coletivamente ) fazer o

T
que estames falando: no so esperar que o seu poli-tico, que o Seu

Prefeito faça alguma coisa moa pela sua comunidade no sentido cul-

tural, mas cobrar do seu Prefeito. Afinal, quem escolhe o Prefeito•
sao voces, somos nos.

Votar conscientemente e saber quais sãO as proso

postas do seu político para poder buscar isso. Se voce acha que isso

-
e importante e seu direito, direito de ter isso, cultura e um direito

-
do c:cladao. Existem milhares de maneiras de se fazer isso. Essas inie;

ciativas individuais como festivais de cinema, de teatro, de musica

010
	 na escola ou na comunidade sao coisas importantes.

É claro que temos problemas. Estamos . préocupa-

dos com teatro enquanto tem crianças morrendo de fome na esquina.

,
Tudo e importante. Nao e porque temos problemas mais graves de vida

-
como a violencia e a saude no vamos pensar em cultura. Acho que

isso e importante:

O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR - Aproveitando
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o que ela falou de crianças passando fome e que cinema nao e cul-

tura, nos Estados Unidos o cinema esta entre a terceira ou quarta

maior economia daquele pais.

A SRA.	 - E como produto de

exportaçao tambem porque o cinema nos Estados Unidos no ganha apenas

d;nheiro. O que ele vende? A cultura da Coca-cola , do MacDonald'si

de roupas. WIEMént Quantas pessoas aqui estão vestindo roupas tipiea-

-mente brasileiras.?  Nos nos vestimos como os aw.ericanos, de bone, de

calça larga. Eu tambem me visto assim. Mão estou dizendo que isso

e um defeito, mas nos somos super americanizados. Isso nao chegou

atravesde livros aqui, ele chegou atraves da televiso e do cinema.

• Ele e um produto de exportaçao assim como todos os comerciais que ele

faz no filme.

A SRA. JANETE - Sou aluna do CoIegio Castro Néma

Alves. , Não quero discordar da colega de escola, mas muitas vezes a

Ana Celia, nossa professora, vai na sala e nos convida para fazer

teatro. No ano passado rds fomos, mas as pessoas sempre reclamam que

-
o preço do- teatro e muito caro, as vezes, R$10,00. As pessoas recla-

.
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•

mam que o teatro e muito caro. Ha tres anos que faço, quer dizer,•

'ha 3 anos vao peças para a escola e os prc;prios alunos nao se interes

•
sam. Neste terceiro ano quero fazer teatro. Nos estudamos em escola

estadual, ganhamos um sal.ario que e uma maravilha. Ao inves de o

teatro ir pára a escola custando vinte e cinco reais poderia ser•

• menos. NC)s temos a carteira da UMes e pagamos a metade, mas essa meta

de para a agente . continua caro.

•

• •

A SRA.	 - Concordo plenamente com

voce: e muito caro. Mas, voltando aquela parte Â= eu acho R e que vo
ces podem fazer sendo mais :realista - no vou, dizer que . o governo tem

abaixar ó *preço-dos ingressos.- acho que temes que pensar no que nos

•

podemos fazer, no que voces.podem fazer. Talvez cobrar da sua escola

que ela cobre de algum que esteja acima dela, no caso de uma escola

estadual voce poderiam ter, projetos na como "A Escol.a Vai ao Teatro"

ou " A Escola vai-ao Cinema". Enfim, isso 	 ,uma coisa que voces po-

dem fazer, isso e uma coisa que voces podem organzar. Ou seja, pegar

•

um conjunto de pessoas que pensem como voce e levem um projeto para a

-
sua diretora-, para o secretario ou alguem da escola que encaminhe

isso mais para frente. É assim que as coisas mdain. Nao devemos ficar
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parados reclamando. No estou dizendo que e o que voces esto fa-

zendo, mas falar que e caro e que e uma pena e Y vai acabar lamentando

e vida . inteirá por no ter assistido aquela peça que cr. queria, ou •

aquela cantora 'que veio dos Estados Unidos. Acho que existem manei-

ras de se conseguir. Se a sua vontade e essa e vece quer tomar co-
,

.nhecimento de a!gumas coisas, isso tambem tem que partir de. vcce.

-
VoCes tem o direito de cobrar.

,	 .

O SR. ADAILSON - Sou aluno do Colegio Castro

•Alves. Voce disse que seu pai era cineasta e wome vece tinha uma

economia melhor do que milita gente que esta aqui hoje.

•

1110 A SRA. - Provavelmente.

O SR. ADILSON - Voce tem mais facilidades para

frequenter um bom colegic, com uma estrutura bem melhor do que qual-

quer um daqui- O mercado i7.a. ssimn: quem estuda em um Bandeirantes e eu

• que estudo em um Colegio do Estado, Se prestamos um concurso ou para

entrar em uma faculdade, economia, Adonto!ogia ou 'qualquer outra cois

sã, para-a gente e muito mais cl;fii1.*Ele tem uma estrutura de ensino

liakx..3,.má.......,~XaamWkixodmmoimmaxmossm
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bem . mis qualificada do.que a nossa. Agora, vece chega e faz esse

-
concurso e claro que voce vai entrar, vai se classificar porque

'classifica sempre os melhores como um Bandeirantes da vida-.

- Eu concordo com vcce

-
porque eu estudei na Usp, mas eu tinha cordiçoes de pagar uma facul-•
dade. Acho que nao estudei com ninguem que na5tivesse condiçoes. To-

das as pessoas que estudaram comigo tinham condiçoes. PoR,que? Porque

foram pessoas que estudaram em boas eJg Ias, que flzeram um vestibu!ar

difícil. A Usp e isso: uma universidade publica para pessoas ricas.

-
Eu concordo com voce e acho um absurdo. 	 •

•

• •

	

	
O SR. ADILSON - A Usp deveíia ser par alunos

como eu e outros aqui.

•

A SRA.	 - Concordo plenamente com
•

voce.

0 SR. ADILSON - No sei quantos mil alunos pres

tam para corsegu ' ir uma vaga. Se \foce consegue a classificaç 'ão	 uma

4,;ipçglAN;.ÇNNIminsmeimktuzxx.xx
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-
glor'a, sinceramente, porque ali os alunos sao qualificados demais.

Agora, voe como vive o mercado de trabaffio. Se voce não tem uma boa

base, uma boa estrutura de ensino, o que for, como voce vai conseguir

alguma coisa?
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41~11111.11.11~11111~1111111~Para um rico, um filho que es-

tuda no Bandeirantes, quer fazer qualquer evento, começa no col j

-gio, o colágio já tem uma base estrutural. Os pais são empresários,

vai investir. Mas a gente não, vai levar um projeto que vai cair

• nas mos de uns pobres coitados, não vai fazer nada, chega lá e

engavetam como processo,-que no Brasil tem não sei quantos engave-.

.	 tados.

O SR. RENATO	 - Posso te responder? Nb

convidam muito para dar palestras e eu não vou, porque não gosto.

Esta aqui, quando o Vereador Alberto Hiar me convidou, tive espe-

cial interesse porque soube que seriam alunos de escolas da peri-

feria. E falei: "Nessa eu vou", porque acho que tenho alguma coisa

• a dizer para essas pessoas. Então vou pegar tua pergunta. Por isso

eu quis começar falando da minha vida porque acho que tem alguaa

coisa a ver. Eu venho de uma famIlia muito humilde, meu pai era

porteiro no Teatro Municipal. Eu frequentei lá, não porque era obri-

gado, mas eu tinha interesse em ir, eu tive todos os estl:mulds pos-

slveis para n'à'n Sre  ri que S411 "hrlje l +Av-e -hneRo, o o estirulow povel-



Folha a.' ,3‘3 do proc.

	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO n.' 	 *9/  do 1911_
—TAQUIGRAFIA—	 e funcionárie_____

,t
..111/01Fi

RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 CONT. APARTE
,

•

	

-08 2 Marcia	 Sit.Jovent 4.6.98

veie para ser um bancário, um gerente de banco. Mas tive a sorte

de meu pai trabalhar .1, e	 ele me levava, tanto que comecei a

gostar da coisa e peguei jeito para a coisa. Como eu disse, meu pai

morreu muito cedo. Sem querer fazer a histeria da minha vida aqui,

porque não g o caso, mas cabe na sua pergunta. Meu pai . morreu muitc

411	 cedo, eu tive que ir A luta. Estudava na escola... Eu morava na La-

pa, que há trinta , anos era alguma coisa parecida com o que g Lauzarne,

ali onde 4 o 0easa hoje. Então, não vou continuar me lamentando,

acho minha vida o máximo, adoro minha vida porque ela teve o caminko

que eu quis. Mas acho importante, Adallson, pegar sua noção, e sse

para encerrar, eu se trabalhei com isso que falei que fiz, nunca

fui diletante em outra grea. Desde muito cedo, quando fil.' trabalhar
10

já fui trabalhar numa coisa relacionada a isso: carregar caixa nas

costas, de teatro. Estudei, batalhei, estudei numa universidade ca-

ra, que g a "5130, fiz dois cursos, de Histeria e Jornalismo, e tive

minha vida. Bem, eu não quis fazer terapia em grupo. Estou aqui di-

zendo tudo isso porque essa noção meio ing anua, não sua, mas de

_•que cultura se 4 uma possibilidade de gente que tem grana,

eu acho errada. Se voe ée' não tiver interesse para frequentar os gru-

pos de teatro que a professora disponibiliza para você'', não adianta.
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Tem uma coisa que voe gs tgm que se permitir, que 4 se abrirem para.

um mundo diferente. t muito fácil, na periferia... Dos meus dez ami

gos, pelo menos os tr gs mais prOximos morreram com tráfico de dro-

gas. muito fácil na periferia... Não estou falando que a perife-

ria g lugar de traficante, voe gs sabem essa realidade. Mas na pe-

riferia ; o estimulo que vocg tem para ir por um autro caminho g muj

to fácil, o máximo da sua vida ser bancário g mijo fácil, e vocg

aborta coisas muito naturais da s pessoas.

Então, uma dica, para quem quiser captar isso saiba

que tem bastante sinceridade, bastante emcção nisso que eu falo:

Cara, se antena, que no" mundo tem muita oportunidade e vocg não

pode, simplesmente, "Eu sou da periferia, do col ggio tal, de Lau-
•

sanne, eu nao tenho pai cineasta, não esti:miei no Colggio Bandeiran-

tes, não fiz USP..." Meu, não 4 isso.

....
A SRA. NARINA	 - A postura não pode ser

•

assim: "P 8xa, 4fácil para voe g falar...", como, no meu caso, eu
o

tive uma família que M2 deu possibilidades. Eu, na verdade, o pri-

mário fiz na escola palica tambgm, não g isso. Acho que a gente

não tem que ficar dividindo: "P Oxa, voo g teve a póssibilidade...'
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'

Por pior que seja a sua escola, voe e sabe ler, todo o mundo aqui

sabe, e a leitura abre um mundo para voe g , não sé; de livros, de

literatura clássica, que são coisas consideradas "cultura", que

pessoas cultas são as que l gem Shakespeare, etc, não 4 se' isso.

revista, g jornal, enfim voe g se 	 liga num outro mundo atrav gs da

•
leitura. t uma coisa muito simples, uma habilidade que todos o mun-

.

do tem, Concordo, achei &timo que o Renato tenha falado isso. O ca-

minho para vocg ser uma pessoa culta, ou ser uma pessoa ligada à

cultura, ou ser um artista, enfim, qualquer coisa, não 4 se' a edu-

cação na faculdade, apesar de eu concordar com vocg quanto àquele

negOoio da USP, acho que o que acontece ná USP g totalmente errado.,

O SR. ALBERTO "TURCO LOCO° HIAR - Quem 4 do "Manuela

Lacerda Vergue ira" 	 Quer que eu descreva como 4 ele? Eu sei de •

c gr„ estudei lá. Gente, hoje eu sou um vereador do Município de

São Paulo. Pui o vereador mais votado do meu partido, que 4 o par-

tido do Presidente da Repalica e do Governador. Eu acho... Por
.	 "

exemplo, morei na Rua Solemar ate' há 4 meses atrás, algu gm a conha-

ce? Paralela à maior favela que o Municlpio de São Paulo tem, a

favela de Heli gnolis. Eu jogava bnla nns ramprs (IP Vg."7,02 

n 	 •
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e tomava banho num laguinho perto de Sao Caetano. Depois, de lá, fui

estudar na "Derwilstre Marx"(?), na Alencar de Araripe, e depois no

JoÉ Escobar. Acho que quem tem vontade de crescer tem que buscar as

oportunidades. Se eu ficar hoje na frente	 de uma banca de jor

nal, sem precisar comprar uma revista, eu vau absorver uma cultura

111	 incrivell só de ler as manchetes de jornais e as capas das revistas.

Nem na Internet acho que tem. tanta informação hoje quanta tem, uma

banca de jornal. Lembro-me de quando era garoto, não tinha dinheiro

• .pp.ra comprar uma revista que se chamava "Pop°, eu a comprava de um

sujeito que vendia usada, pela minha vontade de absorver conheciment).

• Tenho certeza de que eu não era mais rico do que ningu gm que est&

aqui. E meus amigos, a maioria deles tambgm morreram traficando,
110

vendendo drogas.

Acho o seguinte: o mundo . g dificil e cada vez vai fi-

car mais,p.ificil. Cada vez mais a gente tem que lutar para buscar in-

formação, Informação g a ferramenta da virada do milÊnio. Não tem ou-
.

tra. A gente já passou da era da agricultura, da era da industria,

• agora estamos vivendo na era da informação. Emcultura l g muito impor-

tante estarmos ligadasna informação. Está na hora de exercermos o

• papel de cidadãos. Conhecer realmente qual 4 o papel de cidadão. 
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que nSo gSÉ votar; 4 cobrar, exigir, reivindicar, j lutar, e nada

cai :do cju. É' difícil. Alguns tÊm mais oportunidade ou mais sorte

ou áa.is condiças, mas para todo mundo 4 difícil, É. muito f4ci1

.	 olhar para a Marina e dizer: "Olha, ela j feliz, ela É legal, oè

pais dela foram maravilhosos", mas e a histOria do pai dela, algu4m

411
conhece? Então 4o que eu falo, 4 muito difIcil.m as ai 4 que es-

.

• tá o grande desafiO, j mais gmamtzug gostoso quando a gente conseguE'

com sacrifício, e	 ate' na cultura 4 assim tambjm. Acho que atra-

vge das revistas que eu absorvi, de segunda mão, tive motivação,

por -exemplo, de investir em bandas alternativas de rock, em espor-

tes alternativos. É tudo isso que acho importante. Não estou que-

rendo que pensem: "Ah, o cara j vereador, está jogando confete nele

mesmo", não g isso, estou falando que eu sal do "Manuela Lacerda

Vergueiro".

.	 ...
O SR.	 - Para isso, vocÊ batalhou

para estar onde est4 hoje, não 4?

•

O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR --E 4 o que todo o

mundo tem que fazer_	 • 
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• - Então, todo mundo batala,

porque eu não quero dar para meu casal de filhos o que eu já passei,

eu quero o melhor para eles. O pai da Marina lutou para conseguir

o que ele conseguiu, para dar o melhor para os filhos. Agora, se

voc não tem uma boa estrutura na vida, como 4 que voe â vai canse-
,

41,	 guir? Se hoje eu trabalho como funcionário palie°, eu quero dar

uma estrutura melhor para meu filho, não vou conseguir.

A SRA. MARINA - Mas o que a gente está discutindo a-

qui exatamente isso, g uma postura de voc g não se conformar. Se

vocÊ está infeliz com a sua condição social, 	 ou com

sua realidade, ou com as oportunidades que lhe estão sendo ofereci-

•
das, voe â. tem ' que ir atrás.

O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR 	 Viu o que aconteceu

na Indongsia, que tiraram o ditador que tinham há 32 anos? Que morre-

ram virias pessoas? No Brasil isso não acontece, a gente consegue

algumas "conquistas" atravgs da democracia, na Indon gsia foi atra-
.

vgs de vidas as conquistas deles. Voo *e não pode desistir, pensando

"Eu trabalho, eu luto". Será que a gente não tem Que fazer mais, 
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reivindicar mais?. Conheço um pouco da hiSt gria da Marina, sei que

ela batalha bastante, e apresentadora da MTV, luta, tem um salário

que não sei se 4 grande ou pequeno, mas ela vai ter que trabalhar

no feriado, vai ter que correr atrás de informação, porque esse

foi o tipo de vida que ela procurou para si, e vai ter que lutar

410	 cada vez mais para conquistar algo.

	

A SRA. MARINA -	 não acaba nunca. Voc g pode dizer:

muito diferente", mas vocg sempre tem que procurar o melhor,

entendeu? Se vocg está infeliz, se acha que não est4 tendo chances,

que não lhe dão as chances suficientes, voc g tem que ir atrás, as

coisas não caem do deu, não.

• Ô. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR - Isso tambem da

cultura do Pais, não á, de sempre achar que tem algué'm melhor do

que a gente.

p, SRA. MARINA, .- Aquilo que eu falei, do ,governo, 4

muito s4rio. A gente tem uma postura, ate' eu mesma, penso: "PS'xa,•
à

essas crianças na rua, por que o governo não faz al guma coisa?" 
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Eu acho que não 4 sj papel do governo, acho que 4 papel da gente,

da sociedade, dos jovens. Ver .o que está errado no Pais de hoje,

porque essas crianças que estão na rua vão ser os adultos de ama-

nhã. O qué vai ser de um adulto que cresceu na rua pedindo dinheiro?

• Então no' sj ficar inconformado com a sua condiçãp - "eu não te-

*
• nho dinheiro, meus pais não tgm dinheiro, não pude ir para boa es-

la". Não pode ficar reclamando sj.

O SR.	 - Por exemplo, como ele fs.-, .

lou l na Indon4sia eles lutaram e pagaram com sangue, mas para isso

eles conseguem. Tem que lutar sim, mas o que acontece? Nas, brasi-

leiros, somos muito acomodados.

O R. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR - Voc g falou tudo. .

Eu so gostaria de agradecer a presença do Castrinho, que nestes dias .

fez uma homenagem muito bonita para um grande humorista que 4 Chicc

, Anisio, no Paustão. Eu gostaria de uma salva de palmas para ele.

(Palmas). Ele apareceu ie surpresa aqui, e pode t 'smb4m contribuir,

já que a Mesa de hoje 4 cultura.



Folha a.'  s5 	1:4 7)—:rF--'-re
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO n.' 	 do tea

-TAQUIGRAFIA- o funcionária	

RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÂO	 DATA	 ORADOR	 com-. APARTE

D09 6 Marcia	 Sit.Jovens	 4.6.98

•0 SR. CASTRINHO	 cultura uma grande alimentação,

a gente tem que comer cultura, beber cultura. A liberdade do ser

humano está na cultura dele, quanto mais ele conhecer, quanto mais

souber, mais livre ele será. NOs temos um grande problema hoje no

Pais, ligado diretamente à cultura. Mas acho que não podemos ficar

4111k
parados esperando que a máquina do governo nos forneça tudo. Temos

' que ler, nem que seja em pe, na.banca de jornal. A gente tem que

tomar conhecimento. VDC gs acreditem ou não, eu estudei no Colegio

Militar do Rio de Janeiro, e me retirei para , ser artista aos 17

anos, e abandonei o colegio. Eu já fui sacio de uma construtora,

de uma distribuidora de tltulos e valores; já fui diretor de merca-

do de capitais; enfim, já fiz muitas coisas em minha vida e conti-

nuo fazendo. Logicamente, o estudo básico que eu tive, do colegio,

foi muito bom. Mas eu não tenho Cientifico,dalliele~~1~IP

411111111111~	 •

•
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mas no me envergonho de dizer que não tenho o Científico, eu te 	 •

nho cultura, porque não parei, leio tudo, vejo tudo. Cultura não'

e apenas sentar-se na carteira de um colegio e ser infOrmado pe-

los professores, que hoje ate não informam tão bem. A . cultua

'tem de . paitir de voces -bambem, voces tem de ler. Da mesma manei-

ra que sentem fome na hora sde almoçar erreciào que vOces sintam

fome de' cultura, de ler, de.aprender. A grande cultura esta ai e

eu sou uma prova disto. Hoje discuto qualquer assunto „ sem se-

qUer ser formado no Cientifico. Nao e que naO fui formado no es-

calão superior, ,mas achei que minha profissão era artista:e sou

artista, mas não deixai de ler, de aprender: E aprendemos 	 ate'

	

IP	
conversando com os colegas. Todos nos temos uma 'contribuição um

para com o outro„ Eu poso aprender com voces e voces 	 podem

aprender comigo, assim como posso aprender com qualquer um que

esteja nesta Mesa e eles -bambem aprenderem comigo. Isto ; a coi-

sa mais antiga que se faz no mundo, que e a troca, principalmen-

te do saber. 0 homem começou a se libertar quando descdriu o fo-

go, e então ensinou para as outras tribos como se fazia fogo.Por

que no podemos 'ensinar uns aos outros? Por que não podemos ler

, H
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•

uma revista, mesmo sendo passada, que vaims dar uma informação

melhor? A comunicação hoje e tão rapida que a noticia que vai

sair amanha no jornal j; esta envelhecida, mas voce vai ler pa-

ra ter maiores detalhes. E a noticia que vai sair' no final de

semana numa revista, como Veja, Isto t, Exame, vai , dar mais sub

sidios e detalhes sobre a que voce viu na televisão. Não adian-

ta s6 ver televisão, tem que ler, procurar.
•

Era o que eu tinha para falar a voces, agradecendo o

- carinho com que me receberam. Apesar de hoje a televisão estar

devendo muito à cultura, ainda e um meio de comunicação. impor -

tante. Muito obrigado.

IP	 O S. ALBERTO HIAR	 Algum tem mais algu

ma pergunta?

A SRA. ANA 0tLIA	 - Sou a coordenadora

do Castro Alves e queria dizer o seguinte: sinto que a cultura

não e mídia hoje em dia: temos muitos programas agressivos, com

tapas, o que deprecia as pessoas. Isso não e um problema ja dó

Brasil?

•
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O SR.	 - Isso e um problema do

mundo, porque a violencia não está se nas televises do Brasil.

Pelo contrário, a maior violencia está nos filmes importados.Mas

existe uma evolução, talvez involutiva, e e muito difícil trava-

la. Agora ate da violencia podemos tirar experiencias, dependen-

IR	 do do enfoque. E as pessoas mais esclarecidas devem olhar para

isso, tentando tirar algum ensinamento. As outras naturalmente

serão levadas por essa violencia. Concordo que 'o índice de vio-

,
lencia na televisão e grande. Está faltando ;fica. Tenho 39 anos

de televiso e posso dizer isso na cara de qualquer dono ou pro-

gramador: a televisão hoje está excessivamente violenta.

-A SRA.	 - Acho que o "Ratinho"

existe •e tem toda a mídia porque as Pessoas assistem: ficam ati-

çando os casais ate se L:egarem de tapa. Será que isso e bom ,para

• mim, estou aprendendo alguma coisa, estou evoluindo? São seria

melhor um filme, um programa na TV Cultura?

O SR.	 - Voce tem total razao.

	

Os meninos de rua, por exemplo, o dia que não conseguirem vender	 .
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• nos sinais terão que ir para outro lugar, não na rua. Não sou

contra absolutamente essa rapaziada que sai para trabalhar, mas

sc5 existe porque compramos e damos esmola. Talvez, no existis-

se isso, eles fossem procurar alguma coisa diferente para fa-

zer. Haja vista que quando uma escola recolhe esses meninos, le

• •

IP	 vam para aprender alguma profissão, eles adoram. Voce ve toda

•

hora isso na televisão. É a escolha que ela está dizendo: 	 não

vou ver isso porque não me soma nada, não e bom para mim. E o

• dia em que o povo fizer isso, eles vão acabar com os programas

de violencia. Quando isso parar da nossa parte, tenho certeza de

• que da 'parte deles tamb6 vai parar.

• O SR.	 - Pegando uma	 carona

na Marina, a televisão tem um poder, que o do . espectador„	 de

•

•

desligá-la...

A SRA.	 - Ou trocar de canal;

Ibope e sso, quantos estão assistindo um programa ao mesmo tem-

po. Isso que faz o sal;rio do "Ratinho", uma coisa absurda.
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• O SR.	 - Maior do que o do me-
.

lhor apresentador dos Estados Unidos, que fez um contrato agora .

•
na CNN de R$7 milhes por ano. Esse poder que temos de desligar

ou trocar e bom que fique muito claro em nossa mente para que

possamos corrigir as coisas, como temos de corrigir o voto tam-

bem, que e parte de um conjunto. Se voce não corrigir na compra
•

da revista ou do jornal, isso tudo vai continuar como esta. 	 O

capitalismo quer grana, mas eles podem ganhar de uma maneira mui

to mais correta e nOs e que vamos ditar essas regras.

A SRA.	 - E no caso desses pro-

gramas em que estimulam a violencia, que são deseducativos 	 ou

•
411	 "desculturais”, não so a postura .individual ; importante, 	 mas

tambem a iniciativa de voce espalhar essa opinião, conversar com

os outros, tentar abrir a cabeça das outras pessoas tambem. Mas

o cinema tambem tem muito disso, crianças que assassinam pai,

mae, coleguinha, ou que levam um tiro. Sou contra a censura, de

uma maneira mais geral, abrangehte, mas e absurdo passar um fil-

me com o cara matando cinquenta, num minuto, com a metralhadora,
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• às 2h da tarde, para uma criança de sete anos. Para isso deveria

existir um c6digo de etica, não e .nem questão de censura. Ê uma

• coisa absurda, imoral, errado. Por isso, e importante olhar	 as

coisas com senso critico, para dizer isso e bom, ou não e bom,

para voce, para sua familia, para sua comunidade.

411
• O SR. OSIAS (Castro Alves)	 São válidas todas es-

sas colocações, mas voc'às que ' estão mais pr6ximos, tem um poder

• maior de divulgação, deveriam pegar isso a fundo, este na erea

de voces. No caso do Castrinho, o artista, a Marina, o diretor,•

• que tem um poder maior de divulgação, devem expor ' isso a toda a

população, C que não vem acontecendo.

IR

• O SR.	 Eu faço muito por is-

so. Acontece que dentro do aparelho de comunicação eu sou ape

•
0

. nas um funcionario. Talvez voces tenham visto um programa 	 que

fiz há alguns anos atl'as, que era uniprograma muito doce, chamado

Balão Magico, em que trabalhava com umas criançasnaravilhosas.

• Aquele foi o ltimo programa infantil feito ainda com carinho,

porque de le para cá vejo muita coisanexendo com libido	 com
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sexo. Depois tivemos o Rá-Tim-Bum, o Sitio do Pica-pau Amarelhol

mas não se faz mais isso. Então, fico impressionado como e	 que	 -

a direção da televisão se permite ou permite essas coisas. 	 He

uma novela ai, que e da Globo, não tenho absolutamente por que

não falar, a Torre de Babel.

,

•

•

•

4.1111~11111~1111.	 •
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Estoú achando um absurdo o inicio viOlentissimo de uma novela dessa,

sem pe nem cabeça, uma coisa bárbara. Não se fazem mais novelas tambeá*

COMO antigamente, como voce filma uma Gabriela, hõje voce ve algumas no-

velas antigas muito boas.

• EstoU tentando fazer um programa infantil talvez há cinco
• • I

anos e não consigo—A "Escolinha do Prof. Raimundo" que era uma coisa

gostosa de se ver acabou. Os programas de humor que há, muitas vezes,

não consigo nem sorrir.

A SRA.	 •	 -.Na verdade,, Eu abho que e de-.

•
ver de todos. Cada um faz o que pode.

11, .0 sR,AT,RERTO "TURCO LOCO" HIAR-Mas o nosso poder de divulgação

e bem menor que o 'seu. Cada um de nos aqui, de uma maneira ou de outra, 	 .

acaba fazendo o que voce disse. Por exemplo, Eu subo a tribuna e criti-

co um secretário da Cultura, COMO Eu tenho feito, eu acho que estou fa-

zendo isso. A Marina, a partir do momento em que ela faz o'programa de-

la de acordo com aquilo que ela acredita, tentar mostrar uma cultura de

.	 qualidade, ela tambem está fazendo isso.

As pessoas tem que separar o . bom do ruim, o errado do certo, .
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• senão a gente vai ficar num discurso que não tem fim. Acredito que o

Renato faça isso constantemente nas palestras dele. É o' que ele falou: •

me convidam para varias palestras e eu nunca vou e nessa eu vivo..

isso
Então, cada um de nOs procura fazer/ 7 diante da ferramenta'

• que temos, do poder que temos, Isso e algo para mostrar o que voce está

pedindo de . levar para o poder pUblico isso, porque tudo c que está sendc

feito aqui está sendo gravado, está sendo produzido um material para se/

levado ao poder,p5blico.

Mas o mais importante e voces exercitarem o que foi dito aqui .

que e o poder do voto, que e o poder de decisão, que e o poder mudar.
•

Está na mão de cada um. Não e s6 votar, não e s6 comprar, e exigir, e

•

,	 1mandar cartas para emissoras de TV.
•

AM/ Num desses dias, eu estf...ve com a psic gloga Lisandre e ela fa-

lou: vou mandar uma carta para a Globo porque aquela atriz que morreu

não deveria ter morridol porque passa que todo mundo que e mau tem que

morrer. Não, todo mundo que e mau tem que ser tratado, tem que ser me-

lhorado l tem que virar do bom e não matar, e ngo morrer .. Ah, quem e do

mal tem que morrer.

•

•

É isso que a. gente tem que passar para as pessoas.
•
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O SR.	 - Eles atendem muito esse ne-

• doia, eles fazem pesquisas e quando eles vem Que existe algum se

preocupando, uma pessoa se preocupando com alguma coisa, e que, atrás
dessa pessoas, há dezenas ou centenas de outras. Duas pessoas tem cen-

tenas ou milhares e assim sucessivamente. Eles se preocupam com isso.

Se voce manda uma carta dizendo "está muito cheio de violência essa no-•
vela", eles lêem e começam a se preocupar Quando essas cartas SI) mui-

.
taS.

Peguei o bonde andando.e ate peço desculpas, mas pelo Que

estou .sentido, eu estou falando a mesma coisa Que já foi falado. Voce .

tem o poder do voto, voce . tem o poder do botão da wteleviso Que são po

deres que temos. Eles não podem simplesmente nos dominar. "Vai votar em,

110 fulano". Não e assim, não. Voce vota em Quem você Quiser, voce ve o pro
grama que você Quiser, voce escuta no rádio o Que voce Quiser, voce vai

ao cinema ver o filme que voce Quer, você vai ler aquilo Que voce Quer

ler.

Então, e bom Que se fixe bem isso, que já foi bem falada
aqui, estou me repetindo, Mas vamos fazer aquilo que temos o direito

de fazer. Temos o direito de escolher o nosso candidato, temos o direi-
.

to de escolher o programa de televisão, temos o direito de escolher o
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filme, nOs temos,. e nosso, ninguem pode tirar isso da gente, ncis temos

esse direito. Não vamos deixar que os outros tirem esse direito, não va-

• mos deixar que os outros mascarem esse direito, esse direito e seu, e

inalienável, ninguém pode tirar ou, roubar de vocês. Voces tem o direito

de escolher.

•

410	 .	 Santo .
O SR. ALBERTO "TURCO LOGO" HIAR - QUem corhece Rim- Expedito

• aqui? Num. desses dias, uma garota chegou, para mim e falou: Alberto,

eu estou com um probliema de saide e se eu for atendida pela prece que

• eu fiz.a Santo Expedito, eu tenho que ir ate uma igreja, comprar.lá não

sei Quantos santinhos e distribuir para tantas pessoas.

-	 •	 .

• Eu acho Que o que tem que fazer quando a gente tem ou nlgo

10 certo ou algo errado na nossa vida,. seja onde for. Eu acho que a gente

e muito individualista, a gente tem que se dar um pouco, ser um pouco

de mecenas ou seja, divulgar o que bom e divulgar o que e ruim e im-

portante para melhorar a'sociedade. Eu faço muito isso, eu critico-o

que não e bom.

•

O SR.	 - Você apontar o erro e fac17-
•

limo, qualquer um aponta Qualquer erro. Voce olha para a rua agora e ve
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várias coisas erradas. Tem'que dar a ideia de . COMO se conserta ou ajudai

a consertar.
•

Por exemplo, todo mundo aqui acha que a televisão está vio-

lenta. Eu paro na rua as pessoas e elas dizem que a televisão está hor-

f-rivel. Meus Deus do ceu, nao sou eu que faço a televisa°, eu apenas par-

.
ticipo dela.•

•
•

A SRA.	 - Eu acho que a gente tem uma

tendencia a se subestimar, achar que a gente e menos capaz de fazer al-

guma coisa do que a gente realmente e. Tambem temos a tendência a nos

acomodar a uma situação que está mais ou menos boa, mas vai.ficando.

A gente tem que tentar melhorar e confiar na nossa capacida-

de e não achar que se eu nãe assistir 'aquele programa, não vai adiantar

nada,. porque e um.s6. Mas adianta. O Alberto sugeriu: escreve uma carta

para a emissora, não assista ao programa, não compre a revista, não as-

sita "aquele filme violento.

O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR - Batalhe um melhor preço no

teatro, liga para a direção do teatro e fala: a gente e um grupo de es-.

tudantes, a gente e caido r, e "duro", Duma de libanês. É válido, nao

•
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tem que ter vergonha de nada.

•

. O. SR.	 -,Não vale pedir desconto no

teatro e depois pagar a mesma coisa no cinema, porque o teatro está o

preço do cinema. Vocpede desconto no teatro, vai ao cinema e paga.

••
A SRA- NÁDIA - Acho muito triste esse debate. É igual ao que

eu vejox nOs aqui, os jovens, dizemos: eu quero ser uma pessoa na vida,

crescer. Eu confio em mim mesma, igual estou trabalhando porque meu pai

não me dá nada. Mas eu quero. Eu quero fazer faculdade e tenho certeza

. de que eu vou conseguirl COM muitos jovens -bambem querem.

. Depende da capacidade da pessoa para lutar aquilo que ela

quer. Meus pais nunca me incentivaram para o qUe e certo ou que e errado.

O que ja aconteceu? . .Desde pequenininha, Eu ja vi o gize era prostituição,

já vi o que era palavrão. Eu vejo muitas crianças que ja estão usando

shorts Curtos, falando palavrão. Por exemplo, a Carla Perez saiu na

"Playboy" e agora quer fazer sprograma de crianças. Eu acho que isso,e

errado. Isso no e cultura. Cultura e o canal 2. O "Ratinho" não 'presta.

Eu nem assisto maiF3 'a televisão porque está uma baixaria.

Eu quero estudar, ser algum. Se a gente depender dos nossos

•	
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, pais ou de alguma pessoa, , a gente não vai ser nada. A gente vai ser uns

. pobres miseraveis, COMO a gente ve muito e eu não . quero isso para mim ou

para meus filhos. Eu no quero ter a infância que Eu tive porque com 12

anos eu j g, ia para salão- Agora sim eu sei o que ó certo e errado .. EU

Estou vendo muita violencia.

F

O que eu quero agora e so trabalhar e estudar e ser algum,

•

uma pessoa de cultura. Igual a Prof-q de HistOria fala: o povo brasilei-

.
ro .e acomodado e so gosta de lbaixaria.

.	 .
.H. jovens que sofrem com as drogas e isso vem da educação. de

casa, PorqUe não -.n3.1.3. com o filho, sc5 fala: voce e isso ou aquilo. A

pessoa vai se decdndo e se drogando .cada. vez mais. Isso acontece com

•

muita gente que eu conheço.

•
•

HIAR
O SR.AT,BERTO "TURCO LOCO'

,
 - nu_ não cor.' Cardo muito com o que

voce disse. Eu sou o oitavo de uma família de nove irmãos e se eu não

•

escutasáe o que meus pais f avam, independentemente de eles não terem

instrução ' nenhuma, talvez eu não seria o . que eu sou hoje.

Talvez, o seu pai ou a sua mãe não tiveram condiçaes de me-

lhorar a sua formação mas . tenho certeza de . que voce vai traneferir . pa-„	 .

ra seus filhos aquilo que . voce aprendeu.
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O Fausto, no domingo, falou uma cáisa que ' eu guardei: sempre

escute o que os seus pais tem a dizer porque, com Certeza, vai ser me-L •

lhor para voce.
.•

O SR-	 - O Chico Anisio que disse.

•

00	
•

O SR .. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR - Isso, foi o Chico Anisio.

Independentemente de ter cinco mulheres e de ter um filho com cada Uma

-delas ou coisa parecida, que tambem n interessa,nteressa, mps tenho certeza de

que o,seu pai nunca vai querer o ma] para você. Talvez ele não tenha ti-

do a mesma condição que voce está tendo. Talvez ele teve a preocupação

de colocar comida dentro de sua casa e.não conseguiu conciliar duas

• coisas. Você talvez possa ter condição de conciliar duas out três para

os seus filhos.

• Mas eu acho muito importante escutar os pais. Muitas vezes,

eles criticam porque não tiveram cultura e não tiveram informação. Eles

sei dizem: meu:filho e um drogado, meu filho e isSo, meu filho á.aquilo.

, Mas foi isso que eles receberam e a gente, querendo ou não, tem que res

• peitar isso neles. ' Más, com certeza, eles nunca vão querer o seu mal.

O importante e ter essa vontade, esse desejo de passar para

	

.	 .
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os seus filhos alguns dos ideais que os seus pais não conseguiram pas-

sar para voo. Este	 o meu ponto de vista. 	 •

O SR.	 - Tem que saber conjugar o verbo

querer. A gente s j dá, um passo na vida, sO realiza alguma coisa Quando

a gente expressa "eu quero".
41)

Então, Quando c2a começou a falar, eu achei superlegal:ela

falar: eu quero ser alguém, eu Quero não sei o que. Então, aprendam a

conjugar o verbo querer. Talvez seja o verbo mais importante que a gente

tem.

•
O SR. FÁBIO - Eu sou do Colégio Manuela. Ele falou que a TV

• cultura e a TV mais educativa que há e

• ...1.11111111~~1.11_ _
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Se for tirar do ar os programas de TV que tem vai ter que tirar todos porque a maioria,

so a Cultura que ensina, o resto tudo e malandragem, violencia. Se for tirar do ar, so

a Cultura que tem.	 •

O Sr.	 - Deixa dar um esclarecimento aqui sobre

televisão canal comercial,canal aberto. A televiso no foi feita para dar cultura para

ninguem, ela foi feita para dar lazer, a TV Cultura tem como finalidade cultura. O que

reclamo da televisão hoje e a falta de etica que existe em televisão. Acho que qualquer

coisa que aoonteça na televisão pode ter cultura embutida, não necessariamente ter Uffia

cultura dirigida, esse programa e cultural, não, a televisão não foi feita para isso.

A televisão foi feita principalmente para lazer, para distrair, mas quando voce ve uma

, novela, como Grabiela, o Ratimbum, o Sítio do Pida Pau Amarelo, tambem esta tendo cul-

tura. Então, deixar claro que a televisão tirando a TV Cultura, não foi feita para a

4111 cultura de ninguem. Posso achar errado, mas isso era uma coisa que acontecia desde o

início. Agora, a TV Cultura foi feita para dar cultura para as pessoas. O que discuto

e a etica da televisão. A ética da televisão que etá errada para mim, gostaria de
,

voltar que disse muito bem aquela moça, que pai e pai, me e me, ninguém pode discutir

,
isso. Se houver um pai que no e pai, uma me que •nao saiba ser mie, isso e uma exceçao

e ninguem pode administrar a vida por exceçOes. Então, concordo com tudo que ele falou

e digo mais, se o seu pai não está sabendo como demedw conduzir a educação ou dar cousa-

.	 .	 ,
lhos a voce, facilite isso, tente entender nas entrelinhas o que ele esta dizendo por-

. 
'11
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que ali voce vai encontrar carinho e amor.

A Sra. Zuleika Ramos - Moro na Cidade Patriarca, periferia, fui

criada lá, meu pai era lixeiro e trazia revistas americanas que ele pegava no lixo,

Back Trees, Eboli, e eu via Naolim, um monte de gente famosa nas revistas e aqui no

Brasil não via nenhum negro, a não ser Pele, gente de futebol, resumindo estudei e com

13 anos estudava e trabalhava, e quando o meu pai morreu era fiscal da Prefeitura, e

410

vim para a 24 de Maio, em 1979, ainda vivia num mundo cor-de-rosa, e me deparei com as

grandes galerias cheias de barck, crack, eu cabeleireira, cantava em programas de calou-

ros, em de semana, Bolinha, Chacrinha e começei a ver que aqueles meninos da 24 me

pediam a oportunidade para aprender a cortar cabelo e eu começei a ensina e eles super

inteligentes, e eles na época da Racan tecidos, tipo manequim famoso e eles ajudavam

a prepara-los parai a passarela e queriam usar todos os meios de comunicaçao da época,

porque não tínhamos revistas nenhuma e cheguei a fechar asgandes galerias com tromba -

dinhas e tudo , jogava na passarela dizia que eles eram importantes, bonitos, fiz des-

file de garoto verão no Cacareco, ou no antigo Zácaro, e tinha patroclnioda Ellus, da

Monark, mas eu não chegava com racismo, queria mostrar o talento dessas crianças e

eles eram super inteligentes, eles não tinham oportunidade. Eu nunca bebi, nunca fumei,

nunca usei drogas nenhuma e queria usar os meios para divulgar e incentiva-los, todos

tem talento, e hoje consegui rua de lazer, na rua da minha casa, lombada, tudo através

de abaixo assinado e não fazia trabalho político, arrumei ate confusão com político que
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-
prometia isso ha tres anos e. em tres meses eu consegui. Acho maravilhoso porque no

-
tenho faculdade ainda, no consegui porque sou de familia pobre, com 19 anos era mae,

,
criei o meu filho, ajudei a ele estudar informatica, comprei computador, impressora e

tudo e não tenho faculdade, mas tenho a Leves ProduçOes Artísticas Ltda. que criei e

tenho um trabalho para a Copa, sci que a copa começa domingo, tenho um monte de crianças

percursionistas, mlísicos, canto numa banda, que são alunos de periferia, que moraram em

4111

favela e acho que ainda a luta continua, e uma vitOria. Queria passar isso para voces

-
que nada e impossivel e temmuito trombadinha que hoje tem salao decabeleireiro, que sao

empresarios, micro empresarios. Obrigado pela atençao. Desculpe interferir.

O Sr. Alberto Turco Loco Hiar - Foi valido. Tem um trATtlho pioneiro

-
de mostrar um pouco da cultura negra. Hoje as gandes galerias sao =centro cultural

alternativo para quem não'conhece, desde o hap ao rock and rodli, tatuagem a.silk skren.

40 É um trabalho pioneiro de fomentar a cultura negra e hoje com certeza não ve mais o

-
Pele numa revista internacional, ve varios artistas negros e para quem no sabe tem

uma revista negra que chama Raça, que hoje uma das que batem recorde de tiragem em

São Paulo.

A Sra.Zuleika Ramos - Cem por cento negros, raízes, eu acreditei em

nos e eles começaram a acreditar. Os negros não acreditavam em si.

O Sr. Alberto Turco Loco Hiar - Em função de uma luta, que e isso

que a gente tem que acreditar, o querer.

•
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• •

O Sr.	 Acho que também passa muito por aí o

-
amor. Voce no lutou por uma raça, voce no lutou pfti por uma bandeira, voce lutou por

amor. Sinto muito no seu depoimento que tudo foi feito com muito carinho e amor. Isso e

uma coisa que hoje e difícil, entre o ser kmam humano, neste mundo atual,: a gente está

esquecendo um pouco o lado do amor, do carinho. Quando digo amor no e. o amor de hoeem

l
apara mulher, não e amor de mulher para homem, estou dizendo do amor entee os seres

humanos. Esta faltando muito amor, muita compreensao, a gente no pode se isolar

neste mundo achando que o raio vai cair na casa do vizinho. Temos muito disso, isso

no vai acontecer comigo, isso no vai acontecer na minha família, no vai acontecer

lá em casa, não, está faltando muito amor. E quero parabenizar voo; porque senti no

seu depoimento uma carga muito forte de amor e isso da' , no dia que nos voltarmos e

descobrirmos, que temos capacidade imensa de amar ao proximo,.que esse amor ao 	 ximo

4111
vai resolver não dito todos os problemas, mas quase todos, nos vamos ser pessoas feli-

zes, vamos ser um povo feliz. Parabéns.

•

,
A Sra. Zuleika Ramos - Obrigado. Ser amigo, ser irmo e muito mais

•

áo que a gente imagina. Nem todo mundo e totalmente ruim ou totalmente bom, a gente tem

que explorar os dois lados para equilibrar, porque so o raciocinio une, o pensamento

• divide.



Folha n:  313J  de piroc

	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO n • 	 ,5¡  de
—TAQUIGRAFIA—	 O funcionário	

RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 CONT. APARTE
4	 )	 •

•	 22Áll

DIS 2	 morg.	 Com.Jovens	 4.6.98

O SR. ALBERTO TURCO LOCO HIAR - Gente, quero agradecer a presença de

todos voces, quero agradecer a presença da Marina Person, do Renato, do Castrinho, que

apareceu de surpresa, que foi Muito gratificante, contribuiu muito com essa Mesa, a

Manuela Lacerda Vergueiro, Prof. Roberta, Escola Castro Alves, Profa. Ana Celia, e

-
com certeza isso vai ser muito util para o nosso centro de estudos do Município de Sao

Paulo. Espero que as autoridades reconheçam a necessidade de aumentar cada vez mais as

verbas para a cultura do município, dentro daquilo que vamos propor. Tem uma frase que

escuto sempre, que levo adiante, que e onde no tem cultura, no tem esporte, e onde

tem os maiores Índices de violencia. Parece que na periferia o que mais falta e cul-

tura, e esporte, por isso tem o maior Índice de violencia. Acho que cada vez mais o

-
poder publico deve ter cOnsciencia em relaçao a isso e voces sao importantes arma

II" para esse Centro de Estudos que estamos realizando nesta Câmara Municipal de São Paulo.
Estão convidados para participar dos outros debates. Agradeço a presença de todos.

Muito obrigado. (Palmas.)

,
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0 SI.	 ,	 "	 42	 - Boa noite a to-

dos. Esta a sétima mesa da comissão de estudos sobre os jovens do MU

nicípio de S.Paulo. 0 tema de hoje 3 Esportes, acredito que a maioria

aqui gosta pelo menos de bater uma bola nos fins de semana. Qual é nos-

. sa preocupação ao colocar o tema "esportes" numa comissão sobre estudo

• dos: jovens? Muitas vezes, se percebe que o Poder Publico não dá ao es-

porte a importância que ele pode ter,o que se percebe até pelas verbas

aue são aplicadas ao esporte, nas esferas municipal, estadual ou fede- .

ral. Até alguns secretários de esporte, quando são escolhidos, geralmen

te são, grandes esportistas mas que atuam na área do futebol. Por que s6

• futebol? No meu entendimento devemos continuar sendo o País do Futebol,

mas também podemos ser o país do tênis, do surf, do skate, do jiu-jitsui

da capoeira. São esportes praticadas pela maioria de jovens, no país

inteiro. Para quem não sabe, a capoeira 6 um esporte cem por cento bra-

sileiro, e que não tem nenhum incentivo. Eu adoro jogar bola, mas vemos

que o futebol recebe um apoio muito grande ao passo que outros esportes

são esquecidos, considerados esportes pequenos. 0 Brasil 6 campeão mundial

•
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de skate. Poucas pessoas sabem disso. Algumas pessoas discriminnp

o surf. Más eu gostaria de perguntar: para a maioria dos políticos,

qual dos esportes olímpicos tem mais praticantes do que o surf,

no mundo? Alguns esportes olímpicos s6 devem ter os praticantes

que vão para as Olimpíadas. Arremesso de dardo ., por exemplo;.aque

11)	 la bola que o indivíduo fica girando, que nem sei o nome. Mas o

mais importante disso e que .pesquisas feitas - e•eu procuro ler

muito o Gilberto Dimenstein, que é um cOlunista da . Folha de São .

/
Paulo, e ele diz que onde não tem esporte, e onde não tem cultura,

é onde tem os maiortís índices de viol&ncia. O que a gente percebe

é que nos editoriais dos jornais o grande volume de violencia em

todos os Estados e muito grande. Acredito que se poderia, atraves.
lek

do esporte ., e os jovens, ter uma receita perfeita não só para re-

duzir a violé'ncia, mas o consumo de drogas e outras coisas que a-

cabam prejudicando os jovens.

Para falar sobre esportes, trouxemos aqui o Dr. Ed-.

' son,Camara Banani, que e Professor Mestre Doutor em Educação Písi

ca l Coordenador do Programa Esporte-Talento da Universidade de

•

São Paulo, uma parceria entre o Centro de Práticas Desportivas

da USP e o Instituto Ayrton Senna.' O projeto visa reduzir, atraveo



•	 Folha n.'  3 	do prure	 .
• •	 CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

fl
.

• ai  do lel
-TAQUIGRAFIA-

w-4.rv 	 o funcionário 
RODIZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 CON . APA 

0-1 3	 Marcia	 Sit.Joven.s	 19.6.98

• do esporte, o abandono da escola, a marginalidade e a desnutriRão

E também, o Professor aqui, e do meu lado direito está o Profes-

sor Mauricio Eugenio ROdrigued, que eu nunca imaginava que se.

chamasse assim, porque o conheço como Boreu, carinhosamente. Ele

é gerente comercial da marca Bad-Boy, tenho certeza que todo .o.

:40	 mundo conhece, uma marca muito usada pelos jovens, reconhecida

por apoiar diversas modalidades esportivas que, com certeza, vai

. também, através da sua experiência como empresário, mnstrar os re-

sultados comerciais, financeiros, e não s6 isso, mas de satisfa-

ção de muitas vezes ver uma pessoa desacreditada, através do es-

porte adquirir conquistas muito importantes. E agradeço também a

presença de todos vocês. Agora, com a palavra, o Prof. e Doutor

Edson Câmara.

O SR. .EDSON CÂMARA , BACANI - Boa rnite a todos. Eu

queria agradecer ao Vereador pelo convite, em nome do Professor

,Luzimar Teixeira t. que é o Diretor do Centro de Práticas Esportivas,

• estou aqui para representá-lo e tentar trocar idéias com vocês

• sobre o projeto que eu coordeno.

Esta apresentação será curta para _se situarem do
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que é feito no projeto, l e depois poderemos conversar e trocar

idéias sobre o tema que foi proposto.

.	 . - -	 Onde é•desenvolvido o Projeto? O projeto Esporte e

Talento é desenvolvido no Centro de Práticas Esportivas da Univer

cidade de São Paulo. Todo mundo conhece a USP? .t .a futuro de vb.-

411	 cgs estudantes, Quem vai entrar na USP aqui? Eu acho que não é

impossível, é s6 questão de acreditar, desenvolver e estudar. Não

• tem outro caminho. O CPUSP, como é conhecido, tem Objetivo de

planejar, coordenar todas essas práticas recreativas, kraltxxclax

• pcxfaszonmpdnRxmlummxexda físicas e esportivas, tanto dos pro-
,

• fossares, dos alunos, e dos funcionários que lá trabalham. Para

terem uma idéia, tem 15 mil ou mais alunos... Quer dizer, a popu,•
laço que o CPUSP atende é Dor volta de 45 a 50 mil pessoas. En-

tão é uma estrutura ligada diretamente à Reitoria. O Orgão admini3

• trativo que administra o esporte e atividade física na USP. Para

(ruem no conhece, vou tentar mostrar como é essa estrutura.

Tem um estádio de futebol para 30 mil pessoas, tem

um velódromo, pista de atletismo, uma raia olímpica de dois qui-_

18metros, e tem todas as quadras que estão vendo aqui, e tem o

ginásio eoberto que fica por aqui. E tem o conjunto aquático. 

41~111111111 nemerneui aumPIMMEIII '1111~fflemeen
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Enfim, tem uma infraestrUtura l sem falsa modestia, difícil de se

encontrar em outros países.

• • Qual e o objetivo do CPUSP? Ele trabad)ha para alunos,

professores e funcionerios, e para a Comunidade desenvolve proje

tos, como o Esporte e Talento, o primeiro assinado com o Institu

•
to Ayrton Senna, utilizando o esporte como meio de educação Ele

foi assinado em 1995, um ano após a morte do Ayrton Senna. Hoje

a Viviane sendo a presente, je ' havia o interesse dele, ainda en-

quanto era vivo, de aplicar, desenvolver atividades para aqueles

	

. que não tem condiç *Oes de praticaraesporte por conta pr6pria.	 O

•projeto começou a funcionar em agosto de 1995.

Quais são as modalidades desenvolvidas? Futebol, tanto

para meninos como pára meninas; basquete feminino, uma vez que

	

as grandes equipes estão todas no interior; handebol, porque 	 e .

	um dos esportes .mais praticados nas escolas, pela facilidade das 	 .

quadras; canoagem, porque e • uma modalidade pouco conhecida:e p0-

de ser desenvolvida na ' raia olímpica, ao 'lado do rio Pinheiros,
•

uma nascente própria, com egua limpa. Sao essas cp.atro modalida 	 '

des, sendo ' o basquete 'só para a feminino.

•	
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Como é. o uivei de procura das modalidades? Futebol, 65%

• dos 6 mil inscritos, ficando o restante equivalentemente distribui

do entre as outras tres modalidades. Temos 500 jovens praticando,

sendo que a canoagem tem a menor porcentagem.

Para tocar esse projetos temos dois coordenadores, eu e

• outro diretor tecnico, uma psicóloga doutora da USP, 15 t;cnicos„

entre o pessoal ligado ao esporte e cinco de psicologia, dez moni

• tores.

Alem disso, toda Uma estrutura da USP trabalha no proje

to.

•
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Então, para entrar ali, há uma análise social. É feito

pela Coseas. A escola de educação lájea faz pesquisas à procura de apti

.6es dos jovens para aquela modalidade. O hospital universitáriolpara

c:tender a parte da salide l e a parte de fisioterapia, não sc5 para posei -

eis lesSes como para diminuir a possibilidade de ocorrer lesSes no espor

4) e. São palestras que realizam para uma prática adequada da atividade.

Alem disso, há o apoio, parceiros que desenvolvem conos-

o o projeto. A Topper e a Rainha dão uniforme - camiseta, calção, meia

- tênis - para a prática do treinamento. A Nestle dá um lanche, todo dia.

Quais são os resultados que temos? O primeiro ano foi

fiais de implantação do projeto. Em relação a esses nilmeros, há atéia um

pouco mais. Duas meninas que começaram conosco estão no São Paulo, una

• moi para o Morintkians. No CPUSP - quem acompanhou o campeonato feminino

sabe que a USP tinha um time -, três meninas que estavam no projeto fo-

jogar. Uma menina está na Portuguesa.

Isso e uma ideia. Não é o objetivo principal. LOgico qu-

todos que para lá se dirigem querem desenvolver-se para o esporte. Acred*

tamos que o tempo em que a criança passa ali, se o resultado não for o

encaminhanemto para um clube, pelo menos ela terá um desenvolvimento edu-

cacional bastante \W% adequado.

KPOGRAF



Felba n:  10 0  do pree -

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAIIU.L0 	 („)..1  de 19  93: 
 - TAQUIGRAFIA -	

O funcionárie 	 e......,, -4:- .
RODIZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO1.	 DATA	 ORADOR	 CONT. APARTE

.1,".•!;£

D 3	 2 alex	 jovens	 9 6
, 

Isso dá uma ideia de como o trabalho 4 feito em relação

s outras modalidades. No handebol, há esse pessoal que já está indo para

1

lubes. No basquete feminino. Ate em função da proximidade, o trabalho j:

-stá sendo desenvolvido. A Maria Helena já foi lá e levou 12 meninas. Ho
1

ie, o time infantil do BON tem uma grande maioria de meninas que começa -

Iam no projeto. Quando dos debates*, poderemos desenvolver melhor.

111
Na canoagem, que é menos divulgado, temos garotos de

15, 16 anos, que já foram disputar sul-americano. Como o Vereador disse,

dá algumas modalidades que não são divulgadas. A canoagem seria uma dela-.

• Mas garotos que estão conosco desde seus 12, 13 anos, já estão com

resultados, como segundo do Brasil. Já foram disputar, pelo Brasil,

o Campeonato Sul-Amaricano.

• Quem pode participar do projeto? O projeto existe, na

universidade, para crianças de 10 a 14 anos; para entrar no projeto,

tem de estar nessa faixa. Precisa estar estudando. Comprovadamente,

\(n,/
não teria condições para participar de outra atividade W clube. E

ter rendimento escolar. Por quê? O esporte è meio para se atingir a

cidadania. Como disse, o esporte é um negOcio econômico, tmas não se

pode perder de vista que o atleta tambèm precisa ser cidadão. Então,

não sj se promove o treinamento fiáico como toda uma atividade extra -

wo . re lel Nli I
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trdno para desenvolver atividades relativas à MOR cidadania.

Por exemplo, a parte de uniforme, de jogos que fazemos Et

com equipes au outras escolas, é comprada fruto da campanha de reci-

clagem de latinhas. Também 4. feito o acompanhamento do rendimento es-

colar. Acreditamos que o jovem precisa ir bem na escola para ir .

bem no -ureinamento. Existem eamiss3es internas para, tanto o aluno•
quanto seu pai, participação das decis3es do projeto - isso, depois,

poderemos desenvolver.

gerais,
Em linhas é essa a apresentação do projeto.

Estou à dispodção para a troca de idéias. Obrigado. (Pal-

mas).

O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR	 Vamos aos debates.

11
Há alguma pergunta?

A SRA. 	 - Não há uni interesse de desenvolver-e:

esse projeto não sci para crianças de 10 a 14 anos, mas de 15, 17 anos?

O SR. 	 - Acreditamos que, para se desenvolver

uma atividade, a partir dos 16 anos, como a parte corporal já está for

mada. Não digo que seja impossível, mas é muito difícil desenvolver.

O projeto vai de 10 a 16 anos sendo a entrada de 10 a 14 anos.
KPOGRAF

wirimier
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lioneímer Está comprovado que depois dos 15 a 16 anos sua estrutura

já está formada, dificilmente ela vai desenvolver apitidãl para

aquela modalidade. Pode OMIEI até acontecer, mas é muito difícil.

O SR. ALBERTO "TURCO LOUCO" HIAR ;M: - Porquê elinw esse

projeto não é levado para as escolas públicas? 	 4

•
O SR.	 - Enquanto, metodologia,

, está aberto para desenvolver junto com alguma escola, o potencial des-

sa escola. Se for analisar a nossa estrutura possível na escola, é

tópico achar que nela irá desenvolver esportistas. Vejo que ela está

no papel de atividade esportiva, mas na meepãmedeemegliam complementação

do conhecimento do que da parte de esportes. Poucas escolas tem estru-

tura para desenvolver essa parte de esporte.

•• O SR. ALBERTO "TURCO Iouro m HIAR - Poderia levar

para escola, nem que fosse para o final de semana, através do poder

público ter uma iniciativa de estar pegando essa experiência que

vocês tâm na CP USP, e levar para a escola, até porque tem os professc-

res de X Educação física, tem uma • infraestrutura que não é muito

grande, mas que poderia ser usada, porque me parece que nos finais

de semana as escolas ficam inativas. E de alguma maneira, a própria,

comunidade formar atax através dos seus bairros, alguma coisa pare-

cida. R Porque os in arasses das pessoas é buscar informação de Malho-

rar a suar ac região, o seu bairro, a sua escola. Dentro da comunidade

•
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entrar em contato com o CP USP, e formar essa atividade esportiva dant

í dentro da comunidade, porque acho que é isso que é interessante,

levar esporte para outros centros mais- carentes.

O SR. - Na escola tem que ter

uam estrutura física também, mas em torno de metodologia, acho que

é muito importante, estamos preocupando com as escolas da região,

•	 e desenvolver essa metodologia com eles, está completamente aberto
para ser feito. Concordo com voc g: à nossa proposta ' a partir do

ano que vem e desenvolver cursos la para professores da regiaa

nossa contribuição social não está descartada quanto'a esse aspqcto,

realmente, é válido e'ssa proposta. Esse tipo de trabalho que falei

referente a parcetia, é um campo bastante inexplorado, que vocês

deveriam formar algum grupo e ir atrás do pessoal para desenvolver

essa atividade na'regiãaa de vocês. Ou é na escola, nos centros educa-

",	
cionais da Prefeitura," enfim, um espaço que tem para desenvolver,

é perfeitamente viável e está caminhando para ser seguido.

A SRA. ,	 - Treinamento de professores,

por exemplo, os professores das escolas que estão vindo aqui e estão

sabendo disso, a indicação desse treinamento, onde é . que eles podem

ter isso, se eles procurarem a CP USP, eles vão ter essa informa-

ção?

O SR.	 - Sim. Eu não ímic VOU fa-

lar que hoje é feito isso, mas já estamos discutindo como será passa-
do para a comunidade. Estamos pensando na região, em função da aproxi-

.	 •
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mação,mas se tiver alguém aqui que quer desenvolver isso, realmen-

te está aterto. 22 Temos que dar uma contribuição social porque somos

Orgao público também.-Não negamos isso.

O SR. ALBERTO 'TURCO Louro n HIAR - O que percebe,

por exemplo, é que muitos alunos não *ma procuram cobrar da escola,

uma melhoria na prática de esportes, ou mesmo em relação a Educação

física, como é chamada. É interessante que esse aluno cobra do pro-

fessor para que ele cobre tanbém do CPISP esses dados.

O SR.	 - Acho até que pode fu-

#ir dessa estrutura, se a comissão quiser ir cobrar alguma coisa,

o espaço, se tem alguém interewsado em fazer, acho que independente

da escola, pode procurar e fazer. Muitas vezes a escola tem uma buro-

cracia, um entrave, problemas de e carga horária, problemas coma profes-

•
sofes, mas o caminho é procurar o espaço, e é interessante o

terceiro. setor, o pessoal da área empresarial investir nesse tipo de

aatividade, porque além de ser benéfico em termos de você dar uma

opção, que vocês tem dificuldades na questão* do lazer, a'procura
•

de esportes, é um caminho interessante para procurar não só escola,

mas empresários da região, financiar alguma atividadd, dando um grande

•Imeretorno xaajormulmax maior que o investimento.

O SR.	 - Gostaria de fazer uma su-

gestão co4 relação a isso, pariam* porque quando falamos; os alunos tem
que cobrar dos professores, estamos falando uma coisa muito vaga. O que
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eu sugeriria, pelo menos no que entendo da estrutura esporte, princi-

palmente do umpax esporte amador, houve uma coisa, jutamvnte ao

reverso. Houveram a manifestça6 de pessoal que tinha esse "know how"

digamos de fazer, eventos. Onde é que vejo a dit'ulgação dox esporte?

Na efetivação do evento. A competição gera o ídolo, o . ídolo movimen-

ta am massa, e a xffixx raça outros praticantes por sorte. Então

•

COMO é que vejo, por exemplo, que o Estado poderia se manifestar

de uma forma simples, direta, objetiva e barata, querx uma sugestão?

Seria o treinamento de professores para X execução de eventos. Lembro

que na minha infância, ita estudei em uma escola estadual, e na época

tínhamos jogos colegiais da Baixada Santista, sou de Santos...,

10

•
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Ai, tinha os jo

gos municipais, jogos universitários. E hoje e uma coisa que não se ve

enfatizado. A gente não tem eventos. Imagina um capeonato de kart, ou

• de futebol, basquete, volei,),. 	 •" ,surf, de qualquer esporte que o
•

valha e onde tenha interessados, um campeonato de classes, um Campeona

to intercolegiais, campeonatos intermunicipais. Praticados onde? Nas

quadras, que já estão aí, nas escolas que, aos finais de semana, ficam

•
ociosas, na mão de obra que se tem dos professores e alunos de educa-

çãO física das diversas escolas deste País, ávidos tambem por ter esse

conhecimento desse tipo de atividade, quando poderiam arbitrar os even

tos.

Tem, por exempli, patrocinadores, como e o nosso caso,

nos da "Bad boy", que costumamos apoiar, mas, infelizmente, no me lem

na historia dos cinco anos que estou na empresa, de termos a-

poiado uma competição de escola. Aliás, eu conheço sO um campeonato que

11	
ate está "rolando" neste final de semana: um evento intercolegial, na

baixada santista, mas que foi uma coisa que se manifestou dos surfistffil.

Entao, acho que	 faltafalta isso: e formação na realiza

ção doevento. A partir do momento que tivermos pessoas como o

Rol (?),,vamos poder ter um professor que pode organizar um campeonato

.-- •
muito bem feito,r.. --,na suas escolas. E ai sim vamos ter a competição

acontecendo, e a competição gerando o- que? 	 A competição polariza para

• o objetivo comum, para o treinamento, para a disciplina e, principalmen

-
te, a competiçao polariza para uma	 ,',;moralidade, em termos cl-

-'
seu

.vicos ate: e supergostoso se competir, em nome do bairro, da sua escola,

da tua cidade ou de sal País. vide a Copa do Mnndn. Imagina o que sente 
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um atleta ao representarj o Brasil lá fora, o que sente um jogador de

futebol, um Gustavo Kürten ou um mero campeão, que a gente nem sabe,

pois a divulgação e pequena em outras modalidades esportivas, mas tenho

a certeza de que e muito honroso defender a sua cidade, o seu bairro.

Então, isso já cria um clima de civismo, um clima de se adorar a sua

terra, de adorar a união, o grupo, o conjunto.

Fica aqui uma sugestão: acredito que se possa partir

•
pelo pessoal da USP, por se começar a organizar algumas coisas do tipo

de realização de eventos, organizar eventos, pequenos eventos em escolas

• Talvez, tenho certeza, o comercio local e as empresas, as quais tem mui

to interesse em ligar os seus produtos à imagem jovem, como e o nosso

caso, e como nOs temos milhes de empresas (?)	 estamos num país forma

do por 41% da população com menos de	 17 anos de idade. Imagina o po

tencial esportivo deste nosso país, seja qual for a modalkhde. Assim,

fica aqui a minha sugestão com relação a isso: inventivar os eventos

básicos, eventos de escolas, eventos públicos. Vamos fazer competiçãss
10

interclasses,	 interescolas. Talvez daí venha uma grande revolução,

de Uma coisa simples.

O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR - Agradeço a fala do Do-

reo (?). Avho que, na verdade, isso cabe - não sei se estou falando bes

teira, Professor -, mas isso cabe mais ao Sr. Secretário de Esportes,

junto, talvez, com a Secretaria de Educação, e, talvez, uma supervisão
•

do CTUSP (?), porque a tua ideia e valida. Eu tambem, na poca de Pri-

meiro Grau, eu adorava ser goleiro de handbol, defendendo a minha clas-

se, o meu colegio, muitas vezes ate no futebol, defendendo o meu bairro. 

•
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Na verdade, a intenão e essa: de que maneira o poder público pode cria'

políticas públicas voltadas para a juventude. Mas o mais importante e

fazer o jovem ter aptidão ao esporte, seja ele qual for, porque e isso

que ele esta tirando da juventude, eu acho. O jovem, por si 7iprúprio,

está escolhendo, muitas vezes, fora da escola, e não dentro da escola,

porque se tem os CDNs (?) que poderiam ter um convenio com o CPUSP (?),

poderia-se ter, na ver 2)Jade, essa política pública, que voce fala, que

muitas vezes não cabe ao Vereador, cujo poder e de fiscalizar e Execu-

tivo e de legislar, e temos discutido isso, de o Executivo estar apre-

sentando políticas publicas de incentivo, seja elé cultural ou esporti-

vo. Mas, no caso esportivo, e de estar promovendo eventos e, com isso,

•
motivando os jovens a •	 .:-,,praticarem os esportes, sejam eles quais

forem.

Utilizamos muito isso como empresário.

acho que ate
r

O SR.	 -	 pegando esta• parte: tudo bem, acho que e um caminho o serviço 	 ;,,publico e tal,
1	 )

mas, se voce ve, pegando a parte do esporte, no orçamento municipal,

qual e a dotaçao para o esporte?

-;	 O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR - Por volta de 4 a 5%:

da uns cem milhes por ano. Isso voce gastou no( ,evento.	 •

Agora, eu gostaria de fazer um adendo aqui, que eu nem

sei qual e a verba de puclicidade do Boreu (?), da "Bad Boy",

. .calculando aqui, mais ou menos, o faturamento, que eu sei qual e,

-
no %:	 chega a dez porcento das verbas da Secretaria de Êsportes
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E eu acredito que a "bad Boy" e muito mais conhecida do que a Secretaia

de esportes do Município. Então, quer dizer: a politica pública prati

cada pela Secretaria de Esportes do Município e faka, e a do Estado tam

bem, porque, quando se fala de Secretaria Municipal, está-se falando de

uma(' , Secretaria do nosso Município, quer dizer: de ';Sao Paulo, que

tem que ser diferente de uma politic'a publica praticada para o Estado.

Porque, muitas vezes, por exemplo, o que a gente pega? Em Franca, a pra

•
-bica do basquete foi muito grande. Em uma outra cidade era o hóquei. En

tão, não adiantava nada, por exemplo, o Secretário de Esportes do Esta

do querer inverter as posiçOes. No meu entedmento e isso.

O SR.	 - Eu acho o seguinte: ate,

falando no caso deles, e meio assim: jogar para eles a responsabilida-

de, um pouco, porque, não sei, tem que haver, atreves dessa ação, não

esperando o poder público resolver. Tem que cobrar, mas tem que procu.

110	
Irar outras parcerias porque, para essa area, acho muito dificil ter al-

guma coisa de concreto, a curto prazo, acontecer.

O SR.PLBERTO"TUR'cO LOCO" HIAR - Mas, professor, o que eu

acho um pouco dessa história, e que eu queria levar para voces? É o se-

guinte: investe-se de 3 a 5% da verba, da dotação orçamentária, no es-

porte, por exemplo. Quanto se investe na área da saúde, para se tratar

dos drogados?, dos bebados, dos fumantes? Muito mais do que se invEste

-
naarea	 Ido esporte. Ente°, se se incentivasse, se houvesse uma

política pública voltada para a juventude, com certeza se iria economi-.

zar muito mais na area da saúde. 
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Então, o que acho e assim: temos um governo com mentali

dade arcaica, e que não pensa no futuro . Um dia, escutei uma coisa as-

-
sim, ao ent,rar numa academia, '	 so para voces terem uma ideia (tenho

o corpo de 20, mas a idade e de 33...): Entrei 	 numa academia e fa-

• que queria praticar, fazer um pouco de musculação, •fazer um
.	 -

pouco de exercício, e o cara falou uma coisa que e verdade: "Turco, a

melhor coisa que voce estã fazendo e agora, porque a tua velhice vai

•
depender do ato que voce esta praticando ame'

•

41/~~//i//~ 41~11111~



-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULIFolha n.  IN'  do roo

—TAQUIGRAFIA—	 n 	 04  do le.1
RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 %Meie" 	 —

4140ko,

0-6 1	 Vera	 situação jovens 19.6.98

agora as conseqüencias disso. Se voce quiser ter uma velhice legal, vo-

ce vai praticar o esporte agora e vai ter uma velhice legal. Se voce

no praticar, você não vai ter uma velhice legal. Muitas vezes, a gente

não pensa nisso. Eu estou legal, saudável, não preciso nem tomar Viagra

Estou beleza. Más al l quando você tem 60, 50, 70, quando você no con-

segue mais praticar esporte, voce não tem mais vontade, que vem as

conse0encias disso. Se você pratica esporte desde os 5, 6 10 anoslcom

, certeza, a sua velhice que seria a sua terceira idade, voce vai estar

muito mais saudável e preparado para estar enfrentando ela. E motivado.

Então, s6 para vocês entenderem a conseqaencia disso. A preo-

cupação de ter uma politica publica voltada para o jovem, para quem par-

ticipou desde c emprego, da Ekaamjilx, cultura, da Aids, e a preocupação

de quando a gente necessitar de nosso organismo, a gente ter consciencia

de que ele foi bem preparado pare enfrentar o futuro. E passa. rápido

Quando eu tinha 20 anos, nunca imaginava que ia passar tão rápido. Ago-

ra estou com 33. Então, a preocupação disso e muito grande. Você vai

sentir seu corpo se cansando, seu corpo não agaentando mais as ativida-

des do dia-a-dia e, com certeza, se eu praticasse mais esporte, hoje

estaria muito melhor do que estou hoje.

SO para vocês terem uma noção da im,Dortãneia desse tema, o

•
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esporte hoje na vida de vdces. É legal jogar bola? É legal. Mas vamos

nos preparar melhor; praticar melhor esse esporte, ter uma avaliação

que• muitas vezes a gente não tem. Poderia ser dada pelo poder

publico. Não vou falar sci da USP porque, na verdade, não e nem' obriga-

ç go da USP. Ele está contando uma experiência que a USP fez que e muito

•interessante.

410

Aptidão esportiva. Quanto ganha hoje um jogador de futebol?

• Quanto ganha um jogador de tênis? Quando ganha um surfista, Boreo? Eu

tenho certeza de que muitos surfistas ganham muito mais que muitos me- 	 -

dicos, dentistas, advogados e era uma profissão marginalizada pela so-

ciedade.

•

• O SR.	 - Eu acho ate que está mudando

essa visão. Hoje o esporte e um grande negOcio. Ate pensar em termos

sociais, e válido investir em esporte. Em termos de mercado de trabalho

• essa mudança toda, que ninguem sabe o que está acontecendo, realmente

o esporte e una atividade que merece uma:atenção.

Infelizmente, o esporte como e entendido nessa parte de na-

ócio, não .e para todos. Tem que desenvolver. Não adianta algum com

1.50m querer ser jogador de basquete. Tem que ter aptidão, tem que ter
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bioiipo j.ia aquela atividade.
•

Se ele tiver alguma potencialidade no esporte, e um horizon-

te interessante em termos de trabalho porque, nas outras profiss .5es nor-
.

mais, voces estão se:Ittndo na pele essa dificuldade. Daqui a pinico, vão

sentir. O esporte ate com eoe cnotação de emprego tem que ser visto

•

de forma empresarial.
•

•

O SR.ALBERTO "TURCO L0C0"HIAR•0 professor falou em terceiro
•

setor. Para quem não:sobe, terceiro setor hoje seria geração de empregos.

não na iniciativa privada. Por exemplo, hoje temos um índice de desem-

prego entre os jovens de 30%, eLquanto a porcentagem n2 media e de 17%.

Nos Estados Unidos, '10% da juventude está trabalhando no terc:ero setor
.	 •

110	 cf,e e uma salda legal para a gente, fazer o que gosta, sem estar traba-

lhal.do. Então, seria nas ONGs, na comunidade, ate em centros esportivos

criados por ncis 112SMOS:

O SR.	 - O futebol dá exenTlo disso

Tem saldo na imprensa reportagens, outro dia na Globo apareceu de empre-
.

sários ate de clubes estigeiros trazendo centros esportivos para o

Brasil.. A gente tem a impressão de que e para desenvolver metodoloci,•
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para desenvolver talentos.

A SRA. NAIADE - Ele estava falando que o, esporte :il_Tortan-.

te para nOs. Eu vejo por esse ponto. Mas vcce vai na ITSP, em que o pro-

jeto e para 10 a 14 lanos, vai falar: voce está, muito velha para fazer

i
pesportes. Ou voce vai no Ibirapuera no conjunto, com 17 anos, já, está

velha.

. Então, como sentir-se motivado se vai na porta 	 voce

ja esta velha para praticar esporte,.

•

SR	 - Eu falei no esporte com es-.

sa concepção de re-Jultadc. Na USP, são duas carreiras. Quem tem interes•

• se de ir para a área 	 de Educação Fisica, esportes, o vestibular da USP

• são 'dois cursos separt:.floe..:, e curso de bacharel, não e professor mais.É

bacharel 'em. esporte e bacharel Eun Educação Fisica.
•

Então; e um conceito novo que pela vivencia ou pela tradição

a gente	 esporte com educação fisica.. São duas coisas diferentes.

A atividade fisica e para a sa-Ude, e para se manter naquela linha que

o vez e ador fal ou, para manter a sa3.5(9e.

• Você pode ate praticar um basquete, quando eu jogo una bola.
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no final de semana, eu no estou praticando um esporte COMO eu concebo

de resultado. Eu estou fazendo uma ativiãade física usando o esporte co-

mo meio para me movimentar.	 ..	 .
• ..	 •

'	 Agora, para ativiade física, o poder pUblico ' deve ter um

•prograr:,a C, , :Jassificação . e dar oportunidade -::Ja.r. t;cdos fazerem. Nessa

.	 concepção que eu falei. Quer dizer, o esporte visa resultado. Então, se .
•

você tem 17 anos e quer ser jogadora de basquete, a sua altura não favo-

.
rece muito. Embora você w .js lta, mas você vai comprar hoje com a ju-

ventude, há meninas da sua idade bem mais altas que você.
I
,
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Não posso falar para voce: "Voce será jogador de basquete." Você pode

até praticar o basquete como saúde, no campeonato . de escola, no seu bair

ro,	 mas não é um esporte que concebo como resultado.

1
A atividade fisica, como saúde, deve receber investimento3

do poder público. São Paulo deve começar a investir agora para que vo-

cês vejam algum retorno. Não tem espaço para área de lazer. Isso tertt7
411

que ser cobrado .-do poder público:

	

..	 „	 .......	 .
A SRA.	 - A pessoa não poder.

-	 ,
ser treinada	 para ser campea, porque ja ‘=, passou da idade,

ou não preenche as exigencias que o esporte requer, mas ela não está

proibida de fazer.

.	 .
O SR.	 - Não, pelo contrário. Es-

se é o problema nosso. Hoje todos se sentem muito à vontade. Qualquer

"perna-de=pau" quer jogar futebol. É uma campanha muito forte. Como não

temos o espaço, é - frustrante. Nos palmes desenvolvidos, há espaço, há

parques para desenvolver a atividade física.

,
Então, no curso da'USP existem duas modalidades. A pessoa

vai trabalhar em termos de saf3úde l er • desenvolvendo o corpo humano, pes-

. 
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guisar qual é o melhor exercício, é a educação física. Se ele quer tra-

balhar com esporte, até naquela ljnha que o Borel falou, para orga-
,

nizar uma competição, o curso de bacharel em esporte está preocupado

com isso, formar profissionais para essa atividade. Ele trabalhará o

esporte como fenômeno social que estamos vivendo.

Em termos econômicos mundiais, não há uma atividade que

•

• movimente mais recursos, mais dinheiro, que o esporte. A Folha fez um

encarte de João Havelange, presidente da FIFA, afirmando que ele tem

mais poder que um primeiro min'àistro ou secretário da ONU, tal sua for-
.	 .

ça no movimento de recursos que gira em uma copa do mundo.vNum a copa,

o pais pára. -O que significa isso na economia? É algo que não existe

similar no mundo.	
•	

•

• .	 .. 	 . 	..
O SR.	 — Vamos encerrar o deba-

te com o Pr. .ofessor, agradecendo mais uma vez por sua presença.

Quero agradecer também a presença da Escola Manoela Lacer

da Verg . Jueiro, da • profg Rob-certa; a Escola Colombo de Almei'...da, com

a Prof 4 Iara; do Sr. Silvio, assessor do Vereador Paulo Frange, e dos'

demais presentes.

Vamos passar a palavra ao Maurilio, que conheço como

•
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Borel, O Maur{lio vai falar um pouco de sua experiência na Bad Boy..

O SR. nunfLio - Bem, a Bad Boy, se nem todos conhecem,

pelo menos I-) já. devem ter visto em algum: lugar, que e representada
por aqueles olhos, aquela cara de mau. A Bad Boy tem hoje cinco anos

e, meio de mercado, :1; aqui no Brasil. É uma marca californiana.•
Graças a 1 Deus, no mundo, a Bad Boy do Brasil e a maior

empresa, entre as outras subsidiárias do mundo inteiro. Desde o inicio,

fomos da política... Na realidade, somos esportistas. Eu mesmo prati-

quei o surf	 durante quase 20 anos de minha vida. Ho je me dedico ao

Ao . livre. Toda a diretoria da empresa e formada de esportistas. A mar-!
ca veio inclusive de um dos {cones do surf mundial, um atleta havairio,

Ala	 Johnny Boy Gomes. Toda a concepção foi em cima do esporte. Atraveá do

esporte conseguimos essa projeção nacional e ate mundial atraves de nos

sos . - `,1 atletas.

Nessa caminhada, hoje em dia, a Bad Boy patrocina, banca, •

81 atretas. Hoje fechamos mais um atleta. Por inci:{vel que pareça , o

Brasil terá um campeonato de snow-board, que será realizado em Vale

Nevado,no Chile. Contratamos r. hoje mais 7um atleta. Fora esses 1:81
atletas, temos mais. SC:a-o em torno de 120 atletas que apoiamos.



f	 ' 	 (52-t)  de ant.
CÂMARA MUNICIPAL. DE, SÃO PAUL lha e.ui

	

64  dele	 .
-TAQUIGRAFIA-

o funcionário	
RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 „	 ORADE,	 CONT. ACTE

0.7 4 Anelise	 'JOVENS	 19.06.98

Então, co% é que funciona toda essa estrutura em torno

do esporte? Temos um 'departamento especificamente voltado para a caça

de talentos .. São(jpessoas que participam das	 77.5-competições, que.

estão na praia, ou nas lutas, arbitrando... Costumamos, quando achamos

algum talento ou quando algum talento nos procura, é encaminhado.para

um departamento de promoções da empresa l onde passa por uma análise. No
411

fechamento,. o	 atleta ganha um apoio. Vamos, primeiro, ,2:a livrar

um custo básico dessa pessoa, que é se vestir. Vocês sabem quanto é ir

numa loja e comprar uma jaqueta legal, uma calça, uma' bermuda, para vo -

• cê estar identificado com o tipo de roupa que você gosta. Então, vesti-
:

mos esse atleta. Num segundo passo, incentivamos essa atleta para par

• ticlpar das competições básicas - estaduais, municipais, etc. A par-

10	 tir do momento em que sentimos que esse atleta tem um destaque e que

podemos ter o retorno desse investimento de apoio, passamos a patroci-

nar esse atleta. PatroCinam,-,os início de carreira de vários atletas,

muitos. deles de poder aquisitivo bastante baixo e que hoje são proje-

ç6es . nacionais, levam o nome do Brasil porvários países do mundo.

Eu poderia citar, entre eles, o Leonardo Neves, que-á

um surfista do Pio de Janeiro. Apesar de morar na zona sul, are tinha

muitas dificuldades na família, nos estudos, mas ele pegava muita onda.

•



	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULFelha n. 	
do•	 pie,

19_22Jri	 —TAQUIGRAFIA— = funcionário_étri 
RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORA002----""	 CONTO-ARTE

0.7 5 Anelise	 jOVENS	 19.06.98

Começamos a poiá-10 . desde a categoria mirim. Ele foi campeão brasileiro

amador. Hoje em dia estamos investindo na carreira dele em circuito mun

dial.

Estamos hoje patrocinando um outro menin. a que se chama

Yuri, que entrou para o Guiness Book como o mais novo surfista do mundo.

É um garotinho que tem grande talento, e já estamos apoiando ess .:e atle

4111

ta.	 •

Ou seja, é uma infinidade de pessoas. Esses servem de

exemplo para vocês verem como funciona.

Acreditamos no esporte até viabilizando economicament,e.

Acreditamos no esporte gerando empregos, como gerou o meu emprego.Sou

egenheiro mecânico. Em 1989, tivemos uma c rise, do Plano Cruzado, es-

411	 ses planos, essas coisas loucas, que talvez muitos de vocês, pela ida-
.	 ..,

de, nem tenham vivenciado, mas tivemos uma grande crise demercado como

a que estamos vivendo hoje, e o desemprego foi avassalador. Uma das al-
.
ternativas que senti, até por opção próp ria, foi me dedicar a alguma

coisa que eu amava, que era o surf.

AffigmeMeillfflelpeememiemeemew
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Então a gente também parte da filosofia que, quando voce faz alguma miá coisa que ama

a nfvel de trabalho, desse momento em diante pára de trabalhar, na realidade, apesar de

trabalhar muito arduamente, eu já não trabalho há cinco anos, não encaro dessa forma,

-
porque para mim e um prazer, costumo gerir os negócios da empresa seja com relaçao aos

clientes é com relação ass atletas Uffla coisa que gosto de participar com maior prazer

como se fosse para mim estar na praia pegando as ondas ou estar saltando de uma das .

rampas do Brasil. Então, todo mundo tem essa concepção na empresa e estamos abertos

neste ano a apoiar eventos. Temos procurado algumas entidades que do algum suporte

para apoiar a iniciativa de eventos de bairros. Estamos localizados na Vila Gumercindo

•
-

zona sul de Sao Paulo, perto do Shopping Plaza sul e temos entrado em contato com algu-

mas escolas municipais locais para apoiar alguns efentos porque achamos na realidade

,	 .
que esse' e o. grande projeto nos proxmmos anos para entrar apoiando eventos que sejam de

ccounidade, isso que queremos resgatar, porque a gente acredita que nesses eventos vamo,

conseguir garimpar muitos talentos, por isso minha sugestão e pretendemos ver se vamos

esoar éssó para outras empresas que tambem estão investindo nesse segmento e estamos

investindo nisso tambem alem de tentarmos' dar a nossa contribuição na formação dos

atletas , e esperamos que nesses eventos surjam os valores de basquete,surf, futebol,

• atletismo, de várias modalidades para qUe possamos.investir nesses atletas e com isso

-
ter o retorno financiero, quando o atleta aparece na midia, vai na telegisao,quando sai

nas revistas usando os nossos produtos, difundindo a nossa filosofia. Esse e o nosso
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grande projeto nos prOximos anos alem de darmos continuidade de apoiar e patrocinar

toda essa equipe de atletas em várias modalidades. E isso aí. (Palmas.)

'O Sr.	 - Gostaria de saber desse que foi sur-

fista e do professor de educação física, como o Vereador disse que tem verba para isso,

verba para aquilo, eles usam verba para recuperar alcoolatras e deveriam acreditar no

411 
esporte. E aqueles esportistas que ja estio no esporte e optam pelos estimulantes, pela

maconha, cano Maradona, pelos anabolizantes, como aquela surfista, menina que estava

sendo banida por usar estimulantes. Gostaria de saber como elees entram nisso, quala

reaçao desses estimulantes no corpo.
•

• O Sr.	 - Quem souber a resposta ganha o

Premio Ncbel da Paz. Voce quer entender o ser humano. E legal, ao mesmo tempo, não sou

especialista nessa área, vou falar com uma visão tentando ver na minha experencia no

esporte, tem tudo a ver nos dois lados, como tirar das drogas, s funciona em termos

enquanto o jovem está com problema de não ver um horizonte muito claro, vai para a

• droga. No esporte pode ate causar, entendeddp como melhor resultado, o cara quer ser

campeao e existe a pressao sobre qualquer atleta, enquanto a midia esta falando, por

mais que se imagine não se chega perto disso. Alguém suporta essa carga e tem gente que

no suporta, o caminho e a droga. Tem esse vis de de repente contribuir par que ele

se drogue, cano o anabolizande e uma droga, tem o lado econOmico contribui, se ele quer .

ter um patrocínio, vai fazer qualquer coisa para isso, mas e um lado do esporte que não
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e recomendavel, M2S existe, temos exemplos e como combater, para cuidasr do esporte e

,
no e atividade física para a saude, entende-se isso, o esporte quanto resultado tem

que ser tratado multidisciplinarmente, não sO o preparador flsico, o psicOlogo, nutri-

cionista, para atender esse kxlsix trabalho. No caso do futebol falta essa visão mais am-

pla do ser. humano, que tipo de ação a sociedade causa naquele esportista naquele momen-

to, tem que ser dado para um especialista, não e uma pessoa que vai resolver isso,mas

	

tem que ter uma comissão multiOisciplinar.	 •

O Sr.	 -Quais as reaçOes que a droga causa -
.

no arpox de um atleta ? Eu faço musculação e tomo a 3QEMEEM chamada "bomba", quais as

,
reaçoes, o que vai causar mais tarde se vou ter envelhecimento mais rapido, assim por

diante.

O Sr.	 - Tivemos uma experiencia na empresam,

ultimamente as lutas -Cem estado em evidencia e patrocinamos várias atletas,inclusive,

varios atletas que praticam o condenado por algumas pessoas, o vale tudo, uma competição

a que seja mais sem medo, um ser humano, enfrentando outro ser humano mas mesmas condi-

Çoes físicas e tecnicas, com as maos.Realmente e uma coisa muito casca grossa e varios

atletas dessa modalidade se utilizam de anabolizantes, "bomba" para poder ganhar massa

muscular, para mudar de categoria, para ganhar força, rapidez, o que acarretou isso,um

dos nossos atletas, não vou citar o nome, entrou no top da equipe, weeeingemerneuley

-4elelleeleillielle~delelliel-	 • 's
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vinha de muita ascensão dentro do "metier" da luta, então ele entrou num

processo de cobrança muito forte, ele era a maior esperança, digamos, do

vale tudo nacional, e começou a tomar bomba. De cara, numa dessas compe-

tições estaVa toda a mídia em volta dele, ele, já pelo fato de 111 usar	 •

um recurso artificial, e claro que ele já no estava tão seguro. Ali ele

• já se derrotou. Quando foi para o "vamos ver", subiu no (ininteligível)

para ir para o pau, ele se desconcentrou e perdeu, porque a bomba, no

•
corpo desse atleta, gerou um aumento de massa muscular muito forte, mui-

to rápido, e ele mesmo não estava preparado, condicionado para aquela si

tuaçao de aumento de massa, ou seja, ele teve um cansaço muito rápido,

teve problemas psicolOgicos, posteriormente, em função de que ele era

um ídolo, estava tomando uma coisa que talvez ele fosse contra, mas por•
artifício, por pressão ele entrou nessa,.talvez por má orientação, ou

ate por falta de uma orientação psicolOgica, como foi o caso, ele teve

um desgaste excessivo na .parte física. Daí para a fiente, serviu como li-

ção, ele parou de tomar as bombas, teve uma perda de massa muscular ime-

diata com esse processo, mas a gente não sabe mensurar ate.quando as se-

quelas ficaram, porque ele ficou uma pessoa sem aquela firmeza que ele

tinha que ter, sem aquele olho de tigre, aquela pessoa com confiança na

prápria preparação dele, no prOprio caminho que ele traçou para aquele
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objetivo.	 O
A

Então, esse tipo de droga, nesse caso, que ela.

gtencializa, ela e prejudicial nesse sentktpo. Quando a pessoa toma,

acredito que ela já se torna derrotada ali porque está usando de arti-

fícios.

411 	 Existe um outro caso com que a gente se depara,

eu que cresci no meio do surfe, graças a Deus hoje essa imagem mudou

bastante, mas no início, em meados da decada de 70 era muito forte a li-

-
gaçao de surfista com "hippie", aquele movimento muito forte, "power &

flower", liberação sexual,.e as drogas rolavammuito forte, a maconha se

popularizou naquela decada como sendo uma coisa mais comum.

O "hippid i, por ter, digamos, tempo mais ocioso,•
O 

alguns eram vistos na praia, aquele cabelão, aquela coisa, fumando maco-

nha, então criou-se aquela imagem. Graças a Deus, por muito trabalho de

muitos O empresários e muitos atletas serios, como no Brasil, que tinha

que ser ate um fato historico no esporte, o Fabio Gouveia, que foi cam-

peao mundial na categoria amador, em que o Brasil it se projetou para o

mundo, dali para a frente as coisas mudaram. Os atletas que eram serios

. ganharam projeção, as empresas começaram a exigir um tipo de postura
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,
mais serio para aquele tipo de consumo de droga que no e diretamente

levado para a potencialização do atleta, mas para tiração de onda que

se inicia talvez num copo de cerveja e posteriormente vira uma dose de

vodca, uma dose de uísque, já misthrou, ficou louco, achou uma onda, fi-

cou mais solto, achando que comisso talvez o seu desempenho na prática

• esportiva fosse melhorado. Nós, patrocinadores, alguns treinadores,

procuramos banir tanto um quanto o outro tipo de droga no meio espor-

tivo. Inclusive, nOs usamos como "slogan" básico na empresa que e."Bad

boy não usa droga, nem morto"; Isso e premissa básica para a saúde fí-

sica e para a saúde mental. Se voce esta bem fisicamente, claro que vo-

,
ce vai ter um desempenho esportivo melhor. A gente ve esse lado do usua-

.

• rio de droga como sendo altamente condenável na prática do esporte, tan-

gi
to para o desempenho quanto para a parte psicológica, e a consequência

disso e arrasadora.

• O SR.	 - Pode ter reaçoes

colaterais?	 •

O SR.	 •	 - Eu conheço um sur-

fista que pegava onda comigo, ele foi "Mister Santos". Eu posso citar
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o nome porque ele assumiu publicamente, ele chama-se Tuca Leão. Era um

cara que 1:1 tinha a minha altura, 1,92m, sO que ele dava tres de largu-

ra. ERa um cara bastante MffifflEEBREERERRUNAMMERNE anabolizado. Eu tenho

um apartamento em frente à praia de Itarare, em Santos, e outro dia eu

vi o Tuca Leão. Eu comecei a pegar onda em 76, em 78 ele ganhou o t .itu-

• lo de Mister Santos, 0 Hoje, passados vinte anos ', o Tuca Leão e uma pes-

soa irreconhecível. Sabe aquela expressão, toma bomba e o negOcio.cai?

Cai, a parada cai, fica:horrível, fica mal. Sem contar que mexe com o

cardiovascular de uma forma muito ampla. Ele tem passado maus momentos

na vida dele em função disso. Então, as consequências são desastrosas a

longo prazo.

Eu estou passando para voces uma posição de tellfflir

• observador. Não sou exPei. t no assunto, muito pelo contrário, eu tenho•

ali-um negOcio paralelo, mas do que eu pude observar do efeito desse

tipo de droga anabolizante por ele ser um atleta que chegou ao ápice,

chegou a ser mister de uma região,. Como ele foi e como ele está hoje.

Com certeza, a carreira dele deve ter encurtado.

O BR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR (PSDB) - Eu sc5

quero fazer um adendo. Qaudno voce cita o Maradona, e alguns esportis-

-
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tas que se WENEMenvolveram com drogas, na verdade eles tiveram pro-

-
blema psicologico em função disso. Voce pega um Maradona, que deve ter

vindo de uma camada pobre da ARgentina, e chega t a ser uma das pessoas

mais cobiçadas do munddinteiro, ate comparada ao grande Pele. Aí voo&

vai trabalhar a questão psicolOgica dessa pessoa que tem assedio se-

xual enorme, tem assedio da mídia, assedio ate por homens, que não tem

uma vida privada, e uma pessoa que não ^ pode ir à praia como a gen-

te pode, então isso gera um conflito interno. EU não vou falar se foi

o caso dele ou não, mas aí voce acaba se envolvendo com uma garota, ou

uma garota acaba se envolvendo com um rapaz que usa cocaína e, para agra

dar, acaba oferecendo para o parceiro. Muitas vezes, naquele momento de

depressão, o cara acaba cheirando, acaba gostando, porque realmente vo-

ce fica numa boa, e acaba usando» aquilo constantemente, e o futuro vo-

ce sabe. Cade o Maradona . hoje, no esporte? Não existe, e e G uma pessoa

mal vista pela opinião pública e pela midia. Então, em todos os exem-

plos 'de esporte e drogas, o final e infeliz.

Se voce for comparar quantos esportistas, quantos

músicos e quantos artistas se envolveram com drogas, voce vai ver que

a porcentagem e muito menor, muito menor. E s6 para fazer uma correção,

não foi uma surfista, foi uma garota que pratica polo aquático que usou
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Então não foi uma surfista: Foi num campeonato de polo aquático inter-

nacional e, num exame de doping, constatou-se que ela havia se utili-

zado de alguma substancia proibida. Então, e muito difícil, hoje qual-.

quer esportista utilizar-se das drogas para a prática de esportes. Já

se falou isso, aqui. É'a mesma coisa que colocar duas pessoas, nas mes-.

•
mas condiçOes, para praticar uma corrida; e, na que usa drogas, coloca.

um peso de 100kg. Ela vai correr, mas muito menos. E cada vez mais o

peso vai ficando maior, só que ela não vai sentir. Mas um dia a casa

cai. Essa e minha maneira de pensar. Então, e preciso administrar, tam-

bem, o lado psicológico. Muitos desses esportistas nem conseguiram che-

gar à fama devido à droga, quando poderiam ser oà "ronaldinhos" ou os

"peles", e por aí vai. • Uma coisa e certa: esporte e. droga nãocombinam.,

Acredito que qualquer pessoa que entenda de esporte ou de saúde vai cor

' cordar comigo: não combinam.

•

O SR.	 - Acho que e fácil 'ver os

. exemplos. O maior esportista do seCulo, : que, graças a Deus e um brasi-

leiro, o Pele, e uma pessoa íntegra.na sua vida profissional—.

-!

O SR. ALBERTO"TURCO LOCO"HIAR - E e santista!	 •

•
•
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•

O SR.	 - E e santista, claro. Vemos ai

o Ronaldinho, o Zico etc, são pessoas de projeção. O Zico, que já che-

gou a certa idade, está inteiraço! Encara uma partida, uma corrida, com

facilidade. Como ele, há milhOes de an gnimos que, graças a Deus chega-

ram a plenitude da idade, dispostos a participar de qualquer "pelada"

•
ou outra competição do genero.

O SR. ALBERTO"TURCO LOCO"HIAR = Conheço um velhinho que
•

frequenta o meu Gabinete. Na O tenho a "manha" de chegar perto. Ele tem

67 anos, nunca usou drogas. O nome dele e Eder Jofre.

O SR.	 - Ah! Esse e "caixa".•

Ó SP. ALBERTO"TURCO LOCO"HIAR - Sem erro! Então, a gente

sabe que não combinam esporte e droga. Falei "velhinho" s6 "tirando

sarro"! Entendeu? Mas acho que e um exemplo de esportista hoje, no Bra-

sil. , Com essa idade, tem um preparo físico de fazer inveja. É professor

da Companhia Athletica. Tenho certeza que se pegar um por um, aqui, ele

"soca" todos nas. É um exemplo de esportista. Ao mesmo tempo, tem garoto

de 20 anos que conka e pratica-o boxe e não chega a lugar nenhum.

•
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O SP.	 - A gente tambem ve o espor-

• te como a maior contribuição para a diminuição da criminalidade. Por

isso a gente volta a bater na tecla e voces devem, tambem, pedir ao

• professor de Educação Física. Podem surgir iniciativas da realização

de eventos etc. Com a Iniciativa de hoje, vamos estar "dando uma força'

•
para aquela molecadinha que esta no 1 2 ou 2 2 ano, no primario. Se a

gente não teve tantas oportunidades, talvez se a gente começar agora,

nesse , sentido, talvez eles tenham. Vamos lutár para isso. NU, da par-

te de empresariado estamos tentando patrocinar alguns eventos, alguns

atletas. Agora, a gente espera uma correspondencia, como o professor e

o vereador colocaram, que o poder público atente para o fato, pelo me-

nos dando estrutura para que isso aconteça. Não e nem o investimento

de capital, de dinheiro. Mas a estrutura: betar os professores e as

quadras, voltados para um trabalho com a comunidade, que e uma coisa

muito importante. É o melhor meio, porque a mente vazia e oficina do

diabo. A gente estaria ali praticando esporte, com um objetivo comum.

A coletividade ganha. Ter um objetivo na vida e uma necessidade, ate

para não cair no vazio da depressão, de viver sem um objetivo. A mente

vazia faz correr o risco.	 .
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• O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR - Uma vez ouvi uma coisa

que me fez pensar muito. Uma pessoa que pratica futebol, que e um es-

porte coletivo, ela pensa e age com coletividade. Uma pessoa que prati-

ca um esporte individual ela acaba ficando ate um pouco individualista.

Escutei isso em algum lugar. Não sei nem se e verdade, porque isso aca-

,	 .

. •	 ba mexendo ate com a pessoa. Para saber se e verdade ou não, teríamos..._,

que trabalhar com dados e pesquisas, em função disso. Mas vejam como e

• que o esporte pode estar inter-agindo com a nossa vid .a., tambem. Acho

que e importante avaliar. Escutei de uma pessoa, não sei se tem funda-
,

mento ou não. Como sempre gostei de jogar bola, em conjunto, sempre

,
gostei de viver com a coletividade.	 •

,
,

•
O SR.	 - Não me lembro de pes-

quisa, mas tem alguma coisa a ver. Ate a posição em que o atleta joga:

atacante, defesa etc. Por isso .e que falei que defendo a ideia. Essa

preocupação de formar campeOes tem que ser ampliada para outras ativi-

dades esportivas. Não estou falando contra a minha área profissional,

•• porque poderia acabar o mercado. Vejo que para atingir certo nivel, o

atleta tem que ter multidisdiplinariedade, que acarreta seus efeitos.

Sempre há um perfil, há que ser visto o lado psicolOgico. Não tenho ex-

.
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periencia nisso, mas, seguramente, a pessoa que procura um esporte in-

dividual, tem certas características. Se conhecermos depois a pessoa

fora do esporte, veremos que tem algo de introspectivo. Já imagiou,

por.exemplo, algUem que treina Dara a maratona ou o triatlo? Passa o

dia inteiro naquele trabalho. Tem o fato da prova em si,do "iron man"

•
naquele dia. Mas, para chegar la, quanto treinou! Nadar, tambem, sei

lá quantos mil quil gmetros, sozinha! Não pode parar, bater um papo com

algum. Para ficar nadando, nadando, dentro da piscina, contando ladri

lho, .e preciso ter um perfil psicológico. Cada atleta procura o espor-

te que combina com seu perfil psicológico. Quer dizer: não e nem bom

nem ruim. É um dado de personalidade.

•411 A SRA. VALERIA - Boa noite. Quero fazer uma pergunta pa-

ra o (?) É mais uma orientação. ' Quando o senhor começou a falar,mais

ou menos respondeu a minha pergunta. É . sobre surfe. Tenho um filho sur-

fista. Como o vereador falou, e muito importante o apoio público, que

• ninguem tem. De repente, o jovem de baixa renda quer praticar um espor-

te, mas não tem condiçOes. Se vai numa academia, e caro. Voce estava

• falando que ama o mar. Ele vive falando que se pudesse, viveria no mar.

Se encontrasse quem patrocinasse... Quando ele está de ferias, vamos a

•
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Santos. •Quando a gente ve, cade o Wagner? Sumiu.

O SR.	 - Sumiu, com certeza.

•

A SRA. VALERIA - Ele adora! Perguntei a algumas pessoas

•
que tem loja de artigos para surfe, mas dizem que e
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muito caro o patrocínio. Não sei como e.

O SR.	 - Depende. O lance do surf e o

,	 ,
seguinte: o primeiro passo para o sujeito viver do surf, e logico que

ele vai ter que entrar em competiçoes menores, competiçoes mais locais.

Em Santos, tem um bom exemplo. Já volto a responder, mas voce lembrou

110	 uma coisa legal. Em Santos tem um grande incentivo aos esportes aqrsuíx

aquqticos. A Prefeitura mantem escolhinhas de surf, totalmente subsidie-

das, para os molequinhos que vão lá e tem prancha para ele treinar, ten

Wei7E42W se encina ROPIK conceitos báscios.Depois de um período de

treinamento faz uma competição interna, contra outra escolinha de outrc

lado. Então tem esse incentivo.

0 caminho que eu aconselharia para ele, eu, que já fui

111
tecnico de equipe de surf, e, primeiro, treinar muito. Voce mora em que

lugar em Santos?
•

A SRA.	 - Eu moro aqui em Sao Paulo.

Mas ele vai e fica direto, um mes ou dois. Na Praia Grande, na Vila Rigaita

fí,
Caiçara.

O SR.	 - Na Praia Grande, na Vila Cai-

çara, tem várias KENKK associaçOes, clubes localidos em bairros, Na Vila

Caiçara tem um clube que tem alguns eventos anuais. Ele tem, primeiro, 
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mensurar o grau de competitividade dele nessas competiçOes menores.Uma

competição que no exige muito investimento, e a prancha dele, pagar

uma inscrição, de cinco ou dez reais, que 3zi isso ele já pode ir numa

-
loja e pedir, que e barato, gmexet e ja divulga o nome na competiçao.

Para ver qual e o seu nivel em relação a nisso. Segundo passo e partici-

par de um evento qmmxamxmkamax da Associação de Surf da Baixada Santis-

ta, que já e evento de nível amador de várias categorias. Quantos anos

ele tem?

A SRA.	 - Riki Ele tem 20 anos.

O SR.	 - Ele ja estaria na ultima ca-

tegoria, a amadora. Se se deu bem nessa competição de bairro, ja tentar

se enquadrar nessa categoria amadora e mensurar o seu potencial junto

aos atletas melhores do cenário competitivo. Se ele estiver numa coloca-

-çao razoavel, este investimento tambem e baixo, tambem pode ir na lojinha

da Vila Caiçara, pegar um apoio, que vai ser uma projeção ate para a

loja, e participar desse campeonato. Esse campeonato já vai dar condi-

çOes'para ele saber se tem aptidão para .o negOcio ou não. SC) tem um

jeito de saber isso, e participar da competição, do básico.. Começa da

Associação da Vila Caiçara, participar do circuitinho, que rola de m Mol-

,
gagua ate Praia Grande e, posteriormente, da circuito da ig Maixda
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Baixada Santista. NaRCI Nesse ele vai ter o parâmetro, se ele e bom ou

nao. Se ver que ele tem facilidade, com certeza ele vai aparecer e,

• som certeza, vai ser contratado por alguma empresa que tem interesse

em divulgar a sua rit marca. Se ele não tiver, eu aconselho, e claro, quE

ele não abandone o surf, mas continui axaiax treinando com muita inten-

sidade, porque, alem de tildo, o surf e um esporte que traz uma satis-

fação pessoal muito grande, propicia uma outra coisa que e muito impor-

tahte pra para todo o mundo, o surf propicia as viagens. Hoje, graças e

Deus, com a condição que a gente 'tem de viajar seja a de onibus, aÉe de

avião, para algumas pessoas fica ate inviável, os preços das passagens

cairam bastante e dá condiçOes de viajar, conhecer outras culturas,

outros povos, outros países, quem sabei ate vir a trabalhar, se ele gos-•
tar mesmo, que era o meu caso. Eu sou muito grande, nao tenho p o perfil

de-bom surfista, mas eu kleakaikdai trabalahei no surf, fui juiz de com-

peonato, fui tecnico de equipe, uma equipe que tinha preparador físico,

taaiam treinamento tetico e coisas assim. Existe esse outro lado do es-

porte, que está crescente muito. Inclusive um curso de formação especí-

fica para esportes Eu acredito em esporte como geradpr de empregos no

mercado. Cada competição que a gente fala, competição de bairro, a gente,

,
pega um certo numero de pessoas, na competição estadual, no treinamento,
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na coisa toda. Talvez, pela idade do seu filho, 20 anos. a Há quantos

anos ele surfa?

• A SRA.	 - Desde de cirança, desde pequeno.

O SR.	 - Então, dependendo de como for,.sele

se ele não tiver aptidao para ser um top e Éer uma patrocínio, ele po-
t,

•de traçar um caminho paxataifta paralelo, ate, talvez, de. uma forma gos-

tosa na execução dos eventos esportivos, que e uma coisa legal e está

se ampliando muito e tem, inclusive, treinamento para.isso, na escola

de formação de juízes na Baixada Santista.

A SRA.	 - Muito obrigada.

A SRA. IARA	 - Fala-se tanto em divulgar es es-

IR timular o esporte, voces estão falando tanto, estimular o esporte, mas

agente acaba percebendo que não existe uma divulgação, por exemplo,

• dessa CP-USP, trabalhar com a realidade de São gRa Paulo, trabalhar com

a realidade da escola pública. Não chega ao conhecimento da escola públi-

ca esse tipo de txla trabalho. Como e que fica esse estímulo que todo

mundo prega tanto, não se a nívelde esporte, MIM de atividade física,

como o professor estava dizendo, masm, de repente, tem vários. alunosxx

que tem várias habilidades e acabamnão sendo divulgadas, como a moça es-

.
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tava dizendo, que acabou passando a oportunidade dela ft porque passou e

idade e não tem mais como voltar atrás. Temos assim uma infinidade de

• alunos nessa faixa de idade, que ate perderam essa opile oportunidade por-

que nao existe a divulgaçao desse tipo de trabalho. Como e que fica, a

situação desses alunos e educandos, sendo que tanto se ft fi fiaxem fale

• em estimular e desenvolver as habilidades do aluno, seja qual for, não

,
so a intelectual, cultural, como o rofessor estava dizendo,- que no e

so essa funçao da escola, mas como e que fica se no existe uma divulga-

ção desse trabalho? Raxfigeeixx

Eu fiquei sabendo disso agora. Se não tivesse vindo aqui

nao saberia desse programa. Fica complicado desenvolver a kakiiiede

habilidade de esportistas no Brasil nesse caso.

0 SR.	 Voce' e professora? Pois..

A SRA.	 - Que bom que ela teve essa

oportunidade.

O SR.	 - Exato. Esse e o lado positivo.

Acho que eka esta iniciativa e válida ate por isso. Eu vejo o seguinte,

• não sei onde oomexgax começa a coisa, se falta divulgação ou agora, tal-

,
vez, nos estamos sendo acordados para essas coisas, pulos que estavamos

•
esquecidos e esperando que acontecesse alguma coisa. Por que o que e co-

.
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municação? NOs temos dois lados da coisa, comunicação e divulgação. Te

que ter uma motivação para algum ir atrás do que está acontecendo.

-
Eu fico imaginando assim: onde começa a coisa. Se falta divulgaçao, e

-
acho que esporte esta sendo ate bem divulgado, ou,entao, a gente ficou

meio adormecido num período de achar que não temos direitos, o que est'

1110	
sendo feito e isso mesmo, tem que passar uma avenida no campo de futeb 1.

Não tem jeito, tem que aceitar isso como verdade absoluta e acabou.

acho que esta começando agora....
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Entao, acho que esta começando agora a conscientizaçao. No gosto

-
muito dessa palavra porque parece que hoje tudo e conscientizaçao

-
tem varias coisas interferindo nesse processo. Quer dizer, Sao

Paulo tem essa dificuldade por qualquer coisa que se faça aqui.

-
Se no aparecer na Globo parece que no aconteceu. Voce faz qualquer

coisa...concordo com essa proposta de começar no bairro as coisas.•
Queremos pensar* em um evento grandioso, essas coisas, mas esquecemos

-
que podemos pensar em fazer no bairro. Quer dizer, se hoje estao

centralizando nas escolas ou a escola em So Paulo voltar a ser

-
um polo de uniao daquela comunidade.

Resumindo, o que eu quero dizer e que iniciativca

-
como essa sao validas para divulgar. Voces vao conhecer o CP—U.50

ir atras, cobrar. Nos, que trabalhamos em orgaos publicos, temos

-
problemas. No podemos dizer que vamos resolver todos os problemas

de S;o Paulo. O objetivo do CP-USP, onde trabalho respondendo )

e para tratar • da comunidade da USP. Mas, enquanto comunidade,
-

enquanto orgao publico tem que ter uma responsabilidade sWcial,

mas tem que somar varias responsabilidades.

-
Entao, acho que a cobrança tem que começar

1

no bairro. Onde posso fazer esse tipo de MEM coisa que e bok
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bom fazer? É uma boa pergunta. Como faço isso tudo que o pessoal

diz que e bom fazer? Onde eu faço? Quer dizer, acho que esse tipo

.	 .
de forum e aqui mesmo. Temos que cobrar: "Srs. vereadores, onde

-	 -	 -
vou fazer essas coisas". Quer dizer, nao e que eu naotenho dinheiro,

mas eu ja pago impostos. Quero ter alem da avenida limpa e asfalta-

da, quero ter um lugar para fazer a minha atividade.
•

	O SR. ALBERTO " TURCO LOCO" HIAR -	 Acho
i

que, na verdade, o que ele passa tem muita coerencia porque as

pessoas, muitas vezes, quando falo isso, porque esse e o interesse,

ou seja, dar ao jovem o poder de cidadania. Quando ele fala que

^
os jovens hoje tem uma representatividade demogrãfica muito gran.4.-

IIIP
-

de, são 40% da populaçao, por exemplo, poderíamos colocar um Presiden
_

.	 -	 -
te da Republica no 2 2 tárno. Pode ser que nao se ganhe a lida• eleiçao,

mas colocamos um 0 Presidente no 2 2 turno. O jovem se abstem politi-

camente e muitas vezes tem Odio, ojeriza de política. Ele não

deveria ter isso, mas conscientização politica porque as grandes

trag sformaçães políticas . vieram atraves do jovens. Podemos pegar

a kistoria do Brasil e a historia do mundo, como na 4,hina,na Indonemil
_

gim.	 1,
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sia, como falei recentemente em outros debates.

-
Se pegarmos a questao Sao Paulo, uma rua hoje

virou um bairro; um bairro virou uma cidade; uma cidade virou

-
um estado e o estado virou um pais. Se voce pegar uma rua de Sao

Paulo certamente haverá. muitos mais habitantes do que muitos bairros

do interior. Um bairro tem muito mais gente do que uma cidade
411

do interior. E, São Paulo, o Estdso, e praticamente 60% do que

e o País.

Falo que hoje a grande ferramenta do ser humano

e a informaçao, e preciso ficar "esperto" com isso. Temos que

deixar de ser protecionistdP esperando que o Estado faça tudo por

tv4
woepe.f. ião pode ser assim, temos que exigir, mas temos que fazer

uma parte, tem que ter a sua contribuição. Percebo que perdi muito

tempo da minha vida achando que as coisas iriam acontecer natural-

-.	
mente. Tenho que ir em busca disso. Entao, a grande ferramenta

-
para nos que d somos jovens se chama "informaçao". É isso que

buscamos aqui hoje e e isso que e legal. Eu tambem nao sabia que

existia o CP-USP. Não tenho nenhuma vergonha, a vergonha e não

buscar essa informação. Este e o meu ponto de vista.
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O SR.	 Quero tambi;o1 falar

um pOuco sobre esse assunto. Vimos querendo . cobrar muito do Poder

Publico, mas quem exerce o Poder publico, na realidade, somos

nos mesmos. O 4 brasileiro e muito criativo. Espero isso na realida-

de do professorado. Por exemplo, acho que iniciativa de criar

410	 alternativas podem partir dos professores, sim. l\l 'à' o temos que

ficar esperando que o Governador do Estado destine uma verba "x"

-
para a campanha de marketing de divulgaçao do CP-USP, por exemplo,

mas podemos buscar ai!~ gOVprá. tica do esporte ou incenti-

vo ao esporte dentro da sua escola, basta que se junte os professores

e se organize algum tipo de evento ou trabalho nesse sentido.

Infelizmente, sabemos que os professores tambem tem muitas dificulda-

.

des pessoais, sabemos dos problemas que essa linda carreira esta

atravessando no sosso	 Pais, o que e uma coisa deprimente

para a gente, mas temos que quebrar a corrente de alguma forma.

-
Nao adianta sentarmos e ficarmos chorando sobre o "uisque vomitado".

Temos que faz2r alguma coisa, precisamos ter iniciativa para tentar

mudar, para quebrarmos essa inercia. O que os professores podem

cobrar? Se n 'ão conseguimos fazer uma coisa vamos ' tentar aprender

-
para tentar fazer alguma coisa por isso, alguma coisa que nao

Sia
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gere nem custo para o Estado.

• 0 SR.	 - Ate defendendo a

escola porque, de repente, a sociedade respondeu que tem escolas

onde ela tem que resolver o problema de tudo. Para o pessoal da

minha geraçâ' o, o pessoal mais velho, era um polo, um centro da

410

comunidade e por varios problemas que j a estamos cansados de saber*

foi deteriorado. Agora, de repente, descobriram que a escola vai

-
resolver os nossos problema. 131~~1111011169Nao cobro a escola

como aquela cijida de mandar o professor se virar porque tem que

fazer. Vejo a escola Assumindo na comunidade essá liderança. Mas,

„
no e so a escola. Acho que hoje em termos de conhecimento e ate

de estrutura tem outros orgaos, outras estruturas na sociedade •

-
que estao melhor aparelhadas do que a escola. A sociedade tem

que retribuir, no caso, empresarios, pequenos- empresários, •essas

coisas. Por exemplo, na semana passsada estive conversando com

-
um professor que me relatou uma uxperiencia interessante. No

vou lembrar o nome da empresa. Mas, ele trabalha na escola, ele

e professor e e pago por uma empresa. Me 	 fugiu qual e o nome

da empresa. A empresa paga para ele dar aula na escola do Estado

• porque na comunidade tem muitos empregados daquela empresa. I



•	 CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO -FdL e  lig  do pree.
-TAQUIGRAFIA-	 h. 2 	de lfer)400

	

optoMei	 nãriPeNfRODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA
•

	

C12 6	 Paula	 jovens	 19,06.98

ha regi 'ão da USP. Esqueci agora qual era a empresa. EnCo, sâ'o.

essas iniciativas que acho que s -a- o vá- lidas e no apenas dizer

que a escola tem que se virar. Acho que com o tempo a escola vai

assumir, mas acho que a sociedade deve assumir a escola tambem.

• O SR.	 - A escola tem que

participar, e claro.

O SR. ROBSON - Estudo no . Colegio Manoela,

.	 „ .
na Vergueiro. Nao e copmo ele esta falando, nao e so nos cobrarmos

da escola..

010	

•

•

•

•
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411.11~11.11~a, a comunidade tamb gm deve cobrar, ir

na, escola e cobrar. Na comunidade também tem espaço para atividades,

' Mas não tem escritura para fazer esse levantamento, a levantamento

, das pessoas que moram am comunidades. •

Às vezes, procuramos espaço para atividades, •

áogar bola, não tem. Não tem estruiura. Jogaras bola sa rua. Vamos

• •

a diretora, na escola, as portas estão fechadas paral não jogarmos

bola. A única escola aberta para jogarmos e a Campos Sales.Não sei
Alberto

se o nobre VereadorWUrco Loco" Hiar conhece.. As outras não abrem

as portas, , não permitem as atividades.

•-Comentário inaudível. . 	 •

•
O SR.	 - . Mas não abrem para jogar-.

41,	 ms bola. Conheceras tudo, mas eles não deixam.

COmentário inaudível.

O SR.	 - A Unica que permite a

.Campos Sales. A Manoela não abra.. Atg tentamos conversar com a di-

retorà, porque a escola' fica 'fazia, podíamos jogar bola.

O SR.	 - Usando esse exemplo

que considero vi g'vel, às vezes a diretora, voà& esta crucificando-a
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porque não abre a escola, mas 'ela deve ter mil razOes para não fá-

zer . isso. Se 'abre a escola, suja. Onde está a funcionária . para lim-

• par? De repente, se voce descobrir algum na sociedade, 6 dono da

padaria, paga um caninha la, em vez de fazer pão, dar uma ajuda, sei

	

. lá, e qm caminho...	 if•

.r
• O SR.ALBERTO " TURCO LOCO" HIAR - TEm os CLU.s.

41,
• O SR.	 -Mnfillizmente o poder •

• - ppUblico só vai desburocratizar quando a sociedade mudar. Esse ' esque-

.ma de fazer ofl.cio e uma•burocracia que já faz perder a vontade de.

. jogar bola na primeira conversa.

• • O SR.	 - Voce tem que se mobi-

lizar fora desses meandros.

	

410	
•	 O SR.AIBERTO"TURCO LCGO"HIAR - Buscar alternati-

	

vas.	 •

	

O SR.	 Na comunidade tem

espaço livre para jogarmos bola, só que não tem como fazer um levar-.

tamento. .

	

O SR.	 • - Tenho uma sugestão. NeE-.

se caso, por exemplo, e uma escola estadual. Rxiste um órgão chama-
do qual

do Associação de paise mestres. -É a chave da parada, atravesWjorm;-
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-
nidade consegue 'se comunicar / junto com as professores, com a direto-

.

ria. É esse o'caminho para achar alternativas e voce' saberá por que

não abre. Por exemplo, não abre porque á perigoso: Como acontece em

muitas escolas, pode atrair um certo número de pessoas que não tê('

coisas para fazer, alguns marginais.

Poderiam surgir soluçOes: se solicitássemos à
•

Policia Militar o reforço de dois policiais pa.WaKKWWWW pudes-

,
sems'exercer alguma atividade... Exigte um fórum para esse debate,

dhama-se Associação de Pais e Mestres. AI que devemos fazer as co- •

branças, junto com os professores de educação física, os professo-

res.do dia a dia. Ir na Associação reivindicar esse . espaço. Esse

espaço, na realidade, e pana ser usaao pela população. Agora, cilaro •

4P .	
que de uma forma ordenada, organiza4 1 sem vandalismo, sem nada dis-

so.	 •

• E mais que tudo, cbbe às pessoas que, porventu-

ra , estivessem participando de um espaço, porque muitas vezes os di-

retores te'm medo que os próprios alunos pratiquem atos de vandalis-

,
mo porque parece que o espaço nao e de ningumm. Quando moleque, coisa

de garotada, Vamos detonar. Al depredam porque parece que não e nos-

,
so, parece que nao e de ninguem. Ainda existe essa mentalidade. Cabe

• •
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a voce's, que estão recebãndo um pouco mais de informação por estarem

aqui, divulgar essa necessidade de preservarmos um espaço que 71
.	 so. Talvez esteja fechado, no . final de semana,. por um ato de vanda- •

lismo do passado.-Cu talvez por falta de reivindicação na Associa-

,.	 ção.-:	 •.	 .

	

.	 .

	

, .	 . O SR.	 -.1\TessOescola nunca pen-

o
• mitiram d/uso do espaço, sci na outra.' 	•

,
..

	O SR.	 • - Tem que ir, atravi;s da

.	 Associação, ir reivindicar junto aos diretores. Saber por que nac. ' •,

,,	 e permitido, cutucar 9 professor. Propor: professor, famos abrir :--o

espaço no final de semana, qual a parada, o que preeisa Para abrir?
Ele pode responder: precisa de umusto "x" para poder limpar depois.

éOu se organiza a comunidade e se faz um mutirão.

.	 O SR.	 - Se for para jogar, ca-
.	 .

,
da il,essoa terá um custo.	 -	 •	 ..	 ..	 -	 ..

,
'-	 • O SR.	 - Não sei, tem que ver..	 .

Na realidade, existe o caminho, a Associação de Pais e Mestres, o lu

gar . para fazer reivindicação. Estou errado, professora? 	 .

• A SR.	 - ( fera do microfone)

... principalmente a questão do problema do vandalismo. Não g nem

.	 . . . .
,

-	 -.	 ..	 .
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a questão de'sudar a escola. É a questão de não ter que iscalize.

Além do vandalismo, uma série de outras implicaçOes com drogas, pon-
,

to.de drogas, acaba virando um pento de drogas e descaracteriza o

encontro para o esporte e passa a ser ponto de venda de drogas. É mui

• to comum na escola palica.

O SR.	 , Por isso que existe o fórum.•
Temos que ver qual,o problema, por que não se abre. Quais são os ma-.

tivos? Vamos tentar um policiamento, por que não? Por que não mancle

of{cio para a policia militar, quem sabe colocam dois policiais e

conseguimos fazer esse negócio? É uma aternativa, vamos reivindicar.

•

A SRA.	 - É uma utopia.

•O SR.	 - Nao e. Quando começamos

• •	 f.
a fazer àlguns eventos de surf, juntávamos meia dilzia,celocavamos una

cadeirinha e achávamos que era ' um EggÉlt . Começou assim. Hoje em dia

o negócio é bem • profissionalizado. Não teve estado, não teve ninguém .

• ' para orientar, para ,dizer que tinha que ser assim ou assado. Hoje en

dia solicitamos e a prefeitura coloca. ambulância, policiamento, cor-

po de.bombeiro 'porque houve uma mobilização. Demorou alguns anos pa-

ra acontecer.

Vamos tentar.Tem que começar, para sairmos da
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•

utopia.

• A SRA.	 . - Existem problemas gravís-

simos dentro de uma escola e mesmo com esses problemas acaba não ha

vendo soluç3es em termos de policiamento. Imaginem Oaslocar policiais .

• para esporte.

	

O SR.	 - Podíamos dar o exemplo de

Nova York que talvez fosse igual ao nosso. or esporte pode ser wa

aliado para combater isso. Não vai-resolver, mas vai começar.

• '0 SR.	 •	 - Desse lado ' ácil

. falar. Tem que acreditar que essa realidade tem que ser mu-

• dada.

	

O SR.	 - A sociedade tem que discu-

.

TIR.

O SR.ALBERTOnTURCO LOGO" HIAR - Se no dá pare

jogar na escola porque tem esses problemas, por que não cobrar do

poder páblico, talvez, quadras de esportes em todos os bairros? Tem

as áreas. AI do dever palie°. Pode ser também iniciativa priva-

da, poder palie°. A comunidade se organiza, cobra o espaço do poder'

• publico e junto com a . iniciattva privada faz o espaço. Mas tem que

ter organização e mobilização. Nada se conquista sem esses dois ele-

mentos.	 •
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Sou pressionado / por exemplo, na questaO da construção de pistas de

skate..Estamos nos mobilizando, junto com a Associação de Skates do

Município pára construção dessas pistas.
•

Isso também tem que existir na comunidade. Por

•
, exemplo, através de denúncias em jornais de •.-À-bairros, atrávés de

reuniOes da Associação de Amigos de Bairros, através do Vereador da

•
região.Voqé's querem áraas? Vamos conseguir os empresários para fazei

mos o casamento perfeito..

Em Nosa York vemos várias quadras de basquete.Eir

Sao Bernardo vemos varias quadras de futebol, volei. Isso pode aca-

bar em ume21.déia positiva . e talvez eliminando a escola em função

• de algumas consequ&ncias negativas	 Quando acontece alguma Coisa

• •na escola á culpa da diretora, depois :.:ate ' do governo do estado e

' coisas parecidas.

• Vejo dessa maneira. Em São Bernardo,por exem-

plo, o meu filho adora ir para a casa do primo porque brinca em ume

praça pública com várias quadras de futebol / basquete. É rua. •

O SR.	 6 Tem um pouco do probleme

cultural, organizacional. Por exemplo, entraremos no me's de festas

juninas.	 a escola, seja ela pública, particular, que

• 

•
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nao tem uma festa junina? Todas tem.

• . O SR. ALBERTO"TURCO LWO" HIAR A-Manoela não

• • tem? A Colombo não irá ter?	 •

Comentário fora do microfone.

O SR.ALBERTO"TURCO ZOCO" HIAR - Já pediram po-

liciamento para alguma entidade, para a delegacia?•
••	 A SR.	 - Há muito tempo foi

pedido policiamento enjOra, não só no Colombo de Almeida, pratica-

•

. mente em várias escolas do Estado 1 estão olocando. O policial não

fica o dia inteiro, chegou esse ms.	 •

• O SR. ALBERTO" TURCO LOCO " HIAR - É lura, tem

que batalhar,. nada cai do céu. Existem as coisas por sacrificio. Se

fosse fácil. , todo mundo razia.

• Sabemos das dificuldades, imoginamos. Quem estg

de um lado ve.' de uma maneira, quem está do outro ve' de outr0eito.

Escola de periferia te9dm problema, escola em bairro mais nobre mes
.	 .

mo sendo públicas, o tratamento outro, sabemos disso. Vou muito à

• periferia ver shows, sou fã incondicional dos Racionais , do

lhão Nove, tenho visto essas bandas, vou com frequésncia,. nessas es-

.

•
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colas de periferia. Gostamos de estar falando para esses alunos. Sa-

bemos que	 existem dificaldades, mas temos que dobrar.	 •,

Há várias maneiras: pegar o jornal do bairro,

•

•

opa	 ele
conversar com o vereadordenunciar na ,tribuna. O vereador g uma

pessoa prOxima à comunidade que recebe essa denúncia e acaba acusan-

do-a. Manoela Lacerda Vergueiro / por exemplo,	 faço vários oficio

110 pedindo segurança, para vários evántos. Nunca iria, me negar a fazer

um oficio para sua escola. t, por ai. Utilizar um pouco àsso.

Más não s6 psperar do poder público. Tem que he_

ver um pouco: do poder público e da iniciativa privada, para a coisa

ficar melhor.

O SR.	 - Quando citei a reali-

zação de uma festa junina foi porque considero um evento complexo,

envolve diversas atividades, atividades alimentícias, jogos, brinca-

deiras, que i	 exigem uma movimentação da comunidade, todo um

relacionamento. E existe a iniciativa privada também. As Pessoas in-

vestindo seus produtos/divulgando-os.

Esse tipo de cultura pode ser utilizada da mes-

ma forma na execução de eventos esportivos. É um exemplo de momo e

comúnidade pode(%22 ter o poder público. ditando normas, regras,e

•	
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disrulgaçOes com relação a esse tipo de evento. 	 •

Fica aqui essa colocação: a comunidade pode -e •

deve se manifestar e . unir para realizar os eventos esportivos e a

prática de esportes.

O SR. ALBERTO " TURCO .LOCO" HIAR -Infelizmente 	 •

teremos que terminar essa reunião. Tenho uma surpresa que tenho cei

teza que . voces irão gostar. Peço que fiquem todos sentados. Será a

última pergunta porque temos que tomar os ônibus para ir embora e

encerrar ' os trabalhos na casa.	 •

• O SR.	 - Queria falar sobre a

segurança na Escola Manoela. No começo do ano estava ha:mando segurar

ça, mas no mes passado saiu a segurança, era segurança feminina, 11ME

pessoa .só na escola.

O SR.ALBERTO "TURCO LCCO" HIAR - É só a direto-
4

na solicitar e nós mandaremos o oficio pana a Policia Militar soli-

citando segurança no Manoela Lacerda Vergueiro.

• Não e só para isso. O nosso gabinete, assim coiro

o do nobre Vereador Paulo Frange e qualquer outro gabinete, de qual--

• quer Vereador, voces Podemr,= mandar carta, ' ligar, passar fax, Eamaiâ

• maneiras de':-y.chegar ao poder público e reivindicar. Tenho certe-

za disso.	 Às vezes vejo crianças de dez anos cobrar posiçOes

• •
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políticas em relação a alguma votação minha. É exercer o Papel de

cidadão. Tenho dito e irei usar esse'discurts para encerrar: se sabe--

mos escolher o disco que quer ouvir, a marca da roupa que quer usar,

o lugar que queremos ir, 	 :também devemos saber escolher	 os
•

governantes que irão fazer as leis que serenos obrigados a seguir.

• Não podemos trocar nosso voto por .uma camiseta 1 por bons ou por

411!
, y tom. Parto desse princípio. Quem faz iseo está se vendendo muito ba-

rato. Tem que ter propostas, ideais,' conhecer o candidato para depois

cobrar.

• Não e sci elegerPí'ervir de antídoto. Se não

servir, tira. É por aí. Nãh estou fazendo campanha, estou falando

para vOcé's Porque s6 consegui:: : conquistar os meus direitos a par-
.

• tir do momento que osreivindiquei. É -um pouco isso.

É mais difícil para algumas . pessQas? Sim. É mais

:fácil para outras? É. Mas se lutar, :uma hora voce's sentirão

o efeito. A cabeça da sociedade, da população "811111~1~~
,

•

411311111111"1"111111111- .



lha_ n7 /3e pic
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PIEI- LIO 	 A

----de 
19-2:2-- TAQUIGR AFIA -	

funcionárie
,

RODIZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR 	 CONT. AP TE

-------Z-21—

0-15 1 alex	 jovens	 1916

está mudando. E a nossa também tem de mudar.

Vemos ser obrigados a encerrar. O tema, hoje, foi muito

abrangente. Teria muitas coisas para serem ditas sobre o esporte.

Agradecemos a presença do Dr. Edson. Agradecemos a presen

ça do Maurilio, o qual, através da NE Bad Boy, vai dar a cada um de

vocês uma lembrança da Bad Boy. Iremos ofer g câ -los aos professores,
411111

também.

Agradecemos à presença de todos. Muito obrigado. (Palmas)

KPOGRAf



	

n.'	 do pro7.1
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P 1J.L0 	 de 19‘12

—TAQUIGRAFIA—	 O feacionário
RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 .

\0?(:;1

SEM REVISAP
TA QUIGRAFI A

•

COMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE A SITUAÇÃO

DOS JOVENS NO MUNICÍPIO

Presidente:	 Sr. Vereador Albertà "Turco Loco" Hiar.

Membros	 :	 Srs. Vereadores

Paulo Frange

Miguel Colasuonno

•Mohamad Said Mourad
'Mario Dias

Reuniao realizada no Auditorio Oscar Pedroso Horta da Câmara

Municipal de São Paulo , em@de junho de 1998.

•

Solicitante: Sr. Vereador Alberto "Turco Loco" Hiar.

(Mem n2 17/98-C.T.)

SecretSrio: Sr. Arão Martins.
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•

•

O SR. ALERTO "TURCO LOCO" H1AR - O tema de hoje e educação

Vamos estar debatendo o espaço da escola na forma profissional, aproxi-

mação da comunidade e a ascola, educação sexual, ambiental e 21 profis-

sional. À minha direita , temos o Sr. Fernando Rosseti , jornalista da

41!
"Folha de S.Paulo", que escreve sobre educação nesse jornal; ao 	 mel

lado esquerdo, etá o Sr. Fernando Guimarães, Diretor\de Política Edu-

cacional da União Nacional dos Estudantes, ENE. Daqui .a pouco deve

chegar a Dra. Lizandre Castelo Branco, Professora da Faculdade de Educa-

.
ção da USP, Psicóloga da Educação.

Acredito que esse seja um tema que atinge a todos e que não

olv poderia faltar -.-.neáta Comissão sobre a Situação dos Jovens no Municí-

pio. Abordamos temas desde o primeiro emprego, cultura, esportes e l , cor

certezaj a.educqção será um dos principais temas discutidds. Será muito

importart para finalizarmos essa comissão de estudos. Amanhã será o Ul-

timo dia da comissão. Acho muito importante que todos estejam aqui. Va-

mos ter a presença da Astride Fontenele, apresentadora da MTV; Luciano

Huck, apresentador do Programa H; Paulo Lima, que conhece muito sobre o

comportamento dos juvens. O tema de amanhã será 9 Os jovens no dia de

-410.	 •
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hoje".

Vamos passar a palavra ao Sr. Fernando Guimarães.

O SR. FERNANDO GUIMARÃES - Boa-noite, gostaria de-agradecei

a oportunidade de vir aqui e contribuir para esses seminários. É uma lia.
•

ciativa muito salutar do nosso Vereador Alberto "Turco loco" Hiar, essa

411V

e uma questão em pauta nesse final de milés nio, que refere-se à questãá

da educação. Cumprimento o Vereador Alberto "Turco Loco"Hiar , porque

á um dos que mais tem contribuído para a Questão da juventude na cidade

• de São Paulo.

Gostaria de começar falando sobre a questão da educação. INg4

vou colocar como um especialista da educação, porque' esse não 4 o meu

• papel. Mas sim 7 como um diretár de uma entidade estudantil, a UNE. Te-

mos.de centralizar a dIscussão, não apenas de forma corporativista, coma

tem sido colocado, inclusive, pela prOpria UNE, no sentido da preocup”.

ção . com o terceiro grau. Acho que a,questão da educação passa pela dis-

cussão"da materia=prima que vai para a universidade, portanto, Tara a sl

• ciedade, que são os primeiro e segundo graus.

• Como ' é o primeiro grau hoje? NÓ meu modo de entender, te-

•os um primeiro grau, que tem um viés ideolOgico muito, negativo, porque

4.1~~111litiP
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conServador. Acredito que todo 	 , modelo da educação tem servido

para manter o "status gizo". Por exemplo, no primeiro grau coloca Lse a

questão da individualidade ao utilizar o modelo da sala de aula, onde

cada criança tem sua carteira', sua prova. Existe uma pressão sobre a

criança para que seja aprovada, isso no Brasil é mais enfatizado do oue

em Qualquer outro pais do mundo. Então,	 acima da questão educacional,.
11111

acima da primeira coisa oue deveria ser ensinada na escola, que

seria o gostar de estudai,	 colocada a questão de terem de estudar ,

porque são muito anos pela frente e á preciso atravessá-los. O enfoque

e' colocado ewt. -7: cima da sua avaliação e não de forma com que a classe

ou seja, o todo coopere um com os outros paraVIDossam ir avançando.

Isso Muito negativo na medida em que essa questão indivi-
.

• dual reflete na sociedade e tenhamos, depois, jovens e cidadãos pensan-

do sempre no aspeoét pessoal. Existe uma iniciativa, inclusive , no Brag

sil, na cidade de São Roque, uma escola tecnica onde os estudantes não

são . avaliados individualmente, mas pelo todo. Então, quando um aluno wg

nao sabe algo sobre a materia, existe a preocupaçao do colega do lado

estar ajudando. O resultado muito positivo. São os melhores formandos

na área tecnica de mecânica que temos na pais. São dessa Escola Federal

de São Roque.

•

•



Folha n." 2/5- do proc
•

.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULCN. 	 / de 19fl

—TAQUIGRAFIA—	 O funcionário
,,•404,;,.,	 RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 'ORADOR	 CON .
'''Art#,Pe

F-1 4	 Denise	 Sit. Jovens	 25.6.98	 Fernando Guimarães

A questão passa não semnte par esse individualismo, mas tam-.

bem passa pela questão de qual seria o objetivo da , avaliação. Será que

tetmos de ter na escola a avaliação da forma que 4 posta hoje? Ou seja,

qUem faz por exemplo, um curso . de "KUng Pu" ou "ballet"? Sabemos que

temos estágios a superar, mas se na hora da avaliação houver alguma di-

ficuldade, o professor dira o passo deveria ser mais um porco leve, a
1111

postura deveria melhorar. Ele aponta onde está a dificuldade e cada um

irá tentar superar aquela dificuldade especifica. •

Hoje, na dducação, temos o seguinte: a pessoa 4 avaliada

como um numero, se for reprovado , irá cursar o ano inteiro novamente.

A pessoa não e tratada como alguem que está ali para evoluir. É tratado

como uma estatística, por exemplo, se 10% for reprovado , irão começar

• tudo de novo. Isso e muito desestimulante. Inclusive, existe um dado

que diz que 30% a menos 4 a capacidade de compreensão e assimilação da

mataria ë interesse 'do aluno que foi reprovado. Ate porque o aluno este

fora da faixa etária dele. Dal que está a importância de termos prograRa

mas de classes de aceleração, está-se buscando sua implantaçãáx:. No go-

verno estadual foi implantado. Está aí . a importância de termos a segunêa

epoca, evitaddo o grande ' numero de repetésncias que existe hoje, assim

.como, existà±em as classes de acmmpanhamento no decorrer do curso para

,	 •
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• que se o aluno tiver alguMa dificuldade, o professor já poderá

tentar uma recuperação ao longo do ano. Isso Que 4 importante, darmos

essa valorização ao aluno, que	 tão pouco estimulado a estudar nas es-
.

Oolas brasileiras.

Gostaria de . colocar, rapidamente, um-ci::..Y• modeló. de en-

sino, que era o modelo "Summer Hill".Foi implantado na Alemanha e tra-

•

balhava a questão'da liberdade, onde o aluno propunha qual era o seu

interesse. Se num determinado dia, gostaria de aprender sobre como fun-

cionava um elevador, qual a dínâmina do elevador, a partir dali aprende'-

	

,	 •

ria noçUs de física e outroas coisas.

•

11111~1~111~1.111.1
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E o professor não se prendia a um aurricuIcc:. determinado por discipli-

nas. Ele cumpria o papel de monitor, que ajudaria o aluno na investiga-.

ção. A questão posta não era . %reprovação, mas a quescpão da solidarieda4G

de dentro da sala de aula entre os estudantes. O -..---) resultado que

tivemos com isso foi que Hitler mandou fechar essa escola, porque não

interessava ao modelo ideolOgico que tinha. Foi preciso fecha-la e teve•
de ir para Inglaterra, onde deu certo e fj_nciona aíé hoje. Quando 'os

estudantes se formam apresentam um grau de solidariedade social muito

maior do que temos hoje.

Uso esse exemplo para dizer o seguinte: somos manipulados

no nosso modelo de ensino para garantir a existencia de um "status

quo'' , onde não há , solidariedade, onde se mantém a injustiça e utiliza-.

0111	 se disso com o argumento liberal de cada um por si e Delis contra todos.

- Fala fora do microfone.

•

0 pR. FERNANDO GUIMARÃES - Vou falar sobre a questão do

curiiculac. Eu vejo que na escola , temos um curriruIal, que todos n6s-.4

já perguntamos ao professor por quâ estávamos aprendendo determina

. do assunto. Quantas	 vezes já ouvimos do professor que dete/minaa
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ma-teria cala no vertibular.. A resposta ficava evasiva, por que era mate,

ria do vestibular.

Nós temos uma grade curricular em questãoes como química,

5ic3 7 que considero mito importantes. Ach0, 0x que temos de distinguir o

Que seria a qu-rmica e a física, ;;,1) que podem ser importantes na vida, o

Que a biologia seria importante e o Que nunca seria usada, a não ser

por quem for ::àmeguir uma	 materia especifica. Por exemplo', sol.

estudante de ciencias sociais, não tive no meu segundo grau a ma-teria

antropologia. Nem por isso, quando ingressei na faculdade de ciencias

sociais, »-). tive Antropologia I , entendi o que era antropologia e se-

- gra o meu curso. Acho que poderiamdimintlir um pouco a carga , como AÇA

mica e	 física, e,fazer com se ensina tão somente o que o "Maguiver"

poderiam
poderia usar, e aquilo que nem ele usariaeixar para a univer-

sidade. Polderiamos utilizar esse tempo para provocar uma discussão na

escola, não necessariamente de forma disciplinar, mas acho que temos de

trazer para a escola o debate sobre o meio ambiente, sobre cidadania,

os direitos, a questão da sexualidade, do_preconíceito. Acho que são tem

mas que deveriam estar presentes na escola. Não estão porque o tempo 4

ocupado com o vestibular. Então, pergunto, Qual seria o papel da escola?

É formar para a vida ou para um vestibular? O problema grave em dois

aeglexid,o-si
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sentidos. -Primeiro porque não se cumpre o papel do segundo grau e segund

,
do, porque ao usar o vestibular da forma que e hoje, como um criterio pa

ra entrar na faculdade, adota-se estudantes que não tm uma formação cri

tida, mas decoreba. Como iramos ter uma untversidade critica? Vejo que o

principal problema da universidade brasileira seria a falta . de uma Más

sa critica que venha do segundo grau. Não é possível exigir isso de um

1111

aluno que esteja na universidade, se ele chegou lá sob o critámi'io da de

coreba.-

Por isso que 4 importante o que foi feita, na questão curris

oular,	 no sentido da flexihilização do ensino do segundo grau. Tem-

se uma carga horária no segundo grau de 2.40e horas. O que se busca 'são

1.800 horas mantidas, como carga horária básica, é que se possa ter opta

010 tivas para disciplinas que se quàita cursar nas 600 horas restantes. Des

sa forma , poderia-se orientar para a , escolha de acordó com aquilo que

se considera importaÉte para a formação pessoal e aquilo que pode ajud

dar no direcionamento da sua formação ,profissional.

Acho que temos de substituirr-o vestibular, adotando-, por

exemplo, um sistáma em que a cada ano haja uma avaliàqãd do estudante, -

uma espeCie de um provo para que seja mais justo. Não se deveria utili-

zar o criterio da prova vestibular, que seria a decoreba. Esse provão
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teria um mecanismo de avaliação sobre qual seria a capacidade formadora,

de raciocinio lógico, de preocupação social, que o aluno consegue n) ter

na escola. O diredionamento tem de ser dado também por esse viés, não

s6 pela reforma do ensino ,mas pela avaliação, se não as --\ 'escolas

irão sempre direcionar para a questão do decoreba.

	

Gostaria de contextualizar essa discussão que 	 estou

1111
colocando na questão do século XXI. Por que há a necessidade de se repen

sar tão urgentemente o modelo de ensino? Por que essa discussão precisa

ser agora e ç: .T. j.não temos mais tempo para aguardar? Porque se ate hoje,

desde o periodo feudal, a sociedade tem uma lin4à de tempo linear, que

os fatos	 vão sucessivamente acontecendo, temos um novo 'momento

na sociedade. Não basta dizer que o tempo 4 linear, e ' linear mas com uma

ok velocidade em progresso geométrica, não mais aritXmetica. Ou seja, o

tempo ocorre assim, porque o conhecimento tecnológico,cientifico e huma

no mudou. 0 humano está defasado a passos lentos, enquanto que o cienti.

fico e o tecnológico a passos(, •:J largos. Essa defasagem de convivermos

em uma sociedade assim, exige uma revolução edlicacional. Vou citar um

exemplo:	 tivemos há algum tempo atrás a questão da «inseminação

artificial. Pasàam-se alguns anos, tem-se o bebes de proveta. Muito menos

tempo depois, tem,wse os clones. A velocidade 	 das questães colocadas
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para a sociedade, fazem com que estajamos vivendo uma época, onde tudo

aquilo que na nossa infância era tido como ficção científica, passa a

ser realidade. No entanto, sonhos utOpicos de sociedades mais justas,

que atravessam séculos, ainda estão distantes.

Vou citar um exemplo: se temos a cie'ncia no dia de amanhã.

produzindo nonas, vamos ter nas escolas crianças que são clones. O pro-

l"
blema não existiram os cloneá. Não me 'cabe a avaliação de ser corre-

to ou não. Será 'Que estamos preparados para trabalharmos com essa reali-

dade? Se o preconceito racial ainda está presente hoje, não conseguimos

evoluir sobre isso, imaginem uma criança fruto de uma clonagem.

it~e~menesemei~~

1111

o

•
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•	 Ela, seria ridicularizada. Mas precisamos ter uma evolução no con

ceito humano, o que depende dessa revolução educacional. 	 Caso,

contrario, teremos uma nova perspectiva de parametros, inclusi-

ve de empregos. Talvez não haverá emprego para tOdos e as	 pes-

soas precisem se dedicar à arte, ao lazer, à questão humana, 	 e .

40	 não tivemos essa.preparação. Havei.S., então um grande vazio e	 a

sociedade corre serio risco de desequilíbrio.

Terminando, gostaria de abordar a questão do movimento

social, o quanto e difidil hoje organizar dentro da escola

grêmio estudantil, , pois há o temor da direção de que ele venha

a contestar alguma coisa, dar trabalho. No entanto, o que esta -

mos querendo formar? Pessoas que saiam da escola para abaixar a

cabeça, dizer sim a tudo? Como podemos querer que a sociedade co

bre dos políticos se não permitimos que o estudante cobre do di-

retor? Ou se não permitimos que a democracia participativa ocor-

ra no contexto escolar, onde se forma o ser humano? Precisamos

, de iniciativas que atraiam a sociedade para participar junto com

o gremio, dentro da escola, trazendo as discussões mais importai
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tes, para provocarmos mudanças na escola e oferecermos uma forma

ção eontestatária. Obrigado.

O SR. ALBERTO HIAR .	Algum tem pergunta pa•

ra o Fernando?

411 A SRA.	 - Posso fazer um comenta

rio? Antes de mais nada peço desculpas pelo meu atraso involunte

rio. Quando cheguei, o Fernando ja estava apresentando uma linha

de raciocinio, na qual desenvolveu a ideia de que a grade curri-

cular deveria ser expandida para contemplar temas como a questão -

ambiental, da sexualidade, das drogas, etc. Mas embora esses te-

mas não estejam explicitamente contemplados na grade, não ha ne-

nhum impedimento legal para que eles sejantratados dentro da es-

. . cola em qualquer disciplina. Coisas que parecem ser de ciencias,

parecem ser de biologia, etc, no sao prerrogativas de professor

de biologia ou ciencias. O assunto pode muito bem ser discutido

na aula de Educação Física ou pelo professor de Artes, etc.

O que eu acho vale a pena aproveitar da sua ideialFer
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nando, não e a ideia temática, mas a necessidade de aproximaçâo

das pessoas da comunidade escolar em situaçUs de discussão. Is. —

so l sim, vale a pena ser objeto de nfase. A formação de peque-

nos grupos, pois o que sentimos muito e o quanto as pessoas sao

solitárias. E a escola tem papel social de extrema importância,

que precisa ser cumprido, e um dos seus aspectos e preencher es

se vazio, essa sensaçâo de desamparo que certas circunstâncias

sociais, politicas e econômicas provocam, atraves da discussão.

o que deve ser mais valorizado na ideia do Fernando.
1

0 SR.	 - Gostaria de fazer um

comentário, não e bem uma pergunta. Ate contemplando essa neces,

sidade de discussão dentro das escolas... Meu nome e Uelbe, sou

ex-diretor da União Paulista dos Estudantes. Para contemplar to

das essas questões, estou elaborando um projeto de integraçâo

do movimento estudantil que venha juntar os estudantes desde o

ensino fundamental, medio e superior. Seria aproveitar o espaço

e o tempo ociosos da escola, como final de semana, para fome -

cer cursos básicos sobre qualquer assunto," com apoio dos univer

sitários.
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Por exemplo, um academie° de Direito poderia fazer pa-

lestras ou dar um minicurso para os estudantes de 1 2 e 22 graus,

mostrando os direitos básicos do eidad.ão. Um dos grandes proble-

mas enfrentados na periferia como o estudante pode se *portar

• numa batida policial, quais os direitos que ele tem. Ou a ques -

II •ta° da saUde pUblica. Os diretOrios academicos das 	 faculdades

podem elaborar esses cursos, enquanto o universitário pode	 já

praticar a sua atividade. Ou ministrar 'cursos de línguas aos fi-

nais de- 'semana. Isso viria complementar um currículo mínimo, por

que a sociedade .impe hoje que o estudante tenha lkma formação de

.tecnico para poder trabalhar. Mas ai esquecemos da formação huma

na, que milito mais importante. Ele fica entre a cruz e a espa-

da e a escola acaba não passando nem uma formação tecnica nem a

• humana, no sentido mais global da palavra. Obrigado.

, O SR. ALBERTO HIAR	 - Algum mais tem divida?

So quero,perguatar ao Fernando o seguinte: todos conhecem a UNE

• .
como um orgao que emite carteirinhas. Qual e o principal papel

da UNE hoje?

•
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O SR: FERNANDO GUIMARXES 	 No meu modo de ver, ela

deveria estar preocupada, por exemplo, com uma discussão como es-

.
ta, com a questão educacional. No entanto, e uma entidade que se

preocupa sO com a emissão de carteiras, que e algo milionerio, e

• com essa receita ela consegue atender aos interesses dos partidos

que compõem a sua diretoria: o PO do B, o PT, o PSTU. Virou um

aparelho politico, na verdade, distante da realidade dos estudan-

tes, pois não vai as universidades para debater politica. É uma

. entidade que vive da histária, do nome. Acho que e preciso repen-

sar o movimento estudantil.

O SR. ALBERTO HIAR 	 Algum tem mais alguma

pergunta?	
•

•

O SR. FERNANDO GUIMARIIES	 - Vereador, eu poderia .

so responder essa pergunta sobre a grade curricular? Eu não te-
.

nho a compreansão de que isso tenha de ser feito por disciplina.

Pelo contrario, sou totalmente avesso a essa organização cartesi

ama de disciplina. TRmos de buscar a. transdisciplinaridade, onde
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umas contribuem comas outras. Mas existe uma preocupação ali.

Não estou apontando que e simples isso. t preciso ver como con-

seguiremos fazer com que o professor cumpra esse papel. Ele3tem

de abandonar uma postura reválucionaría de subir no pedestallem

que acha, que eles vão passar a mensagem e ponto final. Tem de

ter a humildade de saber que os estudantes tem muito a contri

. buir, que tem realidades prOprias e'precisam trazer esse debate

para a sala de aula.

• . Essa preocupação passa ainda por uma questSo maior do

ensino. Vamos parar com essa coisa delque escola boa aquela que

classifica para o vestibular. Escola boa aquela que d5.. forma-

.
.çao humana.

O SR. FERNANDO ROSSETTI	 - Eu trabalho com educa-
.

çao na "Folha?. Tem um tema nessas reformas que estão acontecen-

do, um novo conceito que esA. muito em moda que se chama tamas

transversais. É a ideia de que temos alguns temas, como 	 'ã' tica., -

cidadania, sexiialidade l etc, no lugar dessa divisão paralela co-

mo física, química, biologia, matemática. Os temas transversais

L 

••
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entram de atravessado em todas as coisas. Agora, qual e o proble

má para se fazer isso? Concordo com o Fernando que um deles	 e

a postura que os professores tem, muitas vezes, de serem autori-

t5.rios, donos da verdade, cada um isolado, uma ilha, quando.eles

eprecisariam tambem conversar entre si, para montar um curriculo

• integrado para a escola. E isso e decorrência de toda uma histó-.

• ria: os professores estão sem condiçUs„ geralmente trabalham em

• duas, tre4s escolas.

•

A SRA.	 Tem certas coisas que .

• são' muito "boas para deixar passar. O Fernando provocou, então eu

vou contar um caso. Aconteceu 1A. 15 anos, numa escola com condi-

",
çoes de trabalho para os professores muito privilegiada, a Esco-

la de Aplicaç;o da Faculdade de Educação da Universidade de São

Paulo. Os professores trabalhando em regime de tempo integral. E

como professora na Faculdade de Educação eu via, na hora do re-

creio, uma cena, e depois de duas ou tres vezes eu atravessei a

• .	 rua e fui ver de perto o que estava acontecendo: eram crianças

agrachadas na rampa, profundamente entretidas com uma coisa que

•
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eu não conseguia ver, por motivos óbvios, mas chegando perto con

segui enxergar o que era. A escola tem várias amoreiras e a joa-

ninha tem preferencia alimentícia por amoreiras. As joaninhas de

tipos os mais variados neleiiii11~1~~

•

40

•

inieffeeene~~
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Estávamme sendo cassadas pelas crianças, e elas prendiam as joani-

nhas em caixinhas de fOnforos, e ai tinha a corrida da joaninha,

as zr crianças negociavam joaninhas, porque tinha, joaninha que

. quando você abria a caixinha ela voava. Não valia nada, porque

não servia para correr, ~mim tinha, joaninha que corria muito

'	 'rapido, aquela de pinta amarela valia dez joaninhas de pinta aux

vermelha, que andava.... Os professores não viram isso, deixaram

passar na frente deles, uma coisa que as crianças de 10, 11, 12 anos

de idade estavam fazendo ela sobre experimentação cientifica, con-

trole de variavel, etc... correu na frente dos professores, eu

fui lá contar. Gente está acontecendo uma coisa linda,maravailho-

sa, imperdivel vão lá ver, em vez de dar uma aula sobre o que é

ciência, COM é feito ciência, etc... e tal, aproveita aquilo que

as crianças estavam fazendo expontaneamente , e casos joaninhas

acontece em todas as escolas, todos os dia eu passaria horas

41 aqui contando casos joaninhas para vocês. Mas os professores

não vêem isso. Mas então não é só a questão da tempo...

O SR.	 - Eu não disse, só ques-

, t-ao do tempo, eu disse que há todos esses problemas, mas esse

problema é sério e os caras ganhando 600 a 700 reais por mês

está difícil de estar olhando muito isso.

•

A SRA.	 - Isso não é salário.

É um insulto, começando dai.
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a o SR. - Eu precisaria saber

se existe alguma chance da comunidade auxiliar no valor do pagamento

do salário do - professor, ou isso é vedado por lei?

• A SRA.	 - Eu tenho a impressão

que é vedado por lei que caractertza até suborno.

•
O SR.	 ,- Contrariando o princípio •

da escola pública, isso está na Constituição brasileira, acho que o

princípio seria errado, para mim não é esse.

O SR.	 - Acho que a forma do em-

presariado contribuir com o estudante, é ériar fundações que se preo-

cupem em influenciar posistivamente as políticas públicas. Essa .éz

melhor forma.	 •

•

O SR.	 •	 •	 - As fundações não podem to-.

mar conta, ;c como hoje assumindo hospitais que o estado cedede fins

filantropicos, administrar os hospitais, porque não fazer isso com as

escolas também, as escolas públicas como os hospitais públicos?

• A SRA.	 - É uma solução que deve

ser pensada.
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•

O'SR.	 - A privatização? Não fala

nisso. Eu digo que a administração pode ser delegada a uma institui-

ção'própria.

A SRA.	 - Veja! A época do milagre

ecenômico que vimos, esvaziamento da escola pública pela população

•

de classe média, depois a população de classe média começou a.voltar

para escola, simplesmente, porque não tinha dinheiro para pagar 	 .
•

escola, não por opção. E hoje muitas . vezes mais. Nesse periodo

• Alphaville não tinha uma escola pública, Mas o pessoal quebrando a

.cara e a conta no banco, fez exatamente isso que o senhor está di-

zendo, criou az uma situação de escola pública para os seus filhos,

incbusive pagando professor por fora, etc.., e tal. Enriste experien-.

cias nesse sentido. Acho que é uma pareceria que poderia se estuda-

da, pora que* não? O empresário é o cara que tem ó interesse nessa .

• questão.

01. SR.	 - Talvez, amanhãa, o filho

' dele wque está em uma escola particular, vai ter que sair e ir para

uma escola pública.

A SRA.	 - O empreáario tem um interas-
.

se.multo grande grande, porque é o seguinte: um ele gasta na base ou

ou ele vai ter que gastar na fonte.
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O SR. ALBERTO &X TURCO LOUCO" HIAR - VamOsz exazx

encerrar a perguntas Para o Fernando, que na verdade acabou de fazer

ate'um debate importante, e agradecer a presença da escola Colom-

bo de Almeida na pessoa da Prof. Iara; Escola Castro Alves, Prof.

•• Anã Célia; assessor te imprensa do nobre Vereador José Indio Ferrei-

ra do Nascimento, Sr. Irão; Sr. Fábio lidei* Abdalla da empresa

Faed de computação interativa; Mem. Sra. China Correa, assesso -

ra da Vereadora Ana Maria Quadros, que é uma excelente educadora,

• represeXatando muito bem a . Câmara Municipal na àrea de educação e

os demais presentes.

Coma a palavra o Sr. Fernando Rasset, jornalista da

"Folha de S.Paulo", na área da Educação.

O SR. FERNANDO ROSSET 	 Na verdade queria falar

. um pouco de como a semeur escola é hoje, e p o que está acontecendo

411, 4

- por a'i na sua mudança. Vbces acham escola legal? É mais legal fo-

ra da aula.... Porque não é à-toa que a escola está do jeito que es-

ta hoje.Vou contar um pouco da mem história da escola brasileira,

• porque acho legal, saberaos porque 'a nossa escola está decalda,

os professores não estão contentes, e com isso a escola é conside-

rada meio chata. Mg De 1400 até 1900 mais ou menos, quase nin#uém.

estudava, só a aba aelite maxx mesmo ia para a escola, e muitas

vezes iam estudar em , p Pottugal na Europa, dampax depois veio a XRe -

• pública, e qual foi a sua base que é até hoje? É que as pessoas

tem que .votar, e para isso tem que saber ler e escrever, e saber es-

,

• •



•
Fo;ha n. 48i . . do proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO N.' N2 4 	 de 1913
—TAQUIGRAFIA—	 U funcionário„

'	 RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 CONT. APARTE

F6 1 dalva	 Jovens	 25.06.98

colher, e entender um pouco mais o mundo em que elas estio. Quando

veio a Repúblicam, no final do século passado, começo desse século,

os governos que começaram a assumir a República; eles começaram a cors-

truir escolas e naquela época,-a educação era um valor muito grande,

vocês olham o Caetano de Campos que tem 'aqui no Centro l fei construi-

do logo depois da Proclamação da República, naquela época educação era

um 'valor fundamental para que a República desse certo, e aí você

110,

	

	
teve a construção de muitas escoals naquele tempo, no começo do sécui-

lo até a data de 20 a 30, construíram um monte de escolas bem troni

tas que estão por aí em São Paulo. las As • escolas eram muito- boas.

Eles representam a República Brasileira. Depois houve uma fase tumul-

tuada, *ffrkorxx haviam educadores importantes defendendo uma espansão

da educação, sua mlhoria, sua transformação, mas chegou na década

de 60, esse movimento todo estava muito grande, qz falando, bom! Ago-

ra chegou a hora de Dl= democratizar mesmom a Educação, porque naque

410	

-

la época a Educação, em1950, metade da população is para a escola,

5t2 chegou naquele momento, eles disseram: Bom! Agora precisamos nos-

tornar um País mas mesmo, vamos colocar todo mundo na escola, e

apesar dos militares terem tomado um País, passado a Administrar o

País em 1964, e controlado muito a educação, a liberdade de pensamen-

to, a liberdade de expressão, a liberdade das coisas acontecerem, eles

também tinham uamcoisa, muitas z vezes as pessoas, não gostam que g fa-
.

lata.isso,eles eram naciInalistas, pensavam• da forma, meio peculiar

deles, no Pais, no Brasil e continuaram a construir escolas, cons-

truiram muito a ponto de hoje, em dia, se ter 98% das crianças de

7 a 14 anos, estão na escola, é quase 100%. É aram índice de primei-. 
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ro Mundo, só qte em que escolas que essas crianças estão? Esse é o

problema que estava falando no aa começo,qaa4 que a escola é chata.

Como é que esse crescimento aconteceu? Aquela elite que ia na escola

publica até a década de 50 a60, pelo modelo que foi sendo cons-

truido, acabou ida indo migrando para o setor privado, para as es-

colas particulares. E a ax espansão da rede a pública? Se você tem

uma quantidelde de dinheiro para colocar em um negócio, de repente a

RUXXX você tem que colocar mais o menos o mesmo tanto de dinheir o

111,
quexxaaixtaax você tinha, só que não é mais um negócio, é um monte

você dividiu esse dinheiro que antes tinha por um monte de gente, e

não houve uma pax . preocupação dyxximaitax durante todo esse cresci-

mento que aconteceu da década de 60 para cá, quase que dobrou o atendi-

' mento escolar no Brasil, em qualificar, em 'coloaar mais dinheiro,

pensar novas formas de ensino, foi só . na década de 80, quinze, vin. -

te anos atrás, que o pessoal começou a se predocupar com a qualidade

do ensino, porque at 'é então o papo era, todo mundo tem que ir para

• a escola. Iam Mais ou menos na década de 80 começou a pensar isso,

mas ainda estavam os miliatres la; um atransição complocada, houve

uma série de fatores que dificultou. Chegamos agora, hoje. O que

está acontecendo na década de 90. Em 89, vocês devem ter visto e isso

nem escola, caiu o Muro de Berlim, que foi uma coisa muito simbólica

acabando a guerra dos comunistas com os capitalistas, era um sustem.-

• tacálo dos militares aqui na América do Sul, de impazatx repente

e
começou a aparecer uma palavra, que ja apareceu várias vezes em outros

contextos mas de.uma meneira muito forte hoje, que é a globalização.

•
. 	

O que é' globalização? É a facilidade que hoje em dia, e desde a que-
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da do Muro de Berlim, meio simbolicamente que isso,na história as

coisas nunca s ao estanques, as coisas começam muito antes e vão

acontecendo depois viram, a globalização é essa circulação cada

vez maior e amaisxrápactaxlierx rápida de dinheiro, de informação, de

produtos, de coisas pelo mundo, e nessa arixx circulação, o jeito de

se fazer as coisas; carros, canastas, papel, dar zakaxx aulas, tudo

01/	
foi mu4dando muito rápido. Hoje há um mercado de trabalho que mudou .

muito rapidamente, ficou muito mais técnico, ele muda de uma hora

para outra, de forma muito mais rápida. Um exemplo, se eu wskadaciax

estudasse engenharia na Poli da USP em 1950, provavelmente estudaria

4 anos na Faculdade e nunca mais precisaria estudar, iria trabalhar

por toda a minha vida profissonnl, 30, 40 anos com aquele conheci-

mento que eu tinha recebido lá. Se eu for estudar hoje na Poli da

USP, primeiro: está acontecendo esse ano, no ano que vem vai acontece:,

eu já não vou is mais entrar na poli e fazer engenharia civil...
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Cr . engenharia mecánica.;, ou engenharia naval. Vou entrar no ciclo básico, em um biênio.

Qual é a idéia que se tem? A engenharia está mudando tão rápido, que precisamos ter

uma formação geral, para sermos capaz de continuar aprendendo pelo resto dtkz_ vida.

Só depois desse cicic básico á que o aluno vai se especializar. Mesmo depois de espe-

cializado, a idéia que se tem hoje) nos Estados Unidos é que depois de 5 ou 6 anos de

110	 ele

trabalho de vida profissional haverá a necessidade cillrnar a escola, para estudar

novamente. É o ano sabático. As mudanças estão -- 	 cada vez mais rápidas.

Por exemplo, como jornalista, dão posso ficar só trabalhando. Preciso estudar

todo o tempo. Estudo outras lInguasienoves	 _	 usos do computador. Pui aos Estados

Unidos e estudei legislação internacional de direitos humanos e relaçZes internacionais.

A etcola publica, a que cresceu sem um investimento correppondente e sem uma

410 
preocupação com a qualidade, não acompanhou todas assas transformaçSes que aconteceu

na sociedade. Na verdade, as escolas de elite também acompanharam esse processo. Se for-

mos em boas escolas ou em universidades póblicas, a situação é semelhante. Vamos dis-

cutir isso no debate.

A SRA.	 - O suporte

-
que a escola publica tem, o chamado corpo docente ou culto,,' 

•	 de conta que 4 o que na verdade nao e. A escola de elite e sustentada basicamente pelo
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corpo docente ou culto. Cada alumádessas'escolas têm atrás cle'si eácolas é profeiedl.

res particulares, ir.eis que abandonagd,. vida profissional ypara dar suporte .á vida

escolar do filho, sob pena de ele não agUentar o sistema, a qualidade de ensino dessas

escolas. Essas escolas de alta qaalidade que se proclamamy entre outras coisas, são

nelas

extremamente truculentas, porque o aluno aolringressary depois de ser submetido a mas -

sacrantes provas de seleção, assina sem data yum termo de transferência, 	 porque no

110
dia em que for reprovado, será automatidamente transferido.

O SR.	 - Penso que isso

existe.

A SRA*	 ,- Não olhe o

custo.

O SR.	 - Houve uma grar.

de transformação nas escolas de elite de 1970 para cá. Elas foram muito influenciadas

pelas escolas de Saint Merril, pelas experiênciaa da Europa e pelas idéias do Jean

Piaget, na	 ,i,...ápoca em que havia os educadores brasileiros de 1930 a 1950. As esco-

las tiveram uma abertura e uma modificação. Hoje há escolas de elite que são muito ra-
.

zoáveis. Fazendo uma reflexao, veremos que há diferentes modelos, e as. ,escolas de eli-
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te responem ao desejo do cliente que paga.

Uma pessoa rica,que vê o mundo de uma forma quadrada„ vai querer uma escola

quadrada. Se houver uma pessoa mais liberada, a escola oferecAm ensino mais liberado,

e assim por diante, conforme o mercado.

tiOUVe	 fizeram

	

De qualqger forma,	 grandes coisas que	 com que a escola publica

tivesse muitos problemas. Por que as escolas de elite vi:o bem e - 	 as escolas

110 publicas vão mal? Quando olhamos para uma pessoa analfabeta, se dermes a ela um livro,

ela dão sabe	 pega/./o0—.--- Experimente fazer isso com uma pessoa migrante, que

nunca xviu um livro/ e veja como ela segura o livro.

Grande parte das pessoas que foram às escolas ptiblicas tinham pais que eram

	

J2-•	-
analfabetos, que não tinham o contato com a cultura da escola 	 dos livros,

cr
da disciplina e dos momentos de silêncio)..,estudo f de mais expansão, como falar.

Quando um estudante de mais baixa renda entra nessa cultura, ele é quase opressivo
010

• ao meio . Ai entra o que o Sr. Fernando falou. A escola não respeita o aluno. Ela não

percebe essas diferenças na formação e na vivência das pessoas.

• A grande diferença que há na escola de elite e na escola publica é que as

pessoas que vie às escolas palcioas vêm de um ambiente onde a cultura é to rica quan:0

a cultura de quem vai as escolas de.elite. Os alunos de escola palica ao tiveram

acesso à infaumação cultural que a escola valoriza, Gui. seja, ler *ivros e fazer

outras atividades. fias escolas de elite, os alunos vão melhor porque o pais leram e

também,
foram ;s_escolas _ 	 nnmn nn	 L; nn plunon M5.0 levar a bagagem do casa.



2/ 1”	 FoLla	 _do proc.

	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO N. 	 de 19q?

—TAQUIGRAFIA—	 O funcionário

	

RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 CONT. APARTE
M.x117,40,

4 Camilo	 Situação Jov. 25/6/98
E 

	A SRA.	 •	 - 0 senhor está de-
.

sanimado?

Fui chamada em uma escola de periferia, para dar um atendimento à uma ariança

que estava sendo encaminhada para ser reprovada na primeira série do ciclo tático pela

3a vez. A criança já estava, portanto, na faixa et áràa de 9 a 10 anos. A professora

alegava que o aluno não tinha coordenação motora fina. Essa coordenação e fique nos par-

i/ mita, por exemplo, usar o lápis como um instrumento de escrita e um bisturi como

um instrumento cirtirgico.

Marcamos um encontro em um sábado, as 7 horas da manhã, eu e a professora,

na escola com um modelo arquitetOnico dos anos 80 ou 90, que parecia um galinheirão,

gradeada, com portes de ferro e correntes. A chave do cadeado estava torta. Havia

um menino correndo sobre, um muro de tijolos. Ele não andava sobre o muro, mas corria,

repito. Na ocasião, tentamos insistentemente abrir :o tal cadeado. Isso não foi poss1-

411

vel. Então, o menino desceu do muro.e veio nos ajudar, abrindo o cadeado, cuja chave

estava torta. Em tom de fofoca, a professora virou l para mim e disse: '1.2 esse al o

menininho." Com perdão do meu português espontâneo, chinguei. 0 menino não tinha

coordenação fina para escrever,' mas tinha acabado de mostrar que quem não tinha coorde-

nuão nenhuma erAOs. Aliás, sou doutora da Universidade de São Paulo; nem assim dei

conta de abrir o cadeado que ele abriu. Se me colocassem naquele muro, eu morreria.

Sigundo o que disse o Sr. Fernando, o que estão pedindc/ para essas crianças fazerem?
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Lembro de mau filho mais velho, hoje formado em direito, quando um belo dia chegou com

uma lição, para fazer a chuva deitada. (risos) Uma bobagem

• O SR.	 - e escrever 30

vezes a mesma palavra.

111
A SRA.	 - VI meu filhó de-

senhando a chuva pesada na segunda linha. Espontaneamente, ele disse: "Agora acabou de

cbover5e fez um sj risco. Eu deu a ele parabéns e disse para ele reagir. Dina criança

que docilmente prriche linhas e linhas a chuva deitada não vai saber votar.

•

O SR.	 - Só que a escola

411 
repete esse aluno, e seus pais o chamam de burro. Esse é o problema. ' Além disso, é

castigado pelos pais. A educação chegou a esse limite. Ai o aluno sente-se incompe-

tente e pensa: "Deve haver alguma coisa de errado comigo." SO que tudo esta montado

errado.

•

• •

0 SR. - Vou aproveitar

o inicio de seu debate. 0 senhor perguntou aos presentes quem gosta de escola. O se-

, pelo
nhor ou eles poderiam me responder por que não gostam da escola? Penso que e 	 -1

mntivn A9 R es,..ola	 ckamando.o aluno de burro o tempo inteiro. H professores
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que chamam os alunos de ignorantes. Não é sci o professor que fala isso. Ré. todo um

jeito de a escola se organizar para agir assim também.

A SRA.	 ,- Na primeira au-

la, a criança vem desse ambiente de pais analfabetos.

•

- que nunca viram•

•um livro na frente. •

•

A SRA.	 - A professora

entra na sala e diz: "Vamos fazer o cabeçalho". Ele pensava que sábia todos os palavrZes

da rua. De repente, ele fala: "Opa, esse é novo." (risos)

•

O SR.	 - Da 1, à 4 a séries,

há. somente um professor. Este fala muitas bobeiras, ensina as crianças a escrever ba,

be, bi, bo, bu, a vasa foi para o brejo, etc. Na 411 série, chega um novo professor e

• fala: "Bom, agora vemos escrever uma redação." Ninguém nunca viu uma redação pela fren-

te, um livroenunca leu coisas. O máximo que ocolfreu foi as pessoas assistirem ã te-

leviso. Como os alunos vão escrever uma redação, se não há um modelo? Essa á a diferer-

ça entre uma pessoa rica e uma que vem de uma famIlia de menos dinheiro. O pai rico

lia •livrinhos na cama do filho desde quando tinha 1 ano de idade. A criança de urna•
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família bem formada, com 3 ou 4 anos, escreve sozinha. Ninguém a precisa alfabetizar.

Há outras arianas que nunca viram um livro quando vão à escola, com 7 anos. Dal, os

professores 
asfee 

petem a a3chamam de burras. Essa é uma situação difícil.

O que estamos falando refere-se mais ao início da escolaridade. Mas é isso

o que esta acontecendo no 2 2 grau, o que interessa para vocês. Há várias coisas que

4

acontecem no mundo, há várias mudanças que estão ocorrendo no mercado de trabalho.

Ilk
Hoje em dia, se ao conseguimos pensar e relacionar as coisasy se história for urna

coisa, se biologia for outra coisa, se física for outra coisa, olhem o mundo real!

Tudo isso está misturado. Sou um ser humano, eu penso, eu me locomovo, sou físico,

eu tenho reaçSes, se eu fumar, fico mal., esse é um aspecto qu-rmico. Há todo um traba-

lho integrado, só que a escola nao está conseguindo integrar essas coisas. Por isso é

que estava entrando . -.	 - na história dos temas transversais- . 	 _	 -

..

111	 .

iffeleilee~111111141/~1 ~
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que e as escolas e os professores do jeito que estio organizados no

estão tendo a possibilidade de trocar entre eles e contruir um projeto

pedagógico em conjunto.

O que aconteceu? Na poca doK regime militar foram os po-

líticos que dominaram a educação. Então era foguetório para eleger paim

•	
politico, era coisa que ate cinco anos atras dava voto, construir esco-

la. Só que a escola, desde que se chegou à zoai conclusão de que a qua-

lidade era ruim, voces constroem ffSRMOIR escola, mas o que acontece den-

tro da escola e uma droga, a palavra de ordem hoje e qualidade. AI, para

que se tenha qualidade, voce precisa de pessoasque entendam de educa-

ção. então a educaçoc aos poucos, muito recentemente mesmo, nessa últi-

ma decada, nesses últimos dez anos, a educação akaxao esta começando,

Ilk 	 a administração da educação ak está começando a passar pra para as mãos
de tecnicos. Só que esses tecnicos olham o sistema de educação e tem NíMR

uma coisa que e muito triste, ou feliz, e triste porque a gente tem

muita pressa, mas educação e uma coisa que leva muito, muito, muito tem-

p0, educação e uma coisa que se mede em geraçoes. O que a gente esta

fazendo de mudanças hoje a gak gente vai ver o fruto nos nossos filhos,

na verdade. O que a gente muda agora não vai ser para a gente, e esse e

o lado triste deste momento. A revolução -e sou muito akism otimista por-
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que acho que está havendo uma revolução no Neffl ensino, apesar das fa-

lhas, na passagem de uma administraçao política, que so pensava em ser

eleitoreira, em ver o que dava visibilidade, para uma questão mais káxpi-

,	 ,
técnica, de qualidade, so que qualidade n.o da votos, e os políticos

estão preocupados em se eleger daqui a quatro meses, quatro anos. Eu

•no sei se na escola de voces tem computador? kigft Alguém tem iatimakxxy

laboratOrio de computador? Tem um mixkx ou outro e destruido. E voces

nem usam. O modelo, para mim, o que a gente está herdando dessantátí epc-

ca das construçCies, a obra que os políticos tem m para mostrar hoje na

hora d televisão e mostrar uma ROI escola. Sá que se voce for na maioria

dessas escolas que kelç teM computador para os alunos, ninguém sabe o que

fazer com os computdores. Vai na escola municipal que tem computar. Mui-

411
tas vezes nem usa, mas chega lá e diz: "Temos computadores. Foi o Prefei-

to Maluf que deu".

Mas estamos passando para essa administração tecnica. Qual

• e o problema dessa administraçao tecnica? kluquesmaax Quando as pessoas

entendem educação elaã querem intervir e as pessoas que estão hoje admi-

nistrando estao fazendo umas reformas que estaci desrespeitando de uma

forma absurda a cultura das escolas. Quam da dá aula em escola estadual

sabe que essa reforma e fogo. Eu sou jornalista e se olho no papel a

•

.	 ,
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reforma que está sendo feita no estado acho ela linda, mas nas escolas

o que está acontecendo dá a vontade de chorar, porque todos estão se

sentindo ultrajados, ninguem entende direito o que está acontecendo,

sente que quando sair o governo do momento pode vir outra coisa com-

pletamente diferente. Para mim o "x" da questão neste momento e: os tec-

• nicos que estão mudando a educação4( devem ser mais humildes e passarem

a ouvir mais as escolas e os professores que estão nas ecolas, que são

mais ou menos os representantes desses técnicos que estão no poder, se-

rem mais humildes e ouvirem, olharem um pouco mais o que os estudantes

estão fiax falando. No meio disso tudo introduzir na escola essas trans-

formaç3es que estou falando, o mercado está mudando, as pessoas precisan

pensar mais amplamente, as pessoas waxft precisam mais relacionar as

coisas. No adianta voces sexresx especializarem neste momento, voces,nas

cidades que voces estao, voces k ate OriiR podem conseguir um primeiro em-

paraprego agora, aprender a mexer. em carro, ou fazer isso, ou ir gra a facul-

dade fazer aquilo, mas tenham conscie'ncia de que neste momento, a par-

tir de agora e piza para frente, voces vao ter que estudar a vida inteira

-
e vao ter que batalhar para que a escola respeite voces e deem esse ens•_.-

•no. Obrigado. (Palmas).
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O SR. ALBERTO TURCO LOCO MIAR - 	 Alguém tem alguma per-

gunta?

•

O SR.	 - Fernando, o que voce falou

-
e muito bonito, mas e como voce disse: os projetos quando fazem sao

-
feitos no alto ~lia escaldo e n.o vem a realidade das escolas. Eu sou

•

pox professor e dou aula no Castro Alves, e essa reforma que veio, a

impressão que dá aos proeessors em geral, não s6 para mim, mas para to-
.

dos que a gente conversa lá na escola, e para diminuir custo, nada mais

anual
alem disso. Cada aluno tem um custo aputi para o Estado e se o aluno re-

pete, o modelo de repetir tambem e errado, mas ele vai ter o dobro de cus-

to e vai custar duas vezes mais.

Ry Eu tambem no concordo com voce no sentido de que a es-

cola e tão ruim assim. Não e tão ruim assim porque quase todos os alunos

que estão aqui são de escolas estaduais e nem por isso são tão ruins co-

mo pessoas.

O SR. FERNANDO - Eu peço desculpas. Não foi de forma ne-

nhuma isso que di guia CUR dizer. Tem um monte de gente batalhando, fa-

zendo um trabalho importante nas escolas.

O duro e que se voce olha 'na media, se voce faz essa compa-

•
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ração que tem sido feita, a cum escola esta ruim. Acho que tem um monte

de gente batalhando, e eu me solidarizo com todas as pessoas que estão

batalhando, mas no começo ate falei que as condiçSes estão muito ruim,

as condiçoes que se tem para trabalhar estão muito ruins ha muito temp

O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR . É que acho que hoje o

•	 professor não e mais um mestre, e um herOi. Pelo menos eu vejo dessa

maneira. Acho que o Fernando coloca uma visão mais macro, que muitas

vezes voce pega algumas escolas, em algumas regiOes R -eu sou do Ipirar.-

ga e vejo muitas crianças , ou muitos pais dizendo que querem matricu-

lar seus filhos naquela tal escola, porque aquela tal escola e boa. V°-

,
ce tambem ve que algumas RR escolas do Ipiranga nao sao produradas por-

.

que a diretoria e a prOpria escola acaba não tendo o mesmo nivel. Todas

411
as, escolas estaduais deveriam ter omesmo nível.

O que o Fernando coloca aqui, e quem sou eu para estar fa-

lando a respeito disso, mas e em termos de modernidade do pmáxigioxplualftz

prOprio Poder Público em relação à formação de novos professores tambeff.

É uma coisa em relação ao modelo, em ter uma política pública definida

e que tenha mais, no meu entendimento, continuidade. Muitas vezes muda

o goinengoerno e acaba mudando a pooitica educacional.

Em relação a isso o Fernando coloca uma coisa, que.foi lo@o
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de início, da cidadania que deve ser exercida por vocs, para que isso

possa ter continuidade, porque acaba repercutindo em voces mesmo. Voces

• podem pensar que amanhã o mercado de trabalho tão competitivo vai ter

um aluno de colegio estadual, de colegio particular, seja de onde for,

ele vai estar disputando a vaga. Isso tem uma diferença muito gxmaddRxx

•
grande. No meu entendimento tem. Eu sou =puni empresário, eu olho isso

nao
quando estou admitndo um funcionario, se ele e de escola publica, ou

de escola particular, mas, por exemplo, no meu setor, quando voce s pega

um aluno, que eu tenho que pegar algum de moda, um exemplo, não tem,

PlioxilKmx porque não existe, dentro do Poder Público, uma faculdade. Ho-

je os profissionais da área de moda ganham muito bem e com certeza não

vejo nenhum garoto mal vestido aqui.

411
O SR;	 • 	- E se inspiram na moda das ruas.

O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR  - Se inspiram no hap, no

rock, no esportes, no futebol, basquete, no samba. pagode hoje e um'gran-

,
de centro de informação, o iffertambem.

•

xxxx

- Manifestaçoes . longe do microfone. Inaudivel.

xxxx
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O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" MIAR - a Eu vou falar uma

coisa para vocés s, existe dentro da capueira uma dança que e uma dança

de facas, de espadas, isso e cultura, isso tambem acaba influenciando

,
na moda. Eu acho que e um pouco isso.

Eu não atuo na área da educação, mas tenho uma preocupaçã

• grande e vejo dessa maneira. Eu percebo que o poder Rínalcaiox Público

hoje tem R50. essa preocupação, de saber utax quantas crianças estão na

escola, qual a taxa de criança que não está na WaRia escola, de que ma-,

neira a gente pode melhorar o nivel, investindo em pesquisas e outras

coisas que são importantes hoje, que não e basicamente só o professor

dar aula. Por exemplo, se eu falar, parei no primeiro ano do segundo

grau, não tenho vergonha nenhuma. Eu falo que fiz dificuldade Rxrddi

411
economica na escola da vida. Nao tenho vergonha, acho isso legal. Acho

importante para atuar numa área que algumas pessoas não se preocuparam

e, de repente, sou um Vereador do município de São Paulo e não tenho

nenhuma vergonha disso. E não parei de estudar. No ano passado fiz escc-

,
la de governo, com o Prof. Fabio koi Kander Comparatto, na ano que vem

quero voltar a estudar, aprender, porxec exemplo., línguas e me desenvol-

ver em outras - áreas que não tenho tanto conhecimento. Acho que isso e

importante, seja na área que voces quiserem.

•
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Para dar um exemplo eu digo que lak antigamente, quando a

gente falava em surf diziam que era esporte de vagabundo, maconheiro,

maloqueire. Hoje ser campeão mundiàl de surf, ate um surfista profis-

.
sionà.1" voce tem umax renda media de 20 mil reais por ano. Poucos medi-

cos, dentistas, advogados tem essa renda anual. Com  certeza esses sur-

fistas tgm que estar mais bem preparados para dar entrevista, para co-

,
nhecer a cultura de cada pais, para poder lidar na maneira de ver.

O SR. FERNANDO	 Dentro disso que voce estão falando, quE:-

ro colocar uma coisa que acho super importante. Eu estava falando que

todo mundo vai ter que estudar a vida toda para R poder continuar mudar-

do.

A ideia básica e que hoje na escola voce tem que aprender a

aprender, o chavão e que voce vai ter que aprender aprender. Depois, ne

sua vida, voce vai ter que aprender e procurando as coisas que mox voce

quer aprender e continuar se elaborando.

conseguir
Para voce mcsausgigxx fazer isso a vida toda voce precisa de

alguma forma, embora voc g não va exercer scS um profissão, descobrir no
•

NOIR que vocw e bom. Naquilo que voce for bom e naquilo que voce tem mais

facilidade para continuar aprendendo laxa para o resto da sua vida. Esse

e um dos mandamentos do jovem e do futuro profissional; procure uma gra1-
(45h._
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de área onde voc g goste de trabalhar, voce sinta que voc g sabe. go pPor

isso que orientação vocacional hoje mais importante do qüe antes,

-
porque ORiX ori'entaçao vocacional, voce conversar com uma pessoa que

tem uma tecnica de te mostrar no que voce KR e com e no que no k e tac

bom, te ajuda um pouco em dirigir em que •area eu vou querer trabalhar,

•que area vou querer ficar o resto da minha vida aprendnedo coisas m no-

vas para melhorar o meu trabalho e melhorar a minha vida, na verdade.

	

O SR.	 -	 Eu so queria responder

a pergunta que foi feita a mim, no sentido de ma que se o Estado inter-

vem nessa questão com a preocupaçãofinanceira. Não. Acho que não e fi-

nanceira, muito pelo contrário. É uma quetão de cunho ãocial. Eu vou

	

- Tung	 que -
ate resgatar uma citaçao de m Mao-Tseinsig quando ele dissexg pa no exis-

te um mau discipulo, existe sim o iaa mau mestre. Eu acho que4 pela pri-

meira vez a gente consegue com que o Governo eos educadores tenham que

	

quando,	 -
assumir que aaa ha uma reprovaçao na sala de aula, ap com taxas de 30%,

,
no e possivel que a culpa seja despejada em cima do aluno, que ele seja

reprovado sistematicamente com altas taxas todo ano, affmaiwg~~

imai~1111111111111~
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•

-
e que-a escola no assume o . seu papel. Entao, quando o Governo assume

• para si que deve no caminhar pelo processo de reprovaçao,-mas

• pegar o aluno que tem dificuldades e em uma turma paralela dar

uma chance no final do ano. Pôr exemplo, quando ele consegue que

estudantes que estudam à noite possam fazer as disciplinas em 	 •

•
'	 •

separado. Quer dizer, quando o governo faz com que o papel nao

seja o de avaliar em primeira insta- ncia, mas o de educar. Essa

coisa de ensinar a gostar de aprender.Se isso tivesse sido feito

-
no teriamos as reprovaçoes. Entao, temos que fazer com que em •

primeiro lugar haja o papel de ensinar e no o papel de avaliar

como tem sido feito hoje.

11) •

O SR. RODRIGO -	 Tenho 15 anos e sou estudante.

Gostaria de saber, dando uma enxUgada em tudo o que voce falou,

principalmente agora quando , voce disse que ha um desestimul6 da
•

parte do professor porque ele pensa: "estou formado, ganho uma

mixaria e no vou ensinar o a!uno; se ele quiser aprender a materia

que estou dando, e!e que aprenda". Ai, vem o papel do Estado.

Quar,Ido chega no final do ano tem o provo. Eu fiz provào . algumas

/ ~mmummumeelemílumummew 
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-
semanas atras e caem coisas que vcce nunca viu na sua vida'.

•

O SR.	 - É o dc Saresp?
•

•

O SR. RODRIGO - Isso. Caem coisas que voce

-
nunca viu na sua vida. A diretora da escola, no que seja o caso

-
da minha, da escola onde estudei o ano passado, fala: "voces no

querem aprender, o problema e de veces". Falam: "mas não ensinaram".

Se no ensinaram como podemos saber uma coisa dessas? Tudo bem

que o professor ganha pouco, mas a partir do memento em que ele

4

resolve ser professor ele tem um dever. O papel dele e o mais

importante na estrutura de uma sociedade. Eles ensinam a pessoa

•

411 	 a ser critica e a ver aquele rumo que ela quer seguir: 	 •

• .	 Por exemplo, terminei a 8 g - serie. Se eu for

-
depender da minha mae, ela mal fez o 1 2 grau. Eu quero seguir

uma profissão -Genica, cairam coisas no vestibulinho que eu prestei

que nunca havia visto na minha vida e, para completar, na escola

•
-

um professor no explica que e tanioVn n vel Gcnico para •ece prestar, •

-
para voce fazer. Nao se interessam em te analisar para saber se

voce da para aquela coisa. Terminou a 8 g serie: "tchau, te vejo

Neeffeelliewiera	
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no colegial". E acabou.'Ninguem se habi)ita a te dizer: " voce

vai prestar um concurso tecnico para ser isso". Quando chega na

hora do vestibular voce no sabe nada, nao tem-condiçOes de pagar

um cursinho e acaba ficando naquela parte da sóeiedade que mal

.	 f	 .
consegue ter uma. renda maxima de cinco salar:os min:mos, com aquele

•
monte de filhos.

•
-

Quero saber qual e a finalidade desse provo

do Saresp. É avaliar? Como está. picr a cada ano?

•

O SR.	 - Tenho escrito muito

-
sobre o Saresp. Amanha tara a divulgaçao do Saresp do ano passado.

Então, vou dar umas informaç j)es: em todas essas reformas que vem

-
sendo feitas no ensino e muito importante voce ter uma noçao do

que todas as pessoas sabem. É uma forma muito -Genica, mas precisamos •

ter uma noçao de, por exemplo, que na escola "x" ninguem esta

aprendendo matematica. Voce usar provas padronizadas onde todos

•
fazem a mesma prova e uma chance de voce'saber o que esta acontecendo,

0 que prova nao e vece tirar 2, 4 ou 5 na prova. Hoje em dias,

nessas avaliagoes existe um negocio que se chama 4 calibrari. A prova

-
nao e feita para vece acertar 100, a prova e feita para poder

oneep
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•

•

comparar, na verdade. O que se esta buscando e falar: "esta escola

nao esta muito legal nisso ou naqulo". Isso e um instrumento muito
,	 •

impOrtantè de administração. Hoje em dia,. o Saresp e tão refinado
•

• que ele sabe .em qual sala de aula os alunos esto aprendendo mais

-
e em que sala de aula os alunos esto aprendendo menos. É uma •

coisa bem americana, MdS voce esta med:ndo o que se considera•
• "que se deve aprender e fala: "bom, aqui ninguem esta aprendendo

-
matematica. Entao, vamos reunir os professores de matem,;tica das

•

escolas :indicadas e vamos trabalhar com eles. Olha, esse e o discurso

e um bom 'administrador faria isso. Se no acontece e por descaso.

•
XXX

•
•

- Aperte fora do microfone.

•
O SR.	 - É isso que eu estou

•

falando: de 30 questães foram 25%. Essa prova qüe voce faz para

-
o seu aluno e de 1 a 10. Vamos dizer que no estado de Sao Paulo

a media em matemática e 4, sendo de O a 10, parece que e menos

do que isso, e horrível. Na 8 .g. serie apenas 16% dis alunos sabem
•

fazer bem multiplicação.

•

•
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•

,

A SRA.	 - Mas, do jeito que

•
os professores ensinam hoje eu no sei fazer conta.

•
•-

-
O SR.	 - Esse e o problema. É ai,,

que .entra a avaliaçao.	 .
.	 .

	

.	 .
_

•
.

i

.	 A SRA.	 - Os professores de materna- ti-

.

	

.	 •-
ca...	 .

	

.	 •.	 ..	
.

.	 .

' O SR;- Eu sou professor de matem-

• .

•
*•tica. • .	 .

.	
.

'	

.	 .

	

411 	 ,
-

A SRA.	 - Entao, estou falando

com vece. Hoje
/
 os professores de matematica tratam o aluno como

se ele fosse: 1 2 ) descerebrado; 2 2 ) desmemoriado.	 Ele ' tem a pos-

,
sibilidade rea! de fazer uma'coiSa chamada c9, duculo . mental. Mas , ". •

,
.	 ,

	

,	 ele tem que colocar os .numeros no papel? É uma loucura. 1\lâ' o sei

	

-	 corrigir aquilo. Usando	 lculo mental e reconhecendo que o aluno
..

.	 .
• tem um cerebro capaz de amarzenarum numero que foi, que faz a

-
continha e coloca o resultado. Canei de ver equaçoes, problemas

	

v z	

•

,
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•

de matemtica que nas suas correçOes fonsideradcterradjporque
•

o modelo ámformal usado pelo professor no fci obedecido.

•

• 0 SR. •	 - Voces sabem para

•

que serve Uma . .equaçao de primeiro grau? Para que serve? E essa

a questao,
•

••

**

A SRA.	 - "'Mais grave do que
•

•

~ Visso sao de 2 2 grau na grade curricular do 1 2 grau. Isso e muito

• i

mais grave. Na Suecia o indica de analfabetismot,zero. Ha 30 anos

*

podemos comparar a-grade curicular da. Suecia com a nossa e veremes

que a sueca e mais modesta, ela nao ensina . equaçao de 2 2 grau

em ensino fundamental. 	 •

•

•
•

O SR.	 - Nao vou discutir o

modelo porque ele esta ai para ser seguido. A escola e dirigida

-
pele sistema. O sistema e quem manda. Se . eu no seguir o sistema .

•
-

nao serei aceito. Nao fui eu quem fez aquela proposta. O Estado

-
criou isso e nao os professores. Como se pode criticar os pro-

fessores se foi o Estado quem criou isso?

•

•
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O SR.	 Acho que ele esta certo.

Voce no pode criticar os professores se e o Estado quem faz.
•

Existem parãmetros curriculares. O que está-- acontecendo e o seguin-

te: esta havendo uma revoluçao no ensino, mas dou razao para e!e

quando o professor no esta qualificado para seguir essa nova

revoluçao. Entao, o que acontece? O Estado tem a preocupaçao hoje

411
-

de fazer a requalificaçao dos professores para que eles.possam

se adequar a esse novo parametro, a esse novo modo de ensinar.

Eu fui reprovado em matemativa porque sempre me neguei a fazer

a formula. Nunca me adequei a colocar no papel as formulas de

fisica, de quimica e de matematica. Eu fazia o calculo mental

e coloci a a resposta. Eu fui reprovado e passei por uma serie

4111	 de coisas por causa disso.'

A SRA.	 Sob a suspeita de que

• O SR	 - Extamente. Sobre	 •

a cola ha uma coisa que acho interessante. Acho que e importante

a cola na escola...(Palmas) Não estou fazendo demagogia, não. Acho

1111~
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que a cála na escola e muito importante no seguinte sentido...

•
• •

A SRA.	 - Sõlidariedade.
•

•

•
•

O SR.	 - Exatamente. Se

o modelo de ensino permitisse que os estudantes ajudassem uns

• -.	 -
aos outros, quer dizer, alguem no‘ sabe, mais ou menos, como fazer

aquele procedimento e o modelo de ensino permitisse.que uns ajudas-

sem os outros e que o objetivo comum de aprende fosse o mais impor-

tante nao haveria Mail cola, no precisaria haver prova. Se alguem

•

tem dificuldade em determinado assunto, vamos ajudar aquele colega

para que a classe inteira cresça junto. Mas, essa viso individua-

lista que visa manter o "Status quo" , o capitalismo, essa coisa

toda e que cria o mecanismo de prova. É por isso que a cola e

importante; a cola eL:la forma de se rebelar com esse sistema e
•

mostrar que esto preocupados em se ajudar.
•

Quero terminar dizendo o seguinte: a importa—

cia do prova° no 2 2 grau, respondendo a voce tambem, quando. coloca

essa questão das provas que sao feitas e justamente para voce

-
dar instrumentos para o gremio , para a associaçao de pais e mestres

de_
Iffiles poder exigir da escola e 'do Governo a melhoria da qualidade.

•

• •
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O que acontecera era o'seguinte: antes disso, voce nao tinha uma

parametro para dizer ao' diretor que os alunos daquela escola

nao estavam aprendendo. Se todos os alunos vao ma51 em determinada

coisa precisamos corrigir aquele ponto porque ele esta defasado!.

Isso e um instrumento que e dado para o gremio, para os estudantes,

para os professores aperfeiçoarem e'melhorarem o ensino.

• •

O SR.	 - Mas um aluno que medem

reivindica uma coisa dessas e colocado contra a parede.

O SR.	 - Entao, os alunos

precisam se unir.

•
O SR.	 - Os monitores dizem

que os alunos podem reivindicar as coisas, mas o aluno ou a classe

que reivindica tanto a diretora como a escola vai contra aquela

classe.

• •	 •

O SR.	 • - E um modelo atrasado.

Deveriam juntar as outras classes. Essa e a escola ruim.
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O SR.	 - Quero colocar uma coisa.

O que ele-esta falando, e quem e meu aluno sabe, eu digo:"voces
•

-
tem direito a aprender e que todos os professores ensinem voces,	 •

•

mas voces tambem tem que ter, em primeiro lugar, a vontade de

-
aprender, no adianta apenas o professores querer ensinar". Sempre'

•

digo: " estou ensinando Física para voces hoje". Ensino todas

•
as formulas, tudo. Se ele no. sabe matemá. tica, ensino matemá-tica.

-
Eu ajo dessa forma. No posso questionar outros professores porque.

••

	
•'cada um tem o seu metodo de trabalho.(Palmas) 	 •

•

•
•

A SRA.	 - Ha um fato inquestiona-
.

• vel: voce esta aqui.(Palmas)

410
•

0 SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR - Então,

-
uma salva de palmas para e!e. (Palmas) So um minuto. So no agrdeci

-
a presença dó professor porque ele no estava.

Na verdade, temos pm tempo para terminar a
•

•

palestra porque as 10 horas precisamos entregar a sala.

• Tem a palavra a Dra. Lisandr(i.de Castelo Branco.

Depois, faremos mais perguntas. No começo o clima estava frio, •

01.1.~1111111111111111111111111114.
•
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•

•
míss agora esquentou. Isso e bom.

A SRA. 1,ISANDRÍ DE CASTELO BRANCO - EMbora

eh tenha o titulo, estou aqui agradecendo ao Alberto,comov;da..-

•
•

• •

•

	

.	 •

•

•

•

1111

•

•

•
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aeieeeeeeee~e1~eegimeeewes por ter me proporciona-

do, depis de quatro anos de aposentadoria, um reencontro com alunos, ó

•	 a professora que sempre foi chamada de Lisandre; então e assim que vo-

,
ces vao me chamar, Lisandre. J. tem um monte de netinho de ex-aluno que

chama Lisandre por minha causa.

•Gostaria de começar, depois de agradecer a volces

por tem me aguentado metendo o bedelho ate agora.

O SR.	 - Agora e a nossa

vez.

A SRA. LISANDRE DE CASTELO BRANCO - Podem se vin-

gar. Eu queria contar para voces uma versão da historia que o Fernando

Rosseti contou. Eu estudei a vida inteira na escola pública. Ao mesmo

tempo que isso para mim e motivo de orgulho, porque na minha poca as

meninas que estudavam em escola pública eram às que tinham condiçOes de

aguentar o padrão de exigência das escolas públicas. Quem não aguenta-

va ia para o colégio das freiras. Mas eu sou obrigada a informa-los o

seguinte: eu tenho uma histOria muito triste, porque a escola pública
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em que estudei,era muito diferente da . esco.l.a,p(Ablica em que voces estu-

daram. Era uma escola que funcionava em dois únicos períodos, manhã e

tarde. Para entrar nela, passávamos por um Zn exame de admissão ao gi-

násio muito mais difícil do que vestibular e provão, que fazíamos com

dez anos. Cada um MEEEÉ9 que era aprovado nesse exame de admissão dei-

*	
xava atrás de si nove brasileiros sem direito à escola ginasial. Tenho

que confessar que deixei nove brasileiros sem escola no momento em que

consegui a m.inha. Isso sO mudou - o Fernando mencionou - com a Lei

5692, de 1971.

Não foi por nacionalismo dos militares que se

construíram escolas, mas porque, à força de lei, não existia mais o tal

exame de admissão ao ginásio. Tinha que fazer escolar porque as escolas

111)
existentes não davam conta de uma demanda reprimida de anos e anos.

Outra coisa importante a respeito da minha vida

pessoal e profissional e a seguinte: para mim, a sala de aula sempre

foi um lugar privilegiado, um lugar em que eu entrava triste e saía ale-

gre, entrava cansada e saía descansada, entrava com fome e saía sem fo-

me; porque aluno e algo de. uma riqueza, de uma troca muito rica. VIM As

coisas mais importantes que aprendi sobre educação, não aprendi com pro-

fessor, aprendi com aluno. Exemplo: Valdir, professor de Matemática, eu
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sou pedagoga de mil novecentos e guaraná com rolha, da época em que pe-

dagogo também lecionava matemática. Um belo dia, estou eu dando aula de

matemática, fatoração, expliquei bonitinho,	 uma parte da classe en

tendeu, outra parte da classe não entendeu. Eu, generosa, não tem pro-

blema, vou explicar de novo. Apaguei a lousa, expliquei outra vez. Uma

parte dos que não tinham entendido, entendeu. Uma turma continuou sem

entender, ate que o Bráulio - não o da camisinha, o menino chamava Bráu

lio - falou assim: "Saco! Não e que eu não escutei; eu não entendi". Ou

seja, anta paralítica, se voce explicar pela terceira vez a mesma coisa,

do mesmo jeito, eu não vou entender. Arranja um outro jeito de explicar.

SO que eu tinha vinte e poucos anos e não sabia."Help", alunos. Chamei

a turminha que tinha entendido para ver como eles tinham entendido,

41)
para fazer aquilo que o Fernando, que fica cochichando nas minhas cos-

tas, acabou de propor. Você acabou de propor que os alunos na situação

de cola e tal... Existe, desde o tempo dos WEB antigos gregos, um sis-

tema de co-educação que não e praticado porque não interessa. Agora,

não interessa para quem, para o professor? O professor nem sabe que não

interessa.

É que tanto quanto os alunos recebem, com letras

garrafais e aos montes, 11. quais são os seus deveres, o que e proibido,
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tambem os professores recebem isso. Direitos vem naquela letrinha que -

tira Oculos, bota Oculos - eu não enxergo, desse tamanhozinho. Então,

essa atica altamente democratica de os alunos que entenderam trabalha-pr

rem com os alunos que 'Cem mais dificuldade, vista pela administração es-

colar, e considerada inadequada, porque os alunos não estão cada qual

40
	 sentado na sua carteira, eles não estão quietos, estão conversando,

Ou seja, os professores, ate hoje, são formados para dar aula como se

dava aula no tempo do meu pai e da minha mãe, que tem, respectivamente,

74 e 79 anos;

40



, 	
Folha n.'  ?..-/Y do proc.

	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO N. 	 —24	 de 1917
—TAQUIGRAFIA—	 O funcionário, • rojIM

g	
.

RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 CONT. APARTE

KorAt5;:--
F14	 1 Vianna	 Sit.dosjovens 25.6..98

dar aula para aluno que tinha - era obrigatOrio - postura para ouvir o

professor, com as mãos para trás, os pes 'juntos debaixo da carteiro,

• joelhos unidos, etc., postura para escrever. Ainda e isso que está no

imaginário do processo de formação do professor. AI eu começo dizendo

o que eu tinha preparado para dizer a voc 'es. Muito do que eu falei já

40	 foi dito aqui.

Como vai pululando na minha cabeça um monte de ca-

sos, eu vou ficar meio presa aqui, senão nem a polícia tira a gente da-

qui na hora certa.	 -

Aproveitando tempos de copa do mundo, a primeira

coisa que eu acho importante e fazer uma analogia entre osoomentários

feitos a respeito do jogo que o Brasil perdeu para a Noruega, dizendo

41	 que o esquema tático era g'feito. Voce' s não ouviram isso? Todos dizem

que o esquema tático era perfeito, sO que não funcionou. Então, eu diria

que, do ponto de vista legal, o sistema educacional brasileiro também e
perfeito por duas razOes. Primeiro, não existem impedimentos legais pa-

ra que, dentro de cada escola, funcionem propostas interessantes. Por

•
,

exemplo, aquilo que ja foi mencionado aqui, abertura da escola nos fi-

nais de semana, ferias, feriados, para festas, jogos, esportes, ativi-

dades culturais= os alunos e a comunidade. Não existe impedimento le-
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gal.

O SR.	 - A it atual Secretaria

acabou de proibir. É uma vergonha, mas ela fez isso, proibiu abrir a es-

cola no final de semana.

•
A SRA. LISANDRE CASTELO BANCO - Freud explica. A

Hebe Tolosa?

O SR.	 - A Hebe Tolosa proi-

biu de abrir as escolas no final de semana. E1a fez uma lei super mais

rigorosa.

111

A SRA. LISANDRE CASTELO El'ANCO - Se vocg s quiserem

arrumar uma briga para dar uns tapas nela, podem me chamar que eu vou.

É caso para bater. Não tinha, ela agora proibiu. SC) para contar para vo-

ces como isso e super importante, voces ouviram falar num evento chama-

do Habitat 2? Houve um evento, dois anos a€rás, na Turquia, Habitat 2.

A prefeitura de Diadema da gestão anterior foi um dos quatro grupos que
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foi representar o Brasil justamente com uma proposta de abertura das

escolas nos finais de semana. Não acredito que a AMEM dona criatura lá

fez isso. É caso de bater mesmo.

Segunda coisa. Se a legislação não impede - fiquei

sabendo da má notícia agora -, a legislação que existe e suficiente pa-
.

•	 ra suprir e permitir, via autonomia de cada escola e a elaboração de pro-
jetos pedagogicos proprios que cada unidade de ensino desenvolva de a-

cordo com seu perfil,N da sua clientela e de seus recursos, as condições

mais adequadas de funcionamento daquelas tradicionais que te'm se revela-

,
do insatisfatorias.

O que quero acrescentar ainda e o seguinte: a lei

Eafigi~ existente permite, mas acontece que, como disse o Rodrigo

110,ha pouco, quem e que divulga a existencia de escolas tecnicas federais?

Mas muito mais grave do clue isso e a falta 'de divulgação da resolução

n 2 3, por exemplo. A Mn Resolução n 2 3 do Conselho Estadual de Educação

do Estado de São Paulo permite que alunos de primeiro grau entrem com re

cursos caso 11, sejam reprovados no ensino fundamental. Era obrigação de

cada escola ffl distribuir, junto com a documentação de matrícula de ca-

da aluno, uma cOpia da resolução n 2 3 do Conselho EStadual.
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EU já cansei de fazer panfletagem em porta de es-

cola, distribuindo cOpia. Se a Constituição Federal preve uma escolari-

.

zação de 7 a 14 anos, de oito serieá do ensino fundamental, eu tenho

que ajudar o povo, a clientela da escola, a ter acesso a recursos que

lhe garantam esse direito. Peçam na escola de voces uma cOpia.da Reso-

• • lução n 2 3 do Conselho Estadual de Educação de São Paulo. Tem? É divul-

gado? (Pausa) Parabens. Isso que voce está me falando...

•

- Falas fora dO microfone.

O SR:	 - Não sé) primeiro

grau, como tambem a terceira serie do segundo grau.

•
A SRA.ILISANDRE MELO BRANCO- Como voce chama?

,
Voce e da Escola?

- Fala fora do microfone.

A SRA.LISANDRE C#BRANCO - Ana Celia, da Escola

Castro Alves. A Ana Celia disse que na escola dela isso e distribuído

•
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junto com a documentação de matrícula, no começo do ano. Parabens. Eu

não sabia disso. fflean

Outra coisa que eu queria dizer e a seguinte: se

uma velhinha que nem eu, um médio que nem o FErnando, um mocinho que

nem tu, se cada um de nOs for a um confessionário contar como era a

Te	 nossa escola, depois juntar a minha fala de velhinha, a fala do Fernan-

do médio, a fala do Maurício, a gente vai obwrvar uma coisa super inte-

ressante. A descrição que nOs tres vamos fazer da nossa escola vai ser

muito parecida, muito parecida.

O que espanta e que quando a gente pega fiá os

mesmos tres para falar de outras coisas, como e a sua família, a minha,

vai haver tanta diferença. N.o e so porque os velhinhos ti senilidade,

010 Alzheimer ou doenças afins que a gente fala com saudade da escola. É

porque, naquela contexto, ela tinha, como disse o Fernando, um outro

valor.

Acho super importante comentar a questão de como

e que. voces se relacionam com a sua escola. Isso tambem ja foi mencio-

nado aqui.
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Recentenente fui convidada pela Astrid Fontenele

para participar do Barraco MTV. Não sei se vocês já assistiram a esse

programa. SO que não era segunda-feira às 9h da noite. Era às 11h da

manhã com crianças de 6 a 13 anos. A Astrid nunca tinha feito programa

com criança, estava lá meio assim. Eu era a única outra pessoa adulta

• no meio da meninada, e o programa foi delicioso, sensacional, as crian-

ças comentaram. O tema do programa era como e difícil ser cr 'iança, mais

ou menos isso. A meninada soltou a franga bonito, falaram de briga de

pai e mãe, de processo de separação, fizeram queixa de irmão mais velho

brutamontes, de irmão mais novo pentelho, reclamaram dos horários que

eles te'm que cumprir para voltar de festinha. Todo mundo queria vir Me

atrás da banda, quer dizer, não queria ter horário para voltar para ca-

•
sa depois de festa. Reclamaram de pai e mãe nãb deixarem ver qualquer

programa de televisão em qualquer horário etc. e tal. Enfim,d eram pa-

ra a gente e para o telespectador a ideia de quais eram os problemas

que eles tinham na condição de crianças. Na Ultima rodada a Astrid per-

guntou: o que e que voc 'es gostariam de mudar na vidaMW de voces? Eu qua-

se enfartei. SO saiu queixa sobre escola. Ate a MEN neta do Presidente,
•

a JUlia, estava lá.

.	 .
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Notem bem, as crianças que estavam lá não eram

tipo Júlia, neta do FErnando Henrique. Eram de todos os segmentos so-

ciais, de 6 a 13 anos, e dos dois sexos. Nessa faixa de idade s6 tem

dois mesmo, depois aumenta. Então, sO queixa sobre escola.

Cena seguinte. Voces que vem televisão, jornal,

revista, imprensa de modo geral, tem visto um ~ME "felomeno" - eu

falo ff "felOmeno" quando e uma coisa muito fenomenal mesmo - que e o au-

mento brutal de assassinatos cometidos por crianças e adolescentes,

principalmente nos Estados Unidos. A respeito disso eu já li quintilhOes

de coisas, sobre a questão do desarmamento, uso e abuso de drogas e ál-

cool, a questão da organização 1 e da estrutura familiar, dos distúrbios

psquiatricos, psicolOgicos e comportamentais etc.

Salta aos olhos de uma míope como eu que tem queixa

coisa mais importante do que tudo isso: o cenário de todos os crimes

foi a escola. Está acontecendo alguma merda, e feia, fedorenta, que de

repente a negadinha tem que sair matando colega e professor. Será que

vamos, ter que esperar acontecer aqui tambem? Porque nOs copiamos de lá.

Vamos esperar acontecer isso aqui? Já acontece. Por que as escolas tem

muro mais alto do que devia, grade, cadeado? Quem será que ataca a 1 es-

cola? Os proprios alunos por que ?,	 •	 •
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Falou-se aqui de uma coisa chamada repetencia.

Fernando falou repetencia. A repetencia acontece. Agora, por que o alu-

no reage contra a repetencia? Algum se preocupou em perguntar ao alu-

no qual foi o sentimento que ele teve quando se viu reprovado? Existem

GE milhares de pesquisas em educação, eu sou doutora em educação. Essa
•

11) histOria do burro, do incompetente e aquilo que o sujeito sente quando

e reprovado, com um agravante: ele sente tudo isso e mais, traído, por-

que no fundo ele sabe que não e burro. Tem um monte de outras coisas

que ele faz na vida, a vida dele não e s6 na escola, e ele dá certo.

Por que há M de ser burro na escola?

Uma criança que a professora diz que não tem co-

ordenação motora fina, eu vou ficar lá testando, mandando ela fazer la-•
cinho para cima, lacinho para baixo, chuva de pe, chuva deitado; ele

vai me mandar tomar no cu e eu vou ter que ir. WEBE~D Eu posso ver

como e que funciona
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a coordenaçao motora fífia do menino vendo e!e bater figurinha, por

•
•exemplo, ou bater outra coisa.(Risos)

•

Agora, a criança se sente profundamente injus-

tiçada . Outra coisa e quando se fala em taxa de desistencia,
•

de abandono da escola. Isl .ão vou perguntar porque apesar de falar

'todos os palavroes do mundo eu sou uma senhora.discreta. (Risos) 	 •ioe •

	

, 	 •
-Mas, duvido que mais de 1'0% das pessoas que estejam nesta sala 	 ••

-
nao tenham tido exper:encia de reprovaçao escolar, pelo menos.

•

Eu coloco o meu pescoço para cortar. É um desafie para voces.	 •

•

Sou uma pessoa discreta e no vou colocar ninguem para fora aqui,

	

.	 •

maS façaffi voces. Mas, duvido que dentro desta sala tenha mais

•

de 10% de pessoas que passou pela escola sem tomar pelo menos

ÃO um pau, duvido. Tem mais, tomaram pau, se sentiram humilhados,

injust;çados e .voltaram. É preciso muita insistencia do aluno 	 •

para ee conseguir terminar os 1 ? e o 22 graus. Ele nao desiste

faci l. Agora, ele deixa marcas do seu Sofrimento riscando o carro

•

.	 .

do professor, fixando pneu de carro de professor, certo?	 .
•

.	 .
-

Me aposentei cem 30 anos de efetivo exerc-
•

;

cicio no magisterio de 1 2 . 22 e 3 2 graus e sempre deixei o meu

•

carro 'junto com os dos outros professores e nunca teve problema.

•

•
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•

Por que ser a mesmo? Agora,.o . carro ao meu lado, o da esquerda,

com pneu furado e tal. Porque eu nunca fui injusta com aluno.

Sempre briguei pelo direito dos alunos, ou seja, se eu tivesse 	 •

que reprovar, primeiro o a!uno , era notificado do risco, recebia

•

uma proposta de negociaço e sC) iria para o pau se quisesse mesmo.

.	 NJnguem nunca ficou sabendo que havia-sido reprovado comigo na

lista	 de forma distante, impessoal, etc.
•

Arrematando, quero dizer para vedes os seguinte:

todo mundo, eu - me coloco a disposiçao, inclusive- quero melhorar

a escola, mas acima de tudo porque acho que voces tem direito

de ter uma experiencia boa na escola, uma experiencia boa de vida..

Ai, vou sair completamente so cénario escola e perguntar: voces

• assistiram Titanic? Todo mundo gostou, achou lindo? ...Nao?!.Alguma

"merda" tem na sua cabeça. Vá ver de novo. (Risos) É maravilhoso!!

•
Por que um filme	 maravilhoso?

•
* **

• •

- Aparte fora do miprofone. (Risos)

• •	 •	 * *

A SRA..LJSANDRE CASTELO BRANCO - Um filme

e super-interessante porque ele começa com uma tentat:va de suicídio

•
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que termina na morte do coitadinho. 0 cara vai lá' e estende a

-
mo para a moça que quer se matar porque a vida que ela imaginava

que ela iria levar dali para a frente era um tedio absoluto. Ele

foi 1,; e estendeu a tri 'à' o. O filme teria acabado ali mesmo se ela

-
no tivesse pego na mo, ela pegou. Ela nao pegou a mao apenas

•-para viver corpo. Ela pegou a mo para viver de um outro jeito.

É nesse sentido que estou falando. É super-interessante a ideia

de melhorar porque voce tem direito a uma experiencia saborosa

de vida. No acho difícil e nem oneroso resolver esse tpo'cle

problema. Acho que temos tudo o que precisamos. A propria escola,

cada uma. pode se organizar para, primeiro, garantir que os alunos

aprebdam, mas, vejam bem, se eu puser na minha cabeça que os meus

411
alunos tem que aprender grego arcaico no 1 2 grau. Em primeiro

lugar, no vai dar ibope; segundo, vou perder um tempo danado,

.vou passar a maior parte do tempo tentando explicar para que serve

aquilo. Entao, e preciso que haja um trabalho coletivo no sentido

de dizer o que sao os pl ínimosW( curriculares mesmo, equação de

2 2 grau no 1 2 grau no e um mínimo curricular, no existe um argume

to filosofico, mA matemâ' tico ou pedagegico que possa justificar

um despauterio desses. É preciso definir o que tem que se aprender.
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Agora, trabalhar de tál forma que aquilo que falta ne professor

e paciencia, charme, jodo-de-cintura e que sobra nos alunos e

•

que isso possa ser aproveitado.

Por exeplo, voce aqui. Esta na 1 P- serie do

• 2-9 grau? Qual e o seu forte? (Risos)

•

OSR; MAURÍCIO- Futebol.

• .
•

A SRA. LISANDRE CASTELO BRANCO - Ótimo. Se
•

um professor de Educaçao Fisica te chamar para dar aula de Educaçao

•
• Fisica.para os pequenos 	 que estão	 começandO.	 •

-Qual e o forte do Rodrigo. (Risos) So vamos

ter ajudantes de Educaçao Fisica. O Rodrigo disse que o forte

dlee e . ingles. Se . o professor... em que ano voce-esta? Na primeira

serie do curso medio. Essa nomenclatura e fogo. O professor te

chama para dar aula de ingles na . 6 P- serie. Ou seja, tem alguem

aqui que sabem fazer alguma coisa dentro.da escola, por exemplo,

uma sopinha mais saborosa do que aquela desgraça servida na merenda,

se chamado, esto imaginando, a colaborar vai dizer nao? Alguem

-
aqui d;ra nao? Não eHdificil e,nem precisa gastar com isso. Basta

002~VAILYMMIRMOIEBSX
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usar os recursos. É um aparente tumulto, cria uma aparencie de
.	 .	 .

.	 .	 -	 .
• falta de controle, alem disso quero recuperar, no _falo resgatar

-	 ..,
a nao ser que seja salvar neguinho de buraco, incendio e etc,

	

..•	 •
mas quero recuperar uma 'fala do Fernando que e a seguinte...a

•

ideia era a de que se discutisse os temas transversais. É caro	 •

	

-	 ...
que quando e Rodrigo vai dar aula de ingles, e! ,e no tem cacife

410	
.

.	 .
físico de controlar uma classe com 30 alunos, ele ter a com grupos

...
pequenos, o que favorece a discussao, aparecem os temas ,transversais

	

-	 .	 .
e, de brinde, vem aquilo pelo qual vele a pena . No da para ver

que apresar de ter trabalhado o dia inteiro eu estou fazendo o

-
que estou- fazendo por uma razao muito simples: eu amo isso. Abençoada 	 là

a situaç .ão de vida que me permitiu entrar em uma coisa que eu 	 .

410	 goste de fazer. De repente, vem de brinde nessa situaçÃo da escola 	 .

..	 -
proporcionar para voces um encontro com aquilo que veces vao gostar

-
.de fazer, vao gostar de aprender ou poder se empenhar pela vida

•
afora. Nâ' o precisa ser um professor professor, mas e preciso que

...	 .	 .
tenha passado por ele. Voce so vai conseguir fazer isso depois 	 •,

, que, Gabeira, , ficamos emocionados juntos , tem orgulho de dizer,

.	 -	 .	 • .
. - que e professor. No e verdade? (Palmas)

	

.	 .

• .	 .,	 .
.	 .

,

• .

• .,,	 .
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•

O SR.	 - Professora, temos a universi-
'

•

dade solidaria. Isso esta dentro dó que a senhora falou.

•

- Apartes fera do microfone.

xxx

•
O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR	 .Gente,

em funçao do tempo, na verdade, acho que no vai dar para fazer

perguntas a Mesa. Voces tambem precisam ir embora em funçao do

onibus e voltar para a escola. 	 •

Agradecemos a presença de voces. Agradeço muito

ao Fernando Guimaraes, ao Fernando Rossetti, aDra. Lisandre Castelo

Branco, 'que sempre ser a a LiSandre para mim..

• 110.
Fico pensando a respeito disso tudo e fico

pensando em uma coisa , uma palavra que vem muito forte na minha

cabeça que e juventude e.c:cladania, o direito de exercer a cidadania.

Temos aqui ao nosso lado direito um veículo de domunieaç 'ào que

se chama "Folha de S. Paulo" que acho que islinxn a partir do momento

em que percebemos que existe a!gó de 'errado devemos comunicar

•
-

as pessoas a respeito disso. Entao, imagina se de repente o Fernando

Rossetti nu sua redaç:ão recebesse 20, 30, 4C cartas do corpo docente

•
.	 .
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.
• •

ou do corpo dicente a' respeito dos problemas que existem na escola.

*

Com certeza pelas materias que ja li que ele escreve, .ele teria
.•

-
a sensibilidade-de. colocar isso no jorna! *chamando a atençao

-
das autoridades. Sou fa do fernando. Rossetti, sou fa do gilberto

Dimentein, que e um colega dele da "Fil'ha de S. Paulo" e que aborda

• com uma sensilibidade muito grande os problemas principalmente
•

da . ..juventude. Fale isso com muita força: a juventude e a espinha 	 •

dorsal da sociedade. Se ela estiver doente com certeza teremos

uma velhice doente. Se o jovem sabe escolher a marca da calça

que quer usar, o disco que quer ouvir, tambem tem que saber escolher •

-
os governantes que vao fazer as leis que eles serao obrigados

•
a seguir. E, mais um detalhe, somos 40% da populaça°. Nos podemos

	

colocar um Presidente no 2 2 turno.	 •

••

••

• •

•
•

•

•

•

•
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Gostaria de ouvir as consideraçUs finais dos debatedores.

Mais uma vez agradeço a todos. (Pa3mas)

	

SR.	 - Não agradeci no começo, mas

gostaria de gaz&-lo agora no final. Achei muito legal o convite para

vir conversar. É muito bom quando aprendemos através de conversas. Poio

•

uma experiSncia muito rica para mim, aprendi muito hoje. Gostaria de nr
agradecer, especialmente, o Vereador Alberto "Turco Loco" Hiar por es-

sa oportunidade de conversar com uma galera tão legal. (Palmas).

	

C SR.	 - Gostaria apenas de destacar

o seguinte: existe um Conselho da Juventude, no Governo de Estado, que

colocou uma grande bandeira que está saindo a campo agora. É o projeto

"Escola Viva". Vamos criar gr&mios estudantis, trazer a comunidade e mc4

bilizar todos os alunos para	 conseguirmos fazer com que essa discusê:

• são dentro da esdola consiga repercutir , no sentido de melhorarmos o

ensino com a ypressgo dos estudantes. Achó que essa 4- a tarefa de ca-

da um de vocés s. Estamos fazendo da educação um sonho de futuro. Exis-
• •

te uma frase que diz: 'm sonho que sonha	 _ só é só um sonho, mas um
•

sonho que sonha junto 4 o começo de uma realidade nova'
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Vamos fazer essa nova realidade. Vamos formar um gre.mio na

escola, trabalhar, pressionar e mudara o pais através da educação, com

essa juventude. (Palmas). 	 .

•

OSJ?. 	 LOCO " HIAR - Estão encerrados os nos-__

• sos trabalhos.	 •

• •

•

•

"NOW
•

•

• •
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IT A CâUIGR A FIA.

COMISSr) TEMPORÁRIA S/ SITUAÇA0 DOS

JOVENS NO MUNICIPIO

PRESIDENTE:	 SENHOR VEREADOR ALBERTO 'TURCO LOCO" HIAR

MEMBROS:	 SENHORES VEREADORES

PAULO FRANGE

MIGUEL COLASUONNO

MOHAMAD SAID MOURAD

MARIO DIAS

leill. 	 REUNIÃO REALIZADA NO SALÃO NOBRE PRESIDENTE JOÃO BRASIL VITA DA
CÃMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO EM e DE JUNHO DE 1998.

___.............--____—_,,,

SOLICITANTE: SENHOR VEREADOR ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR

(MEMO. N 2 . 18 e 122/98)

SECRETÁRIO: ARÃO MARTINS

-
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• O SR. ALBERTO "TURCO ',ouro u HIAR -	 Boa noite ato-

dos. Está aberta a 9 g Mesa do Centro de Estudos dos Jovens do MU-
.

nicipio de São Paulo. O tema de hoje será"Os jovens nos dias de hojE".

Esta Comissão teve inicio no dia ia 27 de abril e está se encerran-

do hoje, dia 26 de junho. Abordou temas que acabram atingindo

a juventude como um todo como: AIDS, primeiro emprego, saúde, aro-

gas, esporte, educação. Pssáram por aqui diversos pa1etrantes

do os mais variados temas de uma maneira que todos entendessem.

Sinto-me ing orgulhoso de ser o presidente desta Comissão, percebi

que z em função destas reunies, algumas escolas piem passaram

• a seguir nosso exemplo. O importante é qque a informação será

uma das prinícipais ferramentasw da virada do milônio. Pico feliz

•
•	

em saber que o resultado desta Comissão nos trouxe muito conheci-

mento. Diversas escolas passaram por aqui dando sua contribuição.

Gostaria de agradecer a participação das escolas e professores:

Pro l. Roberta.; Escola ROmulo Pero; Prof. Selma;Escola Colombo de

Almeida; Prof.Antonieta l Prof.Marli, Escola Saraiva l Prof. Angela;•

• •
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Prof. Ana Celia e ,Fátima; Escola Lineu Prestes, PRof. Teresinha, Neusa

Lídia, Prof. Luiz Eduardo Rocha, Prof. - Marlene, Prof.' Edna, gostaria•

também de agradecer a Sra. lickaa Zilma Correa, assessora da nobre Ve-

readora Ana Maria Quadros; Sr. Irão, assessor do nobre Vereador José

Indio; Vereador Mohamda Said Mourad; Sr. Paulo Lima, editor da Revis-

tasc "Trip" e "jovem Pan"; Sra. Astrid Portinelli, apresentadora do

Programa "Barraco no TI VI, pé na xcozinha" e "Copa na Mesa", agrade-

41, .
ço, principalmente a tOdos vocês qUe estiveram presente em todas as

•mesas é no dia de hoje também.

Na . maioría das reuni5es eu falei da importância da

• cidadania dos jovens, representando 40% da população nesse Pais,

o Brasil é o 62 País que mais tem jovens no munOdo. Tenho dito isso,

repito, se os jovens sabem escolher sua marca da calça jeans, o dis-

co que quer ouvir, a namorada, etc... também tem que saber escolher s

seus governantes que xxaax vão fazer as leis que 'você será obrigado .

• • a' seguir e a servir. Está em nossas mãos mudar o que não estivermos

• gostando do que está ai. Não há outro jeito. É só através do voto,

da cobrança, do direito de cidadania. É muito importante que todos

os. jovens ganham um pouco dessa concientização do poder que vocês

tem. É o que !mera queremos mostrar, quando tentamos passar para o

.

	

	 Poder PUblico a importâncáa de ter uma .política pábliaa voltada para

a juventude, desde o combate à prevenção das drogas, a orientação

em relação o virus'HIV, a-importânèia da cultura do a esporte no

nosso cotidiano, de que maneira o governo, pode levar, por exemplo,

concientização com prevenção -7- é uma palavra muito usada pela MTV
que sempre repito --- .acredito que tudo isso depende muito de nós. 

• •
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• .

Vou pema passar a apalavra	 ao nobre Vereador Moha-

mad Said Mourad, membro desta ComissãO de Estudos.

O SR. NOHAMDI SAID MOURAD - 	 Boa noite a :todos,

•primeira ette gostaria de cumprimentar, os integrantes da mesa, Sr.

Paulo 2:Lima e Astride Umembeekk Fortinelli que vãO fazer as palestras

4) • e exposiç5es de hoje , e estamos vendo um popa grupo de pessoas anima-

-das cheias de vida, jovens é quero parabenizar o nobre •Vereador

Alberto "Turco Louco"Hiar por esta comissão que realizou um bom tra-

balho e ,está se encerrando com o trilbalho de concientização do jo-

vem.O jovem do próximo milênio. É a geraçãó que está recebendo um

Pais em uma situação eque com'certeza vai contribuir na melhoria do

mesmo. Tenho certeza que todos que procuraram trabalhar e fazer al#uma.

coisa pelo Brasil teve erros e acertos, e agora está nas mãos desses

• '

	

	
jovens cheios de vida, juétamente, saber o destino, o caminho onde

vamos chegar para má as .próximas geraç5es. O que vamos colocar aqui

hoje, #meemeeeeex não uma responsabilidade, porque sei que os jovem

eetão aqui hoje animados para participar em todos os setores do

• nossos Brasil. Cada um de nos temos que ter consciência daaquilo

que ele pode fazer. Tenho certeza que • cada moça, cada rapaz, de toda .

essa galera maravilhosa, de todas essas escolas têm isso dentro

de si, dentro do coração. É isso que queremos, -uma qualidade de via

vida melhor, um Brasil melhor, .e isso s6 vamos -3s tera com a parti-

cipação doa jovens. parabéns nobre Vereador pelo excelente trabalho

•realizado nesta comissão. (Palmas)
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O SR. ALBERTO "TURCO LOUCO" HIAR , Com a palavra o

Sr.'Pauld) Lima, da Revista "Trip". •

	

O SR. rAuto LIMA -	 Parabéns nobre Vereador pela

iniciativa e parabéns ao . nobre Vereador Mohamad pelas palavras ditas

anteriormente. Inicialmente gostaria de iniciar fazendo uma pergunta

Allk que é o seguinte: quem já tinha vindo aqui na Câmara Municipal alguma

vez? (Pausa) . Quem nunca veio à Câmara? (Pausa) Então fica claro que

vamos ter uma noite interessante, eu também k #á tinha vindo aqui

apenas uma vez e a convite do *2 Alberto, é uma Casa que deveria ser

a nossa pelo fato de morarmos aqui an São Paulo, apesar de que há

tempos atraá 'era menos aberta ao público e hoje conquistamos mais	 •

esse espaço, motivo de congratulação estarmos podendo usar esta

•Casa que é . nossa e até conhecer, ver estes quadros, estes lustres,

émediftemmák*Ner enfim, conhecer um pouco, e ter a chance de usar asaaxx
,	 •

este espaço.

Com relação ao tema: "Jovens do dia de hoje", estou aqui
,

porque supostamente entendo dé jovens, mas a Astrid já fez mais ou menos

=mem umas 712 igebasec palestrasi juntos, e uma coisa que concordamos sem-
.

pre é ó seguinte: quanto mais você estuda, se dedica e trabalha com o

tal do jovem, menos você sabe. O que concluimos é que não•existe

essa história que o jovem é isso, o jovem é-aquilo, jovem é um indiví-

duo, é uma pessoa que está em uma determinada fase da vida que tem •

algumas coisas para debater em sue ambiente, mas há uma s'erie de coisas

- que asão do indivíduo, da pessoa, e que são completamente diferente. 
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Deve ter gen e aqui que está pensando em um caminho para a própria

vida, e outra pessoa NUOIÁK sentada do lado, está pensando num caminho

completamente diferente, preocupado com outras questões, que não

ten nada a ver com seu vizinho. Então noa credito muito nessa his-

tória do jovem, que é lasso, ou aquilo. Acho que é cada um de um jei-

to, isso que é legal, isso que é interessante. Não adianta colocar
operação

411	 muita regra, e fazer manual demunalpia de jovem, manual de proprietá-

rio. Se tivesse isso eu já teria feito. No lima é legal que não tem

mesma regraa e modelo a seguir. Acho muito maktruf chato, esse negócio

de'llí vir e fazer um discurso; contar uma história e depois você

contasta que o ponom pessoal começa- à a dormir, ir embora. Já

que o tema é amplo, maami gostaria que voos se manifestassem no

microfone o assunto que querem falar e o que debater para batermos

um papo, sem esse nedcio de ilimennewerir. discurso, já estamos nesta

1111	
sala que é toda cheia de pose, salliel~.~~1111~11111111111~~

•
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Se a gente começar a fazer discurso, daqui a pouco está todo mundo dor-

mindo. Quero saber se algum quer ir ate ali, aproveitar a oportunidade

• para ter um minuto de glOria; vai Subir naquele palquinho, fazer uma

pergunta ou apresentar um tema, para ver o que -a gente pode falar.

40 A SRA. ASTRID - Ja que tambem nao vou fa-

lar muito, quero acrescentar uma coisinha ao que o Paulo Lima disse. Eu

que trabalho em televisão, poderia trazer fitas, poderia fazer uma"per-

formance" maravilhosa. 'Mas esse negOcio-de palestra acho muito chato.

Talvez pelo.mesmo motivo que voces, adoro ver a cara das pessoas. Tal-

.

vez por isso e que ponho Oculos, quero ver que roupa está usando...Quan

dó me pedem autOgrafo, quero conversar um pouquinho, por mínimo que se-

i*

ja. É um dos segredos da fOrmula da MTV. Trabalho com jovens há muito

tempo. Adoraria que voces confiassem nesta pessoa que esta trabalhando

com voces. Trabalho por opçao, e respeito muito voces. Poderia estar

fazendo uma porção de coisas em outros canais, que pagariam muito mais.

Sempre reclamo do meu salario, mas isso faz parte do meu discurso (Riso)

.	 Mas prefiro continuar trabalhando com o segmento jovem. O que e traba-

lhar com o segmento jovem? É . saber que estou fazendo televisão para vo-

•
-

ces, nao para a mae de voces nem-para crianças. Na MTV estamos, ja ha
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oito anos; antes disso já trabalhava nesse setor. Acho que vou continuar

nessa praia por muito tempo. Uma das coisas que acho super-engraçadas

• - hoje o Paulo Lima descobriu isso"- e que, quando vou .em lugares um

pouco mais chiques, no mercado publicitário, e preciso estar um pouco

mais preparada. Então a gente decora alguns números. Há uma coisa mara-

vilhosa que e... Qual e o "target" da MTV? "Target" significa a'faixa

etária das pessoas para as quais voces fazem televisao. AI a gente e

obrigada a dizer, porque alguém fez uma lei; não sei quem foi que inver-

tou esse número, não sei se foi um publicitário ou o governo, não sei

quem foi que falou que jovem e o cidadão entre 15 e 24 anos. Há muita

gente que está fora disso-e que eu considero à beça. Tenho amigos com

12 anos,. que são super-importantes para mim,para quem faço televisão.•
Um dos programas que faço, chamado "Barraca MTV" em que falo sobre pro-

blemas de meninos, dirige-se aos meninos de 12, 13, 14 anos, que estão

pensando como e que vão dar o primeiro beijo, ter a primeira transa.,.

Como e que vai acontecer a primeira transa. Então, acho esse número ma-

ravilhoso. Mas há um número que vem agregado a esse, que e muito impor

• tante e que ocas tem que ter consciencia dele. Esse número de jcVens,

entre 15 e 24 anos, somam, hbje, 20% da população do Brasi3; ou seja,

somos mais do que isso; ou seja, a gente pode mudar, sim o que acha

•

•
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que está errado. Uma das perguntas que me fazem muito e que me irrita,

e: "Po, Astrid, como e que voce agüenta? Falam tanta bobagem! Não sabem

falar direito, vão lá no Barraco, não sabem formular uma pergunta." É,

não sabem porque o goverx e. não dá muita educação; a educação de base

não e muito boa, Então, -realmente fica muito difícil. Ainda falta multa

coisa para receber, nessa idade, para poder fluir melhor, conversar me-

( lhor. Mas todos são super-determinados, sabem exatamente quais são os

seus problemas. Tenho certeza que, fora a diversão, o sexo; a brinca-

deira, se eu for perguntar a cada umiqual e o seu problema, a resposta •

e muito simples: conseguir completar os estudos para conseguir um empre

go melhor. Hoje em dia, qualquer um que passe por uma banca de jornal,

mesmo que não va comprar o jornal, vai.encontrar, com toda certeza, em
411

todas as capas a palavra desemprego. Tenho certeza que essa e a preocu-

pação de voces. Tenho o orgulho de poder trabalhar, tentando ajudar,

fazendo com que se formem e se informem melhor, para poder cobrar, den-

tre outros, deste cidadão que está aqui ao meu lado, que e Vereador da

cidade de $ão Paulo; daquele outro cidadão que estava ali e que, infe-

lizmente, não ficou para me ouvir; mas ele vai ler, porque escrevem tu-
(

do que a gente fala'aqui. Vou cobrar dele, para ver se leu o que eu fa-

lei aqui. Então, galera, este ano e muito importante para a gente, pOr-
,	
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que e um ano de eleição para deputado estadual e federal, para governa-

dor do Estado, para senador e Presidente da República. Não acreditem nc

que eles dizem. Tentem aproximar-sé e discutir. Para isso, tenta cobrar
n

da televisão que voce assiste, do jornal que voce le, da professora que

lhe dá aulas, uma discussão em algum momento da vida de voces.

411	 Então, isso falado, ?aulo Lima... Fui melhor hoje, não

fui melhorzinha?

O SR; PAULO LIMA - Foi bem, foi bem.

• A SRA. ASTRID	 - Então agora voces, pelo

amor de Deus, façam as perguntas, porque a gente acha ótimo responder
41111

perguntas. Venham aqui no microfone. (Pausa) Fala, aí!

• O SR. RONILSON	 - ,Estou representando o Co-

legio Elsa Sá (?) Monteiro. Meu nome e Ronilson. Gostaria de abordar

alguns problemas. Vim aqui numa palestra em que se tratou da questão dos

menores abandonados, carentes e de rua. Mas ficou meio vago... Gostaria

de saber, tambem, por que a MTV não abre espaço para o rap (?) nacional
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A SRA. ASTRID,	 - Voce olhou para mim? Quer que

eu responda por que a MTV não abre espaço para o raP (?) nacional? Va-

,
mos falar um pouquinho de musica? Quer que eu responda logo isso?

O SR. RONILSON - Responde logo essa que parece que e um

• pouco mais simples.

A SRA. ASTRID - Essa e simples porque, infelizmente, quem

produz rap hoje no Brasil, e uma minoria, que ainda está na periferia.

Falei uma minoria, ainda...

O SR. RONILSON - Essa minoria fala a realidade, não e?
411

•

A SRA. ASTRID - Uma minoria que, infelizmente, não tem

condiçOes de produzir o seu próprio video-clip. A MTV não e mãe de nin-

,
guem, não produz video-clipes. Ela exibe o que chega la. Agora quero te

dar uma boa notícia. Este ano,.os vídeo-clipes de rap... No ano passado

ficamos muito tristes, porque não havia quantidade suficiente para pre-

mia-los. Precisávamos de cindo, numa festa que a gente faz todo ano. Es-

te ano chegaram mais, ate ficou clipe de fora, com boa condição, com bon
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acabamento, denotando um bom trabalho. Então, acho que e um trabalho de

formiguinha, mesmo. Mas está crescendo. O "Racionais" contribuiu muito
i
1

para esse crescimento, encorajando outras bandas a começar a fazer o

seu trabalho. O espaço está lá. Se voces tem a sua banda, a sua fitinha,

manda para lá:Avenida Prof. Alfonso Bovero, 52, 1 2 andar. Vai ter uma

• pessoa para atender com o mesmo respeito que tem para atender o Lobao,

,

á Madona, qualquer pessoa. É assim que funciona. Pode acreditar nÁsso.

O SR. RONILSON - Com respeito aos menores abandonados...

1,Gostaria de saber por que a Polícia - como foi comentado na palestra
1

que eu assisti aqui - vai sc5 na Grande São Paulo. No Centro, não faz na-

da, comeea por aí. Então, ela pega aqueles menores de periferia e fica

411
maltratando. Gostaria de saber se voce' s podem fazer alguma coisa quanto

a isso.

O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR - Na verdade a questão da

Polícia pertence ao Estado, não ao município e ao vereador. Mas posso

dizer o que a gente pensa a respeito disso. A gente poderia, aqui, es-

tar culpando um ou outro policial e não a corporação. A Polícia, em to-

do lugar, presta um bom serviço à população. Em todo lugar sempre há o

•
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do bem e o do mal. Acredito, também, que não se investiu na formação de

bons militares. Temos, aqui na Camara Municipal, um corpo policial mui-

to bem treinado. Todos os que estona rua deveriam ser assim, para ser-

vir bem a gente. Se voce pega um policial que ganha 500 ou 600 reais -

acho que e ' isso que eles ganham - correndo o risco de, de repente, toma/

• um tiro no meio da testa. Não está escrito na testa de ninguem se e ban-

dido ou não. Em contrapartida, ele tambem não pode sair na rua, dando un

tapa na cara de alguém, s6 porque e pobre ou preto, da maneira que voces

acharem melhor. Negro ou preto, para mim tudo e gente, não tenho precon-

ceito de raça ou cor. Não tenho nada a ver com isso. No meu entendimentc

o que falta para o governo-do Estado e treinar melhor os policiais e dar

mais condiçOes, ate mesmo de salário. Não concordo com a atitude de mui-
'.

tos policiais, de estar dando tapas, de estar dando geral. Eu tomo geral

e muitas vezes sou maltratado, tambem. Ate porque não tenho aparencia de

ser um vereador da cidade de São Paulo. Para mim e indiferente.

,
O SR.	 - Eles ja tem, nao e, Turco?

O SR. ALBERTO"TURCO LOCO" MIAR - Ainda bem. Mas a gente

percebe que vários colegas contam casos que me deixam ate assustado. Um
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tapa ainda está bom. Pior e quando leva um tiro pelas costas.

A SRA. ASTRIDt - Posso acrescentar uma coisa? Os dois fa-

lam do final: tem criança na rua que está apanhando da Polícia. Eu pre-

feria falar do início, como e que dá para resolver o problema? É Obvio

•
que não e do município. Se o Estado não consegue resolver,uma das pala-

vras que o jovem ouve bastante e quando algum pergunta ele sabe respon-

der: e a solidariedade. Já tentou fazer alguma coisa na sua escola? Por

exemplo, na aula de Educação Física, fazer um jogo de bola com os meni-

nos de rua? Estou falando, assim, de estalo. Na hora que a gente chama

para arrumar agasalho para'o Nordeste, voces aparecem. Pode não ter um

•
"puto " no bolso, mas aparecem la com aquele saquinho de açúcar, da aque-

le casaquinho furado... Pode não estar com a melhor roupa, mas dá. Na

verdade, o pobre, no Brasil, e quem mais contribui, porque mostra a sua

solidariedade de um jeito mais emocionante. Então a gente percebe mais

aquilo. O rico tem obrigação de dar o caminhão de comida ou agasalho.

Mas se solidariedade e a palavra da moda, o ano 2000 está pertinho, já

• chegou, por que voce' s não começam? Há muitas campanhas que se pode fazer

na escola. Se a sua preocupação, a de seus colegas e essa, eu dei uma

ideia. Pensem juntos. Voces s conhecem a comunidade em que vivem. Se ficar

•

-
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esperando o Estado, pode ser que ele não faça. Pelo menos a gente fez

a nossa parte.

O SR; ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR - Acho que o problema e

muito amplo. Se voce perguntar para amaioria das crianças que estão na

• rua por que elas estão lá, a resposta vai ser: "PO, eu apanhava do meu

pai, resolvi sair". Por que o teu pai. te batia? "Porque ele chegava ba-

bado em casa". Enquanto a gente apresenta vários projetos tentando coi-

bir a venda de álcool - não estou jogando cortfeti - porque para mim o

álcool e uma droga. Na Lei de Entorpecentes, • o álcool e uma droga líci-

ta, por isso o governo não-toma nenhuma providencia para coibir a venda.

Acho que eu, como parlamentar, tenho que trabalhar dessa maneira, para

tentar coibir a venda de álcool, a propaganda deve ser proibida em

logradouros municipais. O que a gente percebe e isso, ate pelas estatís-

ticas. O moleque está na rua porque apanhou. Se voca bater no seu cachor

ro, ele vai sair correndo; uma criança, tambem. É preciso tentar, ao me-

nos, trabalhar essa questão desse tipo de droga. Acho que estou contri-

buindo um pouco nesse sentido. Talvez pudesse fazer mais. Muitas vezes

não cabe ao legislador municipal, ao vereador. Voca pode criticar e fis

calizar o Executivo, tentando melhorar as leis que ele manda para a Ca-

.
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mara Municipal. Mas o vereador nao pode, por exemplo, ir la e cuidar do

menor de rua. Eu critico muito a falta de uma política pública para ti-

rar o menor da rua, dar atividades,"entretenimento a esse garoto de rua

O SR.	 - Posso falar um pouquinho? Te-

mos aqui os temas das Mesas: Primeiro Emprego, AIDS, Saúde, Drogas, Edu-

caço, Saúde, Esportes etc. Ao discutir qualquer problema no Brasil, in-

clusive quanto ao menor, vamos chegar na Educação. Esse papo e ate meio

chato. Mas e Obvio que se se investir um pouco mais em Educação, num

país como o nosso, começa-se a sanar naturalmente. Esses problemas to-

dos vão	 •

111

4~111~11~1~111~11.
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se encaixando, quer dizer, se for mais fundo no que o Turco acabou de falar, porque o

-
pai do cara que esta abandonado na rua foi beber. No foi beber pra experimentar um

conhaque Dreher, ele foi beber para fugir, para escapar de uma situação que está colo-

cada para ele, que ele não está conseguindo enfrentar. O que a gente pode fazer, como .

cidadãos, coisa que a Astrid sugeriu, açOes efetivas no sentido de melhorar o dia a dia .

-
dessas pessoas que estao nas ruas e mais ainda, na hora de votar, de escolher, de pres-

,
sionar, fazer com que os governantes não gastem dinheiro para ajudar banco que esta fa-

lindo e gaste dinheiro com a educação, concertar escolas e pagar professores, pagar po-

licial, enfim, dar condiçao das pessoas terem um crescimento e adquirirem mais informa-

-	 e
çao, aí as coisas se encaixam naturalmente, acho 4Ue tem um histOrico neste pais de mal-

-	 •
versaçao do erario publico, como eles falam, ou seja , gastar a grana errada, que e um

absurdo, o que se roubou de grana nesse pais, o que se tirou de dinheiro da educaçao

das pessoas, que e um direito do cidadão e está na histOria não precisa pesquisar muito

Se á gente puder pressionar professov, jornãlista, todo mundo que voce conhecer no sen-.

411 
tido de cobrar quando o governo começa a desviar a grana no botar onde deve que e a

questao basica da educaçao a gente vai estar fazendo uma grande coisa e nosso dia a

dia inciativas como a Astride sugeriu, lembrar do exemplo do Betinho, quando começou a

cappanha, falaram isso e bobagem, paleativo, vai dar tres sacos de farinha para o pessoal

-
no adianta, o cara mobilizou o país inteiro, mudou a mentalidade do país e efetivamente

conseguiu. alimentar um monte de gente que naquele dia estava com fome. Acho que dessa

forma a , gente equaciona um pouquinho es problemas que todo dia, hoje mesmo dei de cara

-
com tres ou quatro pessoas numa situação na rua que fica realmente mortificado, um cara

•

que fala a tua lingua, que tem cara parecida com a tua, que esta na robada total,ainda

mais agora com frio, mas acho que a questão e essa a gente pressionar de tudo quanto e

lado para que os caras não robem a grana que dever*ia estar consertando o vidro da esco-.
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la ou pagando professor que no Brasil e aquele que tem salrio vergonhoso, ate falar

,	 •
pega mal, e por aí que da pra gente fazer alguma coisa.

O Sr.	 - Gostaria de perguntar com respeito às

drogas, vcce falou que o álcOol deveria ser, proibido, mas não acha que também o 	 •

-
cigarro, tudo tipo assim que contribuiu para o menor ser abandonado na rua, entao se 	 •

revoltar com o mundo, não acha que deveria ser proibido também ?

O Sr. Alberto Turco Loco Hiar Na verdade todas as vezes acabam

proibindo tanto a vinculaçao ou venda de alcool e cigarro, que na verdade o cigarro

,
no mexe no lado pslquico, no da alteraçao psicologica como em funçao do alcool, o

cigarro no tem, "o c.a cigarro prejudica a parte física, em relação a tua saude, mas

•	 •
no mexe com a sua cabeça, que e o probefflam do alcool. Pra quem no sabe o goerno gasta

12% a mais do que ganha com os impostos do alcool, acaba d tendo um deficit com a venda

do álcool, ou por acidente de transito, ou problemas provocados pelo álcool, isso e um

problema muito grave, mas voce também deve ter o lobby do alcool que e defendido pelos

,	 .
empresamos do setor, que tambemnao cabe, o vereador no consegue resolver, isso e

411 coisa mais de Congresso, em Brasillia, e peixe grande, como eles dizem, mas acho que

estou fazendo o meu papel aqui, por exemplo, fiz uma lei que proíbe a propaganda de

cigarro e bebida alcoolica em logradouros municipais. Um jornalista do SBT acabou me

chamando de mediocre, em funçao disso, porque talvez inviabilizaria a Formula Um. No

estouk preocupado com a Formula Um, estou preocupado com a saude das pessoas. Pra mim

tanto cigarro como alcool são drogas. Eu acho isso.

O Sr. = Permite um aparte ? Obrigado. Tem

uma coisa que andei falando al bastante e escrevendo no jornal que e especificamente

sobre a campanha do Marlboro e Whollyood, nao sei se voces esto acompanhando, tem ate

am folheto aqui da Marlboro Team. Os cigarros estão sendo banidos dos ambientes mais so-
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• fisticados, principalmente no exterior, nos Estados Unidos, na Europa, inclusive não

aceitam mais a Formula Um com aqueles propagandas de tabaco. O que acontece, as megas

empresas que negociamttabaco, nicotina, que vendem essa droga procuram ambientes mais

faceis, mais ingenuos, mais propS_cios para ocupar e agora elas descobriram os esportes

radicais, na verdade trabalham isso ha muitos anos, mas agora sobrou mma para elas esse

ambiente, que e pouco organizado, bastante frageil, facil de entrar, pobre, facil de.

41, manipular. Neste momento,no Brasil, Whollyood e Marlboro estão se apropriando da imagem

dos esportes chamados radicais, fazendoisso de maneira competente, contratando as melho-

res cabeças da area de cinema publicitadario, os melhores atletas do mundo, nas modali-

dades de noboard, alpinismo, no gelo, seandbord, o Marlboro está usando essa histria

do Team, uma equipe brasileira disputando um realy com moto cros,.canoagem e no final

dos filmes, das campanhas, dos anáncios tem sempre um cara de bam, ban, ban, fumando

com a prancha do lado. Quem conhece um pouco esse esporte sabe que a remlação do cigarn

com esse esporte e pouco ou nenhuma.

• A Sra.	 - Por que o Atleta faz isso ?
41/

O Sr.	 - Porque e pobre e burro. Em geral a

moçada que faz esses esportes no tem onde cair morto, no tem grana pra comprar o tenis,

e chega lá a DPZ com cache de oito ou dez paus, para fazer uin filme de saundbord no

• deserto, onde ele nunca foi, o cara vai e ainda entrega a me na volta. E muito fácil.

Se ele chegar para o Michael Shumaker, não vai ser fácil, vai ser caro, se chegar para

o Dremem Hard, do surf, vai ser muito mais facil e e muito eficiente porque hoje qual-

quer pessoa tem vontade de ver um esporte desse tipo tem vontade de praticar, etc.

Para chegar na tua pergunta, acho que seria muito legal se as pesso-

as começassem a se manifestar como tenho tentando fazer em artidos de Áffindt.i.X.§C~X

jornal e revista se manifstar contra e'mostrar que esta havendo essa manipulação,come-

•



' Folha n: 5:9 do mc,

	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO N.• 	

V5 —TAQUIGRAFIA—	 O funcionário

RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 CUIM I.

IttX%

R6	 1	 morg.	 situaçao jovens	 26.6.98

çar a gritar contra isso e pressionar os atletas, o mundo do esporte, da imprensa para

não dar ponto para eles. É muito complicado, eu tenho uma revista e a gente já veiculou

,	 -
anuncio de cigarro e de bebida, no tem veiculado mais, a gente deve em breve se posi-

cionar completamente contra o cigarro e fazer alguns anos que no veiculamos propaganda

de cigarro, e muito difícil porque a reviste vive desse dinheiro,aarevista Trip, que

eu faço, e uma revista independente, comum histOria de bastatne dificuldade financei-

ra de inicio, muito difícil abrir mo desse dinheiro, mas e uma coisa que a gente vai

-	 fazer, a Trip vai parar de aceitar veiculaçao de propaganda de cigarro e vai usar um

criterio muito serio . para selecionar propaganda de bebida alcoolica 'se vai aceitar ou

no, entao, acho que esse tipo de atitude da Trip, da MTV, do Alberto, de voces consu-

midores que conhecem alguém que faz veiculo de comunicaçao e o que acaba pressionando

esses caras, , que banaiu esses caras de vários países da Europa.

•	 •
A Sra. 	 - Na copa passada havia uma presença

de propaganda de cerveja muito mais ligada à imagem dos jorgadores. Neste ano o Ronal-

._
dinho no fala de cerveja, no xi se ve o jogador comemorando o gol com o dedo levantado

411
da numero um e ja esta fazendo propaganda do. Guarana Brahma, foi porque se pressionou

porque a imprensa meteu a lenha nisso, mais um exemplo do pressionando dar certo. Não

,
sei se sabiam mas a propaganda de bebida e cigarro em telefi_sao e proibida antes das

dez horas da noite e agora existe uma lei querendo pressionar que o horario-pepaffloepawx

passe para as onze da noite, sabem que o horario nobre da televiso e antes disso, e

dentro da MTV, a minha posição e se são bacanas, se são radicais, MTV e toda radical,

bacana, que faz tudo antes, seria maravilhoso se parasse de anunciar bebidas e cigar-

ros, os djeis da MTV, temos na clausula do contrato que no pode fazer anuncio de bebi-

da e cigarro. Eu não faça nem pagando, mas a gente tem isso, nem pagando muito dinheiro

A gente tem isso escrito. Uma forma de falar isso prá mim e tão droga quanto e a maconha
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a cocaina, o èrack, a heroina, e o primeiro passo, pelo menos. (Palmas.)

O Sr. Stenio	 - Em primeiro lugar quero dier que-soces da MTV esto

de parabens, pelo fato de que voces se referem aos jovens, realmente, e uma coisa muito

legal. Mas quero fazer uma pergunta para o vereador. O que os vereadores fazem, porque

geralmente todo mundo sabe qine ou no sabe o que os vereadores fazem, alem de falar

bonito, porque tem muita gente que acha que e sO isso. Mas quero perguntar isso.

41,

	

	
O Sr. Alberto Turco Loco Hiar - Na verdade e uma coisa que eu no

sei fazer e falar bonito, uma vez escutei do Cleber, dos Racionais, que ele fala bra-

sileiro, acho que agora eu aprendi falar o brasileiro, e o Vereador como disse aqui

no início, a funçao do vereador e fiscalizar o Executivo e legislar, fazer leis, votar

essas leis, seja as leis que ele acaba criando, colocando em pauta, como as leis de

outros colegas, como as leis do Exeuctivo, talvez melhorar as leis enviadas ou por

outros colegas ou pelo proprio Executivo, voce acaba apresentando emendas, substituti-

.
vcs, voce pode estar criticando atitudes do Executivo, Noir

O Sr.	 - Geralmente SQ aparecem na época
411

de política, o que fez, o que deixou de fazer, o que votou, o que deixou de votar, e

,
isos que ocoree, no so os vereadores, mas o Preffeito, Governador, etc.

O Sr. Alberto Turco Loco Hiar - Ai que ta, cada um de voces tem o

poder de decidir o que voces querem em termos políticos. Ninguém coloca um revolver na

tua cabeça e diz - voce vai ter que votar em mim ou no. O que tenho, por exemplo, apa-

receu uma lei aqui e recebi virias cartas para votar contra, e eu votei a favor,depois

abordado na rua disse para essa pesãoà que era contra essa lei e se essa pessoa no

gostasse da minha posição c= relaçã'o a isso, que ela não era obrigada a votar em mim.'

Eu junto ao meu eleitor, por exemplo, estou constantemente em contato, ate porque pra.

-
quem nao sabe tambem tenho una confecçao, faço roupas e o meu eleitor e o meu consumi-

.
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-
dor sao a mesma pessoa e eu adoro estar em contato com essa galera, adoro estar num

show dos Racionais, um show do Sepultura, adoro estar em todos os eventos onde a

juventude está, e lá as pessoas acabam me cobrando alguns posicionamentos políticos e

,	 •	 -
ate me dando ideias. Acho que isso e legal. Agora, se o político que voce ou atra

....	 A	 A.
outra pessoa votou , essa pessoa no córrespondeu com isso, acho que voce no tem

obrigação de votar nele. Agora, o legal e voces entenderem como funciona o coeficiente

410 eleitoral disso, porque não votar não significa estar acertando, porque o rui s.m conti-

nua, no estou falando vota em tal, no, acho que voce tem que procurar conhecer o

seu candidato e cobrar dele, tem a TV São Paulo, mnda fax, carta, liga, acho que

isso e importante, manda carta para o jornal, tem que exercer o papel de ckhdão que

A	 A	 ,
voces tem e que e multo importante. 	 •	 •

O Sr.	 -	 - Exatamente, a pergunta que eu fiz

,	 •
e justametne para isso, para que as pessoas devem cobrar, no so dos Ag vereadores,

como fiz a pergunta específicamnte aos vereadores, mas também a todos os outros

,..
• políticos, deputados, etc.; 	

,
. .

,
Iffielleelleliell~P

• .
.	 .

•

,

.	
.
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porque geralmente eles sci aparecem em poca de eleição, quPndo es-

tá perto de eleiZoes al começa colocar propaganda de televisão,

assim, por exemplo, de governadores, prefetios, presidente, es-

sas coisas, começa a colocar na televisão o que e feito e o que

não e...
• 41

•O SR.	 Quaã o seu nome mesmo?

O SR. IIMIÉNIO ARAtIO - m &Uni° Araújo.

O SR.	 Eatélio, não tenho procuração do

40	 Alberto, mas me sinto na obrigação de falar porque conheço ele

há um tempão e desde que ele começou o mandato dele estou p ers

tando atenç4o, tentando ajudar e tal. Tem dois anos ainda para

• a eleiçãot de Vereador e estamos aqui debatendo. Algum outro Ve-

reador chamou a sua escola l chamou vocâ para vir aqui debater?

O SR. STRNIO ARAÚJO - Não.

•
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O SR.	 - Quer dizer, acho que dizer que

todos os políticos são iguais é na =enema coisa de dizer que todo

jovem 4 igual, que todo jovem 4 alienado, não sei o que. Não 4

verdade, o Alberto tem tentado fazer um trabalho diferenciado. Eu.

come disse, não tenho procuração dele, mas, pâ, mo sinto na obri-•
gação de dizer.

Outra função que o Vereador tem, que às vezes a gente

• ainda nem sabe, ou não um porque não tem acesso etc., 4 que o

Vereadot é um fiscal para lhe defender contra qualquer abuso que

o poder possa exercer sobre vocâ. Então, se vocâ toma uma "geral" .

' abusiva ou um fiscal vem te encher o moaco na tua loja com uma

• ação autoritária etc " vocâ vai ligar para o Vereador porque 4 a

sua autoridade, a autoridade que está-lhe representando. E o Al-

berto eu já vi fazer isso quinhentas vezes, seja para o fulano da

bande de rap que foi em cana lá no Pacaembu, seja para m um co-

merciante honesto que está sendo acharcado por um fiscal, já vi

ele fazer.

.A, prova está aqui. Estamos aqui hoje; é uma sexía-feira

à noite, a maioria dos Vereadores deve estar tomando um chopinho
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com a fam/lia, ou sei lá onde, e o cara está aqui...

O SR. STÉNIO ARAÚJO - Licença, a respeito exatamente

desses outros Vereadoras que estou fazendo a pergunta, não que eu

esteja sá me referindo a ele. Mas como ele é politico, entende o
411

fato como á.

A SRA. ASTI/1D	 -- uma coisa muito fácil. Eu. sou

meio contra, desconfio um pouco desse ned4cio de escrever para o

vereador, escrever para o prefeito, escrever para não sei quem

porque a carta pode não chegar porque 'são multas. Eu recebo mui-

*	 tas cartas, não consigo ler todas. Mas se você fala mal do meu

programa, a sua cartinha aparecer na "Folha de.S,Paulo", no "Esta-

'do de S.Paulo", eu vou ler.

• Então, escreve, escreve. Vocees se juntam lá na aula, te-

nho certeza que uma profeseora topa ajudar, "corrije o erro de

• portugas, pelo amor de Deus, professora", todo mundo junto lá.

Escreve uma cartinha, manda o nome de vocâs, o nome da escola,

o RG, bicho, não tem veiculo de pressão melhor do que a imprensa.

•
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Voeis têm direito, is temos direito, todo jornal e revista, a re-

vista tem menos esse papel do que o jornal, mas todo jornal tem

lá: Pum; abre lá amanhã a Folha de S.Paulo, página 2. Uma das

coisas que leio mais rapidamente á carta de leitor, adoro ler car-

ta de leitor, que desce p o pausem mat;ria l desce o pau em jorna-
*

lista porque é um direito que VDCge tgM, VOCU tâill um espaço que

vale uma fortuna. Escreve uma carta e pressiona, porque é uma das

'formas.

Fui muito criticada quando me perguntaram em quem eu ia

votar para vereador e resolvi falar. Normalmente não falo, mas no

ano retrasado resolvi falar e falei que ia votar no Turco Loco

00.	 porque'eu tinha o celular dele, se ele não fizesse eu ligaVa pa-

ra ele e matava ele. E se eu não tivesse o celular faria da mesma

forma porque eu ia batalhar o telefone ou ia escrever para o jora

nal. Falei em celular talvez num rompante de sinceridade com um

jornalista amigo meulque depois*me encheu um pouco o saco e preju-

dicoj.x. Mas acho que no 4 porque eu não tenho o telefone do Gover-

nador que eu jg nao o critiquei.
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0 SR,, 	- E também porque as pessoas -têm,

que saber como procurar impor o que acham, o que devem, aprovei-

tar esses espaço que elas têm, saber como usar esse espaço que
,

tem também. Hoje em dia¥x os problemas estão justamente aí, por-

que as pessoas não procuram aproveitar esse espaço que elas têm

• .
para impor as coisas que elas acham que devemo que foi prometi-,	 .

do pelos politicos.Muitas vezes 'a coisas se complicam nisso aí,
,

as pesséas não procuram porque não sabem como.

,

. ,A. SRA. ASTRID	 - Isso í uma característica mui-,

to brasileira no geral. lo vezes a gente compra uma roupa, quando

•
chega em casa vê que ela está com defeito, o brasileiro parece que

tem vergonha de trocar. EM qualquer lugar do mundo, incluindo o

• Brasil, você pode até usar a roupa, usar o sapato, no dia seguinte,

.	 vai 14 e fala: "Olhe, machucou meu calcanhar, rasgou, quero outro."'
,

Voa) tem esse direito e as pessoas estão aprendendo, melhorou mui-.

to, estrio aprendendo. Mas 4 aquela coisa de saber e o poder do
,

jovem porque o jovem 4 mais atirado, mais cara de pau, mais cora-

joso, não 4 nem cara de pau, ; saber que voc g tem um direito e po-

de reivindicá-lo. 

,,
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0 SR. 	 - Essa sugo da Astrid achei ótima

de escrever para jornal porque realmente complicado. Yoc g fala

assim: "Ah * procura o seu vereador." Voc g vem aguei na amara*

tem uns trete guaidinhas com cara feia ali * que é já para espoai-

tar mesmo. E eventualmente vocâ não conhece nenhum vereador e vai

ter trgs * quatro assessores para lhe brecar e tal * não é fácil.

Essa sugestão ptiática da Astrid 6 muito interessante * tem gente

que chama a imprensa de "quarto poder" e realmente á uma maneira

que você tem de exercer pressão.

Então * essa és uma belíssima sugestão. $e voc g vem aqui fa-

lar com o Vereador Alberto ou o Vereador Mourad * ou outro * o cara

não lhe atendeu* o assessor foi grosso ou o guardinha não lhe dei-

xo passar * escreve uma carta legal para um jurnal e voei vai ver

se o cara não lhe procura. Quer dizer * tem que criar maneiras prá-

ticas. Outra: na hora da eleição se aproximar do cara quota lhe pe-

rece mais honesto * que lhe parece mais interessante e cobra o teu

voto: notou gostando do que vocg está filiando * mas á o seguinte,

0	 depois vou lhe procurar." Vocg vai criar um vínculo com o cara

que depois você vai chegar nele.

•	



Folha n. 9_lo goe:
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA.DLC,DI

.vpz* • • -TAQUIGRAFIA-	 'funcionário 	
•

RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 OHADUR	 CONT. APARtE

137

	

7 Monteiro Jovens	 26.06.98 • 

•

Eu fiz isso com olrurco. Agora qualquer coisa que eu perce-

bo que ele esta vacilando ou que eu estou precisando na roubada,

estou vendo algum na roubada, vou atiís dele. E se ele pisar na

bola, na próxima não tem boi.
.	 .

•

....JOL.M2022W9TURCO LOCO" R1AR- SO gostaria de falar

uma coisa a respeito disso. Em alguns pa‘ses, como agt Indonesia,

se acabou tirando =presidente do pais atratrás da juventude, no

.Brasil -bambem, mas digo que na verdade os jovens daquele pais aca-

baram ate danos suas vidas emzt troca da liberdade do pais deles.

• quer dizer, graças a Deus no Brasil eu nunca vi isso, mas a'gente

conseguiu tirar um presidente ate de uma maneira democr4ticat

atras de passeatas, colocando jovens na rua com a cara pintada,

reivindicando, brigando, xingando at4, a gente 'conseguiu tirar um

presidente aqui no. Brasil. Em outros paises alguns jovens fizeram

isso com a pr4pria vida, como a. aconteceu na China.

Acho que o jovem hoje precisa pensar o seguinte: se eu nãe

mudar este peja, o meu filho vai sofrer. Pensa nisso. Foi por is-

so que entrei aqui com um visão atá diferente, hoje tendo mo apri-

de importância de estar fazendo um traba-morar em:oiltras questRn, 

•
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lho em prol dos jovens, ou na questão das drogas, ou na questão•

do esporte, ou na questão da cultura. Poro exemplo, tem pesquisas

que mostram que onde não tem esporte, onde 12110 tem cultura onde

tem o maior 4/adice de violência e, com certeza, ligado às drogas.

Então, o poder palie° passa a não enxergar dessa maneira.

Então, essa ; a minha preocupação, Talvez se voa perguntasse: Ve-

reador, você tem um projeto polltico para a sa4de2 lacho que tem x

vereadores que conhecem muitamais sobre saúde, até porque estuda-

• ram, são médicos, do que eu. Então, eu prefiro trabalhar, ques-

tionar e passar para o poder p4blico que 4 mais importante levar

campanhas de prevenção à gravidez precoce, talta*iz Indeseãada, e

com responsabilidade, por exemplo. Essa 4 uma preocupação que eu

tenho, pew porque você olha, através de estat‘sticas, que uma

garota com dezesseis anos, quando tem uma gravidez que não é dese-

jada e não tem responsabilidade, a conseqUnnia sí muito grave,

talvez acabe gerando aquela criança de rua.

Então, 4 um papel que eu, como Vereador, como legislador,

sao 55,quo é diferente, por eXemplo, do Prefeito, que é um sO, po-

deria estar atuando, quer dizer, cada vereador na sua érea. Urial

quando perguntado de que bairro nua voca á, resoonderpAr wromp/o, 
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não sou de bairro nenhum, dou vereador da cidade de São Paulo. Eu

prefiro ser um vereador da cidade de São Raul° que que do bairro

"X2 ou do bairro "Y", porque os problemas que existem na cidade

de São Paulo são quase que semelhantes.

•

• II
0 SR.	 - Exatamente, porque as pes-.

• soas, de modo geral, deviam, alám de fazer criticas, cobrar: g o

que deve ser feito porque não adianta sé criticar os politicos	 '

e não cobrar o que ele deve fazer: votou nele, ele tem que fazer

• o que prometeu. Se a pessoa votou nele foi porque houve motivo,

ele deu motivos para que a pessoa votasse nele. Acho que cada um

deve fazer isso, não sá criticarmos tambám cobrar desses politi-

cos porque eles estão 14 como representantes do povo e se ele

representante do povo tem que representar da maneira que o povo

quer, da maneira que o povo acha gue deve ser.

O SR.	 ~~ - Mais ainda, não é 86 cobrar, elememeremer~~~~.~. 

pode se candidatar tambám. Você fala bem, Estén°, por que você

não tento a sorte ai, daqui dois anos? J4 tem um monte de eleitor
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O SR. fiTËNIO ARAgJO - Quem sabe. Obrigado, eras st) isso. .s

(Palmas)

O SR.	 -"Estélio 99".. Não, 2000.

Em primeiro lugar, boa noite. Sou da Es-

cola Iineulxestes, muno= Edileusa. Uma das coisas que ó Ve-

zeadorfaloué, que ele faz leis, então eu gostaria de saber o

seguinte: estão pretendendo que na euplgncia permaneça o núcleo

comum. Com isso, o inglgs sairia do currículo da suprimia. Esta-

mos conceitando (?) coptra essa medida.

40

O SR. ALBERTO "TURCO imo" MIAR - Não entendi.

•

A SRA. EDILEUSA- Estão querendo tirar o ingl gs da suplgn-

cia e eu sou da suplância.

•

.2 SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR - g do Estado ou do Muni-

cípio?
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IXER
A SI. EDI1FUSA- Aminha escola é , do Muniálpio. E estão

querendo deixar só o nOnleo comum, na suplência.

- Más isso através de al-

o	 gom projeto de lei ou a senhora escutou falar?

A SRA. EDILEUS,A - Ouvi falar na minha própria eescola que

estão querendo tirar o infflês, sendo que nós, da suplência, não

tivemos oportunidade de estudar antes. Ru* por exemplo, ten. 16

anos que parei de estudar. Então, como é que vou cursar,um cole-

gial no futura, no futuro não, no ano que vem, sendo que não noa

só eum mas outras pessoas q que virão no futuro, se tirarem o in-

glês, sendo que para emprego, para tudo nís precisamos do inglês?

E muitas pessoas não têm condições de pagar o inglês.

O SR. WERTO "TURCO LOCO" RIAR - Acho muito difícil por-

que, primeiro, não se pode acreditar numa fofoca, jé escutei cada

coisa aqui na Câmara Municipal que às vezes 4 impossível até de

acontecer. Agora, acho que isso 4 impossIvel atá porque está—se
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colocando agora no currículo aula de italiano, aula de espanhol,

. não vão tirar o inkris das escolas.

•

A SRA. EM5ILEUSA - Então, mas quem falou isso para mim,

no caso...
, 4111

A SRA. LÍDIA ERISAN (?) - Na IDE, eles estão querendo...

• mou nome 4 lídia Brigam., sou professora de Ingres do Lir" Pres-

tes Josí Dias da Silveira.

. 0 Ri ~TO !MIMO 14000° igAit - g municipal a escola da

• senhora?

• A. SRA., SAIA BE311.pAN: - Escola Municipal de Primeiro e Segurf-

do Graus Professor 'dum Prestes. Na suplância l eles *stão preten-

dendoq uo ' haja apenas o núcleo comum e vão tirara parte diversi-

ficadal que inclui justamente Ingres.

O SR. ALBERTO "TURCO L000" HIAR - Mas quem passou isso
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•

para voctss?

Liaikt.a214~ Est4 no "Diário Oficial".

•

•

SLS.R."...,.......UaAI,B:ERTO "TURCO D300"	 - No Diário Oficial do

•

1/4

Maniocípio?

•

A SR,A, 1,2fpIA BRISAN - No Diário Oficial do Munic4io sim.

Agora, não se sabe se vai vigorar já a partir desse pr4ximo se-

mestre ou no ano que vem. Então, acho que seria uma questão de

os vereadores tomarem conhecimento disso e ver da possibilidade

• para que 'haja essa continuidade porque quem será prejudicado serão*

justamente os alunos.

Pois 4, o problema gi.; esse, os vereadores desconhecem is-

so.

O SR. ALIEM "TURCO I.000" HIAR - g porque a senhora est$

falando que saiu no Diário Oficial. Eutão, vou pegar o Di4rio Ofi

ciai, porque ler o Diário Oficial todos os dias fr. humanamen.te qua •

se aue imJssIvel. Na verdade, atg gastaria que A RATO, 1.11•A ripro-kQ 
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mandasse um recorte, via fax, ou trouxesse aquà para min., que a

gente pode atí x estar defendendo ~~~1~1111111/~~

41111111 •

•

•
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e isso que tem que acontecer. O que perceberem que está errado, pas-

sem ao conhecimento do Vereador que trabalhaX para a comunidade para

que o mesmo tome Providencias e se posicione . Cada vez mais votam

projetos 'obrigando a aula de espanhol, italiano e vão tirar o ingles?

Gostaria que a senhora passasse isso para mim.

á SR. 	 Diario Oficial, dia 28 de
•

10
maio., pode verificar. Os alunos, inclusive, estão fazendo um abaixo-

-assinado e gostaria de saber a quem poderíamos encaminhar o documen-

to.

O SR.AIBERTO"TURCO LOCO" HIAR - A mim.

A SRg .	 - Voltando a brasa para

o assunto do lado de óá, uma coisa fundamental na vida de voces,

• bramos aquela palavra, desemprego, lembrando a conclusão dos estudo 	 .

realmente o aprendizado de outra língua, depois do portudies. O ingle's

é fundamental. Temos que ler, ter acesso à Internet.SE realmente isso

está acontecendo, reivindicar fazendo labaixo-assinado, muito bem escri-

to em portugues.

Outro dia fui em um debate e a Secretária de Edu-

cação Estadual falou portugues errado no programa do Paulo Barbosa. Por

às-so insisto no portugues correto.
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A SRg .MAREENE - Boa noite. Sou professora da Es-

cola Municipal Professor Irineu Prestes. Esta problemática levantada

sobre a disciplina de inglâs no curso de suplância que está sendo re-

tirada do curriculo das escolas... de suplância, da suplância II.

A SR.	 - O que significa isso?

,
Não tinha entendido essa parte.

41,

1A SRg .MARLENE - Significa o seguinte: o curso dE•,

suplância g semestral. O nosso turno da noite g todo de suplância, os
,

alunos aqui presentes são da suplância. Estamos sientes que saiu uma.
1

9'determinação de SNE que nglâs será retirado da grade curricular daE

•.	 escolas de suplância II. 	 .

Como sabemos da importância do inglâs para os nos-
.

Osos alunos, ate em função da nossa tendância tecnolOgica, em função dc

comando das máquinas, não podemos deixar que isso aconteça.

,.
Obremos reivindicar, através do nobre Vereador,

1
1que ele seja o porta-voz, junto à Secretaria Municipal de Educação pa-

ra que isso não aconteça nas escolas de suplância do ensino municipal

de São Paulo.

É esta a nossa reivindicação, inclusive gostaria

que o Vereador fsdesse intermediar isso através da TV, levantando a

problemática para que todos possamos defender essa ideia. 
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O SR.ALBERTO"TURCO LOCO"HIAR - Podemos marcitr

um grupo de professores com a Secretária de Educação do Nimiclpio. Va-

mos lá. Vamos reivindicar a favor dos senhores. É muito importante sa-

ber ingle's.	 .

O SR.	 - Esse debate serviu para mostrar
•

a tese de que Vereador serve para isso. No meio do deblevantaram uma4r•
questão que considero extremamente importante. É Obvio que não pode ti-

rar inglé's das escolas. Tem que colocar outras linguaeX . Tirar inglÊs

g um absurdo. O cara vai propor, ' se não fizer, todos que estão aqui •

irão cobrar. É assim que funciona. -

.	 •0 SR. RODRIGO	 -	 Dou do Colombo de Al-
.

.	 meida, 15 anos, estudante.

4111
Tenho uma pergunta para cada um dos senhores. Ini-

.

cialmente para o Paulo. O Colombo quer saber onde está o Luciano.

. . O SR.PAULO - Luciano estava agendado para vir,

não sou advogado do Luciano, sei o que está acontecendo e vou explicar.

Ele estava agendado para vir, teve uma gravação importante. Ele virá en

outra ocasião. ,1. 41e colocou à disposição para outra data. Pediu mil des

culpas, ligoú para a Linda, assessora do Alberto. Foi im imprevisto.
,

O cara furou, mas pediu mil desculpas.
.	

.

	

.	 .
.	 .
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O SR.RODRIGO - A segunda pergunta g para o Verea-

dor Turco Loco. Quais são as possibilidade de ter uma nova Comissãa

Ela ajudou muito para sermos um pouco mais crl.ticos, sabermos lutar pe-

los nossos direitos, sabe/ri-asar a camisinha, sabe/*ieevenir contra

as drogas. Quais as possibilidades para contrariar aquele ditado que

Alegria de pobre dura pouco. Esta acabando,iffelizmente g a Ultima reu-

,
nião.

O SR.AnaERTO"TURCO LOCO" HIAR - Uma das coisas•

que me deixou mais contente e comovido foi a participaçao de voces.

	

Não precisa eu : 2 ter essa iniciativa. Vocess podem ter. Queremos,	 '-

por exemplo, saber desse assunto. Buscaremos as pessoas que tenham co-
.

nhecimento sobre o assunto e faremos uma mesa a respeito do assunto. •

• Cabe a vocÊs, estou aqui. Coloco-me à disposição.

A SE.	 - O Vereador anualmente

poderia fazer isso.

•O SR.	 -.Sexta a noite.

A SR.	 - SO a Astrid da DATV vem. •

• O SR.ATaERTO "TURCO LCCO" HIAR - As pessoas traba

lham e voce's sc5 tem disponível o horário da noite. É com vocéss: esta-

mos com um problema na escola , na nossa comunidade. Tragam para est-
,	
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darmos, procuraremos pessoas qualificadas para levar nas escolas ,de

bater com voces.
•

A iniciativa da comissão de estudo dos jovens no

município e uma iniciativa pioneira. Nunca vi em nenhum outro munici-

pio, estado ou outro governo uma preocúpação com a juventude.

Acabei criando essa comissão e sinto-me realiza-

.
do.	 .

A SR.	 - Assume agora o compromisso

.	 de faze-1a anualmente. 	 .

0 SR.ATRERTO"TURCO MDCO "HIAR - Posso ate faze-

-la anualmente, mas acho mais importante os alunos se mobilizarem pa-

ra falar sobre determinado tema. Estaremos ajudando a voCes resolveren..

- III	 seus problemas. Isso e importante.	 .	
.

Por exemplo, quando voce faz o programa Barraco,.	 .	 .
• ,

,
voce percebe o que esta acontecendo e bola o tema, chama ãa pessoas.

A SR g .ASTRID - Não sei se voces sabiam, voces po-

dem produzir eventos como esse. Não custa nada. Voce pode, dentro da
,

sua escola, com seus professores, faço sso para muitas escolas e para
i(

,
escolas publicas, estaduais, não cobro nada. Para as universidades e .

.escolas particulares cobro porque vivo disso, não : : sr sei vender

,
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roupa, nada, sO sei falar de jovem.

Quem voce's querem? Quero o cara que escreve 	 a

primeira página da Folha de São Paulo. Vai lá, pergunta quem faz. A pr-J

fessora irá ajudar voce's. Quero o Luciano Huck para falar de juventude

junto com o Serginho Oroisman. Liguem lá. Não e dificil.

Não irei falar em outras pessoas, mas faço isso

010

durante todo o ano, em vários estados do Brasil. Se todo mundo pensas-

se 	 eu , o Palio Lima pensa assim, tá tão legal ver a . cara de vo-

ce's.	 O Raul() e eu nunca 	 '-:J£ esqueceremos sua cara, iremos co-.

mentar.

Tem um monte dj pessoas, publicitários, uma pes-

soa que apareça na midia l por exemplo, Valeria . Polise que escreveu um

411	 livro contando a experiÊncia dela como paciente HIV positivo. Enfim,

muitas pessoas que vocÊs devem querer conhecer. Não a tietagem, não e

uma festa, mas que possam contribuir para o aprendizado de vocé's. É

-
fundamental.

E vice-versa. A MTV e uma das televis3es que pos-

sue	 um detartamento chamado " Atandimento à audiê'ncia" porque não

aguento mais fazer trabalho de escola. Já fiz de geografia, moral e ci

vica, várias escolas acabam se organizando e indo lá para ver como funi-

cionad encontrando um ou outro"DJ".

•
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O SR. RODEI/UI . ° -	 Saber da Astrid. Vi voce dandc

uma declaração para Neide que o jovem do mundo todo tem uma . preocupa-

,

çao de terminar os estudos e arranjar um emprego bom e fixo. Como ter-

o governo,
minar os estudos, ter uma formação t gcnica se as escolaskIJ orienta,

Se for prestar vestibular Para uma faculdade gratuita, a SSP, coápeti-
.

mos com o pessoal da classe media alta que tem uma formação mais am-

pla e conseguem entrar primeiro. Como resolver esse problema? -

A SRa.ASTRID - Cobrando, votando nas pessoas cer-

tas. É a mesma resposta sempre. Trabalhamos muito com pesquisa, temos

uma que compara os jovens do mundo todo e eles estio preocupados com a

conclusão dos estudos, arrúmar um bom emprego e depois disso uma lis-

ta enerme.

•	 O ensino no Brasil, realmente, e uma tragedia.Iem

bro claramente que o Professor Fernando Henrique Cardoso, quando se caa

didatou, um dos cinco illiens era a educação. O Ministro da Educação g

um homem muito bem intencionado, fiz um "Barraco" com ele . Más de boa

inteção o inferno está cheio. Não está funcionando?

Por que? Vamos cobrar...

O SR.ALBERTO"TURCO LOCO" HIAR - O tema ontem foi

educação e essa pergunta foi respondida, de maneira brilhante, pela Li
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sandre, FErnando Rosseti e pelo Fernando Guimarães. A palestra de on-

tem foi brilhante. Foi mais ou menos em cima disso também. Voce' patti-.

cipou da Mesa e isso ficou bastante claro na cabeça de quem participou.

A SRg .ASTRID - Ontem fiz uma entrevista com o Mar

celo D2, está no ar agora, na MT7 e no meio da conversa, ele , o Lf_de'r

do Planet Hemp e perguntei, pela vida dele, moleque do Rio de Janei-

ro, criado no morro, com traficantes, estudava pouco, 12 ensino uma por-

caria, XN. teria sido fácil ele virar marginal, perguntei. Ele respon-

deu: "Teria, mas não quis. • -

• _

4,0100 )	 •
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A ezcola é uma porcaria. Eu estava ao Dado do traficante. Foi assim que

fumei meu primeiro baseado. Mas procurei meu emprego e consegui ser um

cidadão decente, respeitado, e por uma grande maioria da população bra-

sileira, que não está em Brasilia. (Palmas).

A SRA. SHEILA - Represento o Colégio Lineu, Prestes. Tenho

• uma pergunta a fuer: por que os projetos da Câmara, que favorecem a eduf.-

cação e os professores, são sempre derrotados?

O SR. ALBERTO ~R "TURCO LOCO" HIAR - É importante,

mais que tudo, ver o nome dos vereadores que votam contra a educação.

• Eu, por exemplo, tenho uma prioridade: nunca votar em projeto que traga

qualquer prejulzá para a educação; 1 sempre votei a favor da classe.

Quando tentaram fazer o parcelamento da verba não aplicada na educação,

votei contra.

• Basta prestar atenção. Em todos os jornais e, acredito,

*na prOpria televisão - inclugive l esse é o tema da Rede Globo -, foi

mostrado o nome dos vereadores que votaram contra a educação e que 'Vo-

taram a favor.

É preciso ficar atento e divulgar isso. Quando alguém dis

ser que irá votar em deteráinadornse vereador . e você souber que ele vo-

tou contra a um projeto que trouxesse beneficios à educação, alerte,-o.

Não vamos ficar esperando que o Estado faça tudo por ffina

leaK mis; é preciso que façamos alguma coisa. Então, 4 preciso prestar

atenção. Esse 4 o poder que voes tem. (Palmas).
KPOORAF
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O SR. PAULO IlKA, - Preciso retirar-me, por isso agradeço

pela oportunidade' desse bate-papo COM vocês; sempre muito legal

pois, como disse, aprendemos muito mais do que eventualmente ensinamos.

Cada um precisa batalhar para se ver representado no Pode /

que e o que faço junto ao Alberto e junto a algumas pessoas com as quait

tenho contato e que estão dispostas a encarar "essa braba". Não é fácil

,	 ser vereador, como vejo pelos dramas do Alberto no desempenho de sua

• função. É por isso que muita gente sequer pensa em ser político.

Resume: se se ficar em casa, esperando que às coisas

aconteçam, não "rola" nada. 4 preciso ir à luta e fazer-se presente,
fazer-se ouvir, fazer-se representar. AI a4Oisas começam a encaixar-

-se. Alem disso, lutar-se mais em prol da educação, que talvez seja

a Unica maneira de se resolver, mais ou menos rapidamente, todos os

problemas que afligem este Pais.

Muito obrigado. (Palmas).	 .

4111

O SR. EDUARDO - Represento a escola Lineu. Prestes e quero

comentários dos doisi. Diante do avanço tecnolOgico, quais seriam as
1
1

mudançasque deveriam acontecer na educação para que os jovens tenham
I

mais oportunidades no mercado de trabalho?

O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR - Em educação, eu inves-

tiria em pesquisa, em g tecnologia. Ao Estado não investir nas univer-

sidades publicas que contam com centros de pesquisa, acaba-se criando

umi prejuizo para a sociedade menos favorecida. 
Sek 
fosse secretário da

KPOGRAF
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Educação, iria investir muito em pesquisa e em 4, tecnologia, pois acre-

dito ser isso muito importante. Atualmente, essas são prioridades. Nos

anos 60 1 por exemplo, todo pai queria ver Seu filho formar-se medico.

Hoje, por exemplo, as obturaçaes já são pilitas a laser. Não tem jeito:.

hoje se tem de investir em tecnologia e em oga pesquiSa.

A SRA. - Não sua escola há computador?

(Sim) Voeis tem acesso à Internet? (Não)

•
• Isso e muito louco: há o computador, que e o mais caro,	 .

e não a Internet, que e uma importante ferramenta. No começo, mudei mi- 	 !

nha opinião em relação N informática. 4 a minha ferramenta de trabalho.
Piquei três horas na Internet, pesquisando sobre uma pessoa que irei

entrevistar -e que . não conheço muito bem: o jogador JunSinhO, ex São

Paulo. Consegui tudo da vida dele, e isso sem sair de minha Cadeira.

0 maravilhoso, então, o que ítreciso fazer para se reivin,.

dicar que vocês tenham "x" horas de acesso grátis à Internet? Qualquer

110 disquete resolveria o problema. Então, vamos a outro abaixo-assinado,

dirigido à "Paha", ao Universo On-line, que assim as de a vocês.

9 SR. EDUARDO - Vereador, gostaríamos que o senhor fosse

nOsso representante. Por exemplo, a Prefeitura doou alguns computadores,

mas nos estão querendo tirar as aulas dN.ngles. Ou seja, não sabemos

inglês e eles nos dão computadores, onde tudo está em inglês. Não dá

. para entender.	 •

O SR. ALBERIDO "TURCO 1000" HIAR - Isso já foi respondi-.
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do, mas estou à disposição, e em tempo integral.

• O SR. GILTON, Represento ó Colégio Ilineu Prestes.

Para o senhor, qua a importância da educação de nosso

e
pais?

•

O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR - Pessoal, é muito fá-

cil dizer que é 100% importante & E educação é prioridade, como

• também 4. Cultura, insisto l ,também 4 muito importante, a qual está
. ligada à educação. Esport* também é importante, pois acaba motivando

o jovem a desenvolver-sé. Educação 4 a prioridade n4mero 1!

• A SRA. ASTRID	 — Paulo Lima já disse: todos os

programas de debate que já fiz, por mais estapafardios, tem sempre um

final de histOria, que é. a educação. Na primeira mesa deste 'encontro,

acerca do'pitmeiro emprego, Obvio que devem ter falado que possuem me-

lhor escolaridade, sendo o progessor melhor remunerado, o emprego será

melhor. Aids: se você, em sua escola, tem aulas de orientação sexual,

se já leu algum fdheto a respeito, ficará= sabendo que haverá a con-

taminação caso não use a camisinha, caso compartilhe seringas, etc.
•

Tudo é educação, tudo!

Entretanto, &triste ver como tudo pára ai., apesar disso

ser um dos "cinco dedos" do Presidente, que está meio capenga. 	 •

O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR - Não adianta quantidade,

e sim qualidade na educação. Isso 4 o que está faltando.atualconte.
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• O SR. ALEXANDRE - Represento a escola Ilineu Prestes.

• Ouço muito se falar em educação, mas não vejo onde .est.

o investimento em educação.

A SRA. ASTRID - Vamos fazer um trato?! Na prOxima elei -

çaó para Presidente,, que 4 agora, preste aterão no que os candidatos,
nessa area

todos, vão prometer, em especial o candidatb à reeleição, fiZeraiIpiFa

saber se eles merecem receber o voto. 	 ••
•

O SR. ALEXANDRE - A educação é importante, mas temos vis-

to haver pa1avr6es em muitas musicas vmiculadas pela ' mídia l algo que ng.,.

traz benefícios para a sociedade. Milsica também faz P"arte da educação.

Isso não é bom.

O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR - Temos liberdade de ex-

pressão e liberdade para ouvir .ou não o que quiser. Se você:não quer

assistir ao Ratinho, troque de canal; se não quer escutar certa-mUsica,

411/ troque de estação. SE você gosta au não do programa da Astrid, você .

	

.	 .
pode ou não assistir. Enfim, cabe a Cada um de nOs essa decisão.

O direito de cidadania é ficar "ligado". Já disse no.

cio que se você sabe escolher a marca da calça, o disco, precisa ficar

"ligado", "antenaao", "se tocar", caso contrário irá escolher errado.

Depois, s6 resta reclamsr. Você vota umakrez, depois terá quatro anos...

O SR. ALEXANDRE. - A lei poderia proibir certas mUsicas.

O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR - Como Vereador, votei a

.	 .•

•
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favor da CPI da Educação. Brigamos pela CPI da Educação. Então, cabe a

•vocês saber quem votou contra a CPI, por exemplo.

A SRA. ASTRID - Você fez referencia à lei. Más estamos

querendo muitas leis. Não sei para que é preciso haver tantas leis.

Ha lei das placas, com respeito ao Portugas...

- Foi apresentada pelo

• Vereador ;E: Maurad..

A SRA. ASTRID - Que pena! Iria dar um "barraco" legal.

Num primeiro momento, é até eneraçado fazer isso numa

Prefeitura do Interior. Mas quem irá ver se na placa está escrito certo'?

Quem irá ser o Prof. Pasquale de plantão? Eu mesma, que acho muito im-

portante a educaçãor que muito importante falar corretamente,. escorre-

go ELO tomate. Eu falo "aonde o Brasil jogou ontem", e o Brasil não

• jogou "aonde" em lugar algum, mas "onde". Tento aprender.

Bem, chega de muita lei. 0 preciso legislar, mas não

MM criar lei para "cordeirinho" seguir. Eu já sei fazer muita coisa

sozinha.

111~~e~1111Pme~~~~effit•

•
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Com relaçao as letras - cade o mano, la?-, ontem vi uma
denDvo,

letra errada, do Marcelo D2 (?), onde tinha um erro de plural, e eu dei

um toque: "ffi,Marcelo! Não e "venha", e "venham". Não me lembro mais da

frase. Dei um toque, e ele:l X"PO! No show eu canto certo." (Palmas)

• O SR. LUÍS EDUARDO ROBHA - Boa noite, Vereador Alberto

Hiar, Sra. Astrid Fontinelkli. So para uma correçao de uma informaçao

que a Mesa recebeu errada. Eu não sou professor. Em razão de um aciden-

..
te, como voce ja me conhece, estou fazendo a suplencia, como aluno. Es

tou aqui como aluno. E foi a minha pessoa que transmitiu a o contite

dessa Mesa, da Presidencia desta Casa. Então, agradeço em nome dos pro-

fessores do"Lineus PrestesX" por estarmos aqui, que julgamos que e de

grande interesse nosso e de grande valia para o nosso conhecimento.

Porem, itcho . sinceramente uma pena que o Vereadore DIMMXMX0XMA2

XXXX Mourad e o Sr. Paulo Lima tenham saído.

411 Agora, as perguntas: eu sei que tudo o que o Sr. Verador

tem falado e verdade, panue eu conheço: e uma pessoa que realmente de-

fende a bandeira da cultura.

-Eu queria perguntar o seguinte: por que a Organizaçao
que

Munidal de Saude reconhece o alcoolismo e a dependencia química com ou-

tros tipos de drogas como doença, depois de um cei-- to periodo, por que

-nao e passado essa informaçao nos veiculos de comunicaçao e nos orgaos

publicos, uma vez sabido, atraves da Organizaçao Mundial de Saude E bem

como dos grupos de auto-aáliblajuda, como no caso do "AA"? Digo isso com

conhecimento de causa:dentro de minha família tive esse prnblema de al-

,	 ,
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Em*olismox coolismo: eu fui, durante um tempo, uma pessoa que consumia

	

,	 .
alcgi e outros tipos de Elox drogas. Graças a Deus, e com a juda do "AA"

- apesar de que não posso nem falar em nome do "AA" -, mas, com a ajuda

de grupos de auto-ajuda e da igreja, consegui sair daquela vida ativa

1

das dependencias químicas.

_	 -
Por que, Vereador e Sra. Astrid, por que no e veicdado

isso nos meios de comunicação, como sendo o alcoolismo uma doença, e •

colocam la na embalagem do cigarro que "O Ministerio da Baude informa
e

• .	 .	 .	 -	 ique fumar e prejudicial a saude", mas nao diz que e doença?	
1

•

A SRA;	 - Não, não! Espera aí.

Eu não fujo, e não sei. Mas e assim: "O Ministerio da N SaUde adverte:

.	 -
o cigarro pode dar cancer." O que e verdade! No o contrario, como voce

falou. Voce se confundiu.

A gente já falou isso aqui. Eu tenho a minha posição pes

soal com relação a isso, a bebida e o cigarro, principalmente, porque

	

411	
.
e aquela coisa: voce tem a cena familiara mundial, que e impressionante

o pai dando um golinho de cerveja para a criança de dois anos... Aquilo

,	 ,
e um horror! Mas, no entanto, aquilo e permitido, porque vende no bote-

quim, na padaria, no supermercado, qualquer um pode comprar, não tem o

menor problema. Mas há o interesse - já falamos disso aqui: e muito di_

nheiro! Os maiores anunciantes de televisão, de jornal, de tudo, e a be

bida, são as cervejas e são - os cigarros.

Então, para darmos essa volta por cima, e preciso que a•

-
populaça° brasileira o faça, e, mais uma vez, eu confio no jovem para

tambem
isso, panue e ele que está bebendo ali no barzinho, achando que está tu

_

,
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do lindol... Ontem, encontrei um grupo de meninos dizendo que iriam no

XQI1XXSPCNVE}Otnt "Quiz MTV" e que iriam "encher a mangUaça", ali na pa-

daria". X E eu digo: "Isso! Pra fazenspapel de burro, depois, lá, no
-

agi programa, porque bêbado tu n ão funcionas bem, com maconha na cabeça

outras
-

tu não funcionas bem': Pode ter milhões de coisas boas para fazer, quan

so se toma um pouquinhop de cerveja, ou fuma um baseado, sei lá eu, en-

tendeu? Mas, no entanto, com certeza, não se opera'bem. Se eu, aqui, ti

vesse bebido uma cerveja, nem sei, porque realmente não bebo. Eu não es

	

110	 taria tão clara na minha mente.

Se vocês cobrarem, tenho certeza de que uma hora 1:lio vão

grar de anunciar.

O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR - Acho que cada um esta

cumprindo o seu papel, às vezes, na minha maneira de entender. A Organi

zaçao Munidal de Saúde adverte, expõe um trabalho realizado, acredito eu,

por um corpo de medcios, de cienbStas, sobre os problemas que o álcool

	

•	 traz para o organismo. A televisão, hoje, na minha maneira de entxender,
algumas emissoras de televisão tem um papel importante, que e "emburre-

cer" a populaçaop. Agora, cabe a nós decidirmos rug o que queremos fazer.

Com certeza, a televisão vai ate falar disso, mas não'

vai se estender nesse assunto, porfque ela nãO tem interesse. Ela vive

do anunciante, que e o anunciante''' fabricante de cigarro ou de bebida al

coúlica. Então, está aí, quer dizer, eu acabexi de falar que falar que

acaba criando um deficit de 12% para o Estado. Ela citou agora, de gi

criança e tal. Eu também tenho. Apresentei projeto que proíbe que menor

de idade compre bebida alco101ica em supermercado. Geralmente o pai fa-_



•	 Folha n.' SW do proç.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

—TAQUIGRAFIA—	 O funcionário
nar,

n 1 IN	 RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 OROrr	 L.UN I. Arkk1-1 I C

IRM11.)'W‘l
'..NtrWodpkl~

B13 4	 L. CArlos Situ. Jovens 26.06.98 Albato Hiar 

la: "Vai lá, filhão: Compra um litro de pinga lá para o papai." Voce

entendeu? Agora, isso e proibido. Apresentei esse projeto proibindo. E

que já existe no Estatua() da Criança Eisse e do Adolescente, na verdade.

Mas, agora, existe uma puniçio, onde se pode ate provocar o fechamento

do estabelecimento.

XX Acho que devemos trabalhar com as xe ferramentas que

temos. MRXXX Voces tem uma ferramenta legal, que e se comunicarem com

-
seus amigos em XX relaçao a isso: "Po, meu! Nao vamos beber. Beber•
não e legal! Por que que vai beber tanto? Pára de ser chato. Que cara

pentelho!" Assim, voce está fazendo o seu papel. Eu, às vezes, critico

alguns amigos meus: "Po, cara! Voce esta bebendo demais. No meu carro

voce nao vai. Dirigir um carro eu nao vou deixar". Cada um tem que usar

a ferramenta que tem na mão.

A SRA. GISELE	 - Bem, todo mundo sabe que

o "Planet Hemp'' foi preso por quê? Porque fazia apologia às drogtas.

Muita gente fala que eles induziam os jovens. Eu penso diferente. (Pal-

mas). Eu penso assim: Eles cantam a música deles. Acho que eles não de-

vem slaa satisfação aringuísm. Eles fazem a música deles, goste quem gos-

tar, não e?

Bem, muita gente diz que a culpa está na televisão, por

que induz os jovens a usarem drogas. Por exemplo, na MTV passa bastantes

clipe do MTV, que eu assisto. Queria saber o que a Astrid acha, se a te

levisão induza alguema a fazer alguma coisa, se a culpa está na4MWRANOW

1Plevisao.

•
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A SRA.ASTRID	 Ela pode induzir. EXXXX
7

Claro que eu posso. Tenho um a microfone ra mão, tenho uma televisão, en

trando na casa de todo mundo, semi pedir licença. Então, sei que tenho

lanam:alem um poder "fudido" na minha mãe, como È tem a TV Globo, que,

quando do x quis eleger, elegeu. Quando quis tirar, tirou. Nao . e? A TV

Globo elegeu o Collor, às vesperas da eleição, promovendo um debate com

uma p-ergunta que eu jamais vou esquecer disso: uma pergunta muito cap-

ciosa para o Lula, com relação à mulher dele, à filha dele,enfim. E, de

le•	 -
pois, quando entrou na onda la, entrou forte. No foi a principal, que

a principal foi a revista"Veja", mas tirou o mesmo cidadão de lá. Então,

que a gente influencia, influencia. É claro que voce que usar, uma boa

parte quer usar a mesma roupa que a gente está usando, o mesmo brinco,

o mesme tenis. E acaba vindo. Tanmto q que, quando a banda foi presa,

em Brasília, pessoalmente, usei, Coma a autarização da MTV, usei o meu

-
espaço para convocar voces, para irem as ruas. Fiz aqui em Sao Paulo e

fiz norio de janeiro. Tinha pouquíssimas pessoas lá, mas representativas.

Quantas pessoas tinham lá?

•

O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" MIAR - Acho que umas 500 pes

soas.	 •

A SRA. ASTRID	 - Umas 500 pessoas, nu

ma coisa que falei uma vez na televisão. Então, a gente pode. Como a mil

sica tamb$em pode influenciar, mas não acho que ninguem vai se tornar

um viciado, um dependente quimico, ou vai sair matando, por 21 causa da

música do "Planet Hemp". Por isso, tomem cuidado! Cuidado ate comigo!
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Eu podia falar: "Imagina! Nao influencia ninguem. Cada

um tem a sua }/XXREMX4XX visão". Mas estou sendo muita sincera, inclusi

ve comigo. Por isso, cuidado com quem te fala.

O "Ratinho" tem uma audiXecia enorme entre moçada, esta 	 •

-
mesma que eásta aqui"zuandot um pouquinho, prestando atenção, daí levan

ta, toma ali uma oo Coca !Cola. E que morre de rir quando ele esta com

-
aquele cassetete la. Eu 'no acho a menor graça naquele cassetete do "Ra

tinho"! Porque aquele mesmo cassetete omoxx e que dá n porrada" em voces,

110
-

no meio da rua, quando vocXes estio apenas num show. Entao, olho vivo!

(Palmas). Olho vivo l com o que lhes falam da televisão.

O SR. ALEX	 - Estou xelgxesextatmsEamx•

representando a escola do"Elza". Queria fazer ume pergunta para o "Tur-

co": o que o senhor acha dos politicos que prometem meio mundo, e, quan

do são eleitos, não cumpnm ' nem a metade. Qual seria, na sua opinião, a

punição adequada disso?

•

O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR - É não votar mais nele,

-
e a única puniçao porque, na verdade, gente, eu poderia estar falando

aqui, por NMN/150$XXX exemplo, se eu estivesse numa campanha - mord vou i-

mitar um poi político famoso: (Com sotaque específico) "Meus caros ami

gos! Voce de bone, garoto lindo, decente, maravilhoso..." Voce entendeu?

Voce tem que ter uma	 afinidade com o político, tem que perceber se e-

le esta lhe passando sio=idade, se o que ele esta falandotem 	 a ver

-
com voce ou no.

Por exemplo: quando entrei aqui, todo mundo achava o X2K

•



Foi" n...."---.:Mr---..... _do o •115)

/	 C./IP/IARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO N.• 21 .	 de 9_ i

Wi.'7,1V	 —TAQUIGRAFIA—	 O funcionário

.iJ ' 4 n KW •'V j	 RODIZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 1	 ORADOR	 CONT. APARTE
,r; Aleto'N, 9	 r~! B14 3 L. Carlos Situ. dos Jovens 26.06. 8 "Turco Loco"

"Turco Loco" um político folclOrico. "Turco Loco"?! O que tem a ver um

-
"Turco Loco" aí na Camara Municipal de Sao Paulo, ao lado de 30 55 Verea_

dores? Não vou citar nomes aqui, alguns com ma um pouquinho de oblexi

cheiro de mofo e outros ate com algumas propostas legais. Por que que

esse cara apareceu aqui?! O que ele veio fazer aqui?! AI, eu aparecei de

tenisl, terno e gravata! Voce está de bone. E eu apareci de tenis, terno

e gravata... "Esse cara está desrespeitando a egregia Is Casa..." Esse ca_

-	 .ra no esta honrando esta Casa..." E o que eu comecei a fazer? A falar

• 1-	 'a respeito dos meus projetos políticos. E, ai, apresentei la o "Dia do

Aí,	
,..	 ..	 -

Sárf". Ai, foi motivo de gozaçao: "Po! • ao Paulo no tem ummetro de onda, 	 I

I

e o cara apresenta um projeto criando"Dia do Surf" do Municipio?!". Aí,

vou lhe responder, so para tentar concluir isso que voce esta fi falando

SC) para voce ter ideia, o Brasil e o segundo pais que mais comsome arti_

gos de .surf no mundo.

Outro , dado: talvez São Paulo, que rio tenha umbetro de on_

da, e o Município que mais tem surfgistasno mundo: são quase 350 a 500

III mil surfistas! Dados que já foram publicados, per exemplo, na revista

"IstoÉ", não sou eu que estou falando.

SO pra concluir: 80% da indústria do surf, indústria que

alguns podem falar que e para vagabundo, drogado, maloqueiro, mas que

80% está aqui no m MunScIpio de São Paulo, que gera um imposto tão sza

sadio quanto qualquer outra indústria, emprega como qualquer outra indGs_

'tria. Ai, so para calar a boca da classe política que acaba tentando de_•

negrir a imagem do saxgx surf, gostaria de perguntar para gaga qualquer

político que não sabe nem o que e uma prancha de surfl quantos esportes

olímpicos tem mais azatidza praticantess do que o surf?! Deu para ajudar
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voces ai, para falar um pouco do surf? E e um esporte! E

Então, quando mooiR voo; fala que o cara promete e não

cumpre, pormptaux podque ele gota continua s estando eleito? Por que e-

le continua aquiN? Porque algum votou nele! Album imbecil, otario,

caiu no conto do vigario! Entao, esta na mo de voces! No esta na mi-.

nha mão! .

Se eu pudesse fazer alguam coisa, eu faria. Mas eu não 	 .

posso fazer nada. Quem Pode fazer e voces!

•

•

110

•

•
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• SRA. ASTRID - Há uma lista acerca dos jovens empresários; assunto que

discutiriamos hoje. Os maiores empresários dessas grandes marcas de Surf começaram

com que idade ? Entre 20 e 24 anos?

•

O SR. ALBERTO i!TURCO LOCO" HIAR 174 20 anos, aproximadamente, Falo do surf

porque sou empresário que atua nessa área. Podemos citar outros esportes. Digo que moda

010 não é cultura no Brasil.

A SRA. ASTRID Vai haver raimeros representativos no.skate?

O R. ALBERTO "TURCO LOCO" PIAR - O campeão mundial de kate é um brasilei-

ro. O que se fomenta monetariamente, em Nova Iorque /e; função da moda, 	 *effiltropa4

O Brasil nem liga para 	 o turismo e o cinema. Serão que esses politicos não estão

411

envelhecidos e precisam ser trocados? Essa a minha maneira de ver as coisas. Eu de-

fendo a minha bandeira. Vocâs aqui tâm o direito de fazerem o que quâterem.

A SRA. ASTRID - ( Quantos aqui tôm o titulo de eleitor? Levantem a mão.

•
(Pausa)
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A SRA. ASTRID Quantos aqui já tem 16 anos e não quiseram tirar esse

titulo?

(Pausa)

SRA. ASTRID - Quando percebi que os jovens que já completaram 16 anos e

40 não quiseram tirar o titulo de eleitor, já era tarde demais. Gostaria de discutir isso

mais um pouco, no próximo ano.

A SRA.. SÍLVIA - Estou representando a Elza. Roje pela manha eu ouvi u noticia

de um pai que matou o traficante que deu cradu para o seu filho. Ele cometeu um crime,

Quem morreu poderia de dar drogas para o pessoal daqui e da favela. Por que? Porque

esses jovens não tem muita informação. Se derem 1 real ou se prometem alguma coisa para

010

eles, eles fazem determinadas coisas.

O que VDC 'EAS pensam sobre esse pai e	 essa má informação, nas escolasy

sobre Doenças Sexualmente Transmissiveis?

•

' O SR. AIEERTO "TURCO LOCO" HIAR 	 Ninguóm tem o direito de tirar a vida dez

ninguém, ate por princlpios cristãos. Na tentativa de salvar seu filho, esse pai aca-

ele

	

bou se prejudicando e prejudicando seu filho tambem. Digo isso porque• - 	 "não



•
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vai deixar de comprar ou de usar o crack;;,;....„porque seu pai matou um traficante.

É necessário haver politicas públicas Voltadas na prevnnção e no tratamentc

das dragas.

A SRA. ASTRID - Certamente matar não é a solução, como exemplo da pena de

morte. O presidio tem que tratar o preso, o bandido, o marginal, como uma pessoa que

vai se reintegrar a sociedade, e não tem que trata-lo com o pensamento: "Tem que morre?

porque á bandido:, Todo: ser humano tem o direito à vida.

Hoje a tarde, estava vendo "Vale a pena ouvir de nova :.." Em um determinado

ponto da novela, o Sassá MUtena disse: "Eu não sou assassino, eu sou justiceiro." Essa

é uma palavra muito ouvida nas periferias das grandes cidades. Justiceira é assassino

simi

(ManifestaçSes fora do microfone)

•

A SRA. ASTRID - Não sei por onde está. indo essa história. Pode ser que esse

seja	 inicio de uma nova sociedade. Como visitante, conheço pouco o ambiente.

Comecei a , trabalhar como repórter ga gloriosa 77 Gazeta. Lembro que a minha primeira

pauta foi fazer uma matéria na Usina de Decompostagem de Lixo, na marginal. Quase morri,

porque iiugar nojento; e à noite fui entrevistar a Sônia Braga. Naquela época, al-

.
•
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.gumas vezes, fui à penitenciária do Carandiru para cobrir rebeliães e fazer' - ...smatér:a5

.- de um lutador:: ,:•boxe que . morÊlá e namoros entre as alas masculinas e femininas. Eu-

certamente
tão, conheço muito pouco esse ambiente. Do jeito que as coisas vão ládnão dá! (Palmas,

1

O SR. ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR 7.. Mais uma vez agradeço a T_ --\.,todos, até•

em função do horário. Esta Casa tem uma hora para se fechar. A participação de vocôs

41,-- /foi muito importante. Colocam° -nos'a disposição de vocôs, para o que der e vier. Isso
_

que é legal. Com certeza, estaremos promovendo mais debates. Convidaremos as escolas

para participarem disso. Na verdade, vocês estão.ensinando um pouco a esta Casa o que •

se deve fazer em relação a voos mesmos. É um dar e receber.

• Agradeço a Sr. Astrid Pontilenii,
/ ;o

- Slys. Paulo Lima, 4:C Vereador Móhamad
-

Said Mourad, ã escola Manoela Lacerda Vergueiro, , o 111: Rômulo Pero,:_o Colombo de 	 •

• pelo nosso encont

Almeida, a Elza Saraiva,	 Castro Alves e:' ,o Liceu Prestes Tudo o que foi dito aqui•
•será muito IStil para essa Comissão de estudos.

•

Muito obrigado. (Palmas) •

A SRA. ASTRID - Muito obrigada. Prestem atenção! Tenho um programa. Ha 10

anos trabalho Com voeis. Dentre Vários programas, há o,,:::::"-mBarraco MTV.".Vocôs podem

participar a hora em que quiserem. O telefone de lá é 3871-7054. Quem vai atender é uma

secretária eletrônica. Basta deixar o telefone e dizer que há um interesse em falar

•
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• sobre violência, drogas ou qualquer coisa. Assim, entraremos em'contato com vocês.

Reclamo muito com o pessoal da produgão, porque lá vadi muitos alunos de es-

:

• colas particulares. de Pinheiros, um lugar mais prOximo. Faltam alunos de escolas p.a-

bljcas e de periferia. Se itøOS forem participar do programa, estarão fazendo um.-

favor para mim.	 •

Um beijo. O meu compromisso é com vocês.

tWx.)

•

,

•

•

•

•

„

•
•
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SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	  documento 	 e papel para Informação, rubricado 	
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